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RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 21 DE DEZEMBRO CDE 194] 


N. 6.915 


VOLOKOLAMSK RECONQUISTADA PELOS RUSSOS 





ovimento envolvente 


para cercar O grosso 


do exercito alemão 





Os invasores queixam-se da neve, a qual, 
entretanto, não prejudica as operações 
- das forças soviéticas, que prosseguem na 


ofensiva em todas 


missão da radio britânica na qual se anunciava que os generais 
alemães Von Bock e Von Brauchtish foram afastados de seus 


postos. 


as frentes de batalha 


NOVA YORK, 20 (U, P.) — Foi captada aqui uma E 


Von Bock é um dos principais comandantes da invasão da 
Russia e Von Brauchtisch é o comandante em chefe dos oxér- 


eltos alemães, 


Cerco em grande escala 


MOSCOC 2 40, Pj — A jul- 
gar pelos despachos da frente, os 
pussos estão realizando um movi- 
mento envolvente pala cercar O 
grosso das forçrs alemãs, a norn- 
esta da capital. segundo parece por 
Volekmamek. Anuncia-se  novns 
avanços nos setores de Mojaisk e 
Kalinin, siluada a primeira ao eul 
da Volnkalumsk, e a segunda a no- 
roesto desta cidade, 

“A NEVE NÃO FAZ DIFERENÇA PARA 
Os RUSSOS" 

MOSCOT, DM dA, P) — À 
emissores informou À noites 

"As tropis russas recapryrarem Volo- 
tolamak e diversas outras Jocnlidades 
Continua à atanço sovtético em divers 
Dos setores, 

A esta de Kalinin e no “front” sul- 
acideate!, na remanescentes dna divisher 
njemãs derrotadas perto du primeira 
Anscas araga estão, agora, sendo qeree- 
quido * enormes quantidades de ma- 
teria) da grerea o transportes anando- 
nadca concem Jteralmente ns linnas de 
esa rotimeda, 

Cu alemães ainda se estão 

mara, no “front” mimo, 


radio 


TAMBEM VOIBORKALO FOI 
RECAPTURADA 


MOSCOD, RO TA. PP) — 4 radio emisei 
sers amúncia que. niém de Volokoinmrsk, | 
to! capturado pelas forças ruseas à Cl=, 


das da Votbokalo, no sul do Lazo La- 
dogr, na frento finlandesa, 
ACONTECIMENTO NOTAVEL 
MOVA TORR, M A. P;) — O 
acontecimento notagel 


na prasente 


ofensiva rrrssa, Volokolamask, quando do 


radio | 
britânico anuncios que a recapturs de: 


| á rel . 
Volokelamsk erá considerada como um) Anteaça os exsórcitos inimigos dian 


Faz posições, 
mes”, 
Em 
tntpedear o meter a pique 3 navioa 
transportes Enfmigos, representan- 
do uma arqueação total da Ta.0no 
Fonefadas, quando os mesmos naves 
| xavam em agmas do Ártico, Todos 
posses transportes astavam 
mente escoltados par 
trovara, 
A amisanra, passando em ravia- 
fa os ultunos acontecimentos da 
pfrente ortantal, diz: “Até o dia d 
da dezembro, depois da enrarnica 
dos combates, aztavam na defens!- 
va, nas proximidades de Moscou 
Em combates constantes é violen- 
*om, am tropas inimigas foram pau- 
latinamenta  enframuecidas e no 
dia A da dazemiyro, am tropas rua. 
sas Inlelaram o contra-ataque para 
expiilzar ns alemães das cercanias 
da Moscon, 
Alá n dia IR de dezembro, mimos 


torta 


varios des 


pj rosam citados q gm grande nimaro 


«da aldejas foram retomadas nos 


nueixando, setores de Klin a Voloknlamek, O 
man essa! 
neça páo fax difaronea para os rusmos ! 


inimigo está-se retirando da frea 
ta do Mazeom, na direção acidental 
deixando atrás da si granda quan. 
tidade da mortos a feridos, 


NA PRENTE DF LENINGRADO 


Na frente de Leningrado, depois | 
da recoptnra de Tikhvin, o exsrci- 
tm Pisso prossegie no sen avanço. 
O inimigo retira-se ao longo ds 
estrada Tikhvin-Vovgorod. O das- 
envolvimento dansas operações 


ta de Teningrado, 


Na frente da Kallnin, as tropas 


nranço miemão sobre Moscou, Tul tag | russas repamuraram a cidada de 
tro da aizumas das mata encarniondas! Iealinis, no lia 1h de dezembro, de- 


batalhas dn atual cuerra na Europa, 
INVESTINDO SOBRE NOVGORON 
MOSCON, 20 47. Pi — Anurrcio- 
se que, nas proximidades de Novgorod, 
se está Intando encarnicadamenta, A 
cidade foj tomada, primetro, pelas tro- 
pas do msrechol Von Liszt, BO inintar-| 
se 9 avanço sesménico sobre a margem | 
crlental da jago Laroga. 


Gurente à quel n Divisão Azul Espa- 
Bhola sofre ingentes perdas, prapsrou 
O terreno para a investida que agora se! 
está procesenndo 
ANIQUITLADAS 
MOIÇOU, 20 18.) — O radio desta ca- 
pital anuncia que pelo menos ditas dl- 
visbem alemãs foram aniquiladas na 
Costa meridional do lago Ladoga. 
PERSEGUINDO O INTMIGO 
MOSCOU, 20 (TU. P.) — A radio dr 





pois de Infligir pesada deventa da 
forças edverenciaz, constituidas po- 


| lo ar Elxércita Alemão, a parmana- 


centos dnszg axércitn botam em 
retirada na direcão onidenta], nego 
dn persegiidas do perto pelas tro- 
pas russas, - 


No dia 13 de dezembro, n axar. 


4 Fetto russo recanturou as cidades de 
À recenta arão na tona de gul. Espa | 


Livnia e Etremov, e prossegyty am 
seu avanço a toda velocidada 
Nesta região, as tnidades russa- 
lhertaram mails de 406 Incalidades 

An tropas alemãs em retirada 
vão deixando nele caminho grande 
quantidade de armas a enuipa- 
mento, Nas frentas seteptrinha! e 
meridiona] no exército ritsso atara 
conatantemente o Infinigo em suas 
posições avancadas, Infllgindo-lhes 


j 
| 
] 
Rope 
que ss manteem fira|] 5 
apbmarino gueso EE 


graves perdax”. 


AFINDADOS TRÊS THANSPORTES 
ALLEMÃES 

MOSCON, MO 4, P— Anunelens 

es hoje que submarinos da 

antantrional afundaram três 

portes Inimigos, 


Kulbishar anuncios que, segundo in- 
formações da Kailnin, as untdaçes dna 
Generais Masleonikos à Kushkevit% con 
tinuam perseguindo o inimigo, Uma 
divisto vermânica, formada por tropas 
do 29º Corpo do Exército, fol derrotada 
em Kalinin e se retira, em Erupos dis- 
persos, para o cesta 9 ayriceste, 


MAIS 1h ARDETAS RECONQUISTADAS 
MOSCOE, 20 (R.) — Informa a emis- 
vera Joca]: 


trans 


quais navegavam "totalmente car. 
regados s lam «senltadoz por des- 
trovera « hareos patrulhas” Em- 
hora nÃn tenha aido anunciado o 
lugar da seção, precume-sa que o 
afundamento ae renlizol no mar da 
Barent, diante da costa Ártica. 


107.000 MORTOR NA FRENTE DF 


“No setor da Kelinin, em virttide dá! 
Presto das vinidades russas, ou ale- 
inhes foram obrigados a se retirar para 
Borss posições, tendo as tropas russas 
teconquistado mais outras 10 aldeias, 


frnta | 


com um desloca- | 
manto total de 25 mil toneladas, os | 





AS tropas russas continuam em per. 
Beguição dor remanescentes do 203 Cor- 
Po do Estreito alemão derrotado nas 
Proximidades de Kalinin, 
AS tropas russas capturaram ontem 
dois Importantes Pontos  fortificados 
intmigos a Jbertaram mula 29 aldatas, 

4 equipamentos e transportes gerá- 
Nieos enchem ilterulmenta aa estrutias," 

Desde o Inicio dos contra-ataques 
Fumos na frente de Moscou, os nazistas 
perderam nada memos de IL ilivisões | 
de Se", 4 divisães da Infantaria 

MP outtas 10 divisões els In- 









As forças missaa conseguiram “esaln- 
rob] Wopas nlamãs de mais M nlretna 
da RA O setor atdoeste da trente 
be Moscou, antanitando 1,600 uficials 


e soidrém sines 
Nur dos cas 


tropas piz 


oras da frente remtral, ms 
* caprireram & tanks ale. 
tohÃ=s, [942 caminhtes de 
. ao es e munições e 
de quantigada e atert: - 
pads Gs msterial de ou 
dies a emiscora, nos três últimos 

3 de combata nasça seior, 08 tlemhies 


Derderam mal a 
duos mais de 3.000 oficiais e sol- 













A LYTA v4 CHIMÉIA 
Os alamãns, por say lado, relnl. 


ditam AY SAS nparaçõos da ofan- 
"8 contra Sebazronol Cri. 
msia, vol, na Dri 


onde as tranas russas teem- 
has infligtuo sas ns perdas. 
A Cmistora acrescenta  poram | 
ane yu rerelido nos | 
CHA aiaquas contra todas ag nus | 
pr sda o vice) sniae 


meg lo 
Perigo fot 
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Oriente 


As 
nava! 


Moscor 


MOSCOT, 20 (U. PJ — Os melos 
oficiais Informaram hojs que 32.000 
oficiais o anjdaidos alemães foram 
mortos, na frente da Moscou, duran- 
to a segunda semana da cvcontra- 
ofensiva russa, Desdo q Inlvio dos 
ataques risos, un & do corrente, os 
germanivos tiveram 107.000 mortos, 
A primsira  (|nforimação, publicada 
há uma semana, fizava em &o.000 
o número da nazistas caldos nos 
diferentes xetores da capltal risea, 


AVIÕES BRITANIÇOS COXTRA 
é FINLANDESER 


NOVA YORK, 20 (RR) — Tma 
irradiação de BBC, de Lnndres, nt- 
tando Informações inigndesas, ro- 
vala que aparelhos britanieos açrão 
ootabhorando nos ataghes contra es 
tropas finlandesas, 

Declara ainda qme as tropas rus- 
ea: marsaram agora an ataque ao 
longo de quase Inda a frente rueco- 
finlandesa, 

E acrescenta que, segundo noti. 
nias de Estocolmo, é cada ver mais 
a arsiadada a degcontentamento em 
toda a Finiendia, e que a nova sta- 
que prússo está sendo lancado da! 
area de Novagorad. | 


NA POLONIA 


LONDRES, 20 (R.4 — Segundo | 
fnuncia a Agencia Telegrática Po- | 
Jonesa, em toda area de Varsovia, | 
n propaganda nazista espalhou bo- 
letina com a seguinte Inscrição: 
“Wir siergen im Osten"”, que signi- 
flioa; “Estamos vitoriosas nn Orjen- | 
te”. Tecentemento, eseg inscrição | 





fol alterada por mina terra, astarida | 


assim redigidas "Wir Llagen In Ne- 
ten" ensa tradução & q zegninto: 


“Estamos  zendo perseguldos no | 
9 QUE DIZ REALIM |] 


BERLIM, via Estocolmo, MM (E | 


PP; — Turante todo dia continuou 
com encarniçamanto a luta na fron- 
te oriental, correzpondendo a ininia- 


tva Aos riizaoz, vistn ge mu aja. 
mães sy defendem ayas linhas de 
Inverno. Não foram fornecidaz | 


In- 
| 


formações enhre movos avanços res 
som, An gontrario, as forças gercma- | 
nicar calisaram enormes baixas an 
inimigo, decharatando suas Investi- 
das às posições do Elxo, 


A Luftwaffa bombardeou a ma. 


tralhou os russos em todas as par- 
tes, sobretudo nax posiçães enlaca- 
das 
como até agora, a luta Invernal, ela + 
frarÃ principalmente a 
aviadores do Elga, 


na relaguarda, Continuundo, 


cargo dos 


No Mar da Barenta verificntosy, 
qua parece uma importante ação 
entre destorvers alemães e ] 


(Continua ma 2.0 página) 


Ê 


DD = 


POSTOS FORA DE AÇÃO TRES CRUZADORES 
PELAS BOMBAS DA AVIAÇÃO HOLANDESA 


Atacada 





Fiais er 


PASSADOR DE MEL — U general Lehman 
lhães para visitar o bangué “São João”, na tlha 


ricana, que é fazendeiro em Virzinta, nos Estados Unidos, é, portanto, 
tuto como se diz no nordeste. No engenho “São João” 


“São João”, 


quela neasiÃn. n general Lehman Miller foi sandaro 
de. que começou a sua vida como banguezeiro, 


“passador de mel”, 





anais cad a =. “ 


Miller foi convidado pelo interventor Agamemnon Maga- 
de Itamaracá. O antigo chefe da Missão Militar Amie- 
um homem da roça, um autêntico ma- 
+ 0 caldo de cana é tratado 
nperario que tira o caldo cozido de um tacho para outro, 


sador de mel”, Vê-se na gravura v general Lehman Miller | 


em grandes tachos e q 


já transformado em melaço, chama-se o “pas- 
mprovisado em “passador de mel” no bang 
empunhando o cabo de uma caçamba. com que se tira O mel de um caldeirão para outro. Na- 
peio sr. Costa Azevedo, — o grande usineiro de Caten- 
— pelo esmero com que executou as diversas manobras de 





aerea dos O inimigo é superior 


hineses 


4 bombardeiros 
destruidos perto 
de Kunming — À 
ofensiva geral 


CHUNGRING. Bo, Po — Em 
grupo da pilotos voluntarios norte- 
americanos conseguiram ver cornado 
de exito sua primeira ação bem como 
a primetra vitoria acrea vhimesa des: 
de ha 92 emos ao atacarem 10 bom: 
bardeiros medios japoneses. 50 quis 
Inmetros ao «ul de Kunmina. Quatro 
aviões niponiens foram abatidos e 
os restantes fugiram, Os norte-ame- 
ricanos mão snfreram perdas de 
aviões porem um aparelho foi 
obrigado a realizar uma aterrissagem 
forçada, 





PARA SALVAR HONG-RONG 


CHUNGRING. 20 ff. Pro— Dese- 
chos militares informam que as Insoza 
chinesas estão atacando energicamento 
a retaguarda japonesa em Koricon, vm 
um esforço para saiver Hona-Kons 

Ar torças chinesas, que atacam q cº- 
tazuareda japonesa em Komloon, p=a7. 
tgaram em lã do corrente na cidade de 
Shumchun, etruada sofre à fronteira de 
Komwloon, depois de haser destruido to- 
das as obras de defesa, segundo infer- 
ma o correspondente da "Central Ness" 
em Kantuns. 

Os japoneses levaram. apressadamente, 
reforços, em virtude dos quais os cht- 
neses se retiraram, Atunimente os cht- 
nesen ocupam os suburbios da cidade « 
posições situadas ao logo dn estrada 
de ferro 

Sabe-se que as forças chinesas. qua 
do se encontravam em Shumchun, arra- 
satam os armazens japoneses e a ca 
tação ferroviaria 

A embaixada hritônica, desta eldnge 
desmentiy as Informações de nrigen 
inponem, que diziam que os nipóes do- 


(Continna na 2.º pag.) 


LONDRES, 20 (RJ — O 


(2 viforia Goébbels declara ag 


ministro da Propaganda do Reich, Juset 


Goebbels, num discurso que teve a duração de vinte minutos, feito hoje 


pelo radio, 


material de guerra”. 


Continuando, disse o ar. Gnebbels: “O correio de campo está cobre- 
carregado e as remessas para a frente de batalha zh são possiveis soh 





apelou para o povo alemão, mostrando-lhe a Imprescindivel 
necessidade de despojar-se ainda mais de vestimentas, de modo 
soldados alemães não fiquem expostos, 
rigoroso frio da Russia, o qual. diz ele, 
costume e em condições severissimas”, 
tambem ao set pove tm quadro desagradavel, quando disse que as “ale- 
mães estão enfrentando um Inimigo muito superior em número e em 


Us na 
com equipamentos inadequados. an 
*chegou mais cedo do que de 
O ministro nazista apresentou 


CContinga na 2º pago) 


Submarinos nipônicos 





esquadra norte-americana - Postos em 
chamas 3 navios japoneses em Luzon 


WASHINGTON. 20 4H, TI <= 
Revesiando que submarinos Itimi- 
aº2 ersavam operando ao lario da 
teusta do Alantien n Departamento 
da Marinha deu à publicidade a se- 
guinte declaração sobre como os 
serviços de transmissão pelo radin 
[de dados meteorvlogicos auxiliaram 


as Operações dos submersiveis ini- 


intros 

“O comandante de uma hase gas 
val no Atlantico ouviu que uma das 
trradidções mencionava  especifica- 
| mente temperaturas abaixo de zero 
limas Dakotas e a temperatura de nos 


Minima 


operando nas aguas 
costeiras dos EE. UU. 


| 

| O almironte Ernest J, King assumiu 
| o posto de comandante em chefe da 
| 


| 


| rente que 


| 


[tambem caplotam as mesmas det 


ve privs aluixo de ver em Pulo ho. 


no Estado de Minnesota. O 


ES UTA tio 
dante dessa huse deduzir imedisça- | 
mente que, destro de poucos dias, | º 


na area de patrulhamento, prevalece | 
ceria bom lempo durante um ou 
dois dias. com hou visibilidade | 
condições ideais para ns submarinos 
inimigos desfecharem ataques. e mo 
denurso das operações tornmi 


n* «ubmarnoe tnin 


] 
mações e chegaram É mesma con! 


(Continda na 2*, pagina) | 


aunciado durou 45 minutos, 


| panham de aviões 





com SUCESSO à 
concentração Inimiga na 
costa norte de Bornéu 





As tropas chinesas fazem o possivel 

no sentido de desviar os japoneses 

de Hong-Kong, onde a resistencia é 
denodada — Batavia varrida a metralha 


BATAVIA. MUCHO TOY = 0 Alo! vexlizaram na doztesieiae atue a po. 
Cumando das Forças Arinadas das, sb militar aeondeiha a 
t ie con bolamidnau= aprssundpnin 
Indias Holandesas comunica; | ante numerosas Inpáldaer, durar 
“avioes do Exercito Real das Ih- ia men araqua de anrpresa contra! 
andesa efetuaram  onLent) uia celuna timiga da costa setem. 
duas Holun : ! 
um ataque coroado de exilo contra Ana de Bornen, informa a als, 
dos J se encon- + Comando, 
os navios Say Miri e Numerosos civis foram mertos é 
travam ao largo SERRO ridos durante mn utuque farpado pa 
Um golpe em cheio e oulro vo eniros JUN flearam gravemente tes 
imo p registados contra EM uuinta-feira, por bombardeiros Ja- 
xim oram 4 É D j | 
doneses, à Pontinilh, na costa qels 
exuzador. ponta ) 
Observaram-se igualmente um tencai de Bagno, 


golpe em cheio e alguns proximos | COMBATES EM HONGKOAG 
contra u moulro navio que. as que As ultimas notrlas recebidas de 
se supãe, transportava aviões, Hongkoug — onda 2 travam ou | 
Ajem disso, um hidro-avião inl- aa pooignida combatem de joao a 
i 1 V 4 uarta — iRdiuatam que os brita. 
NuRO foi abatido. enquanto oulro nicos, oa canadenses e os indi: aim- | 
fuzia em chamas, - da dafandiant parte da llha, pare- 
Um dus nossos aviões de bom |cendo que a sor pesistencir está 
bardeio não regresso A ama hase, CORRRiTAda no pica Vitoria, que do. 
! , imi mina a vidada a está nitusdo atrás | 

Alguns aparelhos inimigos Foram MENTES â 





assinalados sobre diversos pontos 
qo arquipelago qrental, 

Termpa, nas ilhas Amamba. (en- 
tre a Malasia e Rornto), menciona- 
da no comunicado do dia 15 mlti- 
mo, sofreu novo bombardeio no dia 
14. Houve poucos danos, mas e nu- 
mero de mortos sobe a &S pessnas, 


Um despachos dizia que eslavas 
cando Irútados combates nas ras! 
dn coração da cidade, porec, não 4a 
vinte nbter canfirmação Informeu- | 
FA Qua ca arsenais o butras invinia. | 
nodes molitaros fotam nestrutitas, pos | 
Fant outros setores da cidade não, 
sofreram danosa, 

Os informantes 


militares desta 


contra Pontiac  (Ror* cidade declaram que a força que 
Fe Oeidental Holandêsi, ontem defendo a liha de Hongkong cori- 


| phe-se de canadenses, indis « bri. 
pramicos, em proporções aproximada- 
mento Iguais, 

| Ox detansores contam tambsm com 
o apoio de uma força de volintarina 
|nativos, em ata malor parto chines 
ses, porem o totul das forças de 


As forçys inimigas, que se com- 
de vaça e de 
hombardeio noturno, foram então 
repelidas depois de combate e pers 
seguidas durante quase um quarto | cenaiças é Neduahos 

de hora por uma patrulha de três! xa primeiva cominicação resabida 
aparelhos de caça da Aviação das Soy de Hongkung, o govergader ia 
Indias Holandesas. colonia. Sir Mark Young, dermentiy 


A população da cidade  mosirau pessoalmente 0 e japonês 

de que niz havia chandonado a ci. 

grande calma e está sendo atual: | dado, Arveditzmo Qi! que a pail- 

mente exacuada e Instalada nos |rada de Mnngkong ou à evactasão 

campos vizinhos, E tdo nualqusr pressa 4 completimenta 
O numero total de vitimas oba | impossival, 


até agora à 20 mortos, 5) feridos 
graves e 100 feridos «em gravidade. 
Sezundo informes ainda não con- 


ATIVIDADES DA FROTA 
HOLANDESA 
LONDRES, 20 «Havas Telemono 
fiewmados nossos paços de peroleo |Mialt -— Anuncitesa que agora a 

inci; exterinres | (Lota da guerra das Indias Holanido. 
puqsana. fas prONÃE po ão japo- | 538 astá empenhada em procurar e 
p pastruir os extabelscimentos da pas. 
nesa. va japonnses na corta notta de Bor- 
Cm eutro ermezador e um outro neo identicos aos menciona for ny 
transporte inimigo foram atingidos Conunicado de ontem, de Batavia 
pnr golpes diretos durante noso! Fisses estabeiacimentos, Instnladoa 
ataque das forças navais japonesas 


ta ld nas AnErLORanaS do 
Na ongo da costa norte de Bornes, po- 
ao largo ds Miri na manhã de ho: p 


ed sepoir eventualmente do ha- 


Je o que eleva a três o numern de 
cruzadores minonicos postna fora de 
eção pelas forças das Indias Holan- 
desas mo decorrer das operações «o 
largo de Min”, 


MELHORA 4 “ITLAÇÃO DOR 
ALTADOR 


FINGAPURA. MN (7, P,+ == Avl- 
ões de bombardeio halandesas, 
prossaguindo com falto a nfensira 
contra ns invasores japoMatas cnn- 
seguiram lançar bombas que stin- 
giram em chein 7 cruzadnres e 3 
transportes Inimigos que partivipa- 
vam dos ataques à costa norta da 


ss & agressão nlponica, 


Mtmeroshe cutadãos beltanivas — 
principalmente antlheres e eriunema 
« vhegarnim criem 4 Batavia, pro. 


cedentas de Penang, 

Lisciararam tor asetzrido qa pri 
mero nombardeio «fatiado pejna 
taponeses e que o cantro Indystrial 
da cidade estg agora transformado 
num montão de ryinas tnmegantes, 

Os japoneses jançaram igualmente 
holetins anunciando que não taztam 


via Singapira 





guerra mos anriaticos, mas nos in. 
Riasex, 

Mas quando m povo Jia naz pras 
na referidos boletins, on avibgs sa 


ponsaes desceram a baixa altituds é 


z da pi qua 


fensnros de Hong Kong. Com efeito, 
a Agencia Domet, em irradiação de 


varreram a cidade a mstralha, 
Bornéa. Novox relegramas de outros 


netoraw da frente da lura revelam 
que a situação dos alíados estã me- | 
fhorando, no Extremo Oriente. 

Os defensores canadenses, indún é | 
britânicos de Hong Kong, demona- 
trando possyir grande valor, conti. 
nitam defendendo con denndo a pos 
sÍsão da pequena colonia da corna, | 
situada na costa sul da Mar da 
Nina. Ao mesmo tempo, ns telas | 
gramas de Chingking dizem que os | 

|] 











chineses pnatão fagendo tado o png. 
zivel para desviar az forças 
niras wie ataram a ilha, ts 
tan'eng iram-ze na enntingoancia de 
resmgarem um potten voa Fstados do | 
norgeste da Malata, porem intengifj. | 
raram na praparatitea para ararar + 
8 “Fhailandtis partindo da Birmanta + 

Enquanto jzsm, os japonsees np. 
pace mis rometeram » primeira 
grande arro Um injoagrama da 
agencia noticiosa hnlandesa Aneta, ' 
diz que ms aviões nipânicos afun. | 
daram um nacis de carta pureo, de | 
norma "Paraicop' de 4,700 toneladas, 
parto de Jara. Pereceram À iripu. 
tantas, enquanto nutros 22, Ineitst- 
ve a capitão e 3 mnlheres, “nvam 
salve fresca ataque participaram 
17 avlhar, 





da 
ar 


Cm comiuniçaão qrocedanta 
Ranagun. na Blrmania, qlz nie 
“atividades asreas das patriilhas 
brijanicas foram Intensifiradar dt. | 
rante qa mitimas 24 horas, “porem | 
não formese malnres detalhes à res, | 
palio, embora as noticias previas 
musa sa girava enhre q chegada de 
reforços Indicgenem que estaria pro. | 
ximia mma sqÃo nfesuiva 
Em evfargs informadas 
ro cada de Vitr 
totuta ama necessidade militar por. 


OUVIDOR 88- GONÇALVES DIAS 4 
“AV.RID BRANCO 142. 
se Mecla- | 


ne a rat 3 coma 





| Guardada peia policia 

















nmaste mina vos desembiorcadas tpm 
nimigar no latma de Cúmpaat | b H 1 lar 
haliant:a ênrravarmete sed a em oixada Inq esq 
=iz as preições aliadas na. | NOVA YORK, M À Pi o 
na End radio de Herlim amijnetam que a em 
2 *Onaçõo ainMar esiste. 20 | hoixada britanica. em Liahna eetá 
ja parece em Pensnp. tha ne as | 
A 2 «» viram onriganos 4 nua. | KURTHaa pela policia ' 
3 3 “Tt nv* a* prytzs de |. 
latinas migas tinham qanstvado 
atê “a atitude ds “mao qmor area 
' v Voqramt na aradam do 
ay da tar anita da Persng 
nformam nje é -cidade aatá am =. 
nx», em viciude qua bom arde os da 
s tação nipásica Dencir de teram 
E: , o Mist " eornvrial as 
sa tanvaram melaters “s 
nusiz al emacam qua “o Japão nãos | 
está fazendo grerra que q s aei4. 
fico senãm somanta cantra os tn 
glezes 
A era sofa de Penane fal resit, 
Fora + Patr o 2m foras miliss 
ras. e, Anton 4 
ne em locar sepijsa Trg T ne stc 
ue fecatges me te nas zw 
ececuados Poram ipuslmente sabt. 


rados todos os abastecimento q mo 


ae 


nente de Hong Kong que se esperas 
va, fol retardada pela resistencia te- 
naz aposta pela defesa, Og defensor 
res da fortaleza combateram desc. pre 
radamente 
mesmo o respeito dos valentes japo- 
neses”, 


] recando agora n 


Lelnmerada de ilhan o terras do 
Dprentu, A chuva fez vom nua dl: 
nunipase e primedas npprações nos 
estados Maldins, Não nhtanto fm. 
am tralizatos alzine acancos em 
Hornea e nas Filipinas. Contra q 
Urina ne uoldadas da Imperio do 
Sol Nascente conseguiram triun. 





DÔR.GRIPE , RESFRIADOS 9. 


GUARAINA 


NAO ATACA O CORAÇÃ 











Informações de 


ULTIMA HORA 


Derrota germânica na 
zona de Volbokalo 


MOSCOU, 2. domingo LIT PY — 
Anuncton-se W forum derrotadas as 
tropas alemãs que haviam panetrado na 
zona de Volhomalo e até As margens 
meridionais do Lago Ladosa. Acreacan= 
ta-se qte foram derrotados nesta bata» 
Jha a tl Divisão de Infantnria alemã, 
dots reximentos da L9t* Divisão utemã 
* quiros dois pertencentes à 254 Di- 
visão. À zona e a estação ferroviaria de 
Volhoxalo foram ocupadas pelas tropsa 
soviéricas Os alenites ahandonaram no 
campo de batalha mais de 8.000 mor 
tos, 


Confusa a situação 


em Davao 


MANTLHA, 2, domingo 14 PP) — 4'a 
215 de domingo. fol divideado que o 
Quartel General das forças nesta canital 
esta em comuplcação desde a tards de 
ontem com Diuvao, na ia de Minda- 
não, e a sitilação neste quinto ponta 
de desembarque das forças japonesas no 
arquipélszo das Filipinas é contiso. 

Presume-se que os japoneses consas 
gulram desembarear forças de regular 
importancia meses (lha, nude predomina 
o elemento taponés na população, e as 
fontes bem informadas. anui, acredicam 
que a campanha de Davns possa vir a 
constituir a batalha terreatre de ristor 
importancia até hoje travada nana pális 


(pinas 


O general Douglas MacArthur, por ins 
termedia do «e Quartel General. anuo- 
elou na tarde de ontem que prosseguia 
“uma Iuta violenta. com as forças de de- 
fesa terrestre amplamente preparadas 
para enfrentar esta tentativa de se Hpor 
nos Invasnres 

Tudn leva a crer que as forças de tara 
ra estejam sendo apojadas pela aviação 
americana, 


Hong-Kong resiste 

TOKIO. via Vichy, QL 117, P,) — 
Urgente — Despachos provenientes 
da frente de batalha de Hong-Kong 
referem que a resistencia das tro- 
pas inglesas nos pontos elevados 
continua tennz, 


Saúde 'e' vigor 


EMULSÃG DE SCO 





xalfam 0 
alor da 
uarnição 





Tributo nipônico 
aos soldados que 
susteem o ataque 
contra Hong-Kong 
SINGAPURA, 20 (R.) Os Japo- 


nesos penderam hoje tributo à “tes 
naz resistencia nferecida pelos des 


Tokio, declarou que “a queda imi- 


de maneira a merecer 


Posto INEnuUMA 


Tokio via Viebe mi E PS) — 
Lhe aenrdo vom ns despachos teres 
binuz, ad tropas jupomenras  comtis 


nuaram atacando dyrsnto o dia de 
hoje au deteche de Hongknna, pa- 
mea unica parta da 


tha gue perinaneca em mãos ini 
migav d a menta Vitoria, “em 8 
parte Ierpirorial que m circunda, 
Entretanto, ge tropas isponesas 
peressreem sm 


Lia panetração por 
terra, or mar e par ar, realizando 
plane da implantar uma Nos 
a Ordem na Aria a entra 6 eon- 


o spo] 


A ilha de Wake, n mais próximo 


ALMen para a cenamgusta do caminno 
das Filipinas a Hawail, depois da 
tilan, fog Rose afacada por ar das 
Vozes Não foram festas, porem, 
tentmtlega da desenhardio apesar 
de terom sida avariados em sua 
protimbladeo vor romecna da gemer 
ra, tum cruzador ligaçro e um des. 
fraver saponés Não bonvao novas 
nformanmes daz iihar da Midwar. 
4 Marinha comuynicamy nija na 


sesta-feira, quatrr canas japonesas 


atacaram a hasa geres estaduniden- 


(Continua na 2.º página) 
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DT 
varios Bizzim 
GERENTE; 
Argemiro S. Bulcão 
O8: Direção, redação, gersn- 


ENDERRO 1 
cia, publicidade e anuncios: Avenida Rio 


Branco, 120 e 131, 

TELEPONES;: Direção: 43-7063 e 43-T0u4 
— Gerencia: 43-7871 — Secretaria: 43-7330 
- Enportes; 43-708] — Fraga; 
GeTdã3 a 43-79 —- PUBLICIDADE; 
ti-TáRia. 


ASSINATURAS; Ano, 758000; semestre 
408000; trimestre, 259000. 

VENDA AVULSA; Diss uteis, capita: q 
imtortor, 4300; domingos, capital 8 Nitas 
TOl, GADO; (ntarior, 8000; atrasados, 6500, 

BUCURSAL EM PORTUGAL 
Lisboa, rua Garret, 74, 2º Dto, 





Os comentarios editoriais inser- 
tos em O JORNAL sobre assuntos 
Internacionais. san de re bi= 
reias do seu diretor, Carlos Kiz- 


Lownes & Sons, Lt. 


Administradores de Bens 








Perfeita organização de: 
Administração de Predios, 
Corretagem de Imoveis 
RUA MÉXICO, 90 — RIO 


Tel. 42-8050 











Regressa hoje a Portugal 
o escritor Antonio Ferro 


Palo “Niasta”, ue deixará a 
Guanabara hoje, rezressa a Portu- 
gal o escritor Antonio Ferro, dire- 
tor do S.P.N, Cinco meses denio- 
rou no Brasil e o seu contato com 
a mossa terra. os nossos homens 
públicos e os eirculos intelectuais, 
após a assinatura do acordo cultu- 
ral estudado melo biografo de Sa- 
lazar e pelo sr, Lourival Fontes, 
representars a mais valizsa colabo- 
ração para tornar intima e objeti- 
va a articnlação entre os dois pai- 
ses da lingua portuguesa, 

O “Niassa” zarpará às 18 horas. 
Desde às 15.30 horas estará no 
Touring Clube o diretor do S.P.N. 
para receber cumprimentos de aes- 
pedidas dos numerosos amigos. 








CLÍNICA DE REPOUSO 
SÃO VICENTE 


Tratamentos Blológirus, Regimes 
Curas de Recuperação, 
Dir.: Profs. GENTVAL LONDRES, 
e ALUÍZIO MARQUES 
Rua Marquez de 4 Virente, 816 
27=pR 
















Resoluções do Conselho 
Nacional de Imprensa 


O diretor garal dn DIP. sr, Louri- 
val Fontes, examinando os ultimos 
processos chegados ao Conselho Na- 
clonal de Imprensa, indeferiu os pe- 
didos de Maximo Martinelli Junior, 
desta capital, pedindo autorizaão pa- 
ra editar e revista Juventude”, e da 
firma Norowitz & Cia. Ltda, com 
posta de tres estrangeiros, que pediu 
reconsideração do despacho que ne- 


gou registo an perindico “Gazeta 
Israelita”, 
Foram ainda mantiods os despa- 


chos de cancelamento do registo do 
jorngl “O Imparcial" de Santo 4n- 
dré, São Paulo, e de negação de re- 
Eisto ao periódico “O Progresso”, de 
Rafard, São Paulo, e revista "Ma- 
ga”, de Porto Alegre. 


PHOSPHATAN 


VINHO RECONSTITUINTE 


CO DOç FRACOS É 
«TONI * ANÉMICOS 


- LAB. PHYMATOSAN — 





AS DECISÕES DO 
T. DE SEGURANÇA 


Adulteraram o vinho 
nacional e vão sor 
denunciados — 
Inquéritos novos 


W. 1.088 — Distrito Federal, Qua- 
tra Anselmo Marcelino Lysaro y 
Gimenes, tabelamento, ao procuras 
dor Francisun Lelta e Olticica, 

- 1.009 — São Paulo, contra 
Vagoo Grillt, economia popular, ao 
procurador Joaquim de Azevedo, 

N. 1.900 — Distrito Federal, con- 
tra Godofredo Gastão Brites, tabe- 
lamento, ao procirador José Maria 
Mao Dowell da Costa, 

a No 1.991 — são Paulo, contra 
Americo Gomes da Silva, ugiotagem, 
&o procourador Eduardo Jara. 

N. 1.992 — Do Distrito Federal, 
contra Albina Joaquina Lopes, eco- 
momia popular, ao procurador An- 
alsco Leite é Oiticica Filho, 

N. 1.995 — Do Distrito Fodaral, 
sontra Antonio Joaquim de Froltgs 
Companhia  Agavo Brasileira, 9, 

«), economia popular, ao procira- 
dor Gliberto Goulart de Andrado. 

N. 1,994 — De São Pauln, contra 
Esmeraida Peren o outros (Expresgo 
Transportes Santense), adultora Ro 
da vinho nacional, ao droGurAdor 
Francisco leite e Olticlsa Filho. 

N. 1,995 -—— Do S. Paulo, contra 
José Haddad e Irmãn, agintagem, 
&o procurador Francisco da Paula 
Leitê e Oitlolea Filho. 


N. 1.926 — Do Distrito Federal, 
contra Antonio Joss Pereira das 
Noves (Cana Bancaria Azevedo So- 
dró, Limitada) agiotagem, ao Pro- 
eurador sr, Joaquim de Azevedo. 

N. 1,097 — De São Paulo, cons 
tra Mario Paculo e qutro, economia 
Popular, ao procurador Gliberto 
Gonlart de Andrade, 

N. 1.928 — De Eanta Catarina 
gontra Bonifacio de Melo Cesar, tel 
do segurança, ao procurador Clovia 
Eruel de Morais. 

N. 1.099 — Do Alagoas, Contra 
Anselmo Nascimento, economia po- 
pular, ao procurador Franicico de 
Paula Leite e Oiticica Filha. 

3,000 — De São Palo, contra 
Benjamin Lafer, economia popular, 
so procurador Gliberto Goulart de 
Andrado, 

N, 2.001 — Do Pará, cottra Oto 
Wirts, injuris aos poderes publicos, 
8o procurador Joaquim de Azevedo. 












Uma completa 
organização 
bancaria 


Danco Boavista 5, À. 









Evo, 








Movimento envolvente 


para cercar O grosso... 
(Conclusão da 1.º página) 


russos. Dois navios Inimigos foram 
atingidos, afundando-ss um deles, 
enquanto que as unidades german!. 
cas regressaram indemnes ás suas 
bassa. 

Berlim reafirmou hoje que Orel 
continua em poder dos alemães e 
explicou que as ações em alguns so- 
tores melhorarão as comunicações 
do Elxo, não sofrendo, portanto, fn- 
tluencia da pressão inimiga. 

9 Agencia oficlosa "Deutsch Burd' 
lUmitou-se quase que exclusivamen- 
te a fornecer informações sobre a 
frente finlandesa, É 

Anunciou que, segundo noticias €s 
Melsink, foram desbaratados as ten. 
tativas sovisticas de efetuar retu- 
nhecimentos nas linhas alemãs do 
istmo da Carelia. Registaram-se gil 
tambem ações esporadicas, sende 
sem consequencias as atividades mt. 
litares nesta frenta durante as ultl- 
mas 24 horas. Os russos tentaram 
ataques ao éste da Carella, sendo 
repalídos com enormes baixas em 
homens e materiais. 


O mau tempo continua entorpe- 
cendo a atividade aerea. Não obs 
tante Isto, as esquadrilhas finlande- 
sas bombardearam, com bons resul. 
tados ,a linha ferraz de Murmansk 
ao norta de Kotschkoma. Os caqas 
finlandeses abateram um avião fni- 
migo TNerencadecu-sa um temporal 
de neve na parte oriental da frente. 


ESTA! FALTANDO PÃO NA 
FINLANDIA 


HELSINKI, 20 (H. T.)—-A4s atuais 
condições atmnafericas, excepclona!« 
mente rigorosas, estão tendo rerta 
repercussão na situação alimentar 
da Finlandia. 


Pela primeira vez, desde a che. 
gada d oinverno, está faltando pão 
nas príncipais cidades do pafa, Hal- 
&ont. Tampére, Turku, etc. 


A neve que cal gem parar ha ai- 
guns dias bloqueou completamente 
ar vias de comunicação e q trang 
ports de farinhas não poude ser 
feito com a devída regularidade 


As reservas de materias panffica- 
vela já consideravelmente diminu! 
das, tiveram de ser raclonadas ata 
ao restabelecimento das comnica- 
ões é à chegada daa novas cargas 
A cereais prometidas pelo Relecn. 
Anuncla-se, entretanto, que gran. 
des quantidades de batatas chaga 
ram hoje a Helsinki, procedentes ds 
Alemanha, 


08 VOLUNTÁRIOS SUECOS ABAN- 
DONAM 4 LUTA 


ESTOCOLMO, 20 (H. T;)) — w 
batalhões da voluntarios sussos que 
combateram na frente da Hangue 
(cerca de 1,009 homenç), chegarir 
hoje à tarde a esta capital em pe- 
quenas embarcações, 


No cals haverá uma cerimonia 
Bolene em intenção dos mortos BA 
presença do soberano qdo smembros 
da família real a de multas nerao- 
nalidades nficlals, 


Os voluntarios 4esfilarão em gu. 
Guida pelas ruas da cldade em di 
reção 4 Municipalidade, onda serão 
recebidos melo prefeito da Esta- 
colmo. 


Os jornais salientam que q ra 
gresso dos voluutarios auscos da 
frente de Hangoe não siznífica O 
termo do auxilio da Suecia 4 Ftn. 
landia. Todos os voluntarios que sa 
acham na Innh ade frente ficaram 
ão lado dos seus camaradas finlan 
deses e dezenas da Jovens continuam 
à alistar-se diariamenta no corpo de 
velintartos suecos que combatem 
na Finlandia. 


E mt E DE A 


Antonio Horacio Pereira 
ADVOGADO 
Bua México n, 168 — go andar 


Fone: 22-7900 


Questões fiscais — Legislação So- 
elai Trabalhista — Estatuto do Es- 
trangeiro — Direito Privado — Adrvo- 
cacia em geral, 








para NATAL e ANO BOM 
isitar E GALERIA DOS 


ULTIMAS NOVIDADES RECEBIDAS DA AMÉRICA DO NORTE 
, CRISTAIS - PORCELANAS —- METAIS 


r. 7 de Setembro n.º 48 (esq. de Quitanda) 





CRISTAIS 








Goebbels declara que o inimigo é superior 


(Conclusão da 1.º pag.) 
limitada extensão, Os 
tidos às primeiras linhas, como fol 


os soldados que lutavam no Ocident 


mais amplo equipamento 


presentes para os soldados não podem ser reme- 


possivel nos dois primeiros znos, para 


e. Nossas autoridades teem 
todos os meios possiveis para prover aqueles que estão no “front” 


empregado 
com o 


possível, Essas autoridades estão empregando 
todos os meios de transporte disponíveis, 


para o envio de enormes quan- 


tidades de equipamentos de inverno para os nossos soldados, mesmo na 


a despeito de todos os preparativos feitos 


com o máximo de esforços e empregando em maior escala possivel toda O 


material disponivel, nossos soldados precisam ainda de 


de outras coisas para o Inverno. 


Nós, dentro do país, temos que ser 


grande quantidade 
submetidos a grandes restrições, 


no terceiro ano se quarta, mas não serlamos justiceiros para com aqueles 
n 


que se acham na 


ha de frente se estahelecessemos comparação entre 


esses nossos sacrificios e os que vão ser suportados pelos nossos soldados 


no inverno, 


Todos os artigos que tenham serventia, no Inverno, devem ser reme- 


tidos para o “front”. Algumas pessoas acharko, talves, 
de tals artigos, desde que não os poderão substituir, 


dificil despojar-se 
mas as necessidades 


dos nossos soldados são mil vezes maiores, 
4 coleta de artigos de inverno, que terá início a 27 de desembro e 
terminará « 4 de janeiro do ano vindouro, levará o Partido Naclonal So- 


linha de frente. Ainda assim, 


cialista de porta em porta, 


Não nhstante os ataques areos a que a Alemanha tem sido subme- 


rigores da guerra, 


Ouçam hoje, ás 22 horas, 


Bazar de Ritmos 


e dansem, depois, até á 1 
da madrugada, no 


DAILE NOITE DE AMOR 


numa gentileza dos 


PERFUMES NOITE 
DE AMOR 


Radio Tupi 


— A ———— eee rs “e 





O encerramento da 
Exposição do 


. daN 
Livro Português 

Efetunu-se. às 16 horas de ontem, 
a sessão de encerramento da Expo- 
sição do Livro Português, na Biblio- 
teca Nacional, O ato foi presidido 
pelo embaixador de Portugal, que 
pronunciou um breve discurso de 
agradecimento aos que colaboraram 
| na exibição da cultura portuguesa, 
destacando os membros da comis- 
são de honra, a que presídiy o mi- 
nistro das Relações Exterivres, a 
cooperação do sr. Lourival Fones 
e de quantos, através de palestras, 
diariamente reatizadas, . ilustraram 
o cerame, 

O juri escolhido para distribuição 
dos premios oferecidos pelo Secre- 
tarindo da Propaganda Nacional, de 
Lisboa,  constituidos por um prl- 
meiro prémio de 3 contos de réis € 
um segundo de 2 contos, adjudica- 
tdos, respectivamente, às Livrarias 
Jose Olympio e Civilização, reunir- 
se-, amanhã. na sede da A.B.l,, 
para entrega dos mesmos aos cot- 
correntes vencedores, 
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PI DE STER 


Balsâmicas e 





ticos mare es doenças das vias urínsiias e no tratamento da uricemis 
€ tuas manitestações. 





Quando os rins não funcionam normalmente o deido úrico se 
acumula no organismo, causando dores lombaras. reumatis- 















“% segundo 
PILULAS 


ado polo D.N 





mo gotoso, irregularidades da bexiga. O ácido úrico não des-: 

ins tende a se acumular nas juntas e nog 
músculos, produzindo as incômodan 
dores reumaticas. Para que os rins vcl- 
tam a funcionar normalmente ha ne- 
cessidade de um diurático. Preparadasi 


uma fórmula diurática, ou 
DE FOSTER proporcionam o 


dlivio desejado ds dores e sofrimentos - 


"e POSTER 


PARA OS RINS E À BEXIGA 
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tida, nós, no interior do país, temos sentido comparativamente menos os 


O Dia de Festa, conhecido em todo o mundo e da maior parte dos 
alemães, está se aproximando, disse o sr, Goebbels, e, pela terceira vea 
nesta guerra, é impossivel aos nossos soldados regressarem á sua terra 
para passar a Festa do Natal ou gozar de uma folga em larga escala, 

O Fuehrer disse, por ncaslão do seu apelo, para esta enleta: 

“O povo alemão, com exceção de ataques aerecos, não está ameaçado 
por milhões de inimigos, mas os nossos Soldados, depals de um ano de 
luta, À mals violenta, estão enfrentando um inímigo rauito, superior em 
número e em material, Vitorias desconhecidas da Historia Universal teem 
sido obtidas, graças à liderança e a bravura de oficiais e soldados, Estes 
lutarão até chegar a hora da destruição do mais perigoso dos Hossos Íni- 
migos. Se o povo alemão deseja enviar presentes de Natal para a frente 
de batalha, deve olerecer as vestimentas mais quentes, de que puderem 
dispor, em tempo de guerra, e, mais tarde, quando soar & paz, será recom- 
pensado com a substituição de quanto dispozer agora.” 





Exaltam o valor 
da guarnição 


(Conclusão da 1º página) 


ze de Belmont, em Luzon, abaten. 
do 6 grandes aviões, Incendiando 
outros cinco e metralhando a ci- 
dade e o asródromo. Na quinta. 
feira, verificou-se um ataque a 
Ho-Ilo, nas ilhas de Panay, sendo 
destruidos 2 grandes aviões, fazen- 
do explodir varios hangares 4 in- 
cendiando-se um deposito de petro- 
leo. No mar, um hidro-avião bom- 
bardeou um navio, avariando-o se- 
rlamente, enquanto que um hidro. 
avião de um navio da guerre Japo- 
nês derrybou um aparelho de bom- 
bardeio e um outro hidro inimigo. 

Esferas bem informadas não qgui- 
seram confirmar nem desmentir a 
informação que circulou no estran- 
Gelro, de que aviões e pilotos ger- 
manicos estavam cooperando com 
08 japoneses nag operações contra 
ng Ingleges. Limitaram-is a decla- 
rar que o pacto tripartito “está em 
completa execução” « deixaram aos 
Inteligentes a tarefa de dar res- 
posta ás perguntas. 


BENDIÇÃO  DENTHO DE HOHAS 

à agencia noticiosa Domei infor 
mou que os britanicos mantinham 
esta manhã em Hongkong, uma Jl. 
nha que ta do Monte Davils, sobre 
a parte ocidental da ilha ao Monte 
Swan, no eeta e tambem mantem 
“ua posição no Pico Vitoria, na ci- 
fade de Vitoria que está em Hong- 
kong proprtamente dita, e Ponta 
Staliy.  TVremendos Incendlos ir- 
romperam em varios pontos da cl 
dade, 

Num despocho posterior, | Agencia 
Domet informou que os britânicos fo- 
rem eliminados de todas as partes da 
hn, com exceção do Monte “Vitoria, 
que é um pico relativamente baixo, si- 
tundo por trás da cidade, a que no 
ponto alto possue um quartel inllitar 
inglês, O resto das unidades inimigas 
do alto do pico ou das ladeiras do 
mesmo estão completamente cercadas e 
sua destrilção é esperada pars dentro 
de poucas horas, A parte da seção da 
Hong-Kong conhecida como  Clánde 
Vitoria sofreu pequenos danos. Foram 
mais ntingidas ns fortificações da costa, 
as fábricas que trabalham paras es ju- 
dunstrias de guerra o oq Armazens «e 
abastecimentos militares, Um despacho 
diz que a cidade se encontra virtunl- 
mente intacta. 

Nas esferas militures nipônicas se rl- 
dicularizou us verndes do Chuungkinu, 
te que as trupas chinesas de Kwaitung 
estavam provocando uma divisão das 
forças do Imperio do Sol Nascente, so 
atacar pela retagtarda qs tropas apos 
Desus que lutavam na frente ong 
Kong. Acrescentaram que, mesmo aqua 
os naclonalistes realizaasem operações 
militares, elas se limitariam a simples 
Atividades de fustigamento, "qua não 
podem de maneira alguma influir a 
batalha pela vitoria. Por outro lado, 
fora do tentro da batalha, os Juponeses 
intelaram um novo ataqiie a Chung- 
king, numa bem ortentada ofensiva di- 
rigida contra o 27º Exército de Chiang- 
Kal-Shek, na provincia de Shanvanz. 

Informot-se que. dumnte a batalna, 
foram mortos 1,300 chineses e captira- 
dos ns 300 soldados daqueles Exército, 
considerado como dos melhores do co- 
mando chinês, Não se obteve aqui com- 
firmação sobre ns noticias do axterior 
com respeito no desembarque de inpo- 
neses na provincia de Davao, nas Fill- 
pinas, na de Mindango, como tnda se 
souhe com respelto às operações do 
norte de Borneo, onde marinkheirms e 
soldados Japoneses desembarcaram em 
consideravel quantidade, 


A CESSÃO DE BASES RUSSAS AQS 
ESTADOS UNIDOS 


TORIO, 20 (H.-T.) — O &r, Tokn- 
mazu Horl, porta-voz do governo, de- 
clarou que os dirigentes nipônicos 
acompanham com interesse as noticias 
relativas À cessão de bages da Siberin 
nos Estados Unidos, acrescentando que, 
até agora, não há, porem, nenhuma in- 
formação de fonte oficial a respeito, 


PRESOS OS DIPLOMATAS DAS NA- 
ÇÕES EM GUERRA COM O JAPÃO 


GENEBRA, 20 1R,) — A AFT Informa 
de Hanol que ns tropas japonesas que 
ocupam a Indochina imanteem presos, 
nos respectivos domicillos, os !iploma- 
tas dor paises em guerra contra q a- 
pão. impedindo-os, dessa maneira, de 
proteger os bens dos seus nacionels, e 
acrescenta que esses bens foram postos 
sob sequestro e colocados sob sroteção 
das autoridades Indochinesas. 


APRISIONADO O DR. YEN YEN 
ZURICK, 20 (R.) — Despachos rece- 
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Submarinos nipônicos 


| operando nas aguas... 
(Conclusão da 1.+ pag.) 


elusão, Foi salientado que esuas 


! informações, inadivertidamento irra 


diadas, teriam tambem favorecido 
um atagus asreo inimigo contra 
qualquer porto assinalado na area 
abrangida pelas Informações em 
questão, situada na parte nurte do 
continente”. 

AREAS MARITIMAS DEFENSIVAS 

WASHINGTON, 20 ((A. P.) — O 
Departamento da Marinha anuncigu 
de maneira forma! o estabelecimen- 
to da “areas maritimas defensivas”, 
em torno de treze portos a rotua nas 
costas de leste e costa dos Estados 
Unidos. 

áàssim, toda à navegação nessas 
areas passará a ficar sob suparvi- 
são naval e, os mareantes foram 
advertidos de que os seus navios só 

, poderiam operar nessas areas em 

, dia clarô, ou sob supervisão do go- 

| verno, 

| Fot divulgada 

| vertencia de que, “qualquer navio 
Qua entrar cu navegar nessas aguas 
ha da fazé-lo por seu proprio risco". 

AFUNDADO UM TRANSPORTE 

WASHINGTON, 20 (UP) — O 
Comunicado Naval n. 13, divulgado 
esta tarde diz o seguínta: 

"No teatro do Atlantico, não hou 
ve novos acontecimentos. No Pas 
cífico Central, tampouco hbouva nos 
vidades., 

“No Extremo-Orien:o, um submas 
rino norte-americano afundou outro 
transporte inimigo. 

“Cavite suportou um forte bom 
bardeio, no dia de ontem ao meio 


die. 
O “rald'' causou alguns prejul. 
sos materiais, porem, somente lh 


gelrau baixas em nossas Forças: as: 
sim como na população etvil.” 

DESEMBARQTE EM DAVAO 

WASHINGTON, 20 (U. P) — 9 
Departamento da Guerra deu à pu: 
blicidade o seguinte comunicado: 

“Sagbra as operações nas Filipl 
nas, não ha, ainda, detalhes relsti. 
vos és anunciadas opsrações de de- 
sembarque dos japoneses no porto 
de Davão, na ilha de Mindanio, bem 
como no sul do arquipaslago, 

“De acordo com autorisação re- 
centemênte dada pelo secretario da 
Guerra, o comandante das forças 
norte-americanas no Extremo Ori 
ente outorgou a Crus do Merito a 
treze oficiais, sub-oficiais e solda- 
dos por seu extraordinario herois- 
mo em ações de guerra. 

Não na nada q anunciar sobre as 
operações inimigas em outras so- 
nas. 


NÃO POI ATACADA CAVITO 


MANILHA, 40 (H. T.) — O Quar- 
tal-General do genera! Mac Arthur 
distribulu o seguinta comunicado 
oficial: 

“Proseguem os combates na re 
Elão ds Dpavao. Nichols Flelds foi 
ilgelramente vombardenada á tarde 
de hojs. Obssrvadores civis decia- 
ram que as bombas lançadas pelos 
aviões japoneses calram longe dor 
objetivos visados. 

Aviões Inimigos que se supunha 
dirigirem-se para cavite não cha- 
garam all. Esse setor não fol ata» 
cado." 

MANILA, 20 40, P.) — Contidas 
as tentativas dás tropas faponesas 
de se apoderar de Lijaon, 8 maior 6 
mais valiosa Ilha do Arquipélago” 
Filipino, outras forças nipônicas 
lançaram, hoje, um ataqua centrai 
contra a provincia da Davão, sttya- 
da na costa meridional da llha de 
Mindanáu, a segunda em importan- 
cia das Filipinas. 

As últimas informações indicam 
que se continuas combatendo Inten- 
samente ao largo das aonas costels 
ras, a leato e neste do golfo de 
Davão, Bo fundo do qual se encon- 
tra a capital dj provincia, que ja 
foi bombardeada no primeiro dia da 
guerra do extremo-oriente, pelos ja. 
poneasa. 

Até o momento, não parece que a 
luta esteja decidida, não obstante 
havar-se anunciado que as tropas 
norte-americange-filipinas estão ofe- 
recendo a mais firme resistencia aus 
Invasores. 

Causou alguma surpresa o ataque 
ntpênico contra e ilha de Mindanão, 
a mais revista e menos vadiosa du 
arquipélago, Esperava-se que os ja- 
poneses empreenderiam uma novu e 
mais vigorosa ofensiva para apode- 
rar-se em Litson, centro estratégico 
da defesa alleda, antes de se Gedl- 
car 8 "“limar” as demais ilhas do 
grupo. 

Mindanão é e segunda (Tha do ar. 
quipélago, em superficie, porem, sua 
população se estima em umas 600009 
almas, ou seja, a sétima parts da 
ilha de Luzon. Sua muperticio & de 
a7 mi! quilômetros quadrados. A de 
Luzon & de uns 106 mil quilôme- 
tros quadrados. As informações so- 
bre a luta, na citada liha, teem aido 
escassjssimas, embora se acredite 
que as forças norte-americanas-fill- 
pínas reteem em seu poder o porte 
de Daván. 

A Trente das forçam alladas que 
defendem Davão estã o tenenta cos 
ronel Roger E. Hiliman, de reco. 
nhecida perícia e bastante conheces 
dor do terreno, 

Davão sempre fo! enpsiderado em 
ponto delicado, devido á sum ntme- 
rosa população de nacionalidade Ja- 
ponesa. 

Atributn-se multa significação ao 
comunicado de Quartel-General 
Norte-Americano relativo ás opera- 
gões em Davho, JA que representa a 
primeira menção oflelal da “luta”, 
no curso das nperações em terra 
havidas nas llhas. 

O boletim desta manha revelou 
tambem que as vítimas elvis do 
bombardelo aereo dá quinta-feira 
última, sobre Io To, na ha de 
Punay, pussaram de 200, multas des 
las fatals, 

Ns ilha da Luzon, houve hoje es. 
crase atividade aerea do Inimigo. 

Em Munila, só se verlficom um 
alarnia goreo, dJesdo as 12,36 du 
13,45, durante culo periodo sofreu 
um ligeiro bombardelo o serodro. 
mo de Nivhois Fleld, próxima a cas 
pital, 

Nus efrenlos mares revelou-se 
que as tropas nipônicas desembarca- 
ram em Apra Vingan o Leguzpi não 
parecem aumentar até agora, a fren 
do penetração, por cujo motivo so 
supão que estão consolidando ema 
posições, preparando-se para tutiras 
operações em malor escala. 


Em alguns cireulos, não se acre. 
dita acertada a estrategia niponica. 

Avcentua-so que a valente defesa 
de Hungkong e a resistencia de 
Malaca não forum previstam palo 
comando Japonês e devem haver 
transtornado o horario previamento 
cnlculudo para cada conquista, 

Tal erro de calculo dá tampo mos 
Estados Unidos, 4 Grã Bretanha, Ca- 
nadas, China, Holanda, Australia a 
Nova Zelundia a organizarem suas 
defesas. . 

Em Manilha existe a Impressão 
Eeral de que a eficacia niponica en- 
trou em um plano descendenta + 
não cabe a menor duvida sobre qual 
serã o resultado final do conflito. 

O general Mc Arthur concedeu a 
Cruz, nor serviços distinguldos, a 
13 oficiais e soldados, pelo valor 
demonstrado na defesa das Flllpi- 


nas. 
* Na lista, figuram condecorados, 
postumamente, o capitão Colin Kel. 
ly, o 1º tenente Samie] S, Marett q 
o súldado de 1º classe do Corpo Ae 
ren, Greenly B. Willama. 

4 citação do capitão Kelly revela 
Que O mesmo regressava de bom- 
bardede o conraçado japonês “Ma- 
runa”, quando dols aviões nigonicos 
bm endiaram o seu aparelho, Nelly 
orienuu dos seis tripulantes que q 
svompanhavaim que se Jançascem no 
Ar, com seus paraquedas, permitin- 
do, assim que tolos eies se salvas. 


Kelly, no entanto, pereceu, un em 
patifar-se o aparelho, 

O tenenta Marietta fol citado nor 
haver Incendiado tres transporrtve 
niponicos, perto de Vigan, mas, pe- 


bidos peis agencis oficial alemã infor-| recem an ser lançado seu apireino, 


mam que o dr. Ten Ten, ex-emlniza- 
dor do governo de Chung-Eiang. em 
Berlim o Moscou, foi spristonado, na 
última sexta-feira, pelos faponases, em 
Kowloon, acrescentando-se que, prasl= 
velmento, muitas aitas personalidades 
de Chung-King ainda estão combaten- 
do em Hong-Kong. 





RADIO ESPORTES TUPI 


com Ar Barroso 
A's 10 horas, em 1.280 Ele, 


pela explosão de um dos transportes 
que atacara, 

O soldado Wiillam so encontrava 
em um aerndromo norte-amaricano, 
que fo! atacado peia aviação nipe- 
nica, WillHams tomou a metralhu- 
dora de um avião que ne encontras 
vê no solo é manteve o fogo contra 
os aparelhos Inimigos, até cair 
morto pelos disparos destes, 

Tambem foram condecorados Sole 
ofiainin da aviação filipina -. 0 cas 
itão Jenna Viliamour e o tenente 
od Gosar. 

O presidento das Filipinas, aonhor 
Manuel Quison, falou pelo radio no 
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tambem uma ad- 
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Sr. Negociante. do Interior. 


Agora é a oportunidade para obter 
a representação dos novíssimos 


À representação exclusiva em 
sua localidade dos rádios Zenith 
1942 constitue um negócio lu- 
crativo e fácil, graças à qualidade 
e aos preços razoáveis dêsses 
excelentes aparelhos. Há modelos 
para todas us correntes, que fun- 
cionam perfeitamente em qual- 


quer vila ou cida- 
de do interior, Nos 
lugares onde não 
haja eletricidade o 


rádios Zenith 1942. 


manente e 





Zenith funciona”com bateria. À 
série Zenith 1942 consta de rá 
dios elegantes e modernos, cons 
truidos para receber estações dis. 
tantes melhor que os rádios de 
outras marcas. Lembre-se de que 
êste é um negócio estável e pers 


decida-se quanta 
antes, pois para 
diversas cidades já 
foram nomeados 
agentes, 


w Um negócio que prestigiará mais ainda a sua fita! 
REPRESENTANTE GERAL DA FÁBRICA PARA TODO O BRAS:L: 


EDWARD €. ADLER 


Av, Rio Branco, 9 - s. 227 ums 


Rio de Janeiro 








pais, pedindo aos seus compatriotas 
que nao façam caso qa intunka pro- 
prgâuua que estão eletuando vs nl- 
ponicos, cum o tim de convençer os 
tillpinos ae que a guerra é untré u 
Japão « us cstados Unidos, é não 
entre o Jepão é as Filipinas, 

Disso que são fúisus as atirinações 
dos niponicas, dizendo que precteu- 
dem libertar os Cllipinos, é acres 
ventou; 

“Contio que a propaganda Intml- 
Ga tudo taia pára convencer à upi- 
uido publica note-umericana que 
por ter o inimigo conseguido algu- 
ma vantagem inicial, em virtude qo 
ataque cepêntino, as Filipinas Já 
não sãO acessiveis às forças unlli- 
tares Ou navios nlsportes dos 
tistados Uniaus, 

Embora a principio sofressemos 
perios revezes, sabsinos que vu quea- 
hu O Bs rotas gureas continuáii 
abertas da America Bté nQs.' 

TRÊS NAVIOS NIPUNICOS 
EM CHAMAS 


MANILHA, 20 (HE. T,) — Teatemu- 
nhas oculares que chegam a Mani- 
iba vindas da costa ocidental do 
Luçon arirmam que viram tres na- 
vlos japoneses em chamas ao jargo 
da costa qe Vigan. Todos irês ná- 
vivs estavam carregados de tropas 
de desembarque, 


PROMO ue ALMIRANTE 


NG 

WASHINGTON, à) (A, P.) — U 
secretario da Aurinha, sr. Franle 
nox, anunciou que o aimirante Er- 
nest J. King tol promovido ao pur- 
to de comandants em chefe da Es- 
quadra dos Estados Unidos, sendo 
substituido no seu posto de coman- 
dante da Esquadra do Atlantico pelo 
contra-almirante Huyal E. Inger- 
bol, 

Na eua qualidade de comandanta 
em vchsto qu amirunto King tera & 
direção suprenta dus furças navala 
umericanas no Atantivo, ao Fucsti- 
co q em aguas do Extremo Oriente, 
eujo conjunto constitue qa Esquadra 
Norto-Americana. Seta tummibem « 
responsavel pelas operações navais 
da Crontelea Jiovalica e Pes pietieded re 
dirgtamente dos suus ulus peranta 
u secretario qu Marinha q prusi- 
dente da Hepublica, 

OU posto de comandante em chero 
da Esquadra Americana fora exur- 
cido até agira pelo aliiiranto bHiia= 
band E. Kimmol, que ao meemo 
tenipo comandava qu Bequadra do 
Pacífico. Jim consequencia dy qia- 
que de surpresa contra Penri Hur- 
bour é tambem do fato comprovado 
pelo secretario da Murinha, unos, 
de que as forças all localizadas não 
estuvum devidumento alertados. qu 
momento do ataque, o nimivanto 
Kimmel fol removido du seu postu, 
sendo substituldo no comindo du 
Esquadra do Paclte opelo contras 
almirante Chester W, himita, 


EXUMNPLO DE MA* PE! 


WASHINGTON, du (U. P.) — Em 
coutruste com am confinnça quo us 
Estudos Uuldos vinhum deposttanio 
no Jupão, antes do ataque a iii, 
reveloli-se, sgora, que os juponesso 
sempre salvam de má té, dy ul- 
KUuns meses, comu se sabe, um Lur- 
co nipunico fol a pique junto & 
costa ds Guam, Isto fot o que se 
soube, Mus à veriáide toda, tal 
como fol revelada agora, é que o 
afundamento «deste barco foi pro 
positado, com o fim de que seus su. 
breviventes pudessem obter Infor 
mações militares naquela base nor- 
te-americuana. Em seguida, os ta- 
poneses  propuzeram enviar um 
vaso de guerra para recolher seus 
nautragos, o que não foi aceito peca 
governo dos Estados Unidos, que 
em troca vufereceu mandar um ds 
seus navios levar de regreuso os 
Japoneses que sa encontraram em 
Guam, As autoridades niponican, 
então recusaram permitir que um 
barco norte-americano entrasse em 
aguas defensivas do Japão. O casu 
tal, finalmente ,soluclonado com um 
transbordo, em alta mar. 


COMANDO GERAL INTER- 
ALIADO 
WASHINGTON, 2 (U,. P.) — E' 
possivel que au forças contrarias 
ao Elxo, estejam preparando um 
plano estrategico em virtude do 
qual o general norte-amtricano 
Douglas Mac Aribur assumira o 
supremo comando da todas as for- 
ças alinanas ng -Extremo  Orlente, 
Esta possiblildade era considerada 
esta manhã como uma verdadeira 
resposta é ação do presidente Roo- 
seveit ao promover o ganeral Mac 
arthur ao mais alta posto do Exer- 

cito dos Estados Unidos, 

assenta tanbari essa crença nos 
seguintes fatos; 

Primeiro — à presidenta comunt 
cou a promoção ao mesmá temps 
Que me confirmava a noticia sobre 
o projeto de estabslecimento da um 
comando inter-aliado para dirigir 
as omerações na frente mundial, 

Segundo — A rapida aprovação 
pelo Senado ida teoria de que Mac 
Arthur precisa dessa promoção pa- 
ra tratar em base de Igualdade com 
os anitos chefes militares aliados 
em Washington. 

Terceiro — Londres tinha inal. 
nuado anteriormente que o gensral 
Mac Arthur seria preferido para as 
funçãas de comandante supremo das 
forças alladas no Extremo Oriente, 

Quarto — Mao Arthur aumentou 
consideraveimente se! prestigio em 
consequencia da habilidade que de- 
monstrou na organização da defesa 
das Filipinas 





O Brasil e a atual guerra 


rm premc] 


1.3 vitoria aerea dos 


+ 
O presidente da Pepublica rece chineses 


beu cs seguintes telegramas: 

“Elo — Os membros da Acade- 
mia Brasileira de Letras abaixo us- 
sinados trazem a v, excla, & ex- 


pressão de Feu caloroso aplauso e! 


intsira sclidariedado à atitude de 
V. exoia, orientando, ainda agora. a 
poltica intarnacional do Brasil! no 
sentido dos altos ideais que sem- 
pré à inspiraram Saudações muito 
respeltosas — Levi Carneiro, José 
Curios de Macedo Soares, Pedro 
Calmon, Perelra da Silva, Roquete 
Pinto, Filinto de Almeida, Aquino 
Corrêa, Austregesilo, Olegario Ma- 
riano, Claudio de Souza, Barbosa 
Lima Sobrínho, Aloisio de Castro, 
ducto Leão, Fernando MagalhÃes, 
Oswaldo Orico, Viriato Corrêa, Ma- 
uuel Bandeira, Clementino rag 
Hodolfo Garcia. Ataulfo de Palva, 
Uliveira Viana, Cassiano Ricardo e 
Juão Luso”. 

“Rio — Tenho p honra de trans 
mitir a v, excla, & saguinte moção 
upresentada nelo major Antonio 
Bastos e aprovada em gessão de 
hoje por unanimidade de vetos: — 
“O Conselho Nacional de Petroleo 
resolva expressar so exmo. er. dr. 
Getullo Vargas, presidente da Rae- 
publica, a sua satisfação O os sen- 
timentos de seu lidimo orgulho pela 
atitude decidida e patriotica de s, 
txcia. hipotecando aos Estados Unl- 
dos da América do Norte a solida- 
risdade do Governo e do povo do 
Brasil", Respeitosas saudações — 
general Jullto Caetano Horta Bar- 
bosa, presidente”. 

“Rio — Temos a honra de trans- 
mitir e v,. excia, com vivo entusi< 
esmo, a resolução unanime votada 
em sessão de hoje pelo Conselho 
Nacional de Proteção sos Indios, de 
anolo decialvo e incondicional. em 
fuce da preclara declaração inter- 
nacional de solidariedade à Amári- 
ca do Norte, tomando posição defi- 
nto contra inominavel agrezsão do 
Japão e declaração da vibração ul 
vlo ado Brasil e que merece ger 
prestigiado por todos on orgãos da 
nossa mocledade. Atenciosas sauda- 


ções — general Candido Mariano 
Rondon, presidente; Manuel Bahbe- 
In, E. Ixieslas, Heloisa  Alnarto 
Torres, cornnei Vicençe de Paula, 


T. E, Vasconcelos, Boaventura Ri- 
betro da Cunha”, 

“São Paulo — Temos a honra de 
parttolpar a v, excla, que em re- 
união da Sociedade Rural Brasllel- 
ra o após proposta do er. Jonquim 
Sampalo Vidal, aprovada unanima- 
mente ,fol resolvido que se expres- 
misto a v. excla, nossa Inteira an- 
Hdariedade à atitude assumida pelo 
Governo na atual asltração Internas 
cional de acordo com as tradições 
brasileiras de politica continental, 
Comunicando a v. excla, este voto, 
a Sociedade Rural Brasileira qua 
julga Interpretar om sentimentos da 
classe uerivola paulista a qia v, 
excla. ma referiu tha honrosamento 
no sail memoravel discurso aqui 
pronunciado em 4 dn corrente, o 
me, possuindo a mesma enragem 
thandeirante de seus antepasados 
dilatadnrem das frontes do país, 
está Integralmenta ao lado de v, 
excia. para defesa da nonsa estra- 
menida Patria quando necessario po 
tornar, BRespeitosan saudações, 
Lula Vicente Figueira de Melo, pra- 
sidente”, a” 





Agraciado com q 
Ordem do Cruzeiro 


o diretor de “EI Tiempo” 

O ministro Oswaldo Aranha entra- 
gou ao jornalista Carlos Andrada, 
diretor de “El Tiempo, de Assun- 
cão, a condecoração da Ordem do 
Cruzeiro do Sul, com que, ha tem- 
pos fora agraciado pelo govern 
brasileiro , 

O titular do Exterior, em nom: 
do presidente Getullo Vargas, sau 
don o homenageado, estando presen- 
tes ao ato, que se realizou no Itama- 
raty, O sr, Lourival Fontes, diretor 
geral do Departamento da Imprensa e 
bread e grande numero de jor- 
nalistas. 


(Conclusão da T* paginas 
minarum Hong-Kong. Manilesta qua 
ainda há comunicação com s citada Hha. 
Reconhece que a situução à precarts, 
Dias que as defesas continuam eustigan- 
do duramente os invasores. 

Bombardeiros japoneses, em pequenas 
formações, atacarem vurias cidades ds 
China lívça, pela primeira vez descia que 
começou 5 guerra no Pacífico, queen 
do, evidentemente, demonstrar que tcon- 
tinuam tendo em suas gúrias s Chiza 
propriamente dita. Um bombardeiro jaz 
ponês lançou algumas bombis de calle 
bre pequeno sobra Loyang, em 18 «us 
dezembro. Chungktng nÃo fol bembar- 
desda nos últimos 110 dias. 


CONFIANÇA NA VITORIA 

O embaixador norte-americano. ar, 
Clarence Gaus, comentando s mensa- 
gem enviada ao presidente Roosevels, em 
que se afirma O apolo mornl da China 
& declaração de guerra dos Estados Uci- 
dos so Japão, manifestou 4 Assoctiçio 
dos Jornalistas Chineses que “rscabl q 
seu telegrama conjunto de 14 de desen- 
bro e O transmitl so governo des Esta- 
dos Unidos, em cujo nom agradeço peis 
sus expressão de solidariedade. No dly- 
Curso, que pronunciou no dia da de- 
claração de direitos, o presidente foo- 
sevelt expressou, perante o mundo, “3 
promessa de que, tendo empenhado ar. 
mas em defesa da liberdade, não ts de. 
Poremos enquanto à lberdade não fi- 
Que novamente assegurada, no múnio 
em que vivemos, Os Estados Unidos 
Se sentem orgulhosos de se encontras 
asscclados com a valente China nesta 
luta, e olha o futuro confiante na mito 
Fla 8 em uma paz justa”, 
AS FORÇAS NIPONICAS EM LUTA 


CHUNGKING, 20 (R.) — As ave 
torldades militures chincais desta 
capital calculam que o Janio dis- 
pôs de cem divisões, isto é dois 
milhões de homens, em campanha, 
Inclusive trinta e seis divisões na 
China e trinta o tres na Mand- 
churia, 

Acrescentam aquelar autortdados 
Que 08 japcneges teem 1,500 auro- 
Planos operando no Pacifico sal, 509 
na Mandehitria, 140 na Ciina é cer- 
ca do 500 e 700 no proprio Janão, é 
que os Soviete nossuem mil avizes 


no Extremo Oriente. 
OB INGLESES RECTSRAM 
NOVA YORK, 29) (H, T.) — “A 
China Já ofereceu à Gra Bretanha 
HA no soldados pira servit pa 
frontetra da Birmáania, porem os 


britanicos recusaram) essa oferta, 


E' chegado, agora, q momento de 
aceltar a oferta da Chiua é nju- 
da-la q treinar q equipar a força 
expediclonaria chinesa destinada & 
lutar no Japão”, 

Essas decinrações foram fait 
Pelo sr. Ko [ue presidente da car 
mara Chinesa de Comercio, no de- 
curso da mma reunião da Associação 
Chinesa da América, 

“Us combatos terrestros na Asia 
deveriam ser deixados ava chineses" 
=— pronsegulu O ar. Lee, acregaem 
tando: 

“Conelto ag domocracias a apro 
veltar plenamente fmenso potem 
clal humano da China o a ujuder 
O governo chinds a treinar o equi 
Par esses homens, com o objativo 
de uma Invasão de Iinperio Tape 
nós, Ainvasão é o melo mais sa 
quro de so por fim rapldamente, é 


* maneira decisiva, A amena 
japonesa." 
| REVOLTAR 4M-SF AS THOPAS DE 
NANKIN 


CHUNGEINNO, 20 (4. P.) — Dos 
Dachos chineçes declaram que mais 
de dez mil enldados chins, pertene 
centes às tropas da regimen tita: 
re do Nankin, us amotinaram ,nes 
proximidades de Ohangchow. ro sul 
do rio Amaçelo, durante a noite de 
15 de dezembro, e mataram on fer 
riram mit soldadoa japoneses. Male 
tarde, os amotinados  dinamiteram 
uma secção da ferrovia Palnning- 
Hanhow. Os despachos em questo 
acrescentaram que a luta ainda es 


acha em curso. , s 


RADIO ESPORTES TUPI 


com Ari Barroso 
A's 19 horas, em 1.280 Kilo. 











— Professor de 


open ta da Universidado — Membro ds Academis Nagl 
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Dr. Xavier do Oliveira, 
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) batismo ontem do “Teixeira de Freitas” 


Falou, em nome do doador, sr. Christiano Guimarães, presidente do Banco do 





Comercio e Industria de Minas Gerais, o prof. Ildefonso Mascarenhas da Silva 


Proferiu a oração de paraninfo o ministro Orozimbo Nonato — Esteve presente á cerimonia 
o presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Eduardo Espinola 


Uma nova maquina voadora se 

Inelul entre us unidades que & 

Casopisha Nacional da Avinção Cl- 

vil ven vormando pura o adestra- 
je meato du mocidade brasileira. 


Say para umit cidade do extremo, 


ul — sasta Vitoria do Palmar, ofe- 
recida por um homem das monta- 
nhas de Minas, enractorizando mais 
uma ves o alto sentido nactylalita 
do movimento que empolga os bra- 
aitefros de tolos os quadrantes do 
território patrio, 

O “Telxelra de Freitas”, doado 
pelo sr, Cristiano Guimarães, pre- 
sdegto de uma das mais solidas e 
importantes: organizações de credi- 


todo puls, o Banco dy Comercia e 
Industria de Minas Gerais, ingres=s 
a na frota nerea civil egb os me- 


Inres auspícios, levando o nome de 
9 um dos grandes luzelros da clencia 
lh juridica com q qual bem se har- 
F monta a figura do paraninto esco- 
thido para integra-lo nas ativida- 
dos da sum missão, 


como DECORREU A SOLE- 


NIDADE 


As 10 horus, presente pn repre- 
sentants do ministro Salgado Filho 
Wtular da pasta da Aeronautica, sr. 
Plo Corrêa Junior, teve Inicia à ce- 
rdimonia, 

Falou o ar, Assis Chateaubriand, 





j 
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; CARMEN 
: Com treze anos, Carmen Saia- 
: tar já dansava, como primeira 
à daliarina, nos maiores teatros da 
j Espanha, 


5 E, em pouco tempo, na úpera 
. da Barcelona, Carmen Salazar 
g diria tanto o público, nos bal- 

lados do “Fausto”, da “Alda”, e 
im "Manon" e em “Thais”, quan- 
W0s mais notaveis cantores pro- 
Retidos pelos cartazes dos gran- 
des espetáculos. 


Mas, depois de ter atingido ra- 
Pliamente à gloria nas pontas 
dos pés, como bailarina clássica, 
tas culminancias de sua arte, 
! DM) Cimen cedicou toda a sua téc- 
Q dae todo o seu entusiasmo à 
Cansa que mais perto estava do 
KU coração e da sua sensibilida- 
é — q dansa quente e sugestiva 

Ma patria, a dansa sensual e 
Mrolvente da Espanha, violenta 






UU carícias, 





À Toda a Espanha na arte 
à ce Carmen Salazar 


À estréia da famosa bailarina no dia 25 no 
"Golden Room” do Cassino Copacabana 








começando por lamentar que não 
tivessem podido comparecer 4 festa 
clvica do butismo do “Teixeira de 
Freitas” o doador sr, Cristiano 
Guimarães, e v seu companheira na 
direção do Bunco do Comercio a 
Industria de Minas Gernis, ar. Gu- 
desteu Plres, Esta ausencia fora 
utenunda, entretanto, pela escolha 
do representante que recniu na fl- 
gura de um jovea professgr de di-, 
reito, o sr. Ildefonso door 
da Silva, cusando-se bem vo ambl- 
ente da solenidade paraniníada por | 
um jurista e nao qual era homena- 
gendo um qutro mestre do Direito. 

Refere-se “ao doador | homem 
que bem representa o esplrito mi- 
retro, e à cuja ação deve n palis 
uma rede de eredito das mais pu- 
jantes. Traça um perfll do sr. 
Cristiano Guimarães e lembra al 
alegela com que os moços da pla- 
nicte de Santa Vitoria do Palmar 
receberão a preciosa dadiva de um 
cidadão do altiplano de Minas, com- 
preendendo bem oq sentimento que 
uns todos os brasileiros. 

Trata da figura de Telxeira de 
Freitas, cuja obra de classificação 
da nossa materia de direito clvil| 
bastaria para glorifica-lo, A força 
do pensamento de inolvidavel mes- 
tre residia na sua capacidade de do- 
minar as ideas gerais, Sua obra era 
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SALAZAR 


E a dansa espanhola, aristo- 
cratizada por essa bailarina de 
alta classe, sublu do bairro de 


Triana para os salões de Madrid 
e teve em Carmen Salazar a sun 


interpretação mais sutil e mais 
profunda ao mesmo tempo, sutil 


pela perfeição das suas minucias 
e profunda pela força do seu sen- 


timento. 


E é essa grande bailarina, que 
hoje só dansa as dansas predile- | 
tas de seu coração, as dansas de | 
Espanha, não como as dansar- | 
nas populares espanholas, mas, 
com o encanto das conquistas dus 
requintes da arte, é essa grande 
bailarina que val estrear no dia 
25, no “Golden Room” do Cassi- 


alicerçada na educação  fllosotiça. 
Era um puro jurista, 
O padrinho, ministro Orozimbo 


Nonato é um notuvel civilista a es- 
critor. Sua paixão é a das belas le- 
tras, mas comg Pedro Lessa e Raul 
Fernandes, tendo o “charme” da lij- 
terntura, disciplizou o espírito para 
entregar-se nos longos e subios jul- 
gados. 

Alude á situação do mundo e às 
respotisabllidades dos moços que se 
vão preparar no pequeno avido es= 
cola para servir gos interesses do 
Brasil. 


FALA O PROFESSOR ILDEFONSO 
MASCARENHAS DA SILVA. 


O professor lldefonso Masvarenhas 
da Silva, em nome do doador, ses 
nhor Christiuny Guimardes, profere 
então q discurso ovílciul de uferegi- 
mento do aparelho, 

Senhor de raros dotes tribunicios, 
o Jovem mestres de Direito Indus- 
trial e Legislação do Trabalho da 
Universidade do Brasil, prosuuciou 
formosa coração que adiante resumi- 
mos, 

Dissy o orador que tinha u honra 
de entregar au representante do su- 
nhor ministro da Aeronauticn, eim 
nome do seu preclaro amigo, doutor 
Christiano Guimarães, o avião qua 
recebera o nome de Teixeira dae 
Freitas, jurista que engradeceu a 
Patria e & estimulo permanente aoa 
moços que desojim estudar, aprsn- 
der o crlar, e terá como padrinho q 
rome nureglado do seu querido jnes- 
tre e umigo ministro Orozimbo No- 
nato, de quem o sr, Ássis Chas 
tegubriand acabara de traçar justo 
perfil, o 

A entrega e batismo do acropla- 
no que servirá de treinamento sos 
moços de Santa Vitoria do Palmar, 
na sua simplicidade, era verdmtuira 
festa noclonal, pols all estavam, di. 
gnificando a cerimonia, o egregio 
presidente do Supremo Tribunal Fe- 
deral, ministro Eduardo Espínola, 
expvernte da cultura jurídica é cxem- 
plo da devotamento ao trabalho, «* 
consagrado professor Orvzimbo No- 
nato, luzeiro do ensino superior no 
uis: o brigadeiro do ar Newton 

rága, pioneiro da nossa aviação e 
primeiro soldado a atingir essu alto 
posto; lfdustrlais e comerciantes 
conceituados, como Edmundo Perel- 
ra Leite, Francisco de A, Assis, Ma- 
noel Ferreira Gulmardes, Munocl 
Joaquim de Almeida; jornalistas da 
renome nacional, moços da mals alta 
representação socia) e polltaca, Jo- 
vens que engrinaldavam o ambiente 
com o encanto da mulher bruzlleira 
o entusiastas da aviação, 


O “Prudente de 
Moraes” vai ser 
batizado em janeiro 
próximo 








O avião doado pela 
familia Morganti terá 
como padrinho o 

sr. Pedro Aleixo, e 
será entregue ao 
Aero Clube de Patos, 
na Paraíba 


Nos primeiros dias de janeiro pro- 
ximo, realizará a Campanha Naclo: 


ral de Aviação Cívil o batismo do: 


“(Prudente de Morais", doado pela 
firma Morganti, de que era chefe 
o grande e inesquecivel industrial 
do açucar em S. Paulo, sr. Pedro 
Morgantl. 

Irá o novo avião-escola para a 


cidade de Patos, na Paraiba, nucieo | 


de jovens entusiastas da aviação. 
onde já foi construido um campo 
de pouso e “hangar”, . 

Cidade de cerca de 14.000 habi 
tantes, Patos oferece uma prepara: 
ção magnifica no campo aviatorio 
tendo o seu Aero Clube um movi 
mento animador. 

O padrinho do “Prudente de Mo 
rais” será o notavel advogado ml- 
neiro sr. Pedro Aleixo, antigo par 
lamentar. 

O batismo desse novo aparelho 
esti sendo ansiosamente esperado 
pela mocidade de Patos, onde ha 
um grande numero de vocações pa 
ra a pilotagem aerea, 








DENTADURAS 





VErod 


WE de 
dentistas 


no Copacabana, no lado da dupla | py: DENTAL HAMILTON 


cômica dos fantásticos Turand 
Bros e do mágico Frakson, em 


Cimo q Paixão e langulde -omo jseus novos e assombrosos núme- 


ros de prestidigitação, 


Limpa e esteriliza sem o uso da 
escova. Não contem ácidos 


DROGARIA SUL-AMERICANA 
PERFUMARIAS CARNEIRO 


A Campanha Nacional da Avinçião 
Civil, fecunda, sadia, organica, pa- 
triotica, é v resultado de um idea. 
lismo construtor e tocou a conclen- 
cla civica bruslleira. 

à gesto putriotico do Impreterrl- 


(Continúa na 4º, pagina) 





io aram qr ongm, MO Tegh 
Municipal, 05 hochareis e 1941 


O chefe do governo, paraninfando 
a turma, compareceu pessoalmente 
à solenidade — Cerimonia imponente 





o alto, o presidente Getulio Vargas quando chegara ao Teatro Mu-- 
nicipal e, em baixo, um aspecto da mesa que presidiu a solenidade 
de ontem, no Teatro Municipal, 





Com a presença do mundo ofletal 
e de tiguras do corpo diplomático, 
realizou-se ontem, no Teatro Muntl- 
telpal a cerimonia, que esteve Im- 
| ponente, da colação de grau dos no- 
| vos bachareis em Direito. 

+ O presidonte Getulio Vargas, que 
€ o primelro chefe de Estado, na 
historla universitaria do Brasil, a 

“*peranintar uma turma de bacha- 

| reis, compareceu pessoalmente q sos 
tenidade. 

A escolha do chefe do governo, 
| cuja aceitacão constituiu um mott- 

vo de orgulho para os nossos advo- 
gados, fot originada pelo fato de, 
na data de ontem. transcorrer o 
cinguentenario da fundação da Fa- 
culdade de Direito da Universida- 
| de do Brastl ,o que, sem dúvida, deu 
| á solentdada um cunho de expres- 
siva  sienifieacão,  sallentando - se 
ainda a cfreunstanela de que os ad- 
vogados que ora colam gruu o fize- 
ram envergando a beça, à que oonF= 
re tambam pela primeira vez em ce- 
rimonias dessa natureza, 

Ao chegar no Municipal, cerca 
de 41 horas, o chefe dn governo fol 
acolhido com nelamações. Acompna- 
nhavam o presidente da República 

ministro da Educação e todo O 





Letras e artes 


Deverá sair, nos primeiros dias de 
janeiro, o livro de estrela do sr. 
Teixeira de Oliveíra — “A vida ma- 
ravilhosa e burlesca do caft”, São 
duzentas e poucas páginas que sins 
tetizam os episodios mais expres- 
stvos da historia acidentada do 
produto a que, na expressão do po” 
ta, “davemos a grandeza real da 
tudo quanto temos”. Narrando, com 
fidelidade extrema, a historia do 
café, o autor dosou o seu trabalho, 
com Inteligencia e criterio, com as 
mais enborosas anedotas sobre o 
“ouro verde”. Com ser um serviço 
Ro malor e melhor conhecimento 
dessa fonte da riqueza nacional, 
“A vida maravilhosa e burlesca do 
café” 6 um livro do eutilo o bom 
gosto, 


ê 





e Le rms 


Novos aviões para 0 
Correio Nereo Nacional 





Estão em viagem num 
vôo de esquadrilka 


Os novos aviões “Beechraft”, ad- 
quiridos nos Estadus Unidos pelo 
governo brusileiro e que serão eme 
pregados nys serviços do Correio 
Aereo Nucional, já se acham em Vviu= 
gem para o nosso país, Comanda a 
esquadrilha que, ontem, segundo In- 


do Atlantico, devendo estar nesta 
capital no fim da semana vindours. 


NO GABINETE 


Estiveram, ontem, no gablnete do 
minstro da Asronáutica”o comans 
dante Otavio Medeiros, sub-chete da 
Casa Militar da Presidencia Ca Res 
pública e o general Cesir Ubino. 


aPros PARA O SERVIÇO 
DA F. A, B, 


Foram julgados aptos para o ser- 
viço du Força Aerea Brasileira os 
elvis José Norberto Torres, Assus- 
ro Lopes da Costa, Julio Vitorino de 
Almeida, Walter Rodrigues de 
ágular, Joel de Araujo, Lulz Bar- 
bosa e Alvaro Neves Filho, Iinspe- 
clonados para efeito de alistamento 
na Escola de Aeronáutica. 


TRANXSFERIDOS PARA A RESER- 
VA DA FORÇA AEREA 


O minstro da Aeronáutica, com v 
assentimento do titular da pasta da 
Guerra, transferiu do Exército para 
a reserva da Força Aerea Brasilel- 
ra os reservistas Benedito Tínocu 
aNtalino, João Caetano dos Santos, 
José Francisco dos Santos, e Evas 
risto Peres. 


REQUERIMENTOS DIESPACHADOS 


O ministro desnachou os seguintes 
requerimentos: qe Lili Lucas Souza 
Pinto, possuidor da Curta de Piloto 
Internacional, solicitando permissão 
para fazer um estagio na F, A, B, 
afim de tornar-se reservista da Ae- 
rondutica, a Joaquim de Barros Cue- 
lho, médico, solicitando seu apros 
veitamento no Servico de Saude du 
Ministerio da Aeronáutica, — “Não 
ha o que deterir"; de José de Ear. 
ros Musa, 3.º sgt, reservista do Ex- 
greito, solicitando Inclusão a enga- 
jamento em uma das companhias de 
Guarda do Ministerlo du Acronâuy- 
tica — “Seja relacionauo para In. 
clusão nas companhias de Guarda, 
sem prejulzo dos sargentos que já 
prestam serviço na FP. A. B.". o de 
S, Guimardes Abltam, major do Exé- 
relto, propondo à venda de um Imo- 
vel para servir como residencia do 
comandante do 1.º R, Av, — “As 
quive-se por não Interescar a com- 
pra, segundo as Informações”, 

POE 








dedor RCA Victor. 






OFERTA ESPECIAL PARA OS COM- E 
PRADORES DE TOCA-DISCOS| 


E mais: além deste prêmio para os com- 
pradosea de Rádio-Victrola, a RCA Victor 
3 está, tambem, oferecendo prêmios espe- 
ciais de 50 e 25 Discos Victor (Selo 
Preto), para os compradores do Toca- 
Discos RCA Victor, um aparelho ultra- 


CIA. LIDA., Rua Chilo, 23. - CASA GARSON, Rua Uruguaiana, 109. 


clal da turma, José Emilio de Oll- 
velra, que proferiu as oração gra- 
tulatoria, em nome de seus cole- 
gas de formatura, 
O professor Pedro Calmon, dire- 
| tor da Faculdade de Direito, fala, a 
| seguir, exaltando & obra jurídica do 
iso pagão Getullo Vargas 6 agra- 
ecendo sua presença, 
cho Militar e Clvil da Presl-, O ar, Getulio Vargas falou, após. 
! Quando se levantou, ouviu-se calos 
Cérca de 21,15 horas, inlclou-se a, rosa salva de palmas, 
sessio tomando lugar à mesa, ain. A oração do chefe do governo, que 
da, alem do chefe do governo e do| publicamos á parte, fol entrecortas 
ministro da Educação, altas autori-| da de palmas. E, depois de encers 
dades civis e militares, rada a sessão, o presidente Getulio 
Lida a ata da declaração dos no-| Vargas, no retirar-se, foi novamens 
vos bachareis, falou o orador nfl-' te alvo de aclamações calorosas. 








ARCAS, COFRES, AGAPATES 8. 
CESTAS do mais requintado gasto 


e rico sortimenta 


Marrons glacés, bonbons e chocais= 
tes nacionais e estrangeiros 


Champagne, Licores Vizbos finos 
das melhores marcas. 


Lindas e urtisticas 
Funtasiuo em poreciana 


' 


úonçalves Ulas, 32-36 — Rus 7 do Setembro, 94-90 Teleton: 22-7650. 





FCANHE 
(OOOSODO DE DISCOS VICTOR À SUA ESCÓLIA 


Se o senhor deseja possuir uma perfeitíssima Rádio-Victrola, esta 
é a melhor oportunidade de fazer a sua escolha. Pois, durante 
todo o mês de Dezembro, a RCA Victor está oferecendo, ads 
compradores deste esplêndido aparelho, o prêmio de um conto de 
réis em Discos Victor, à escolha do sorteado! Adquira, pois, o 
quanto antes, a sua Rádio-Victrola e concorra a este vantajoso 
concurso, que lhe dará, gratuitamente, uma modelar discoteca de 
seleções Victor de alta fidelidade. Peça o folheto explicativo 
das bases deste sensacional concurso, no mais próximo Reven 


O “Marquês de era” será hat manhã 
às 10 1/2 horas, no Fluminense Vackt Clube 


O aparelho doado pelo industrial 

Mario de Oliveira, terá como padrinho 

o prefeito Henrique Dodsworth É 
B 











formação recebida pelo gabinete do ; 
ministro da Aeronáutica, havia che- t 
gudo a Brownsvllle, no Texas, o ca- : 
pitão Teofilo de Mendonça. A es N ns 
quadrilha, que realiza um voo de ” e, 
confraternização americana, visitan- A ERES 
do os palses da rota, vem pela orla 
. 


amem 
==, MODELO QU.S2 
MES RS. 6:5005000 


simples e de grande perfeição, que tun» 
cionará mediante simples ligação ao 
seu receptor, 





RCA Uctoe 


Onde adquirir aparelhos RCA Victor no Rio de Janeiro: Distribuidores -). A. FONSECA 
VARGAS, Rus do Carmo, 35 e Av. Rio Branco, 38-A. = WILMAMN, XAVIER & CIA, LTDA, Rua Uruguaiana, 41, 
MESBLA S/A, Rua do Passelo, 48/54-Ed. Mesbla - Revendedores - (ASA YOLANDA PORTO, Rua Uruguaiana, 143. 
é A. B. MOUTINHO & (IA. LIDA., (Sação do Rádios no Pare Royal), Rua Ramalho Ortigão, 33. - À CAPITAL, Av. Rio 
Branco, 102 - À EXPOSIÇÃO, Av. Rio Branco, 146150. - RÁDIO UNIVERSAL, Av. Rio Branco, 15. - NAIR MOREIRA DA 
SILVA, Estrada do Retiro, 41 (Sangó). - RÁDIO ELÉTRICA INSTALADORA LIDA, Av. N. S. Copacabana, 643-A. - GEL 
& FILHOS, Potrópotis - Est. do Rio. TOMELUX, Rua Senador Dantas, 36. - RÁDIO CONTINENTAL LTDA,, Rua Rodrigo 
Silva, 36. = CASA GONÇALVES, Rua da Passagem, 10-A. - CASA MARTINHO, Av. Rio Branco, 5. - LIGNEUL SANTOS & 


O Toca-Discos RCA Victor encontra-se tambem à venda nas boas casas do discos. 





ms 





No eeródromo do Flum 
Yacht Clube, á Prala Vermelha, 
realizada amenhã, és 10,30 horas, 
mais uma imponente ts 
movida pela Campanha Nacional da 
Aviação Civil, 

Será batizado o “Marquês do Here 
val”, nferecido pelo industrial Mario 
de Oliveira, um dos homens de nes 
gocio mais dinâmicos, herdeiro das 
qualidades de iniciativa do seu ilus 
tre pai, o saudoso industrial Zeles 
rino de Oliveira, que fundou e di 
rigiu varias das nossas maiores eme 
presas. 

Este aparelho, que o ministro Bale 
gado Filho destinou ao Fluminense 
Yacht Clube, entidade ernortiva mos 
délar, com inestimaveis serviços 
prestados é causa da aviação, terá 
como paraninfo o sr, Renrique Dodse 
worth, prefeito do Lisirito Federal, 
cujo noms se acha inscrito entre os 
esteios da cruzada aviatoria no 

A escolha do nome do legendario 
Osorio — Marquês do Herval — para 
o evião, constituc, por seu turno, 
uma homenagem justissima a um 
dos maiores heróis da nossa Histos 
na, 

O Fluminense Yacht Clube, a 
quem será entregue o “2 4 jués do 
Eerval”, escolheu um do: cus elo 
rotores, O almirante Adalberto Nus 
nes, para fazer o discurso de agras 
decimento pela oferta do aparelho, 


“REVISTA DO BRASIL” 
Letras, cultura, humanismo ) 
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O INVERNO 


ESTA E' À ÉPOCA DE 
TOMAR ALGUNS 


VIDROS PARA DE. 
PURAR O SANGUÊÉ 


te. Já tram 
vImDRÓS DUPLOS ne Já te encon: 


tró dó Uquido é é à ménos 


Informações varias 


o TENPO 


Máxima — so. 
Mínima — 21,5. 


OOTAÇÃO DE 
ESTRANG 


A Ubra ares regulou ontég, 8Ó 
mereado de camblo, a TR89TO, 6 
dolar a 199950 e o peso árgenti- 
no a 48700, 

DASP — Concurdós 

Inspetor de Previdencia «»  Sélê 
realizada hoje ,ás 7,30 horãA ,Bô Its- 
tituto de Educação, a próvi ds con- 
tabilidads do concurso para láspetor 
de Previdencia do Ministérió do Trás 
balho. 

Os cardidatos deverão Jhv&r 
cartões de identificação, rágua é lá: 
mis-tinta ou cânáta tinteiro. 

Datilósrato — As prôvas dé dati- 
logratia do Dibtrióto Federal sertão 
identificadas ná terça-feira, ds 
horas. 

Meteoroogista — Devérão démpê, 
recer na nroxima terca-fiáéra, AM 7,80 
horas, ao Institutó de Mettorólakia 
para se subméterem À próva, qua 
os candidatos n. Já à 38. 

Datilôgrato do Dasp -—- Satão 6h- 
erradas no dia 30 do cortánta da 
inscrições pará datilógrato do Quis 
dro Permanente dá DABP. 

Chamados com urgencia — Devem 
comparacer com urgénciá ao &. HM 
para complátar e próva de sanidads 
e capacidade aro Sp asguitto as 

os: escritura: — aid 
a — 434 — 47d — 373 — JM 
— 030) — 1425 1476 — 1747 — 145? 
205 7— 2241 — 2343 — 2252 — 
4373 — 2298 — 2321 — 3360 — 416 
— BAGA — 2444 Ras ir 
nspetor da aunos 27  ddt. 

lenico de Administração —16-60 


PAGAMENTOS 


Tesouro Nacional Pla 

Na Pagádoória do Tesduró Nácio- 
nal serló pagãs amanha, segundas 
feira, us seguintes folhás: 

Ministario da Fazendá — Diréto- 
pla de Estatistica Economica 4 Fi- 
panceira, Diretoria dó Impósto dé 
Renda, Laboratório Nácioúál dá 
Análises, Conselko da Dontribuin- 
tes, Conselho Superior de Taritá, 
fninistros e desembargadores add- 
montados, 

Ministerio da Justida — gecretá- 
ria da Estado, Sérvigo de Estatfsti- 
ca Demográfica, Mórai é Bosnômida, 
Escola João Lulz Alves, Tnátitutó 
Beta da setembro, Penitenciária 
Agricola do Dissritó Federal, dé- 
cretaria da Extintá Camara doa 
Secrotária do extinto 


HOBDAS 
8 


of 


al. 
Ministerio do Extérior ndo 
taria de Estado, córto diplamatiso. 
Presidencia da República 4 om 
ne nbr -— dA razoes 
» Imprenda 4 Própaganda. 


MINIVTÓRIO DA PASÉNIA 


Na Diretória Geral — Fo! dédi- 
grado para ' exerctr as funçõãs dé 
oficial de gabinets dó dirator merál 
da Farenda Nadióna! o dr. Algláéio 
Dantas de Aráujo, quê soaba dé 
deixar o oárgo dá secretário da 
Becção de Eagurança Nacional dá 
Ministerio da Fazenda, . 

A cubscrição de canhHál em nomô 
de incupáses — O diretór dad Réf- 
das Internas, no proceisá em que 4 
Casa Bancária Mauá 5. A. tóliditá 
êprovação de refárma estatuária q 
aumento dé capital dé 590:0004 dara 
3.000:0005, emitiu o seguinte pá- 
recor; 

“Como subsoriptores de aumentá dá 
capita! da Cada Bangaria Máuá 
B. A. figurem, representados por 
geus agentes legais, ménores abso- 
jutaments incapazes (C, C., arts, 5º 
e 449), ; 
"EB a parta do capital qué a eles 
toca não foi intégrálizádo dó 8 
prió ato da subscrição. 

Daqui já disse com arrimo em 
Miranda Valverde (“Scc. Anon.” 
pag. 50), que somente ss admité 
que o pal faça deu filho acinfléta, 
quando a integralização dá dápitdl 
é felta no proprio ató da &ubé- 
ertacão, no ala se vê máró ampbrágõ 
ds canital (proc. pn. dp.nsÍ-41) 
Caso contrario, excedidos 64 IiMtl- 
tês da simpnlés admintrtração, sem 
autorização judicial (Cod. Civil, ar- 
tizos U35 e 455), contráirsá-la, 4h 
norma ds Incandsis, compromissos 
que, por DE tériam áles abrigá= 
cão de sátistatar, pélós quáis 
rospondéris sé pátriváonia, 

Não dá eómolróu, portanto, dq 
aumento ds cagital. k 

Na toras dós séus astatutãs, tam- 
bem não fá! fális 6 taquarenta. 

Como consequêseis do áuménto 
do capita! deverá, ter sido alta- 
rada o redação do art, 1.º, o que 
go não fár, 

Pelo art. 11, os diretores per- 
eeberão os honcrarlos que forem fi. 
gados pelo Conselho Fiscal, com 
prejuizo ds percentagem a que alu- 
dea istre d do art. 22. As atribul- 
ções do Consalho Fiscal éstão ex- 
préssaments definidas dá l6i (art. 
197 o naus números). Entrá élaf 
não se inclus a dé fixar os Kórnisra. 
rios ds firatóriã. “Não é função 
dotss orgão (do Conselho Fiscal), 


FR 
E) 
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T 
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went, é geraimenteé usada para desie 
guar o .quocienta densá divisão”. 
[Miranda Valvátia op, elt., q, 351), 

O legislador empregou é vacáduis 
dividênda nim dantido restrito, pro 
prio, Mão atm sentido latá Por di. 
vidanda quis eomante diter, «omu 
à dissa no fesná dá ártiko, peréen. 
tagrem, paste, tastó doê lnésos à sér 
ráttado entre ds acloniatás fa ritão 
do aQmeto de acções qua cadá ut 
pósdulr; fudca, à quédiante do lu. 
Atb diktribuido Bia aúMars da 
asUas. Aqtals, pó aro 08 estatutas 
tizár, Sé antemão. Mãe dstê, não, 
bSth varia nã ordam direta dos tn. 
Broa viBifidados em balanço, ahh 
tendo portaúto, bossiva) a âua pra- 
ixatão. 


Em conclusão, assútace depola da 
CILóa Ab TADAPOA AUMANIAOA & Júnti- 
Jeados a divérigência dá nóis das 
astanistas: Osório MAFQUAs, ANtanlo 
parques Jálma Leona) Róchá, AM 
ustódis ga alméida Bastos, tô. 
16 Magal Arâáua, Prudanteo 4ap 
Antas Correa, ta Francises As 
Barros, Padro ata Martina, Ba, 
vástiSa Jose de Bóusa à Frhncidas 
Waltar Hirh6, ANAiM AGMO Aubatitrl. 
GA, por Imprastával, t próva dfe- 
rárida peis atlontsta Djslma da 
Bodehat (dártidão dá Idade para 
tifo aleltóval=), pódera à impetranto 
ser atengida. 

A' adnsidaração tuperiár”. 


MINTATBÁIO DO TRABALHO 


Pirmas multadas -— 4 Iáspeóto- 
ria do Departamento Nadlónal dó 
Premio multóu 4s sagulátes fir- 

ER 
Ezra Mordka Zilberstokja — Ale- 
xandré Chan — Sará Carnegarz — 
Julio Siqueira a Gia, —= Cernigol 
“ Gta, Ltdã — Jósduim Alves Ar- 
tmiazem, em 5004000; Armindo Ta- 
vards dos Saftós — Manoel Rgdria 
guas Bandeira à Jotã Auguáts Lô 
ar elit, am 2004000; Bebastião 
Iva — Baânca dós Estados — Óttá 
prenger — Hugo Braga «e Ltda, 
— "Pullo Gomes a Cla Ltda, — Pi- 
rea é Madeira — Manós) de Qouzá 
Vargas — Fabrica da Farrágant 
Ltda. — José Alves a Gonçalves, 
Pránóisco Costa ds dilva — Bap- 
tiata Góádinho é Cla. êliva 
Atévado Ltdã — A. M. Sántos é 
BIA — Abiilá L. Lopéa — Órmiado 
Vala, — Viadko São Jórie — Al. 
fredo Vernar — Mario dá Silva Ma. 
néted —s Taldta Araujo = J. D. 
Louralto a Oliveira, 1008000; Ant. 
há Joaquim Fontes «= Vicanto Pa. 
tólra « A6£o Lamas — O, Atoh- 
sa a Cá = Antônio Dida da Car. 
valho — JJulio Jose Comes — J, 
Talasira Andada = Rafaa] Carruvo 
-— Adóltá Vasconcelos — J. J. P. 
Montéirá — Sebastião Noronha Al- 
kim = Já8é Mesquita — B. Rodrl- 
Etudt é Pilha, — Alvarez e Ru 
e P. TF, Parnáandas e cla — José 
ds Ailva Ólivelra 4 Cla, — Cuata. 
áio Josa dé Castrá à Cia, Polielt. 
nféa Garal do Bis dá Janeiro — St. 
mes é Nunás, Oliveira 4 Filho, — 
A. W. dá Sá é Cla, Ltdd, — Alma. 
riúdo Dida dá Parreira — Mariõe! 
da Nascimaánto — q, D, Lgureiro é 
livaira — FP. Moráirva » Gónçalvas 
Dana! Agtudto Morais — da- 
mar Tórtéról! -— qjosá Pársira é 
arválko — Môndeza a Oliveira — 
Armando a Cla, Ltdã. — Francis 
cô Almaida Chlããs é Cla, Dias 
é Ólivélta, — Jacob Óstrovar — q. 
Almelda à fómes — Irmisá Lão- 
nardás — Matadouró Avicólá Mar é 
Tárra — Cantina Carlóca — Saldo 
ma Dyskant — A, J, Piáto 
Viéiras dá Castro Ltdá,, 1 natituto 
Cirurgico Pães da Carvalhó — Go- 
mas e Léitão, Moszek Eoldfarb — 
Migué] da fouzá Massá — Carvá. 
lhá à Bárnárdito — Tatxeira Fa. 
reira q Sousa -— D, Lopes « Irmão, 
— Jôáé Paes Pintã — Molstz Fér- 
nandas — Db, Valdêf Fárnandes — 
Joadiuim Pintã da Cunha — Au. 
gusto é Jósd — Alvaro Mallo é Cla, 

tdã = Jóaa G, Fêrréira — qJultá 
Rogã — José Francisco dá Ólivelrs 
— JASA Lult Ferreira — Toáquim 
Carvalho — Amáral é Shuga — Jos 
sá Alves da Cóetá — Valentá e Cla. 
— Carneiro e Souta, em 394000, 


PANMAGIAS DE PLANTÃO 


KóJz; váiata Botátha de és = 
+ BD; Cardoso MG 

hp NG 2 

SÓBES, Lir | == Avé- 

vagas 3 Bar: 


n. 255, Cárdota Baytista. Limitada 
tia 4 Barros A. 
tá 


doties da É 


— 
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u6 dave manter, com a adminiá! |O & Torre — Auréa n, 40. Cunha 
tração, e independencia recíproca |& ih = Ny jts de Anronteá 
necessaria do cumipriménto, dom | g,, red Ro — Ferr À 


Is6nsão. dás seuá deváres” (Paracer 
do dt. procurador nô próddsso a. 
53 412/41, D. O. de 20-3-41) 

Pela mssma rásio deve sér im- 
púgmado o artigo 3), letra é qua 
estaboláca uma quota gro lahora do 
Consalha Fiscal fixada pélá Dire. 
toria. A remuneração dos membros 
do Conselho Fiscal, congoánte dik- 
põe o art. 124, | único, da léi das 
sociadades por ações, a tizada, 
pipa peia assembléia qua 6m 
elggor. 

erto, polsrãs alas, ajam da ro- 
muneração, fazer Jós a uma grátis 
ficação extraordinaria, daduáida doa 
lueros líquidos, Mas essa gratifica- 
ão jamais poderá ssr árbitráda pa- 
q Diretótia, 4 quem deva fiscalisar. 
Catria por terra a indepsndansia tn. 
dispensavel que, no Iniarvadsa da 
própria sociadsdo à dé LEroarAR, Ahs 
vo coexistir anira à 4dminiátráção 
oa fiscalizsção se ss avróvassam 
os preceitos criticadós,., 

Oart. 70, presc:ávando que sé qa. 

sembléias extráordinarias serão «áú. 
vocadas com a antestdendis minima 
do cinco dias, contraria, fisgranto- 
ménts, o que predeitua a li ám véu 
art. 04, | 1.º. 
Na rte relativa 4 distrihuição 
do lucros líquidos, que dão guarda 
e ordem ditada pela suparisr adm. 
nistração, há, igualmente, repáros a 
fazer, 

Estabélace o art. 52, letra a, uma 
quota minima da 10% qua sárá tás 
vada 4 conta do fundo de résarva. 
A' conta do findo dé reserva, em 
bom bora instituldo obrigatorismen- 
te pois Idi atua), não podem sár 
creditados, nusca Máis, dunda ma. 
nos da 3% dos lucros sódiais, E sa. 
da dedução precsdara a qualguar 
outra. É' 9 que exiga 4 sl E rár- 
se sentido são unitsrmes 4 =arisa as 
. “In clario cógsat intérgras 


Ô mesmo artigo, em sus alinaé q 
limita mas não fiza 6 dividagdo que 
ha do enber nos acionistas. Dis à 
lei, entretanto. qué. se ós estatutos 
não fitarem o dividendo a ser dis. 
tribuldo, a essembléis geral, por 
Se fo da Diretória 4 ouvids 
“onsalno Fiscal, deva detáyminar “a 
respectivo montante” (art, 1811, 

“Oy montante do Iyeeco liquido que 
as divido palo número de ações am 
que por sua ves se divido à anpitas 
social. chama-s4 (dando. 

Mas a prinvra dividando, por uma 
dsossas figuras comuns ds lingua. 
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at É. ; CGásta Melló Cia 
grass — Alica à, T=A: 349 Gerd). 
ridas o Motániea à. 730; Oeéa- 
nica — Bartólomeu Mitre mn. 770.4, 
846 Luis == Rtá!l Grandérê n, ata; 
Carlos Sijva — Jdão Batista n, 145 
Pintó — Valuntários da Patria nu- 
mero 331, M. Párai & Valsmann .— 
Avenida Princesa Isabe) n, 60; Viu- 
vê Jósé A, Mendes — Avenida Nos. 
éa Sónhora da Cógacabana n. T26-A; 
A. Leg Párdo — Avéánida Nosen Se. 
pio dê Copâcabana qm. 1. f-A: 
Alves Télxáisa & Puré, Limitada — 
Avarida Norsá Senhora de Copaca- 
a RD 1.263; V. P. Nêto Guetreé 
(xéira Maló n, 42, Antonlo J, 
Mórairá — Visconde de Piraja m 309: 
Nabick & Tavares, Limitada — Vis. 
condá de Pirajãá n. 624: Paretra Ir- 
mão Lina d Cla. — Báls n, 434; 
Resonãs Brandãs — 254 Cristávão 
n.,1.333: HM. ET — Cénipo de 
Bão CristevAs q. 181; Otavio Hénria 
que silvéite = Bão Cristovão numá- 
ro 1.031; Alberto 
— São Crié 1 Pg SR é 
Santos = Figueira da Meló nm. 374; 
Nóvaes & Costa — Bela jo Ê 
macia 7 à. do Bonfim — Ana Nery 
n. 4; L P. Castro & Ôndino, Li. 
mitadá — São Frarnriseo Xavier nu- 


mero 4; A. M. Santos & Cit, — 
Conda da Bonfim n, 4d; J. Medei. 
ros iivelra — Conde. da Bonfim 


n, 953.4: 4. Arara) Bárros & Cla. 
— Avenida 38 de Setembro n. 344, 
Agnelo Silçd Bowts — Dora Zulmira 
n 43; F. À, “Arâulo op fer 
mitada — Maúvwal] n, 937; Alcnnta. 
ra Azevedo Láserda -— Mesrsim du- 
mero 1.4; Fonááta À Bórras — =Ay 


Francisco Xavier n 465: Molss O 
Lima & Cia. — Bario dé Masquica 
mn. TAF: Sion Paraira -. Avánida va 


de Setembro n, 


Di 285; A. Rodrigues 
Desio 


Limitada — Praça Berg) de 
Drumond n. 42; Matos & Martina, 
Limitada —. Rarêo de Mesquita nu 
mero 1,318; Assunção Cabral 4 cla, 
carolina Mever n 13-A: Gyimarias 


Cunha & Cla, — Aristidas Caire 
n. 18%; Decio da Oliveira — José 
Bonifacio n, 185; Antonio VORA 
Gomes — Jost dôs Reis n. 158; A. 
Portella de Sousa, Limitada - Ava. 
nida Suburbára n 32.531, HM. Yal- 


verÃo inta — Avenida Jubnrbon. 
n, 2.858; Barhósa & Mnaréiá — Al. 
varo Mirdnda h. AS: Olvia Martias 
Goulart -- Clarimiundo dé Máis ny 
mero 9; Parames de Almeida — Ava- 
nida João Ribeiro n. 106, Azevedo 
Botelho & Ci, ABA Net: nu. 
maro 1 415: Aspuncão Cabral Ó Clu., 





& vende contendo o dé 
4% 9 que 2 vidros paquernos 
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NOTAS MILITARES 


ELOGIADO O TENENTE-COROSEL 
) ALVES MAGALHÃES 


Ao désligar o tenente coronel Josá 
Alvêia dá Magalhães, o chele da 2º 
Bécção do Estado Maior assim sê 
txpresásu a seu respeito. 

Ao aér desligado do E. M. EB. q 
tênente-córone) José Alves da Ma- 
Eklhãss, que terminou o estagio re- 
Eulâmentar nesta Secção e val co 
Mandar o 13º B. T. «Campo Sras- 
dê), é dô miau devsr enaltecsr a v.. 
exóla. ok destacados serviços  voÉ 
elé preátado, nas funções ds velho 
fhilltar, junto à nossa imbaixada 
em Eántiágo. 

êndo perfeita compreensão du seu 
Kónfóso encargo de rapresantnntê 
do nósso Exercito na nação chilena, 
deu cábál desempenho ás suas lun- 
q3ea, deixando no Exército amigo 
fófcelto elínado e um amblenta dé 
Aftima é confiança, merecendo pelã 
&uá átuágão francos ancomios do Lo- 
Mando am chefe do mesmo Exército. 

O ténênte-corónel Magalhães, cos 
mo efa de esperar, contirmôu, na 
deélishãa invástidura que lhe couba 
Axareér, d merecido concséito dé mit: 
GlAl dá MAcó), que conquistara no de. 
démpénho de funções anceriores, nof 
gebinates, astolas e na tropa. 

u sempre côm elevado descors 
tlálo, prádutiva inteligencia é opero- 
sidade ôbjátiva, qualidades essas quá 
só ráfistéra, com marcante reizvó, 
fids trábalhós enviádos 4 Secção 

Ó diátiáto damarada na tropa que 
vai córmiandar terá oportunidade 
dá cóntihuar & dar ao Exército 0% 
bóds servigós quê são esperados 1ó 
sêu davotâmento profissional, entus 
fiasmó & dapácidade de ação 

Ao resumir a atuação destacada dá 
tánente-córonel Magalhães, comô 
adido militar no Chile, agradeco-lha 
os bons serviços prestados á Secilo 
& louvo-opelo cabal desempenho quê 
deu aos seus encargos naquels postá 
da trabalho E 

Cah as minhas déspedidas, duase- 
jó-lhá talicidádes nó comando que 
vai affumir”. 

O géneral Mario Ary Pires, li 
sub-chets, subscreveu integralmente 
os conceitos emitidos 


No CÓLÉGIO MILITAR 
Ó Colagio Militar do Rlo s etes 


ES 7 E 
er E 


é) pa na cerimonia de linau- 


guráção dó dovô edificio do Institu- 
tô Lafayatto, 4 rua Hadinck Lobo, 
das. por uma turma da 10 alunos, 
am primairo uniforme, acompanha- 
dó oi cap Ódiliá Dantas de Castro 
4 vê. 


— O comandante do Colegio Mt 
litãr ilfendiau 4 aluno n, 521, da 
dt CIA, Ôarliá Gomes Barrós da Sil- 
va, pára górar sa ferias colegiais nã 
sidade dá Eantô Antonio de Padua 
(Estada do Rló ds Jansiro), 

tis êsurálu o comando da qt 
Companhia do Cólegio Militar o cap. 
Carlos ds Menezas Brito a assumiu 
a chefia da Secção de Tiro o oficial 
de igual posto Renato da Corta 
Méndas, 

NOTAS 


Renunciou o cargo de 10 tesoureiro as 
União dos Punsionarios Civis do Minis- 
tartô da Gratrd à ár, Waldemar Dunrte 
Nunés. Néssa sentido js fof dirigida uma 
fomunicdcko Ads Associados . 
— (O) téridnta cáronel Clodomiro No- 
queira, do Gervico de Pundos da 5% Re- 
gião Militar, dbtéva germissão do dire- 
tós da Interidáncis para gozar ums tê- 
Has nésta cCápiLAI, 


DIRETORIA DE ENGENHARIA + 


Aprésentasam-se | esta Diretoria Ds 
seguintes afletals: 

Pôr motiva dê tradsito: aspirantes q 
áfiáta! Marcela Mannh Barreto da Bar- 
tos Faléão, dá 44 Cia. Ind, Trns, Gli- 
son Guimarães de Almélda Gomés, aê 
2% Cia. Tnd. Trens. Paulo Maranhão Ay- 
res, dá 18-10 B.C., Sergio Augusto Ri- 
Hélrs Prétre, (dei é Paulo Buenos Alva- 
res de Azevedo Macedo, da 4º Cia, Ind. 
Trena. todos por terem sido desitgsdos 
dá Eléiia Mititar = entrado am transito. 
diifros motivos; major Adaibertó 
Mérdis dá Silva, da C.E.OP.R.B., por 
ter vindo da Comissão e regressar, Ca- 
pltão Géraldo Furtado de Campos, ao 
4º Batglhão Bodoyario, por ter vindo 
gosar as fartas nesta cnnítal 10 tenentá 
medico Luiz ds Lacerda  Warneck, as 
R.E.P.1., por conclusão de farias e paeo- 
lher-se aquela Diretoria qo tenente Je- 
tobymo Derangówskl, dá Já Cia. ima. 
Tr. pór cóncluito dá férias a regresso 
à ufldide JO ténenta sis Santos PI- 
nHéiro, da ds Cia, dá 4º Bafsihão Rodo- 





Será O coração? 


se oprime, não será o coração 
doente que protesta? O coração 
doente exige tratamento e está 
deve ser feito pelo uso dás sotaé 
ÓD lodo associado à 
peptoná. IÓDASTENTL não tem 
contra indicação. 


Óuirei marca omenpáric 





be dofimeri 





CO: Ramat 


od 





eia — data Nery .n. 
Ftor aálvim dã Carmo — 4 de Máis 
A. 665: R. A. silvalra & Ciu nus 
ffitada — 24 de Maia n, 1.003; Ar- 
Er diria atinas q Vaz Já To. 

o n. 130: Bueno Bale ; 
Limitada — Barão do Bom nte 
R, 454, Raul Aives dos santos Ran- 
gs] — Engenho de Dentro n, %hi-A; 
4. F, Santor — 3 de Faveretro ny. 
mMáro 126; São Sebastião — Estrada 
Marechal Rangel n 175: Santa Rita 
= Estrada Monsenhor Felix n, 504; 
fardnsn — Sidonto Paes n, 14, Kas. 
cimento -—— Carolina Machado ny- 
pimera | SAR: São Jaronimo — Vicen. 
pte de Carvalho n. 29, Hahnemapia- 
nz “Carolina Masnado n 4-t, Sn. 
[eia — Avenida 1º de Mais a I7-A: 
Póvo — PF. Marinho n, Í3-4, Por6 
— Maria Passos n. &3, Cordetry — 
Tonszios n, Yl; Rlo Branco — Naáp, 
val de Gouvela n 3; NX Sénsórs da 
Fenha —Avenids Suburbana a 2.479 
Estrala — Capitão Couto Mepusas 
Rn, 4; São José — Estrada 4> Ear- 
ro Vermelho n. Fi: N. -Senhura das 
| Vitorias — Avenida Automsca! Ciy 
ba n. 3,297; Pebel — Estroda do 
titaciano q, 25%) Fonseca 
d& Cia. — Estrada de Sants Uria 
B. 206; Asevedo & Franty — Ava- 
nida Conego Vasconcelos p, O: Joss 
Joaquim Barbosa — Estrada do En- 
Brúlio Ãovê n .15; Santos & Jesus 
— Corrêa Segra mn. 2, Guilhermina 
9. Dias — Santissfomo n, 13.4: 
Santo Antonio — Candido Ianicia 
n. 51%; Manel Perraa de Aran — 
Augusto Varcontelos enumera! San. 
tânga & O'reirma — Barcetos Dos 
mingos n. 29; Santos Moia & Cha. 
vas — Sanador Camará n, 41º o 
Ursollha SJesyina dá Oitvetré — és 
lipé Cardoso n, 148. 
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O POPULAR DEPURATIVO 


COMPOSTO DE HERMOPHENYL, NOGUEIRA, SAMAMBAIA, 
SALSAPARRILHA, PE' DE PERDIZ E OUTRAS PLANTAS ME- 
DICINAIS DE ALTO VALOR DEPURATIVO. E' INOFENSI- 
VO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO UM LICOR. 


E UM DEPURATIVO INOFENSIVO AO ORGANISMO DAS CRIA 


«Matinée» infantil 
de Natalino Cassino da Urca 


= 





“Show” especial para as crianças — Distribuição de 
brinquedos — Patrocinio do Tônico Infantil dos Labo- 
ratórios Raul Leite — Irradiação da Tupi — PRG-3 


o + 

Quarta-feirãá proxima. vespéra dê 
Natal reáilzá-se no Cássino da Ur- 
cá. a matinée infantil promóvida pe- 
ls Hora do Guri da Radio Tupl 
ém combinação com 6 “Guri, sub 
o patrocinio do Tonico Iafaátil dos 
Laboratorios Raul Leite, 

Esse acontecimento que vem alt 
váráçando à crlánçâda do Ric de 
Jáneiro. constituirá uma délieiosa 
festá com fárta distríbuição de 
brinquedos. 
vaHow” PARA Aá CRIANÇAS 

Essa mátinês da Cassião da Uka 
sérá álóda ais abrilhantida com 
um “show! tapecialmente para as 
érianças e nó qual tomarão naité 


viário, por sé ticólher 4 
tándo cumpridá à milisto 
forá designado 


DIRETORIA DE CAVALARIA | 
Aprisentárdc:dd Gátem a aitá Diréto- 
f Humberto Gaivis 
Cáfosito ds Cuh5ã dó te REL, por 


tár vihdo am feriit. 4ó tenânte Lis 
los do 150 RC. for téf ritdo ém 
4! 


sua uBldada, 
paid à quai! 


a: 
1ô temánta Márió 





— Dé órdem dô miciitiô fot adiada 
à tiatricula na Escola das Armas do ca- 
pitão Affonso Henrique ds Ecousa Gomes, 
para é dna dé (943 

-— Pal cóôncedida dermiásts aô ds 
pirádte & mflcia] Catas Pires Léfinemann, 
do 199 6. C.?,, pára gosár párte do trán= 
aNo e Fis Pérdo, Estido dó Rlo Gras 
de dá Bul. 


DIRETORIA BE ABTILHARIA 


Apréséntaram-ts ontém à dita Direto- 
ta Of seguintás aficialé: 

Têndsia cóvondl Jorima de Aliosida, dé 
Q.P.M. por ter rigresando des JE q Má 
R.M., ha BM nó géneral Inspélor ds 
27 O. RB. Majorês Soldn Eópés de Olival- 
ra, M 8, maul Platá aetdi do 
Q.BM. o Jobs dé Dela Élbiga! Lda, 
da LOBÉ. déi por concluido dé 
curso — eátegoris "B” da Escola de Ar- 
dita da C&ilh, Caglitds Jota Chris 
Pinto FPlhã, do D.D.C., por conclusão dt 
curso — cátegoria “B” da Escóla da Ar- 
tilhátiá dá Costá, Jóda Anckistá Pas, dó 
to G.6., dor ter dá asguir com a q 
Bio, dé dn ubidada pars à Ta RM. 
(Campina Grande!; Julio Canrobert Lo- 


des da Cesta, de 10 G.O. Hór ter de 
embarcar para Complia Graúds, atm; 
de assumir 6 comândo da lá Blá.; Ara- 
ken de Oliveira, do 3º RAM. por ter 
de seguir destind; Maris Malta, por ter 
de se recolher sa lº G.IA.Mx. unidade 
s que pertence; Carlos Concéição, Joto 
de Essa Fernandes, Esint Clair peixoso 
Pres Leme, Hobsfto Sódra dá Blivá. tó- 
dos por desligamento do CIDA At. € 
recolhimento dó 1-19 R.A A.AS, unidas 
de » que gértâncém, Friméiros tenencás 
Welt Purães Ribeiro, Vitenté Aftondó 
Visira a Waltér Biãto dá Morse, por té- 
vet sido destigados do CID Á.Ad, a 
tó Fésnlharém ao Iô B.A AA. unida- 
dê 4 qua pertáncam: Miguel Junqueira 
Glévádnia! é Maduél Clodováis Juéto Pl- 
nheirá, ambos do T-lé R.A.A.As, por 
désiigamtento ds CID AA é reesiá!- 
méfio Aqueis' unjdáda, wáldvr da Cats 
Goódolphim, 44 1.40 RAD.O, per tár 
vinda à data cáplial Am faso 4d térias, 
com parmissão, Milton Parro dá Cáfra- 
lho, dá Tlo RA AAM., por dá rátolkar 
À std umidade, Jade Theghiia Beserrh 
dê Méniiis dá I-19 HA AAM, por tar 
ridróstddo da Fórto Aligrá, destigado dó 
CIDA AM 4 ge récolhár à suá tuntda- 
Propléto  Machéda Atrás, dá 1etr 
PA A Aó Der ter atdo rátilicida é tun 
elsceltináção patã q unidade néuá] 4 da 
reolher 4 mms  Sógundos ténentes 
Adir Piuiá de Castro do 35 RAM é 
Jost ds Silva Priitt, do 80 RAM. por 
temem Ind à détd cânita) ama gorá da 
tendo: k : 
=— Po! dónéddids pórmiisasão ss dápi- 
tás Judá Manual Lebrês dá EM, du da 
R.M, give quinr fásido nústa capiia!. 





Chegou da Espanha 
o “Cabo de Buena 


“Sé à um esforço malór, o cora- Esperanza” 
ção perde o ritmo e a respiração | 





Cinco passageiros 
impedidos de 
desembarcar | 


Chégor ontem à nóité dé Cdis é 

escslde, à vapor esvadho! “Cabo é | 

Esnerânia”, qué dá 2) Roraé 

é trintá dtrácava Ro cáés dá Aria 
tém à. 

A referida unidada depois de he- 
ver tocádo nos portos de Trinidad, 
Curação e La Guavrá, rumou direito 
para o Rio, trazendo um fatal de 
9! pasageiros apenas. e considera 
vel carregamento de generos diver: 
eos destinado 4o comeimo no pe 
riodã de festas, 

Necla capital desembarcaram o 
orquestra Rar Ventura e mais lrer 
religinsos. 


Glúico passazeiros foram Impédi 
dos, por estarem sem  paszaportet 
com os vistos cáducos 

Entre ne que se destinam a Bue- 
nos Airesfigufim os tre, 4lborté 
Aguilar, ex-ministro de Estado, nº 
Espanha; Manual Galan Pacheco 
consul espanhol em Cordoba, Mau- 
riéio Lapiné. consul da Argentina 
em Antuérpia, José Lardizatal, dt 
plomata da Guatemala; é Antonir 
Casas Briceno, consul geral da Ve 
nezucla em Buenos Aires, 


ASA CarARaA 0: 


FRAQUEZA PULMONAR 


SETOR 


Alvarus de Oliveira 


Realizar-fs-À dmanha, dé 2t Borna, no 
“grill-room'" dó Csssino da Urca, o 
Jantar-dansante que os omigos é ndmi- 
fadores de Alrárus de Olivairs, conhe. 
eldo escritor 6 presidente dá Associn- 
ção Brasileira de Propaganda, estão 
promovendo em sus homenagem 

Grande número ds pesioas Já dderiu 
áquels boménagem. 





Os estudantes de 


à Jeiros 


pnista, em cul vrimeira 





destacados artistas da Urca é da 
Rádio Tupi com numeros unpaga- 
vel: pára à alegria da eriancadá. 


- ARVORE DE NATAL 


O Cassino da Urca fará armsr no 
sé “Grill”. uma enorme Arvore dê 
Natal para distribuição dé brinque- 
dos, Serão servidos ajAda docés é 
lunches à petizada. 


IRRADIAÇÃO 

A Tupi fará irradiar esse “show” 
afim de que todos acompanhem a 
interessante festa. Essa tránsmiá- 
são será patrocinada peló Tunito 
Infantil, dos Laboratorios Raul Lei- 
te e pelo “O Guri”, filhote do “Dia- 
rio da Noite”. 








O QUE DIZEM AS CELEBRIDADES MÉDICAS 


grau. 
Pira cMeAnneciaa 


(o) batismo ontem do 
“Teixeira de Freitas” 


(Conclusên da JW página) 


to várão gaucho dr. Manoél da Ama- 
ral, otérecando um avião, &m nomá 
de Sáfta vitória do Palmar, guardiá 
valorõsa da frontalra sul do país, à 
um dós ádero-tiubes de Es Paulo, 
impresslonóu Minãã Gerais, Que cem 
a Opóttunidade dê retmbulf emem vi. 
gorosa laço de compreensão nacio- 
na! E' que Minas só tem aum pró. 
prima é aspiração — fazer a Pa. 
fria. Guá mtásão vátta] 4 dazândar 
à usidããe daclona!] é prómbver o 
seu êngrandeciménto. Mifas jámãis 
tustêntou uma ldsta, tomôu uiltnde, 
promoveu campásha ou amyfros 
ama causá que não viáâssá a grsde- 
sa do Brasil, Seu territoriá ssaradu, 
nave erguida so sol e ónde 48 almus 
exalçan: as bençãos dá Divindado, é 
custodia da unidade nacional, que 4 
Campanha éxáltá Sob & inspiração 
do prestdânta Gérullá Natgan e a 
direção atétiva do migistto Esigado 
Filho. dá quém dé podá disér que é 
hômem que encóntrou umá táret, a 
que uma társfa — o dásenvolvimer- 
to da Adronautida — encontron seu 
homem R 

Rapália quê 4 gésa AM Gsnta VI- 
toriá do Palmar ecóara em Minas 
Geráis & quê o doutôr Chriatáaná 
Guimarães, miátiro autêntico, Bo- 
mém de tradição 4 fidálidáds, daui: 
rito O pd Pla VP generosos, vi- 


vendo daguádo os ditams da hontá 
ã S M ma | "4 do dévês, ráspondiã 4 átiuda bra- 
sileira do lónginquo musiéigio gau- 


Se jó tentou tudo, 
eis a suo solvação | 


& Para melhorar prootâmiente às tem 
fiveis manifestações da úáma, como 
fispotss, lofluenzan, défluxos, Broa- 
quites. catarros agudos 4 crônicos, co- 
queluche. eausaço, chindo de peito, 
tosse rebelde, sulfocações, hi um 
medicamento infalivel: o Remédi 

REYNGATE. s aalvação dos 44 
máticos — etomposição unicamant 
vegeta: — qua dá am alívio imsddintã. 
Alem disto (ns desspatecer gradual. 
mente todos ós tintomas até ecnssguis 
turas brilhantes em 2 du 3 meses 
mesmo em êndos velhos é déderansa- 
dos, Muitos imádicos steam à fran: 
de valor dêsto remédio, recéltando-a. 
Experimente é ['sará incorporado fis 
milhares em todo o mundo que dlógiam 


é Remédio 


REYNGATE 


o salvação des asmáticas 
Em todas as bas farmáciase drogarias 
Mstribaldores: ARAUJO FREITAS & BIA. 





S. Paulo solidarios 
com os Estados Unidos 





Entregue umo 
mensagem ao 


embaixador Caffery 

Ná sede da Embaixada norte- 
americena, tevel lugar ontem, uma 
cerimonia que, retestindm-se dé to: 
da simplicidade, constituiu no ea 
tatto um acontecimento dé profun- 
dá significação. 

Uma comissão dé asádamicos dá 
Faculdade dé Direito de 5. Pauló — 
compnstá dós êstudantes Génival 
Feijó, Lénicio Pacheco Ferreira, Au- 
gusto Baena, Anibal Pellén e Jisti- 
niano S. Silva — entregou em mãos 
do embaixador Jefféron Caflérr, 
uma mensagim firmada por AMO co- 
legas de so! dariedade dos Estádos 
Coidos. diúnte da agressão jápo- 
tesa 

Falou, ém nome dé séts cólégas 
regentes é dos que se acham em 
Eão Paulo, à acadêmico Génlval 
Kelis que disse da atitude dá mo- 
cidade estudantil de São Paolo. co- 
ligândo-se  rotólutaménia so ládo 
dad forças democraticas, do lada dê 
pan-americânismo, contra 4 intóle- 
tâneis é a viólénéia, É 
—- Sensibilizado, n embaixador Caf- 
fere dissé que n futura da camsá 
dáfendida pélos Estádo: Unidos « 
gor toda a Américas, dependia dá 
mosidade, senda por io  messma. 
motivo de profunda estisfação, os 
sentimentos .nli exprestados pela 
mocidade estudantil do Estado dá 
&ão Panlo, que muito à conforiáva 
é do governo « ao povo do séu páis. 

E' o seguinte n testo intégral da 
mensagem: k 

“Exmo sr. embaltados dos Esta. 
dos Unidos da América dá Norte. 
Nesta hora grave é decisiva Dara ns 
ármiéricas, quando a grande démn- 
erdéia norte-americana 4 atingida 
por vm nina movido, dela trál-ão 
é pela insidia. nós, alunás da Fa- 
euldade de Direito da Universidade 
de São Páulo, vimos nerante o Jo- 
vrno e n povo dos Estados Ent 
dos da América do Norte reafirmar 
nossa fnnbalavel disposição de lu- 
far pela sesntanca é pela Ilherdails 
do nossn Continente, Como brasi- 
perfeilsmente — Indentiflosdos 
com qé dlretrizes de anlidariedare 
continenta) externados na deciara- 
cão du gnvermo da nosea Falria, ros 
Incarmns todas as nossas forças e tac 
das as mossas energias a servisô 
do mngnilen idéinl  pan-america- 
linha. de 
defecs se empenham agora, à Exér- 
eitó é a Marinha des Estados Unl- 
das da América do Norte”, 





Banco do Brasi 


CONCORRENCIA PÁRA A CONS- 
TRUCÃO DO NOVO EDIFÍCIO 
DA AGENCIA NE PIRACICABA 

ESTADO DE SÃO PATLO 

Chama-se a atenção dos inte- 
ressados para o edital detalhado 
hole publicado no “Jornal do Cu- 
nercio”, 





Um ancião 
atropelado é 
gravemente ferido 


O carpinteiro Marcos José Peres 
ra de Brito. de Ad anos de Idade, 
residente rua Presidente Barroso, 
18, casa 7. fot colhido, ontem, à nol- 
te por um automovel ma ruá Estácio 
de Sá, recebenda multiplas é ara 
vissimas fraturas por lodd o corpo 

Em estado da “shock”, o infeliz 
ancião foi transortado pará a Af 
sistensia e, após os primeiras ctira: 
tivos, removido para o Hospital de 
Pronto Socorro, 


Nº MRS 


cho, k 

A vocação de Minas é servir ae 
Brasil rázão dor que doândo o ápa- 
relho inventado pór Stntos Dumont, 
glória do noma móntanhes, à valo- 
rota tárra riógrandênso, deséja per- 
mitir quê ob gáushas audazes, ta- 
nhám à gloria ds vivár párigótamén. 
tá, guardando nó coração o Brasil, 


4 orAGAo DO PARAXINFO, MINIS. 
TRO OROBIMBO NÔXATO 
Em ságuida 6 pádrinhá do “Telxei. 
à de Fráltas” miniatro Ortozimbo 
Nonato, pronúficiou 4 brilhânta ora- 
ção que publicamos destacadámeénte: 
O ATO BATÍÍMAL 
Procédeu-se em seguida à cerimo- 
ela batismal téndo q mlnúlétro Oro- 
Zimbo Nonato dériamãádo châmpãs- 
na da hellcá do “Tálxéirá dá Frei. 
fas”, O gesto dá padrinho fól rápa- 
tido pelo miniátrá Eduardo Esplhos 
lá, pélô ar. Pio Córraiá Junisr, ofl- 
dis] dá nápinaa + fapinantAt a dé 
1 . 


ginthtes Selgada &; pai prt: 
tIdAlSnea Maddgronkas da diva, pá. 
presantánca dá doddor dr. Onriatiaas 


Gulitarãas. pelo brigtdeiro da dr, 
Kárton Brága, 4º. Fraândiséo 4. dé 
Asáls, vicé-prasidente dr PertrE Clubé 
ds juis dá Forá, sr ráldo Más- 
carenkáá dá Silva, cfletál da gaBi- 
neta dó présidenta da Rerublica é 
senhorita Iéne Golaná, 

Fo! dárvida, por fim, umá táça 
dá champadris ada prásântes, entre 
cá nuaiá nótâmas as seguintát pás- 
goat: —= gr. Plo Cárréia Juniár, Tá. 
prasentanta dó ministro Sálgado 
Filho; ministro Eduárão Esprhola, 
presidénta dá Supremão Tribunal 
Fedéral, ministro Orozimba Nona- 
tó dá Silva, dá Suprémio Tribu- 
nal Fadérá!, paraninto dá “Taixdi. 
ra do Fróitas'”; próf. Tldétónis 
Mascarenhas dá Silva, rópráténtan. 
ta do doadér dó áviko, 4r. Criátia. 
no Guimáries, prásidinia dá Ban» 
êo dá Comiarelo 4 Industria dé Mi- 
gas (Guárdis, ar, Gáráldo Mascace. 
nhãd dá ativi, Afisiá! de gubino- 
tá da Prásidáneid da Républica; 
Iádutteta! Exivânndo Férdira Lálc 
tê, juiá dá Juéticé dá Trabálho; 
Manoál Jódnuim Ad Alméida, chets 
da fiifma Fqsseca AlmélAs & Cia. 
Ltda, doddora dé um ávião à Cam. 
panha Naciória! dá Aviádãs Clyll; 
Leopoldo Calderor, dimponénte da 


méima firma; Brigáddico do àr 
Newton Braga, Nelioh do Apara 
Carvalho é Aurêo da Adsiy Buano, 


dirátórei do Adro Clubé de Jau”, 
Fronclico A, dá Agála, vide.preal. 
dente do Adrá Clubé d4 Juis da 
Fora: Gastão Veiga Filho, O, de 
Alencastro Guimarães Corréla, Ma- 
noel Ferreira Gutmarkes, prásiden- 
ta da Adióciáção Cómibfciál, João 
Ildefonso Mascarenhes da Silves; 
Murilo Gendim, Momildá Arruda, té. 
phoritaé Ione tan, Árista Már. 
th é Járdiná Golésa, Fáuls Ciá- 
to, da Aviáéão Film é dutrol, 


EPILEPSIA 


ATAQUES CPILEPTICOS 


ES DESAPARECER TES 
DO TERCEIRO DE 


o EE 









OUÇA 


todos es quin- 
tas - feiras ds 
19,38 ha. pela 


| LTU 


Será lrradiado ud programa com o 
concurso do brilhante tenar brasile! - 
ro etelusivá dê R. P. L. MARCEL 
KLASS, ofetécido pelós 


Produtos de beleza R, P, 1, 


CUIR do RUSSIÉ 


à pertimá f(masquacivel 


MMA LUDELSHA 


plomiáda óri Pará à Yatinviá 


R. Ph 


Como brinde dê matal gfarsm ria 

cotpleta limpésa dá péié absstuta- 

ente gratis à auemi fidér étimpias 

é produtos acima de 2008, Preços 
empéciais fára 


NATAL R. P, L. Ed. MESBLA 
0 4, 92 — Tol. 28.419 


Favnr marcar horas com 
antidadenea 











EM TODAS AB MANIFESTAÇÕES 


Atesto que tenho empregado o ELIXTR "914" 
com encrme resultado sm 
es de fundo Alítico, muitó especialmente 


úlceras, etc. 
retêrido 4 verdade e 6 tro sob & fé do meu 


todas as manilesta- 


(a) Dr 





átiva Pereira, Firmã reconhecida 





SABOR AGRADAVEL 


Atéesto que o ELIXIR “914'' tem me satixfetro 
plenâmente em tódos os casos em que o tenho 
prescrito. De sabor muito agradavel, 4 sesito 
com facilidade pelos doentes mais -xizentes 


(a.) Dra. Ursulina Lopes. 





| 
NÇAS E DOS ADULTOS 


a 


O discurso do paraninto, minisiro Drozimo Hora 


Na cerimonia de batismo do “Tel- 
xeira de Freitas”, reailzada ontem, 
no Aeroporto Santos Dumont, q 
ministro Orogimbo Nonato pronun- 
ciou O seguinte discurso, 

“Cristiano Gulmaries, o doador 
do avião “Talxeira de Freitas"! q 
longinqua eldáde ds Santa Vitoria 
do Palmar, que € um marco vivo 
de brasilidada nas rtalás de nosta 
Patria. christlano Guimariés À uma 
das expressões mais dépuradas. que 
conhaço, do espirito minéiro, no quê 
têm eis de elevado é godtil, na sua 
déveridadea, na sua médida, da sua 
discrição, avivada de Inteligencia é 
dê bom gosto. ; 

Esse “ousireseman' imperial cos- 
Segua disfarçar o arrojo & O estrê- 
pito de seus triuntos com às flores 
de uma tão sincera numanidade que 
far penia- na possibilidade do mi- 
lagra de passar o ealabre pélo fua- 
do da agulha... 

O Induétrial e canitalista d, de- 
mal!á disso, tórrado de um clviámo 
infátigavei que o lava, rrágisti- 
velmente, a transformar suas lInl- 
elativas em fatores enérgicos “do 
pengrésso público. 

Rásio éra quê 6 séu nômé, de 
tão larga aleniticação. apesar dós 
sáfórcos, quase áfilios, que despen- 
dá aey liusira portador, sa todo 
pódér que pode. para rétira-le ads 
cartazes e pregões, não faltasse, 
ântre Os doadores, nesss campanha 
pels aviação que. sob o pasrocin!ó 
aminanté dn àr miniáatró Salgado 
Filho, cabal interprete e executor 
do pensamento do sr, presidenta 
Gétulio Váreas, «val enriquedendo 
nóssa vida efvica de Imagens altas 
é belas, . 

ar. Criatiann Guimarães, doa- 
fôr do avilo “Telxeira de Freitas 
já constitula mátivo trresistíval 
pare acaltar, com todas as verss, 0 
cónsvita Honroso do paraninfado, 

Depotls, outros, legunimênte rela- 
vantes, conamiraram nó mesma sen- 
tido, E dele: não 4 o menor o ser, 
puasa sempre o paraníinto, hene- 
tetarto à vitima da aápfrito entera- 
mática do extraordinario anima- 
dor da campanha. nus lha resica as 
fástividadas cam Jarga a copinia 
dasnesas da astelsmos a Indizeri- 

ar, 

A maleta que lhe exubere no Animo 
tempre à far imaginar no peito alheio 
como nos versos camoninnos, 


Demturzo de mailanidades, essé raver- 
nleóla do Averno que, da longe em lon- 
dé, volva sós cha à olhar frstálaico, 
Povsa à mundo dé sus imetidação de 
Anjós tórtia, das Admitida alisa 4tmi- 
ples, sem fódévea 4 góm mitários é 145- 
tenoláá dá rácental, E 

val a campanha pelá aviação elril, 
debaixo do infiuxo de seu espirito, se 
transformando, do mestmo passo, em fes. 
tus vegnladas ds Intélizénois é muitos 
foé discursos 4qui pronunciados viverão 
depóis em antologias e florilaztos. 

à ariães com que à zénernaldada dé 
alguna dos nossos homens de prol rs 
satisfazendo so srdente patriotismo das 
wióços brastlatros levam momes, que ss 
áncortram profunddamente entalhádos 
nós marcos da nosis evolução 

Nenhum deles. porem, sobrancela o de 
Talxeira de Freitas, 


Não fol Teixeira de Freitas um herói 
rutilanto, digno dos medalhões de Caç- 
fsle e que haja povoado 6a séculos do 
rumor de uma fama clangoróda, mas, uá 
sus “elorta obscura de furista', suvlu 
so fastígio da genialidade, Como tne- 
nhum outro dc: nossos doutores da el, 
álá ca entrágou ha aventuras arrojadas 
do pensamento e dominou as altitudes 
com a soberba visão profética que a 
agigtnta éntrá os juristas de tódos ca 





tempos, 
eus trabalhos. raalcados de poderoas 
driginalidade, constituem, cómo disso 


Blivlo Romero, os pontos culmináritas de 
peénisamérito teórico, entre nús, na aaféra 
dó direito, E tula alturas jamais entis: 
figeram fot ses ancelos, O Ideal dá 
perfeição, qua o animara, não conheceu 
um “deus-terminus' que lhe rmisrrarse 
dé frontélras, à, namorado dele, relágan- 
dó a nbltrio trabalhos anteriores. quá 
foram sementeiras de códigos, dentra no 
Brastl é fora, seguiu as espirais dó do 
Hho enorme de um Código Gersl, que 
lograase abranger todo à fenâmego jurí- 
a em sas repercussões mais dilata- 
—áAinda hoja 4 mnlficação do direisá 
rivado encontra relutáficias tola dé 
Slgeira da Freitas, tando álem, Já (rea. 
inava O Código Geral, qua dominasas, 
criterio dupertór, od principios es- 
fuétricos do varto fanâmeno jurídico, 
- Eáreou, como feáró, o raã6 das colust, 
à terra cas contindéncias, párá parsa- 
guit à deusd esquiva ds Perfeição, ina- 
ir Ivel nad dmetas ém qué ctotája, 
um 


pia ada cáni, 
onhecéu, pot amor dasdá ame, que 
répalia trdrialgencias âmenna « erjetiá- 
mos displicentás, torhursá que có apar- 
celár as grandes vidas é que os sereg 
medidcras não podem experimentar 

A ttifelicidade & umá vocação divina, 
alésá um nda infeliz é à nijá gol- 
pécu 4 vida do “mághus dector" tem 


qualquer colsa de grandis e 4a gy. 
a á 
compreendido em sum ps 

eternamente Insatisfeito 4» sap ndte, 
prias construções de ricinps ty mm po 
dador que nÃo deu “o so csferco q ap 
mate ambicicso que sonha-, ; 

A “Consolidação” e. prissipalmento 











o “Esboço'', apresentam-se em aim 
aspectos, como sê fossem manumêno 
inacadados. suco 


Neles, porém, palpitavs vma dy 
forte e poderosa que so Ra sé 
delos de códizes O Tex 
é a Consolidação iyro propa; 
fiulu bo Código Brnatizizo sura 
no parsgusio, e impressos 








mente à mentalidade Juris a agj a 
Velez Sarsíleid. O sratas codiiicads 
argentiro. político, furisti Iomem é 


jatras que, com tea! e ma. 
tria, recdigta Jeis * convers:, ns glis, 
sicos latinós 

A Wifluencia do “Esboço * 
Argentino, ainda sem os “ora da 
| que é, às vesés, rofacida, mostiã, 
conspléua, nó testemunio de Ssirat dy 
Martinez Paz, de Segovia, do micemo Pa 
1eá sársticid, é o fato, em cor do am. 
ávultar os méritos da Volsz SA mate 
à figura dó codificador arzentino eso 
senso de juristã era, como aco fá. 
tale, uma singular mistura de gaçam. 
dide, de lógica, de Intuicãn e dam. 
pírito de justiça 

No pedestai de gloria de Taixelss dy 
Freitás, em que 5º irá «ecater aluga 
só! de multas gerações Vales derairo 


a córoa mais rútila 
| 


raro 
Eractr 


no Cod, Cir 












Fies bem é nome do “adlsr-meguar 
no artão com que os voos de Enpia 
vitória do Palmar — que vrsiras qu, 


meatões esse lindo nom da cisadá qu, 
perte! — vão d=vassar ar nijtiyras é pro 
rar o Antmo para à deíves 49 Bray 

Teixeira de Freitas é o nomes gs wa 
hômem que conhecem a dejicty o q tar 
tura das aspirações ex rdinastay, q 
cujo espírito, sinda quando «e pisa 
na região das treena m Fossa ma. 
nhave-se de claridadas pstnisrus a ga si 
rigim ana “enlicolau, no Coreia Eyes 
ristico 

E' o nome de alguem que sm q 
que pode dar beleza 4 vi4+ 2 novren 4 
humesnidade, n Perfeição o Diratso o 
que foi, é seu moro. tins haral, é 







ideal haminceo enfrenta as tracjs om 
que pretende enrolvpr o mtindo à Bru. 
tera de Caliban 








DOENÇAS INTERNAS Exp 


ESTOMAGO -- FÍGADO 
INTESTINO «=. xeraição 


Diabetes Asma Pena Hugo 


.- 
Dr. Ernesto Carneito 
RUA ARAUJÓ PORTO ALEGRE, 1, 
9 and. — Disrlamento, die 4 ds 
horas — Telefones 27-4362 q 25-18 





Não é só a ilade 
que influe em coros 
entra quecimentos 


Muitas vezes os excessos da 
qualquer natureza, os trabalhos 
demaslados, as molestias. enfro- 
quecendo o organismo, tornam 0 
individuo inapto, irapotente, Não 
é, portanto, a fraqueza sexual um 
mal local e sim consequencia da 
outros disturbios, atuando sobre 
o sistema nervoso. 

Por isso mesmo o tratameênto 
dá inaptidão e fraqueza no ho- 
mem e da frieza na mulher dem 
ser raciorial e agindo sobreo 
conjunto fisiológico do enfermo 
E' o papel que desempenham os 
comprimidos “Virllaso”, cuia com- 
posição, como se vê na literatura 
que acompanha os frascos, é ejen- 
tificamente feita para revigorar 
tado o organismo, reanimando 
células e orgãos gastos ou depss- 
perados. JF. Vieira, distribuidor 
dá “Virilase”, no Rio, rua Senhor 
dós Passos, 18-1º, presta todas as 
informações e atende a pedido 
Elémentos de Oto-Rino-Lar, par 

nto do médien prático 


DR. CAPISTRANO 


(Docente - Mp Ouro Pas Medir 
Chefe Serviço Hosp 5 JB 
1º Vol. — Deencas dos Ouriãos 
2º Vol. — Doenças dn Nartz 


NAS LIVRARIAS 
————— 
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À Imior pelos jornalistas cariocas 









Grupo fizado ontem, 


pulo dasempenho dado & sus mis- 
o de intorpreto do pensamento da 
Imprensa prasitolra junto no presl- 
noto Rovdovelt, o sr, Horacio de 
Mrálão Junior, diretor do “Diario 
Curloca”, toi homenagendo, ontem, 
polos colegas cariocas, que lhe ofe- 
pesram um Almoço, no Jockey 
glade, 
À festa ultrapassou os estreitos 
altos do uma ulmples reunião en- 
ft companheiros de profissão, pas 
m alcançar um cunho eminente- 
manto nemericanista, 
4 prssença do chanceler Oswaldo 
ha, 





F 


do embaixador americano, 
u“ Jetterson Caftery e do prefeito 
Menriquo de Toledo  Dodsworth, 
emprestou retevo especial é home- 
nsgom dos jornalistas brasileiros no 
“my embaixador junto ao presidente 


Roosevelt. 
09 PRESENTES 


além do homenageado, do minis= 
tro dus Relações Exteriores, do 
qnbalxudor Cattery o do prefulto 
gunriqua de Toledo Dodsworth, es- 
tvram presentes nO almoço as Be- 
intes pessoas: senhores Lourival 
entes, diretor geral do DIP, Her- 
hert Moses, presidente da À. B, 1.; 
Quan Mota, Elmano Cardim, M 
Paulo Filho, Dario de Magalhães, 
Robarto Marinho, Candido Campos, 
Conta Fego, Julme de Barros, Ro- 
deito de Carvalho, Edmundo da 











no Jockey Clube, por ocasião do almoço oferecido ao jornalista Horacio de Carvalho 


- Junior. 


Lus Pinto, Augusto Frederico Sch- 
midt, Danton Jobin, Georgino Aves 
Uno, Joaquim Sales, Otavio Tarquis 








Louças finas. Ser- 
viços de jantar, chá 
e café, de porcela- 
na e de granito; 
Lindo sortimento 
de novidades para 
presentes. 


Lojas Brasileiras 
90, Assembléia, 90 
Preços especiais 


Mesas à venda na recepção do 


| COPACABANA 
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POR 


RAZÕES DEVE TOMAR 





gado e da vesicula 


Sanatorio de Correias 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO APARELHO RESPIRATÓRIO 
l Higiene trrepreensivel — Conforto máximo — Instalação modelar 


| Dirstor: DR. VALOIS SOUTO — ESTAÇÃO DE CORREIAS 
hi FONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAFICO: SANA 
Estado do Rlo — E, F, LEOPOLDINA — 15 minutos de Petrópolis 


SAL HEPATICA! 


PALACE 













Porque Sol Hepatica, como laxante suave, mas 
elficaz, ajuda o funcoionamento normal dos intes- 
tinos e sem crear habito, elimina, assim, a sensa- 
ção de peso no estomago e a dôr de cabeça. 


Porque Sal Hepatica estimula as funcções do fi 


biliar, A bilis, fluindo facil- 


mente, elimina do organismo os venenos que se 
depositam nos musculos e nas articulações. 


Porque Sal Hepatica combate a acidez estomacal, 
commum nos casos de digestão difficil e mantem 
ao inesmo tempo, a reserva alcalina tão mecessa- 


ria ao organismo humano. 


IS as 3 razões por que você 
deve tomar Sal Hepatica, 
todas as manhãs! Ao praticar os 
Meus esportes, com Sal Hepatica 
lerá mais energia, mais dispo- 





AO LEVANTAR-SE, TOMB 


a! Hepatica 


OM LAKANTE MINERAL EFFERVESCENTE QUE COMBATE A AGIDES 


sição. Sentir-se-á leve e agil 
em seus exercícios. Para ultra- 
passar os seus records actuaes, 
tôme diarinmento uma dose de 
Sal Hepatica. 





O ALMOÇO DE ONTEM, NO JOCKEY CLUBE — UMA 
CARTA DO PRESIDENTE RO OSEVELT 





nio de Bouzs, Horacio 
Telxeira Leltea, 
08 DISCURSOS 


Oferecendo o simoço, falou o ar. 
Roberto' Marinho, diretor d'“O Glo- 
bo”, que se referlu à pessoas do 
homenageado, destacando o bri» 
lhante desempenho dado pelo ur. 
Horaclo de Carvalho Junior & miz= 
são que lhe fora confiada, 

Em seguida, usou da palavra o 
sr. Horacio de Carvalho Junor, No 
seu discurso, o diretor do “Diurio 
Cartoca” reportou-se & sua visita 
nos Estados Unidos recordando o 


Cartior € 


encontro com o presidente Roose- 


velt, de quem traçou um perfir, 
Referlu-se mo prestigio de que gos 
zam o Brasil e o seu governo nos 
circulos orlctais norte-americanos 6 
Ro Interesse que as colsas do nossa 
pufs despertam na grande Republl- 
ca do norte, Leu, a seguir, uma 
carta que o chefe do governo nor= 
ta-americano endereçou por seu in= 
termedio aos fornalistas brasileiros 
e terminou ngradecendo 8 homena- 
gem dos seus colegas, 

Por fim, o sr. Elmano Cordelro, 
diretor do “Jornal do Comercio”, 
levantou o brinde dr honra ao pre- 
sidente Getulio Vargas, 


A CARTA DE ROOSEVELT 


E' o seguinte o teor da carta do 
presidente Roosevelt; 

““Meu caro dr, de Carvalho, 

Quando regressardes para o Rio 
de Janeiro, espero que transmitireis 
aos vensos distintos colegas a exe 
pressão do prazer com que Il vossa 
encorajadora afirmação da decidida 
solidariedade espiritual que uno os 
povos da America em face Go desti. 
no comum, 

Nessi mensagem, vôs vous referi 
As asp'rações dos cidadãos da Ame- 
rtona o & confiança na vitoria, não 
obatante as trevas que 2 barbaria- 
mo e a violencia lançaran: sobre O 
muadc. Solicitals tambem de mim 
uma palavra de esclarecimento é de 
esperança. 

Como vôs 6 vossos colagas mou 
tambem um cidadão das Americas, 
prerisamente com es mesmas ans.e- 
dadas, aspirações e esperanças que 
mo hlavels manifestado; e puzso 
transmitir-vos a mesma palavras 
de ancorajamento e de esperarçã 
que me enviastes, assegurando vos 
que nôs, nos Estados Unidos, temos 
igual determinação de realizar as 
aspirações que tão eloquentamente 
exprimistes. Quando tantos puvos 
comungam naseo determinação, es 
não pode falhar . 

Afortunadamente, os desejos 6 om 
objetivos do Prastl e dos Estudos 
Untdes são atsolutamento parale: 
los, não porque nós assim os deso- 
jamos, mas porque cada um dos nos= 
gos paises encontra seu melhor in= 
teresso colocado pela propriz Pro- 
videncia na segurança e no bem= 
estar do outro. Nenhum dos nossa 
paises tem nada a temer do outra, 
jamais ccorrau qualquer conflito 
entre eles, jamais nenhum onnrre= 
rá, Cada um deseja tranquilidada, 
para realizar oe tdeals de amizade, 
preapersdade e falicidads Quulquer 
ravanço de um para esae' objtivo el= 
“enffica um avanço co:teupondento 

do uutro. 

Esta é a razão por que nossa co- 
operação tem saido fecunta, Ela tem 
sido coroada de êxito, porque é sin= 
cera, Devemos esperar «jus intoréme 
ses alheios, hostis ao tranquilo bem- 


— — e eee 


estar dos nossos países tentarão | 


obsvurecer esse simples fato. Tals 
interesses buscarão lançar a des- 
confianca entre nós, e criar; recelos 
e conflitos que nos separem, Eles 
prncurarão negar o fato de que “a 
politica de boa vizinhança” é mul- 
to mais velha e permanente do quo 
na guerra atual, Ao ve-los tentarem 
tals coisas, logo sabemos que isso 
é nomente um instrumento logico de 
qualquer tentativa para “dividir é 
conquistar”. 

De minha parte, posso assegurar- 
vos que não eerel desapontado 
por qualquer dessas tentativas, E' 
men ardente desejo, e tambem do 
povo dos Estados Unidos, ver o 
Brastl absolutamente livre de qual- 
quer amença é que, nessa seguran- 
ca, continua a crescer em prosper!- 
dade e felicidade, de acordo com 
as suas proprias tradições naclo- 
nais, Eu vos asseguro nossa cons- 
tanto colaboraçio, de todo o cora- 
qão, para esse fim. 

A crescente cooperação entre a 
imprensa do Brasil e dos Estados 
Unidos serve como um poderoso 
vinculo entre os nossos povos e ED 
vernos, e contribulrá efetivamento 
para a realização dos nossos ideais 
comuns. 

Muito sinceramente vosso — (&.) 
Franklin D. Roosevelt”. 


OFERECEMOS 
= POR PREÇOS 
ESPECIALISSIMOS 
REFRIGERADORES! 
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vis Pães 


Conilinontallida 


RUA RODRIGO “SILVA-36 
az-BoI9 





0 


JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 
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pmenageado 0 sr. Horacio de Carvalho 


ASSEM mais do que nunca, o senhor 
pode estar certo de encontrar, na série 
de Caminhões Ford, o que convem precisa- 
mente para suas necessidades de transporte, 


Os novos 


Caminhões Ford 1942 apresen- 


tam grande variedade de chassis e carrosse- 
rias, com diferentes distâncias-entre-cixos. E, 
a escolher, há ainda: o novo motor Ford de 
6 cilindros, os dois famosos Ford V-8 e o 
motor de 4 cilindros, de Economia Máxima, 


numa escala 


de potência que vai de 40 a 


100 cavalos, e na qual entram 95º. das 
tarefas de transporte! 
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amparo para a proxima safrado à 


Apresentando 


os novos CAMINHÕES FORD 





Estes caminhões são mais resistentes € 





rg 


TS 


Motores Possantes 


mais econômicos, Os engenheiros e pesquisa- 


dores Ford introduziram neles aperfeiçoamen- 
tos novos € vitais. São caminhões feitos para 
dar conta dos seus mais dificeis encargos € 
das-suas mais exigentes entregas. 

Quasi 40 anos de experiência na fabri- 
cação de Ford fazem dos novos caminhões 
Ford 1942 os mais perfeitos até hoje cona- 


Grande Variedade do 
Chassis e Carrosserias 
Chassis com Distâncias- 
Entre-Eixos a Escolher 


truidos. Esclareça ao Revendedor Ford sobre o 


o tipo de cominhão de que necessita e das 
tarefas para que o destina. Ele o ajudará a 


escolher o que lhe convem. 


MAIS CARGA . .. MAIS FORÇA... MAIOR ECONOMIA . .. 


AGENCIA DE REPRESENTAÇÕES AMENDOEIRA S/A, Av. Rui Barbosa, 40- AGENCIA MARIO MENDONÇA S/A, Rua São Cristovam, 1216 
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WILSON, KING & GIA LIDA, Rua 13 de Maio, 38/40 








Aprovada uma exposição de motivos 
do ministro da Fazenda 


O presidente da Republica apro. 
vou a seguinte expo ição de motl- 
vos do titular da Fazenda; 
| Consta do Incluso processo, me- 

morial subscrito por representantes 

da lavoura paulista de algodão, e 
varios telegramas de lavradores de 
entidades de classe do mesmo Ea. 
| tado, 


t 

| Os sinatarios desses documentos 
pleitelam do Governo Federal me: 
áldas de amparo para a próxims 
safra de algodão paulista 


Com o objativo de amparo & la 

: voura algodoeira do Estado, acaba 
o governo de assegurar o financia 
mento da safra futura na base de 
15$000 por arroba em caroço, ou 
soja de 50$000 por 15 quilos de al- 
godão em pluma, base de tipo cln- 
co, colocado na crpital paulista ou 
no interior, deduzido o valor de 
fretes cm armazens gerais ou par- 
: ticulares julgados idoneos. O prazo 
de financiamento s:rá de 6 mesas 
eo juro Ge 7 % ao ano, subordina- 
da mn opção à presantação de cer- 
tificados oficiais de classificação e 
seguro contra fogo, Findo o prazo é 
vatisfeitas as despesas, poderão or 
devedores prorrogar o financiamen- 
to por mais 6 meses ou vender O 
algodão ao governo naquela base, 
sem qualquer desvesa ou formal. 
dades, alem das normalmente exi- 
glveis em conferencia de merca- 
dorias, 

Essas medidas, esou certo, resol- 
vem plenamente a situação com & 
defesa plena dos legitimos Interes- 
ses dos produtores. 

Consta, alnda, do processo, um 
telegrama da Cooperativa dor 
plantadores de Alrodio de Barre- 
tos, pleiteando um financiamento 
especial para anquísicio de apare- 
lhagem propria para o benetflcl- 
mento do alrodão. 


A Carteira do Crédito Agricola 


oficio n. 41/147-3 218, de 19 ds 
novembro ultímo, esc'arece que & 
Cooperativa pleiteou emprestimo da 
1.000 contos, por olto a dez anos 
oferecendo em garantia a hipoteca 


o Industrial do Eanco do Brasil, em * 





da usina de Vila Nogueira, de pro- 
priednade dn Sociedade Algodoetrs 
do Nordeste Erasileiro (Sambna), 
em cuja compra seria aplicada a 
imnortancia total do emprestimo. 

Objetou a carteira nho poder 
conceder o emprestimo pela totall- 
dade do valor ds compra, por lhe 
ser vedado pelos Estatutos do Ban= 
co que só autoriza a concessão de 
metade desse valor e por prazo não 
superior a cinco anos. 

Nessns cond'çies, e porque proa- 
seguem os estudos dna peração, 
entendo que o emprestimo preten- 
dido deve subordinar-ss às condiz 
cões que venhnm a ser estabelecl- 
das pelo Banco, de conformidade 
com os seus Estatutos”. 





Ouço a Radio Tupi - 1.280 kle, 


Serviços 


de Jantar, chá e 
café, de fina por- 
celana e de grani- 
to inglês e nacio- 
nal. — Aluminite e 
aluminio para 
mesa e cozinha 


GRSA CRISTALINO 


35, URUGUAIANA, 37 
Preços de Festas 











LEIA aos domingos os pregões 
da Bolsa de Imoveis, na pri- 
meira página do Suplemento 
Imobiliario d'O JORNAL. 





FABRICAÇÃO DA, 
COMPANHTA 
AMERICA FABRIL 


E resolvendo que a concentra- 





Baias 
BoMBONS 
DROPS 
CARAMILOS 





PAZEM BEM À SAUDE 








O Natal da criança 
pobre, no Catete 


À festa será no dia 
23, ás 14 horas 


Pertence & tradição da aldado o 
Natal da criança pobre que a se 
nhora Darcy Vargas com a culabo- 
ração de outras damas da sociedade 
carioca promove, desde alguns anos 
nos jardins do palacio do Catete. 
Este ano, ao contrário do que se tema 
noticiado, esta festa de solidarieda- 
de cristã realiza-se no proximo dia 
23, às 16 horas, 


Afim de que a distribuição de 
roupas e brinquedos transcorra em 
ambiente de ordem, em beneficio de 
todos os interessados, & policia aca- 
ba ds tomar as necessariks provi- 





ção de crianças terá lugar em fren- 
te ao palacio do Catete, formando- 
po al duas filas — uma de meninas, 
outra de meninos — que descerão 
pela rua Silveira Martins, até ao 
portão lateral do palacio presiden- 
cinl onde n sra. Darcy Vargas 
atenderá És crianças portadoras de 
cartões, 

A concentração de crianças, em 
frente ao paincio. só será permitida 
de 10 horas em diante. 





ER E) 





AS NOVAS INSTALAÇÕES DO 1. LAFAIETE — Na tarde de 
o presidente Getulio Vargas inaugurou as novas dependencias do 
tuto Lafaiete, 4 rua Haddock Lobo. O professor Lafalete Cortes saudou-d, 
apresentando lhe os professores. O sr. Getulio Vargas percorreu o co 


ontem, 
Insth- 


le» 

gio, desde o salão nobre até «3 salas de química e física e historia natuf- 
ral. A cada instante, tinha uma palavra de elogio à organização do Ing- 
penhis de 

BO- 


tituto. Na gravura, vê-se o presidente Getulio Vargas, em com 


ministro Gustavo Capanema, no salão nobre do Instituto, durante & 


lenidado elí realizada em sus homenagem. 














ANEIS DE GRAU gut erinate 
Argos finos para presanitas, Nado te párcias 
* JOALHERIA PASCOAL 
AVENIDA BIO BRANCO, 153 (Esquina Agentii!s) 
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A mensagem de 
Roosevelt 


O presidente Roosevelt avuta de 
enviar aos jornalistas brasileiros, aip- 
naterlos de uma mensagem que lhe 
entrezou o nosso colega diretor do 
“Diario Carloca", sr. Horacio de 
Carvelho, uma carta muito expres- 
siva, não só pelo tom de amizade 


com aqua trata o Brasil, como tam- | do cargo 


bem pela elevação e nobreza dos 
conceitos, 

acharam os diretores de quase to- 
dos os fornais do Rio de Janeiro 
que deveriam exprimir ao chefe da 
ração norte-americana o sem calo- 
roso aplauso Á política de defesa co- 
rletiva da América e á firmeza com 
que 3º opunha, com ns imensos re- 
cursos dos Estados Unidos. no espl- 
rito de conquista representado pela 
Alemanha, a Italia e o Japão. 

Os principais responsaveis pela 
opinião pública em nosso pais eese- 
javam, assim, transmitir ao tando 
presidente, como já o fizera tambem 
o presidente Vargas nos discursos em 
que afirmava o principio da solida- 
riedade pan-americana, a impressão 
de que o Brasil, flel ás suas tradl- 

m e Interesses, estaria sempre no 
do das demais repúblicas do con- 
tinente, na preservação dos grandes 
principios de justiça, direito e lber- 
ánde, em torno dos quais nos unt- 
mos há mais de cem anos. 

Quis o presidente Roosevelt de- 
monstrar o apreço com que recebeu 
a manifestação espontanea dos jor- 
nalistas brasileiros, dando-lhes a 
honra de uma resposta que é, ao 
mesmo tempo, um alto documento 
de amizade & nossa terra e uma pre- 
elosa reafirmação dos ideais que ar 
rei os Estados Unidos ao con- 

to. 

Aludiu no fato de que nunca houve 
e nem haverá entre a União e o 
Brosil a menor divergência, e isso 
resulta da vocação especial dos dois 
povos para o culto da Justiça e a 
mutua compreensão dos interesses 
comuns. 

A solidariadade americano-bras- 
Jeira é uma condição de paz, segu- 
rança e bem-estar da América. 

Bem sahemos quanto vale essa 
unidade da vistas, essa comunhão de 
sentimentos, essa reciprocidade amis- 
tosa. O nosso exemplo edifica ns 
outros povos e traça um rumo pelo 
quel vamos todos seguindo, em be- 
neficio dos Idegis e dos interesses da 
América 


E' na solidariedade secular exis- 
tente entre 04 Estados Unidos e 
Brasil que assenta, verdadeiramente, 
6 pan-americanismo, visto que cons- 
titulmos as maiores expressões ter- 
ritorlals e demográficas do Conti- 
nenta e o peso da nossa união é bas- 
tante para criar o sentimento de 
que seriam enormes os perigos de 
uma quebra eventual da solidarie- 
dede das repúblicas do Novo Mundo, 

As palavras confortadoras do pre- 
eldente Roosevelt, na hora em que o 
Brasil, ntravés do sr. Getulio Var- 
gas, acaba de definir com energia q 
serenidade as diretrizes que segui- 
remos nesta emergencia, tiveram a 
mais ampla repercussão nacional a 
São um novo e grato testemunho da 
sincera amizade que o grande esta- 
dista dedica so nosso pais, 





Decretos assinados 
pelo presidente 
da República 


O presidanto da Republica assi. 
hou os asguintes decretos; 


p Na prsta da Juatigas 


* Promovando, Por merecimento: 
Abilio Francisco Ramos, detetive, Um 
olasas E pata a G; Agib Rodriguta 
Vale. tetotive, da classe E para a 
F. Eurico Belens Porto, aomlasurio 
da Policia, da classe K para a Li; 
Joaquim Didier Filho, comissário de 
Polícia, da clanse 1 para a J; Clar. 
tam Arantes, comissário de alicia, 
da ciasma H para a |; Alfredo Fran- 
co Gabriel, guarda civil, dn rlianse 
G para a H; Euclides Vieira da 
Costa, Ubirajara Cunha e Afusaog da 
Eliva Nogueira, guardas civia, da 
Glussa F mara a q: Antonto Viaira, 
Benito Agular, Ollvio Antonio “Fal. 
Beira, João Placido de Barros é Lou- 
ne] Arruda, gustuas elvis, da vias. 
Do E para a É; Arintotelos Sllva, pu- 
lia anpecial, da classe (6 para a 
: Honorio Medsiros de Barvus, po- 
cia eapecial, da classe F para a 
G; Carlos Mendes, escrivão «é Poll- 
ola, da classe J para a K; Adolfo 
Luis [adner, encrivão de Pollela, 
da classe H para a 1; Waldemar 
Pulg Tosca, escríviv de Policia, da 
Slasse F para a G; Edson Moacir 
Medairos Falcão, emorivão de Poll- 
ela, da cinspo G para a H; e Uswal. 
do da Mota Silva, escrivão de Pe. 
lícita, da elunso F para a Q. 
Promovando, por antiguidade: Leo- 
aldab João de Sousa, detetive, dn 
clases E para a F; Aleldes Varela 
do Figueiredo Rocha, comissarti de 
Policia. da clanse | para a J; Firmis 
Bo Anesra Luz, cominsario de 
Policia, da clamsa lí para a |, Ai 
tonio Simôeu e Antenor Thawloro do 
Nascimento, guardas clvls, da «las 
os F para a QG; Francino vVampos 
Noguntra, José Martina qe Brito, An 
drê Alves do Barros, Manvel «umas 
ars Raia é Frederico de Alinolda « 
Iva, - guardas clyis, da ciunas E 
ra m Y: Alexandro de clivetra 
ura, policia capecial, da vinsae 1 
para a J; Alvaro Meira de Figuel. 
O, esorivão de Policia, da ciasas 
para a J; Edunrão da Siiveira 
la, osorivão da Policia, da clamme 
pera a 1; Adolfta Mendonça Mena- 
o Luis Joá Leito Junior, da 
diasse G para a H; Ralmunao Ota. 
elilo de Bouza Moreira, Alfrudo Joss 
Alves o Valfsmar Poggi de Araujo, 


escrivães do Policia, da classe FP 
pira à 9. 
Na pnota da Agrionituras 


Removando, “ex-oficio”, no intas 
mecso da administração, Renars Jo- 
e Garhogrin!, datilograto, ciames 
ds Inepetnria Regional da Di- 
viso de Fomento da Produção Anl- 


mai. em Bage, para a-livisio dy 


Pessoal. 
Ka preta da Visção: 
Noneando Hailos Daltro Pudri- 


| 
Quss, pare exercer q cargo, em cn. 
missão, dq ajudante de tesoureiro, 
padrão G: e Oscar Bonres Uardose, 
ajudante de texonrairo, em comissho, 
padrão G, para exercer 6 cargo, en 
comissão-de ajudante de tenonreiro, 
padrão KH, do Departamento dos Cor- 
pelos s Talegratos,. 

Autorízando a. prorrogação, por 
139 dias, do prazo fixado para & as- 
minatura do contrato da concezsfo 
outorgada À S. A. Ponte Minas- 
Gotas, para construção e explora- 
ção de uma ponte de concreta ar. 
mado anhra o rio Paralba, no porto 
denominado Mangueira, 

aprovando nrojatos 4 orçamentos: 
| Para o alargamento da falta do 
cais de Panista a Onteirinhos — 
tracho frontairo ans armazena Intar- 
nos bs 20 4 23, do porto de Santo, 
concedido à Companhia de Santos 
na importancia de 12. Qur:SITEIAN, 
Ralativos á mndificação das abras 
do cais de Inflamaveis go porto da 
Paranaeiá, concedido an Estado dá 
Parsrá, na 
Bis sEsânca; 

Referentes 4 construção de Ita 
uilbmarras de linha aimples, de fin 
e cobra de imm de diametra a tne- 
tolação de 13 sparelhas melettras, 
no trecho de Santa Marta a Cris 
air, da Reda ca Viacãn Farma Fe. 
deraij do Rle Grande do Sul. na Im 
Dortancia tretal da IRE;RTagaNA: 

Fara ampliação do armazes, Ap 
mercadorias dr ertação de Paintas, | 
Km. 547.70 da linho do Cacennt a 
R'o Grando, da Reda de Viacgo | 
Ferrea Padera) do Rin Grande 4a 
Bu! 2a importancia de sã RrRtnon: 

Fara a instalação do uma pistna 
PS3s oficinas de JoRo Nolva da Es- 


importancia total de 

















* 


trada de Ferro Vitoria & Minas, con- 
| cadida a Companhia Brastlatra de 
Mineração s Siderurgica 5, A. na 
importancia de [50:436g900., 

vo Sn pasta da Guerra | 
Removendo “ax-nffiniot, no Inte. 

razsa da ndminstração, Mario Rober. 
tn Brand! e Severino Filtmino da LA. 
ma, escreventes class MP, dn Ar. 
senal da Guerra do Alo para o Sa- 
| natorio Militar de Ialiata, 

) Designando Antonin Ceras Alves, 
aiitors, Aztrogllda Nunes, nfinial da 
lustiça e Eraldo Guelpos, proinotar, 
todos zubstitutos da Justiça Mill- 
tar 

Nm posta da Marinhas 

DMepensando Carina Mura Farra. 
ra, Tancredo prança Junior a du. 
Ho Valença da Lemos, nfiniste ad- 
ministrativos das finnÃea ma mam- 
bras da Comissão de fictenria 

Concedendo aposentadoria a Hep- 
rigte Macedo Onsta a Lulz Martins, 
de operarin de Arsenal, 


clnase H. 





Casas para os 
militares 


O presidente da Repuhlica axa 
now um derrela-let aprovando nos 
vn Regulamento para a Caixa de 
Congirição de Casas do Ministerio 
da Guerra, 





O Brasil como 
encarregado dos 
negocios da Italia 


O presidente da República aaa 
now um decreto-lei tornando exten 
sivo ao exetricio de 1942 O prazo 
de vigencia do eradito especlal de 
2.ONOLODASUNO aberto para atender 
A despesas decorrentes da aliuação 
do Brasil coma encarregado Jos 
negontos da Italia junto a nações 
beligeranten, 


AUXILIO PARA . 
CONSTRUÇÃO DA 
CATEDRAL DE BELO 
HORIZONTE 


Diversos assuntos 
tratados na Comissão 
de Estudos dos 
Negocios Estaduais 








Realinor-se, no Paladlo Monrno, 
mob a preridencia An ar, Afroaldo 
Junqueira Ayres, sarvindo de merre- 
tario o sr, IPortano Ramos, a re- 
união semanal da Comissão de Ea. 
tudos doa Negocios Patadnaia, 

Foram objeto de apreciação, por 
Darte dos membros presantes, va. 
rios é Importantes asmuntos raláti. 
vos nor interesses adminiatrativor 
de alguns Estados a Municipios 
entre os quals os seguintes: 

Auxilio para constrição da cate. 
dra! ds Helo Horizonte; 

— Tecúrvo de Avintidas 
cante de Freitas; 

—  Conmilta do Departamento 
Adminintrativo da Bala, nobre aber. 
tura de ortilitos suplementares; 

— SugontSaa 4a Intorvantoria As 
Bain nubre lein de terras no reta 
rião Estado; 

— Ranpresentação Ao padro Elva- 
nto Ontias; 

— Projeto da Prafeitnra fo Ta 
woa Varmelha, astabelecando novas 
incldeneias tribntariaa no Myntel- 
plo: 

— Favoroe trihurarios a Mbrica 
do tenidos fo algodão a mor insta- 
Entre-Rtos 


Caval 


lada no municipio de 
Watado do Rio, 

— Projeto da Interventoria Me 
Gotaz, sobre subvenção nos euraoá 
mormalis partiícniares 
existentes no Estado, 


reconheniãos 





Criada a Bateria 


Independente de 
Obuses 105 


Instalação em 1942 a 
sede em F. Noronha 


O presidente da Republica ansai- 
nou um decreto-lei organizando, 
para instalação a partir de 1º de 
janeiro de 1942, a Primeira Bateria 
Independente de Obnses 105, com 
sede em Fernando de Noronha, 








Vida literaria 





CRÍTICOS 























PESO TERRE PRE ME PDA E SAUNA É, Demo É ER END o A o JR ce o End 


) rasca 


Q JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


No minto de solenidade 
“Tetrera de Freitas". dondo pelo sr. Christican 
Guimardes, presidente do Banco do Comercto e int. 
duatrta de Minos Gernir, e destinado d cidade gs 
Santa Vitoria do Palmar, o xr. Assta Chateaubriand 
proferiu o seguinte discurso: 


Senhor representante do ministro da Aeronárinica, 
Ministro-presidente Eduardo Espínola. Professor Zlde- 
fonso Mascarenhas. Ministro Orozimho Nonato: Ma- 
lazarte da cidade m das serras. Lamêntando a atjsen- 
cla, hoje, aqui, do sr. Christiano Guimarães, desejamos, 
entretanto, agradecer o representante ilustre que ele nos 
mandou para fazer entrega do seu avião ao minisia da 
Aeronáutica, E' o professor Tidefonso Mascarenhas um 
mestre do direito, de formosa cultura, ornamento ds 
sua cinsse, Como professor de letras Jurídicas, ele 
honra Minas pela cultura, e, como orador, ele a eno- 
brece pela sun eloquencin, 


Vamos iniciar a cerimonia de hoje evocando dois 
ausentes; o sr. Gudesteu Pires e o doador altruísta da 
célula do Aero Clube de Santa Vitoria de Palmar, o 
engenheiro Christiano Gulmarães, Os brasileiros dos 
vales e de outras montanhas, que gostam da prodiga- 
lidade. tanto que teem no peito como nes bolsos o vi- 
clio da dissipação, costumam dizer que Aos mineiros 
nem sempre é grato endossar compromissos de outrem. 
E. com efeito, o mineiro prefere pagar pontualmenta 
na proprias obrigações, tomadas em função de interes= 
ses legitimos seus, a ser findores de quanto esperto vens 
dedor de bondes e Industrial de papagaios e outros 
pslitacios existem por aí afora. O expediente não se 
duz a gravidade e a compostura da população montn- 
nhesa. Ela tem o prazer da faina no trabalho e nara 
o trabalho. Mas amenlhando sempre, quero dizer pou- 
ando riqueza, acimulando capitais, juntando dispon!- 
bilidade e economizando o superfluo, precisamente 
afim de desenvolver o espírito de empresa comunita- 
rio. Pais algum do mundo progride sem economia nem 
poupança. Toda a soma posta de Jado pelos que produ- 


| rem, serve para atimentar ns Instrumentos de progres- 


so coletivo. 


Disponho-me a apresentar aqui dola mineiros que 
eu chamaria de temerarios, se eles nÃo conhecensem 
as reservas de filantropia desse tesouro de espírito publi- 
co, que aflançaram e que é o dr. Christiano Guimarkes. 
Tanto ao dr. Gudesteu Pires como no ministro Oro- 
timbo Nonato demos ciencia previa da nossa intenção 
de pedir no dr. Christiano Guimarães um avião de 
treinamento para a Juventude gaucha. Ambos, reagin- 
do com galhardia & sólida tradição mineira, de resia- 
tenola mo endosso, sobretudo em colsas melo aereas, 
não tiveram dúvida em ser flndores da dádiva do ban- 
queiro montanhás, Endossaram a letra que emitimos 
em nome do Aero Clube de Santa Vitoria do Palmar. 
O dr. Christiano Guimarães abriu mão de qualquer 
prazo para o pagamento, Satisfes & vista o saque emi- 
tido contra a sua bolsa generosa, Obrigado aos endos- 
santea, em cuja confiança, na fineza daima do doador, 
encontramos ousadia para o saque tirado contra o 
ouro do seu coração de brasileiro. Santa Vitoria do 
Palmar é o derradeiro municipio do extremo maridio- 
nal do Brasil, próximo do Chuf. Como val ser grato À 
sus mocidade sentir-se lembrada por um homem do 
antiplano das Gerais! Foi esse o eco mais simpático 
que poderia encontrar o donativo feito pelo dr. Manoel 
Vicente do Amaral, o velho constituinte gaucho da 
1891, all residente, da célula da juventude de Guara- 
tinguetá, em São Paulo. 


Chama-se “Teixeira de Freitas” o aeroplano de 
Santa Vitoria do Palmar, e seu rinho é o ministro 
da Suprema Corte, professor mbo Nonato. Um 
balano e um mineiro se reunem nesta benção de um 
reroplano para o Rlo Grande do Bul. Teixeira de Prel- 
tas foi um sistematizador incorrigivel. Nasceu para or- 
ganisar, para coordenar e unificar. Sua Consolidação 
das Leis Civis, num país que não tinha Código, que 
possula a mais enótica, a mais obscura das legislações, 
vale como um verdadeiro monumento do direito pri- 
vado. E' o trabalho mais perfeito, mais luminoso de 
carpintaria jurídica, que se conhece no Brasil. Pela 
riquesa da urdidura, pela profundezm do pensamento, 
pela o spas das leis, das regras e dos fatos jurt- 
dicos, pela Ição filosófica, pela interpre magus 
dos principios do direito romano e da legislação reino! 
o “corpus juris" brasileiro de Teixeira de tas signt 
fica para sua época um esforço colossal. 


Um dia, em Berlim, um professor de direito da ma 
Universidade me perguntava ea eu ava o maior 
Jurista do meu país, E eu lhe respondi sem hesitar: 
Temos um ourives de genio: Lafayette. So o senhor 

uer ver um Mackeldey, ou um Bohm ou um Theodor 
Pp, em português, aprenda nossa língua o e encon- 
trará em Lafavette. Seus dois trabalhos são obras pu- 
ras de joalheria. Cada sentença que ele lavrou é uma 
peça darte do direito clássico, Mas se pretenda tomar 
contacto com um etvilista, de têmpera independente, 
que penetrou os limites mais remotos do direito pri. 
vado, detendo-se no espírito das leis, nos fatos juridi- 
cos, para conhecer a substancia viva da legistação, 
consolidando um corpo orgânico de regras, com essa 
umidade á qual só ntingiria a índole filosófica, é em Tel- 
xeira de Freitas que o senhor terá que se fixar, Par- 
tindo do “quadro indigento e tenebroso das nossas leis 
eivis”, ele chegou a uma síntese, em cujas grandes Jf- 
nhas se estampem as etapas mais altas do pr 
do direito no seu tempo e toda à evolução da Juria- 
prudencia na sua época, E se a “Consolidação” é um 
vasto pamorama da estrutura da legislação, remodela- 
da por um homem de inrgo tólego, o “Esboço" traduz 


a 


TEIXEIRA DE FREITAS 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


do batismo do nrido (a audacia da inteligencia renovadora, no estilo de uma 


vontade construtiva, e na vivacidade de um senso cri- 
tico penetrante. Se me interrogarem onde residia a 
força do pensamento de Teixeira de Freitas, eu direi 
que ela estava na capacidade com que ele dominava 
as idéias gerais. E a prova do talento e da cultura 
psicológica, do espirito de lógica que ele possuia, está 
na “Nova Apostila”, Esse livro é a revelação do sólido 
material com que jogava Teixeira de Freitas, O juriz- 
ta. que foi capaz de elaborar sm uma nova classificação 
à materia prima do direito civil, só poderia ser um en. 
genho nutrido de cultura geral, um arquiteto perito na 
ciencia de calcular o ynlume dos pasos para n equsli- 
brio da construção. Como modernamente so encon- 
tramos em Pedro Lessa, o merecimento de Teixeira de 
Freitas era alicerçado por uma adticação filosnfica, a 
qual confere ao consolidador das leis civis patrias, isto 
é, ROS SeuR Planos, AOs seus métodos e ás suas ideias o 
prestigio de um guia sem rival no campo do direito ci- 
vil deste pals, 

Se Teixeira ce Preitas era Wim puro jurista, o mi- 
nistro Ortezimbo Nonato é an mesmo tempo um neca- 
vel olvilista e um engenhoso homem de letras, gatv- 
vado de humanismo, de piedade e de tronia. Orozimba 
Nonato, senhores, é homem de letras 4 mansira peia 
qual cs Goncomt definem a literatura: num esaço 
violento, Se não fosse jurista por necessidade, ele seria 
escritor por votação. Seu ofício é o direito. Seu ganha- 
pão a enxada jurídica. Seus utensílios de trabalho. De- 
molombe, Merlin, Lafayette, Unger, Teixeira de Freitas, 
Eduardo Espinola, Savigny, Ihering. E com que cieu- 
cia e com que arte ele não trabalha na seara do di- 
teito! Mas sua tentação é a literatura, Ele esposou o 
direito, mas o direito tem que esporrá-lo pata que ele 
caminhe. Porque sua “amant de coeur”, o espasmo st= 
premn da sin tensão espiritual, é a paixão literaria, 
Imaginal o calvario Interior deste homem, sentindo as 
fragrancias das rosas de Platão, Aristoteles, Sopliocles 
pela manhã, em sua bihlioteca, e coagido à trocar ssa 
benigna companhia pelos provarás da carga de autos, 
que lhe desabaram & cabeça simultaneamente com a ro- 
meação para à Suprema Corte! 

Envolveu o direlto desde cedo a vida laboriosa do 
ministro Nonato. 
mais do que um jurisconsulto e um magistrado está 
em que age no tribunal com a filosofia e a tolerancia 
de um mandarim. Ele, como Lalayeite, Pedro Lessa e 
Ratl Fernandes, tem a força e o “charme! de sucum» 
bir & sedução das boas letras. Tal o sem único pecado 
de juiz. Apaixona-o o fascínio da forma: o que e um 
modo de ser voluptuoso 8 calr em tentação, não como 
Santo Antonlo, pntre gafanhotos no deserto, mas no 
Jardim das ldétas literarias. 

Como quer que seja, bem sabemos que o catolicismo, 
ue pratica Ororimbo Nonato, tem uma liturgia picada 
e sensualismo, no que de resto está uma das suas atra- 

ções. Sem a pompa exterior do culto, sem a Intimida- 
de das capelas, nem o que um crítico chamava o “segre- 
do das palavras murmuradas”, a “harmonia da mú- 
sica e dos cantos”, o “odor do Incenso”, n catolicismo 
não nos seria tão empolgante nem tão voluptuoso, Dej- 
e de arrebatar tantas almas no seu Itinerario para 

u. 


Na afirmação em que frequentemente insiste quan- 
to a sl, de que é um franciscano, Orozimbo Nonato 
trai tanto o orgulho de cristão em boas avenças com o 
anjo- rebelde como a delicia com que saboreia os frutos 
do pecado. Ele vive, aliás, penetrado de uma atmos- 
fera de santidade, mas as fugas que opera na direção 
da zona sulfurosa revelam que o seu faro saba adivi 
nhar no cristianismo esse aspecto de taumaturgia, que 
é o enlevo dos pecadores saborosos da sua estirpe, 

Meu caro ministro Nonato: estamos diante de uma 
máquina de vôo, que não sabemos ainda bem que Lipo 
de caçadores do espaço Irá ela formar, neste mindo 
de tragedia em que vivemos. As feras humanas que 
passeiam hoje por aí, meu caro ministro Nonato, Lão 
são mais o animal doméstico da Religião e da Socie- 
dade, senão um animal selvagem, que se bate em tocas 
8a provincias do globo. Acotovelamos por toda a parte 
o perigo, na ferocidade do nosso semelhante, na tempes- 
tade das paixões inferiores que o subjugasse. Vivemos 
um dura vida de Instinto. em que estes atacam e aqueles 
te defendem, e todos se entregam ás emoções de uma or- 
dem inquietadora. Nesse quadro ensanguentado do corpo 
o da alma humana, a aviação aumenta o colorido e o 
horror da tragedia. Sus malor força é n força de des- 
truição, num momento em aque o homem se mostra 
o animal lúbrico e carnl do Taine. Porque o 
vestimos de fraque, lhe pomos um chapéu, cortanos- 
lhe o cabelo e o barbeamos, mandando-o tomar banho 
de mar, temos a flusão de que ele perdeu o apetite, os 
impulsos, os movimentos cegos e trresistiveis que o 
aproximam da nituresa. Contudo, como o seu capital 
de melvajeria está intacto, neste céu de tempestade, 
para onde vamos mandar o “Teixeira de Freitas"! 

Em todo o caso, que o vosso humanismo, meu caro 
mestre, comtinus a construir esta ordem artificial, que 
os espíritos inclinados da elencias abstratas, como a 
lógica e o direito tambem, descobriram, afim de dis- 
simular a erneldade exterminadora do homem. Esta- 
mos num bosque de lobos; e só formando caçadores 
intrépidos para essas feras, é que nos sará possivel acro= 
ditar no êxito ainda remoto das vossas cones ju- 
rídicas. Que os sonhos de uma sociedade d linada 
pela Justiça encontre nos moços educados por esse 
avião os domadores do mundo de violencia de hoje e 
os discípulos obedientes do princípio da razão de Es- 
tado, que é a ossatura espartana de ums democracia 
autoritaria como esta, 8 qual nos disciplina e cujo di- 
air sabiamente social, vos cabe aplicar na Suprema 


ara forma de critica que me paroeia dever aucedor ao Impressionismo, 


da geração que preceden a nnEsa q era caracierizada, como 
pelo predomínio do crílico e de amas Impresnões 
autor e sobre a nhra 
antor pobre o subjetivismo do critico, À vida o os seus imprevistos, 
alem da falta de capacidade netnral, não nos permitiram empreender 
a obra critica que esse programa exigia, todo ale Plasmado em espiri- 
to de objetividade e de realismo total, pals significava a recomposição 
da obra e do autor pelo erlten. depois de uma longa submissão total 
do mesmo. a uma e eutro. Tudo Isso foram sonhos e projetos que a 


do sabe, 
subjetivas aobre n 
O que cu desejava era o primado da obra e do 


vida ae encarregou de dinaipar e que agora ansefn por ver realizados 


por outros, como esses que ora vão surgindo 


nesta nova 





Entretanto, a prova de que ele é| 


O saneamento da Boletim internacional 


Amazonia 





Aprovado o Convento 
com os Estados 


O presidenta da Republica assi 
now um dêcrato aprovando os con- 
ventos entra o gnvarno federal! e gs 
Ectados do Amaronas e Pará para 
execução do plano de Saneamento 
da Amazonia « estendendo ao Ter 
ritorio do Acre as medidas toma- 
das pelna mesmos Convenios, 

Assinou. aínda, o chefe do govar- 
no um decreto-lei abrindo pelo 
Ministerio da Educação, o crádito 
especial de 950:000$00) para ad- 
missão do pessoal extranumerario 
em 1242, incumbido do enntrol* e 
escrituração dos recursos 4estina- 
doa an Plano de Saneamento da 
Amazonia. 


O aforamento de 
terreno de marinha 


Esclarecendo termos dos derre. 
los-leix sobre aforamento 4e ten 
temo de marinha, o presidente da 
Republica assinou o seguínia de 
creto-tet; 

“Art, 1º — As disposições con 
tidas no decreto-lei mn, R 42º, de 1% 
de Julho de 1941, referentea an 
aforamentn de terrenos de mari. 
nha, nÃo se aplicam À soma de 15 
hraçam (Mã meltnz), em torno das 
fortificações, a qual continga a ser 
regulada pelo art, 1º do decreto 
let m. 2.447, da mesma 4ala, 

Art, P — Os atoramentos a que 
se refere a letra “a” An art. 2º do 
decreto-lel mn, 3.4R7. citado, pode. 
rão ser concedidos, nos termos do 
Aecreto-lei m, B.4RR, tambem men 
eionado, 

art, 3º — Continuam em pleno 
vigor as demais disposições dor 
decretos-lejia em apreço, 

Art. 4º — Revogam-se as 4lspo- 
siçhes em contrario”, 


Metralhadora para 
a Cavalaria 


O presidente da Republica asst- 
net um decreln aprovando n, Re- 
eulamento de Metralhadora para 
a Cavalaria, 
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Acordo franco-americáão 


Anunciou-se, há dias, que os governos de Washington e 
concluido um novo acórdo a respeito das francesas 
Hemisferto Ocidental » dentro. portanto, da sons de segurança da 
rice. Esse entendimento visava aperas s dar mares farangias dg 
dmg possessões não seriam jamais postas a servico dos intensecas Em 

o , É 

Na Mertínica encontram-se slguns 
clusive o porta-aviões “Bearn”. Logo depois da queda da yam 
junho de 1940, o governo americano revelou a sua inquietação 

negociar com 0s vencedores a 
da esquadra, o que, além de modificar o equilibrio das forças navais 
az potencias em luta, viria criar um serio problems A América 

Fol possivel, no entanto, concluir um acordo O entre ag a 
rantes americano e francês “in loco”, tendo oe dois governos «penas 
mologado o que ambos decidiram. As autoridades francesas rem 
tiam-se a manter na Martínica os navios franceses, nto me 
Ramos rnb discreta vigilancia sobre os possiveis mentos da fe 

a república, 

Com a decinração de guerra da Alemanha e da ftaiia any 
Unidos. criando uma situação inteiramente novs, tanto do ponte da vista 
palítico como do militar, e ainda em faca de certos movimentos « 
do governo de Vichy no mês passado, inclusive o encontre entro « 
chai Pétain e o marechal Goering, em Saint Florentin. a: ay, 
americanas buscaram novas garantias em relação é futura ariryda das 
forças navais francesas. E' o que acaba de acontecar, 

Vichy desmentiu as noticias pu a respeito, dizendo que q q. 
tuação da Martínica não sofrera alteração. Mas ns noticias ga as 
eton reafirmam a conclusão de novo acordo, pelo qual aquela 
se compromete a jamais apoiar qualquer movimento contra « Amárioa, 
enquanto os Estados Unidos tomaram o compromisso da dafordá.ta mg 
hipótese de ser atacada. 

O desmentido de Vichy é facilmente explicavel. Extardo «4 
nha em guerra com a América, o marechal Pétain recusa tomar à pap 
ponsabilidade pública de um entendimento militar e político contra ty 
vencedores da Prança. Os alemães poderiam servir-se do pretexto 
fazer exigencias na África do Norte ou em Dakar, alegando principio 
da equidade, ou acusar Vichy de estar fazendo uma política Úlplice 

Dal a nota informando que não houve novas negociações com Way. 
hington a propósito dos territorios franceses na América 

Tudo s» teria passado entre ss autoridades navais francesas dg Max 
Hnlea e 0 governo americano. sem intervenção de Vichy. Eslvame, 
Desp doim e cria-se O argumento para enfrentar as reclama. 

s alomãs 

Os políticos de Vichy compreendem bem que a sorte das armas nb 

tistas é agora multo incerta. Depois dessa formidavel investida rita, 
Pote 


destroçando a ofensiva alemã, forçando as tropas invasoras s uma 
rada. que em alguns setores assume carater de desastre, e mais am 
das derrotas teuto-ltalianas no Norte da África, o marecha! Pátaln 
o pode dar Á sua linguagem com os alemães ums inTlexão maia ativa, 
“0 que está acontecendo. 

O fato de estarem os Estados Unidos em guerra cam o Fixo modifica 
substancialmente o quadro anterior. 

A América, pela totalidade das suas repúblicas, Já resolveu 
pela qual neutralizará quaisquer possiveis maquinações totalitarisa nas 

essões européias do Hemisferio Ocidental. Vichy acha, não sem a. 
bedoria, que é melhor ceder. na hora em que s mais ligeira resistencia 
po de Sds perda temporaria, pelo menos, dos territorios franceses no 
Novo Mundo. 





«Nunca, em periodo algum da historia, foi 
tão profunda a inquietação da humanidade» 


Ao paroninfar a turma de bacharéis do corrente ano, na festa 
realizada ontem é noite no Teatro Municipal, o presidente da . 


República conclamou 


No Teatro Muniolpal, servindo de 
paraninto ao atm de colação da 
grau dos novos bachareia 4a Faeul- 
nado de Direirn 4a Universidade do 
Brasil, o prezidante Getullo Var. 
gas pronunciou ontem o seguinte 
discurso: 

Senhores profeennras. 

Senhores hachareils. 

A escolha para servir de paranin- 
fo fon bachareis da turma do cin- 
coentenario da Faculdade Nacional 
de Dirsito constitue homenagem In- 
vulgar que muito me  Gasvaneco. 
Vô a fizenton sem ter em vista Os 
meritos do jurisconsulto, que e fhe 
sou, nem do professor, que a vida 
não me permitiu ser, por mais que 
admire essas duns carraíraa às vo- 
aos paralelas, Diplomado, prati- 
que! a advocacia durante quatorse 
anos, sempre atraldo pelo estudo 
Gas reações sociais através dos 
preceitos da lei e pelos postudados 
banicos ds ordem filosotica que con- 
formam os sistemas de 4ireito, Des- 
ea forma, Inelino-me a  atribnir, 
acima de tuão, n vosso qgerin am- 
pontanso ag intérensa que sempre 
manifestou o meu gaverno meia qo 
derniração do ensino é elaboração 
do leis consentaneas com as necea- 
eldndes o à cultura juridica do pair. 

Ranimento, esto docenlo tem aido 
fe reformas, da reconstrução. No 
campo das clonrias sociais — politi, 
ca, evonomieca e direito — parmano. 
olamos er siluação paradoxa). En- 
quanto uma legitima tradição cul- 
tural nferecia expoentes do mais 
alto valor como juristas e magis. 
trados, & organisação política e 
estrutura economica da Nação apre 
sentavam-se evidentemente ratar- 





foi uma erítica de livro, “ato & ama obra global e de amadurecimento 
em torno da nbra jJntal de nm antor, no caso Eça de Queiros, Hevelon, 
nesse livro, como já tive ceasião de dizer nesta secção, qualidades que 
me permitiram escrever então — “nascen-nos um novo critico de ver 
uma seriedade 
amadurecimento, que vitiha perfeitamente de acordo com q novo es- 
plrito que dominava em nossas letras, depois de 19% e que se tínia 
afirmado de mndo todo partlenlar, na 
do sr. Octavio de Faria. No seu cato, como no deste, não se tratava de 
uma precocidade sincnima ce envelhecimento prematuro e alm de um 
rápido provecado. 


dade”, Revelon, partfeularmente, 


amadurecimento 








os jovens a guardarem a fé no Brasil 


dadas. Na primeira, o formaitamo, 
de copia em boa parta, tolhia a nom 
ro desenvolvimento «e a propria ma- 
nifestação da vontada popular, Ilus 
dida com aparenciaa 4 Impossibl- 
litadas de exprimir-ma através 4e 
Instituições representativas da evo, 
lução social, À estrutura economi- 
ca, do mesmo modo, presa an agra. 
rismo extensivo, não favorecia a 
nossa prosperidade 4 até a entra- 
Ava. 


DA MONOCULTURA A* ENDUS- 
TRIALIZAÇÃO 


nm regime ds antoridada aquilo. 
tante dos modelos extramictas em 
moda, conferindo-lhe a nd 4 
coordenar e disciplinar. a barriga 
do engrandecimento sacisnal, u 
nossas energias azpirituaia q ques 
nômicas. Podemos dizsr que fomas 
obrigados a criar um direito aove 
com o fim de atender Gs exige 
clas da vida eoclal bresileira q de 
finir as responsabilidades 46 poder 
público em fnoe das atividades ju. 
Ividuals. Fugimos aos excessos de 
estaMgmo absorvente para ramá- 
diar os males do Ibersilamo ant. 
intervencionista., Aos Individuyor 
como parcela da mociadade, ma rq 
conheceram direitos um lhes pare 
mitem elevar-se am dignidade LA 
mana e desenvolver livremanta q 
eusa aptidões construticas. Mas, qs 
lado dor direitos qua lhes foram 
outorgados, anhressaem as obriga. 
qõos de fazar o abedacer, rempre 
em função dos intereçvas da saaMs 
vidade. 


AR RELAÇÕES po CAPITAL 
E DO TRAR4LHO 


Para Og governantes era mais ad 
modo, por certo, o Estads-policia, 
dentro da concepção do libaraiinmae 
clgssloo. Talvez esma clreunstancia 
influlame no esprito dos dirigente 
políticos, tornando-os minoneistaa 
Apegados ao fetichiasmo das fórmy- 
las o indiforantas &s aniicitações do 
momento histórico e das realidades 
ambientes. Nho havia, propriames- 






































Ao observador menos avisado o 
exame deste melo século de regime 
republicano poderia dar a Impres. 
são de que a rida do pais ne esta- 
gnara, tal a chocante diferença de 
ritmo exintente antre os fenômenos 
sociala o a eua expressão legal, A 
rexlidade, porem, era outra, Pas- 
samos da monocultura é induatria- 
lização, as populações cresceram 
e unbrevelo a natura) complexida- 
do decorrente da divisão do traba- 
lho e das diferenciações do grupos, 
enquanto as Inatituíções pormana- 
elam apáticas e fechadas ge influ- 
encias 4 progresso gora!. Havia 
um Memjustamento qoprtanto entre 
na orgãos Políticos o a viÃãa eco- 
nomica « social, A necessidades de 
restabajecer o equilibria, de recon- 
graçar as forças dispersas da Na- 
ção determinou a substituição da 
estrutura constitucional 4a 181, 
O návento do Estado Naclona! Im- 


phs consequentemente raformas to, o temor da mudança: viria-go 
suhpstanciala no corpo das normas | na iiusão de que tudo estava pet- 
jurtáicas, feito e mada de melhor am podia 


A Conntitulção de 10 & novem- 
bro dave ner considerada, antes de 
tudo, uma enlução brasileira dos 
problemas brasileiros. Inatitulmos 


tamor, Entretanto, problemas de 
solução premente eram adiados 4 
continuavam sem regulação jurídica 
relações novas, decorrentes do ca 
cimento e expansão da anciedade 
brasileira, E' facil vorificar q am 
serto. O trabalho nacional firnrá 
desorganizado com a abolição 44 
escravatura. Entramos no regime 
de comcorrencia do braço livra q AL 
Importação da mão de obra com à 
Instalação da numerosas Indystelas 
e mesmo assim nada as laginissa 
para ajustar as relnções de capital 
é do trabalho e assagurar ampam 
econômico ao trabalhador. Dat a 
legislação social desta dacenin, que 
Abranga os mais variados aspectos 
e coordena todos os agentes da 


de espírito e um 


obra inconfundível e etelica 


porventura, pelo alto calor dos 


— TT — 


Tristão de ATHAYDE 


A segunda qualidade de um bom critico & sem dúvida, o bom 
gosto. “En haine du goul", escrevia Zola a klaubert, dedicando-lhe 
um livro. Bastava essa sentença para condenar Zola como critico, U 
gosto, como se sabe, Cuz parte desses sentimentos indefinivela que se 
eolocam nos intervalos daqueles que podemos definir, como as impres- 
sões indistintas se colocam na transição entre os sentidos exteriosta 
que a observação tradicional fixoy em cinco, O gosto é um discerni- 
mento intuliivo de valores. Que uns teem e outros não teem, Mas que 
tambem é suscetível de aperfeiçoamento e apuração, Como é súsce- 
Uvel, embora em menor escala, de corrupção. Há uma lei de (iresham 
do mau gosto quis não é só a motda má que expulsa a boa, Dize-me 
por ande andas e dir-le-el que gosto lena. 

Se a honestidade. penhor ae independencia, é a qualidade prima- 
cial da boa critica e a coloca muito mais próximo das qualidades hu- 
manas que das qualidades estélicas, — o bom gosto tâmbem aproxima 
o critico do simples e puro leiter ow apreciador, Critica é Apreciação, 
como é a tarefa do provador de vinhos, nas destilarias, ou do classitt- 
eacdor de café wu de algodão nos nemazens gerais, E' o exercleio dessa 
estimativa de que falavam os velbes Elosotos, qualidade que coloca O 
homem em contacto com os animais superiores... E" pois uma virinde 
que se relaciona com o exercicio do instinto, E que está, por isso mea- 
mo, no terreno anterior À logica, Um critico não pode nunca Urzer 
exalamente o porque de suas preferencias, E no entanto deve procurar 
sempre tucionalizar es suas Impressões menos aparentemente raciem 
nais. Pois o argumento de auloriduide é sempre fragil, embora se Im 
ponha com o próprio exercicio habitual de uma alividade. Um crilivo 
que mostre habitualmente acertar no conjunto de suas apreciações, 
pote leva certeza de que seus uileriores julgamentos xerão aprecia- 
dos pela maioria, por um crilória de pura autoridade. E um Lenranos 
no de prestigio que pote levar nos pióres abusos, E alé mesmin ao des 


prestigio, Pois começamos a abusar da autoridade e a descansar sobre, 


els quando não nos resovamos continuamente, E o resultado é que se 
vai gustundo insensivelmente essa mesma autoridade. com as desty- 
sóes provocadas ou com a mudenço de ambiente. Pois mada de mais 
mutavel que o sinhiente de gosto de uma geração e de uma epoca, É 
nada de mais precário do que a sintonização ou não de um gosty pes 
son) com o gosta coletivo, 

A vocação critica, portanto, cxlge esse — não Sel que — que vo- 
toca o eritico em afinidade com q autor e com o leitor e cujo etercivia 
representa a continuação propriamente estélica do critico na prática 
de sum atividade criadora Pois é al que o erítico se coloca muma no- 
sição analoga à da criação, O bom gosta é um criador de ambiente 
A pessoa de gosto É a que sebo, pão apenas discernir a qualidade ve 
mma obra ou o valor de um etpivito, mas ainda criar mma atmosicia 
em que € bom viver. A arte da acna de casa d por exemplo, em gran 
de parte, uma arte do ham gesto, Ela sabe ou não eriar um ambiente, 
eonlmeme seja em não dotada desce talenta que e analogo ao da erut 
en literário e se recebe no berço, se educa no contívio e se dissipa na 
Fatuidade 

A tererira qualidade da crilica é a pertinacia. Muita mais do que 
o gento ermmedor é e arnio critico que pode ser chamado de uma longa 
pariencia, Griticar + saber esperar, Fº saber pepidep tempa com a ler 
tura com a análico e com a interpretação das impresages recebidas 
com a leitura e eiisecadas pala analise, Todo esforça critica é mina 
palensintose que sucede q uma psico-analiso, Eus dupla movimenta 

emcantes lrinliwe, pois a critica se far em lres momentos: o da 
mubmiasão à mera. nda dissecação da obra cn dg reromposisão da 
nhra alroves das imprecenes pos unas mocimenta erica man 
“e far cem demora, devolamente r titsporiaão a cargo st mesma Uni 
a lsso que ha vinte anos elamel de expreasinniama termo escnlinda 
pelas correntos modarnas cienas dr então. em sentido uno tanto di- 
verso — expressão que allàs não pegou, coma se eosinma dizer, Kea 


pare 


feração e 
entre es quals conquistou o sr, Alvaro Lins, desde logo, nm posto de 
aingolar relevo. 

Toda critica, entretanto, ocsde que queira ser honesta q digna, 
exige pertinácia S6 se poce compreender uma obra ou um autor pra- 
curando viver em sua Intimidege, E só se vive na Intimidade de 
alguem com a colaboração do tempo, Não ha intimidades improvisa- 
das, salvo as que delurpam o sentido do termo e revelam apenas q vm- 
guridade de um espirito, O que se abre demais, é que não tem o que 
mostrar, A Intimidade é sem dúvida, o que temos de mais precioso 
era nosso lrato pessonl e que só devemos reservar áqueler que a me- 
recem. Desperdiçar Intimidades e confessar-se incapaz da ateições. 
Só as almas medíocres viver a [nzer confidencias a todo o mundo 
Quem é amigo de fodns não é emigo de ninguem. Já o dizia o velho 
Aleesto em versos inesqueciveis que nan relembro por demais conhe- 
eidos, “Dar indo a todos”. como nos manda a caridade do Cristo peia 


«vor de S. Panlo é o que nanca encontramos nesses espiritos vulgares 


que «ó são de todos porque não se querem dar a ninguem... À reser 
va ds trato é uma condição de abundancia de coração, A eritica séria 
exige uma leltura lenta e repetida. E mm descanso MuDsequente das 
Impressões do momento, Delxar dormir em nós as sensações é o Unico 
meio de Jhes conhecermos o nuclen verdadeiro e as despojar das apa- 
ras ilusórias que multas vezes confundimos com a verdadeira suhstan- 
cla, Bem sel que a Inluição de certos erilicos supre ou parece smprir 
esse repouso interinr das percepções, q juizos Imediatos que tocam 
os pontos certos, coma ka “eenps de foudre” em amor, que não se 
dissipans maix depressa do que es afetos que a convivencia consalida 
ou mesmo eterniva. Fº a excecão, porem, A regra é que só decanta- 
«as inerecem as impressões converter-se em imizos definiivor. O po- 
bien, mi antes a postopidare. e que irá um dia fazer a seleção, Ludo 
eso se define, paciencia, paciencia, pacienecih En que não temos, hoje 
entdia, nem q permitem. em vegra as condições do «*euln em que vm 
vemos. Dai a multiplicidade «dos criticos, mas o perigo da superticiali- 
dade ec dn esquecimento prematuro. 

A cultura é o quarto elemento que procurei declacar na alivida- 
de a critica “erária, Cultury é sedimentação e não quantidade qe 
conhecimentos. Confunde-ses pois. um tanto com a experiência, pois 
o tempo é tambem colaborador imprecindivel de amhos. () saber não 
supre a enltnra, como a antecipação não supre q experiencia. O que 
ha e que a tempo não corre gua” pera todos, já que em todos lemos de 
combinar o lempo cronológica, con as diferentes durações de sta viria 
pessoal, de corpo e de espirito E uma combinação, nem sempre sim- 
plese que explica a inexplicavel dus diferenciações individuais, A cul- 
tura coloca e ceritica em contacta com o puindo das ideias e das obras 
ampedindo- una visão dimilnda pelo ambito a que se aplica cap 
cialmentes Fº a qualidade imprecindivel para silysr uma abra e um 
artista Só o gosta permito x penetração em profundidade, q cultiira 
em permite a colocação mu espeço e mn tempo, E uma obra va's 
sempre. nán «ó peln que é mas ainda pelo que representa em confreo- 
to com nutras, 

Nenhuma elessas evalidndee pude ser muprida imleiramento par 
qualquer das contras. Embora se combinem sempre de moda desigual 
e mistas voves complementar, corctituindo com isso varas familias 
de criticos mais em menos Incaliziceis pala hierarquia dos valnres em 
sum personalidade lieraria em finrana, Pois ar duas nem sempre “e 
comfindena my meme se snlrepãem, 

Restaria dizer alxuma culsa das duas grandes especies de critica 

a critica de amador e a critica profissional. E ninda outras dias 
marcadas pelo meio material de expressão, mas protundamente dile 
renciadas em com patureza — a critica de livro e a eritica de jorna 
ou truscta 

da ct tempos porem, solo prog Me prolongar indelinidamente exins 
ennziderações, de controntar ropidamente esse critério da valor crio 
com na qualidades reselagas polo antor deste “Jornal de Crítica E 
fogo vemo- que o sr Alegre Lise je praticoy as duas ultimas formas 
ne critica: a do livro e a do jotnal. E agora pratica uma leres, 
tambem corrente — a do joruai oue reunimos em livro. sua estréia 


acontecimentos que lançou essa rova geração, desde os bancos esco 
lares, em plena competição de tdesar e em plena revelação da vida. 

Quando começon oa sens artigos e depois os transformou em roda- 
pés regulares de critica profissional e não mais amatórica, Já vinha 
com um cahedal Inestimavel que lhe permitiu uma segurança excepcelo- 
nal de Juizos, tão forle que às veres o leva a esse dogmalismo, a esse 
sepírito de certeza no incerto, de definitivo no instavel, de afirmação 
no duvidoso, que é um dos indiclos mais característicos, ereto eu, ras 
novas gerações. Tanto fomos besitantes e interrogativos mo pisar e 
lmiac da vida literária — quanto vemos os novos — cortantes e de- 
finitivos em suas classificações, em suas generalizações 
juízos, O sr. Alvaro Lins não escapa, naturalmente, a esse vero, Li- 
quida sumariamente com iepofscães literórias consagradas ou eleva 
entrar a píncaros supremos com a segurança que lhe dá o gosto pre 
maturo da certeza, Fell, culpa, diremos nós, que fomos viciados no 
Infelo de nossa.vida Inlrlecina] pelos venenos da dúvida Integra] que 
nos haviam legado os nossos anteressores, 

Procurémns, porem, quanto Dos permite a amotação mimária da 
erltica de jornal, por maturez» viciada pela superficialidade o pelo 
Imediatismo, procuremos fixar um pouco o valor eritico da obra do 
sr. Alvaro Lins, em função dos pontos enpltaia que assínalamos como 

“enracteristicos da crítica verdadeira. 

Artes disso, porem, duas pelavras ainda sobre a atividade IHeré- 
eta ma hora terrivel que estamos vivendo, No momento em que escreva 
estas linhas n flagelo guerreiro ac torna realmente universa] E não 
ameaça apenas atingirmos. dá nos alcançoy em ebeio. Estamos com é 
nossa altitude nacional titida e cticialmente traçado, Já não somos 
nentros, como alé aqui. Somos solidários com as nações agredidas cons 
tra as nações seresmoras, |," um pesen decisivo e uma definição histo- 
rica Toda brasileiro Já agora deve recolher as suas dissidencia« po- 
litiras, para quando voltar a paz e com ela a justa liberdade de npo- 
tiçãn. Deve formar. sem vacilações, no blocn da defesa da «ua terra, 
do sen continente e de ceito número de ideais internacionais que pa- 
recem realmente mais próximos cos prínciptos de uma Comunidans 
Cristã entre ns Nações — definidos recentementa por Pio XIL — “o 
que os fundamentos ca Ordem Neva propostos pelo Imperialisma du 
Triangulo ngressor. 

Pergunta-se, ento — mesta hora tão dramática é possivel conti- 
nuar a disentir literatura? Não deveriamos, antes, allenciar, Dão apa- 
nas nossas dissidencias políticas. mas tambem toda atividade literária? 

E' certo que, sendo todos solddos de uma causa comum, devemos 
servir no setor para ende formos designados, E «e esse serviço imp!i- 
cor no silencio literário, — impãrse naturalmente asse sitencio, OQ 
Rem Comum só não pode Impor.n sacríficio de nossa dignidade e de 
nossa vida de união com Deus. Tudo mais devemos colocar no pratn 
da halança mas horas dificeis. 

Enquanto essa opção, porem. não se apresentar, mosen daver esta 
em continnar a serviz a Deus e nos homens no posto em que q Pros 
dencin nos ecjocou. Se a líileratura fusca apenas um pasta-tempo. 
como alzuns pensam, reconheço que n silencio se imporia, como «s 
impõe a supressão dns divertimento: nas horas de luto e de sofrimen- 
tn. Se opino em contrário é que penso, como se sabe, de moda muito 
diverso quanto a naturera aa atividade literária, Disse-g sempre e da 
nindo particolar no retomar, ha tres anos, esta secção. E nã» me ca 
encde rupelilo, À literatura é pelo menos, uma atividade tkn digna, 
tão grave e tão necessário An nomem enmo qualquer das mais altas 
acividades intelectuais, especulativa: ny práticas De certo mada - 
mesmo sem entrar pely perigoso e Insnluvel terreno das hierarquias 
te valores — ha certos nipectos sch es quais q literatura é uma atit- 
ade mais alta que outra mualquer E” n que sucede com a Family am 
face dos demais grupos secisis A literatura como a Família. diz vor- 
eita não a este na aquele aspecto funcional da vida humana, mas 
a própria vida E enimo tal sr coloca fora e acima de toda e qualguer 
atividade intelectual especializada, que «s ocupa com um om ostro as 
peeto particular da sida, Com « literatura, estamos em plena vida é 
cont todos os seus stpectos a elementos, pols tudo pode e tudo dete 
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produção, eulminando na inetitul- 
ção da Justica especia!, dastinada & 
dirimir-lhen os choques da Intaras- 
ses em proveltn do bem estar qola 
tivo. Caro idêntico soorray com a 
expioração das riquezas do aud 
solo, Aplicavam-se capitais é bras 
ços nas industrias extrativas, a m!- 
neração tomava murto nosparado, 
mas faltavam normas legais que 
reaguardassem ao mesmo temps de 
bens privados e u intogridado do 
patrimonto público. Não podia + 
governo deixar do Jeginiar ushro 
minas, como o fes o Ch4ign em dl 
gor. Em relação 4 força hi4rqulles 
CORiso ds ep açÕA Peida 
E aa. pos exemp 
bastam para esclarecer como into 
pende da simples vontade 4om bo 
mens a atividada leginiativa, eoa- 
ficionada quase vempro fe 4esmt 
volvimento das forças ecorímieas 
e non fatores da ordam social 


A par das relações novas, oriundas 
da agentes e mujeltos da direita àge 
tes Inaxintantes e premencip 0 qse 
leridade dos fatos sociair exigiram 
outros instrumentos legislativos que 
não as consagradas assembláias po 
lítican, Estes, pela pus complicação, 
pelo seu numaro, cão godiam datrar 
de ser Jontns e poco afjejantos Ds 
enrereasos da origem polltica iegis 
feravam mal, vagarosamer 
verdade delsgavam a sua ta 
comissões da dojtoa a e adrnpados 
de intaresses nosalónais O) arama 
cbjstivo dessas quantões de subsar- 
ola e de forma atesta a ortantação 
realista a morulizadora qua levou 8 
novo regima q atribuir a nenuenas 
corpos tecnicos 4 especializados ; 1 
função da traduzir em lala ns recia- 
mos da enlsctividade e ns malvãe 
guarda das prerrogativas da cação. 


O D&REITO NACTONAL 


Todas as reformas até agora fel: 
tas não são experiencias de tenrt 
cos, derivam da Inadiaveis proble 
mas e foram erlentadas por um po 
eamento unico, por ums [déta mestra 
— o reforço da uniásão pastoral 
Compreandemos que não somará 
havia necessidade de ebstar um e 
teme particularista qua A 
reirar tributírias o impotiches «ia 


cais até q multipliciaada 4 
aah 















tRis ms [Soma no sentimario pule 
Fioso, na formação moral, ate 
justificavs a dicarstásdo da r 
pera regular as mesmas reias , 
todn o territorio Ho país, Dre pa va 
mos eriar o diruito nacional à 
o noseo esforço nessa neniido Si 
asntado pelos codigos da nessas 
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cava! aberta 


A EXPOSIGAO 


Pora que todos og clientes post 
sam escolher à. vontade os seus 
preserites, A EXPOSIÇÃO parti. 
cipa que todos os.seus 9) Depar- 
"tamentos ficarão abertos até as 
8 horás dd noite nos dias 48-22. 
) 2 e 24 (sabado, segunda, terça 
e quarta feira) vesperas de Natal 












O Magadim dos 30 Departamentos 





(RÓNICA DOS MUNICIPIOS 


ESTADO DO RIO 


4 venda do abncoxi em Niteroi = 

(Da Sucursal dos “Diarios Associa- 
dos!) — A secretaria de Agricultu- 
ri. desejando colaborar com os 
agricultores no escoamento da atual 
tira de abacaxis, receberi o produ= 
ty desdla já nas barracas do Entro- 
psto de Niterol, que se encontra 
para esse fim à disposição dos In- 
tireisudos, para venda direta do 
produto nO consumidor, Como base, 
foram estabelecidos os preços de 
1509, $800 e 1$000 por unidade de 
acordo com o desenvolvimento do 
fruto (pequeno, médio e grande). 
G Entreposto, alem d ecolocar á dis. 
post dos lavradores e cultivado» 

q desse fruto, ainda se encarrega: 
tá do respectivo transporte, mediante 
uma taxa minima a ser fixada para 
tada caso, 

Quaisquer esclarecimentos os inc 
tiressados poderio olter na admi: 
nitração daquels estabelecimento à 
ANAREA Jansen de Mello, em Nite- 
rol, 

Curto de Educação Fisica — Foi 
porrogado até o dia 24 do corrente 
o praso para o recebimento de Ins- 
etições ao Curs ode Educação Fisl- 
my que E Secretaria de Educação « 
Sado realizará nos meses de janeiro 
amarço do proximo ano, 

As professoras temporarias quo 
trquentarem o curso com aproval- 
tamento o governo pagará o periodo 
to ftrins. 

Atos do Interventor federal — O 
Intorventor federal assinou os sa- 
Eúlntes atos; extinguindo um cargo 
itcedento da carreira de investiga- 
tor; nomeando Otavio Maran, para 
arcar, interinamente, as funções 
do Investigador e exongrando Alal- 
o Pereira Vaz Braga, investigador 
Istorino, por ter aceito cnrgo Ilucom- 
patival, : 

Novo procurador dos Feitos da 

enda — Em ato assinado, o ím- 
tsrventor federal nomeou o curador 
qral da comarca de Niterol, para 
fircor, em comissão, o cargo de 

Procurador dos Feltos da Fazenda. 

O policiamento das prnjas de bar 
ho — O secretario de Justiça e Se- 
ça Publica baixou una porta- 

a no delegado de Niteroi, reco- 
mendando-lhe a adoção de niedidas, 
do Sentido do serem gbservadas as 


rator de estudos. Ontem, os visi. 
tantes foram recebidos no gabinete 
do sr, Paulo de Lima Correla, se- 
cretarlo da Agricultura, Hola, es- 
tão marcadas diversas visitas aos 
estabelecimentos de estudos, desta» 
cando-so o Instituto Biologico, De- 
partamento de Industria animal e 
Fazendas Experimentais da Secreta- 
ria de Agricutura., 

Animals importados dn Argentt- 
na — 2) Meridional) — Obedecendo 
ao programa de melhoramento dos 
rebanhos equinos do Estado de São 
Panlo, a Socfedads Hipica Paulista 
acaba de Importar da Argeatin um 
novo lote de animals de alta ciasse. 
Parte desse lote, composto (do pule 
eguas para polo, duas eguas de pas 
selo e dois cavalos de salto, val a 
leilão amnhã, no picadetro da Hipl- 
ca Paulista, 


BAIA 


E 

8, SALVADOR — [Limentavel 
desastre —/20 (A. N.) — Do de- 
» Sastre ocorrido ontem, certa ds 
! melo dia, na ferrovia Federal Leste 
Brasileiro, nas proximidades da 
| estação Mnpele, quando o trem da 
| diretoria dessa estrada  chocou-se 
t+ com uma composição de carga, sal- 
ram feridas quatorze pessoas, re- 
gistando-se a morte de um meni- 
no, filho do engenheiro João 
Chaun. Entre os feridos, está o 
diretor da ferrovia, sr. Lauro Fa- 
rant de Freltas, que, com mais ol- 
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Recital de plano — 20 (A. N.) — 
Deverá retalizar-se hoje o recital 
de plano da menina Vanda Gran: 
di, artista precoce, aluna da Escola 
de Flano “Maurilio Lira”, O recl- 
tal da menina Vanda está desper- 
tando vivo Interesse nos meios ar- 
tísticos e sociais da capital, 


Festival de nrte — 20 (A, N,) — 
O poeta Otonlel Menozes realizou 
ontem, no Teatro Carlos Gomes 
desta capital, um festival da arte, 
que esteve muito concorrido, so 

esmo comparecendo nutoridades 
civis e militnres e elementos desta- 
cados da sociedade natalense. 


Vinjou parm Fortnltea — 20 (A, 
N.) — Conforme foi anunciado, vla- 
jou para Fortaleza o conjunto de 
artistas pernambucanos denomina- 
do “Teatro dos Amadores do Recl- 
ta”, quo acaba de realizar uma brl- 
Thante temporada artistica nesta 
cnpital, Na capital cearense o re- 
ferido conjunto fará tambem uma 
temporada com a finalidade de pro- 
porcionar um feliz Natal às cri. 
unças pobres, 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 20 — “Ao mes 
lhor companheiro”! — (A. N.)— Hã 
alguns anos, o Rotnry Clube vem 
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Novas fontes de renda 
na Central do Brasil 





Concorrencia pública 
para todos os varejos 
da Estrada 


A administração da Central do 
Brasil está procurando tirar o ma- 
ximo resultado de alguns serviços 
que vinham sendo explorado por 
particulares. 

Entre esses serviços destacavatn- 
su-o da exploração dos carros res- 
tourantes, dos amuncios e os varas 
jos. 

Para o primeiro foi aberta con- 
correncia publica e assinado con- 
trato com o proponente escolhido. 
Para a exploração do serviço de 
anuncios foram abertas duas con- 
correncias e logo anuladas para ser 
v mesmo serviço explorado pela Es 
trada. por intermedio da Divisão 
de Turismo e Publicidade. 

A Empresa Frosper, que apre- 
sentou a melhor proposta, ofereceu 
1.000 contos, ou sejam 3 vezes mais 
do que vinha pagando a antiga con» 
cessionaria. Restava o caso dos va- 
rejos que acaba de ser solucionado 
pelo diretor da Central, 

Existem mais de 200 varejos es- 
palhados em todas as estações e uns 
5 aproximadamente na estação de 
Dom Pedro, onde os alugueis vão 
de 3008 a 2 contos. 

Todos eses varejos vão ser pos- 
tos agora em concorrencia puhiica, 
já se encontrando em mãos do di- 
retor, o edital para ser aprovado: 
devendo ser apresentada uma pro- 
posta para cada varejo. 

E' possível que as bancas para & 
venda de jornais, entrem na mesma 
concorrencia. Este assunto [Íizará 
resolvido ainda no corrente ano, 
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JOALHERIA 
CASA ROBERTO 


Variado sortimento de 





objetos para presentes 
por preços vantajosos. 
Joias de platina, bri- 
lhantes, prataria, ete. 
Não comprem sem pri- 
meiro verificar os nos- 


sos preços. 
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Natal dos pobres do 
Botafogo F. €. 


Esteve, ontem, no O JORNAL o 
sr. Paula e Silva, vice-presidente 
do Botafogo F. CG. que nos fez en- 
trega de 10 cartões para distribuir 
pelos pobres, os quais dão direito a 
roupas, brinquedos e generos. 


ELIXIR STA. ROSA 


"IMPUREZA DO SANGUE 











Os oficiais do “Sagres” 
em visita ao Arsenal de 
Marinha da |. das Cobras 


Varios oficiais e o corpo de quar- 
das-marinha do mnavio-escola “Sa 
gres”, ora em visita so nosso porto, 
estiveram na manhã de ontem no 
Arsenal de Marinha da Ilha das 
Cobras. Os visitantes, que eram di- 


distribuindo entre os alunos dos |rigidos pelo 1º tenente Fragoso de 


grupos escolares desta capital pre- 
mios “ao melhor companhelro”, 


to vitimas, se encontra recolhido | Este ano tambem se realizará ldên- 
ao Hospital Português, inspirando | tica cerimonia, no almoço que terá 


o seu estado serios culdados. Cinco 
outros feridos foram recolhidos ao 
Hospital da Leste Brasileiro, 


PARA". 


BULEM — Intere ne dos norte- 
americanos pela Amazonta — 20 
(A. N,) — Um dos matutinos lo- 
| cals, aludindo à publicação de uma 
| Feportggem felta pelo “New York 
| Times + em sua edição do 16 do 
corrente, insere interessante artigo 
Intitulado “A Amazonia ressurgl- 
rá”, Informando que técnicos bra- 
| sileiros e norte-americanos virão 
[| brevemente 4 planicie amazonica 
, estudar as nossas plantas olengino- 





lugar na próxima quarta-feira. 
Para o agape, foram especialmen- 
a convidados o interventor federal 
e bua senhora ,o secretario da Edu- 


'oação ,o diretor geral da Instrução 


| 





Pública e o juiz de Menores, Cada 
aluno premiado comparecerá com a 
diretora do grupo escolar do qual 
faz parte. Os premiados serão sau- 
dados por um membro do Rotary 
Clube. 

Será aumentnda a verba para ob 
mençres — 20 — (A, N.) — No ano 
entrante ,o governo do Estado au- 
mentará a verba destinada ao juiz 
de Menores, afim de que possam 
ser postas em prática varias me- 
didas tendentes a resolver a situa- 
ção das crianças abandonadas, O 
titular do Julzado de Menores aca- 


instruções daquela Secretaria, no | sas em todos os seus aspectos, De-, pa de renlizar uma virgem da inse 


tócanta ay policiamento das pratas 


L pols de ressaltar os beneficios que 


peção -á colonia agrícola, situada 


tanho locais. Essa providencia | advirão para a referida região com | na cidade de Caxias, onde estudou 

v'nda dos referidos técnicos, os| as reformas necessarias ao aumento 
quais, tendo em vista as medidas | das respetivas Instalações, As obras 
rpg pelo Instituto Agronômico | serão executadas brevemente, afim 


ol determinada pelo fato de que o 
tio da aludida repartição obacr= 
WU pessonlmente diversas Infrá- 
des praticadas pelos banhistas e 
Milo barcos, 


SÃO PAULO 


8. PAULO, 2) — Chegaram os 
Veterinarios  — (Meridlonat) — 
Ereaty a esta capitnl a caravana 
4% vstorinarios, alunos da Escola 
à Especialização de Minas Gerais, 
Metlada pelo professor Luiz Ro- 
Figues Fontes, que viaja em ca- 





HINHO BARTHOLOMEU 


ANEMIA — ANGIO COLITE 


REFRESCANTE 
DIGESTIVO 


PB) ANTIÁCIDO | 


SABOROSO 
| Sal de uvas 


UNEM EM VIDROS DE 3 TAMANHOS 






do Norte, afirmam aque nossa ra | de que em janeiro próximo Já pos-| 


glão sorá capas de produzir coplo, 
sa diversidade de produtos, desta- 
cando-se a produção de oleos, o 
mesmo jornal alude de modo nuspl- 
cioso 4 saida das suas oficinas 
gráficas, ultimamente, do Importan- 
» to livre Intitulado “"Oleaginosas da 
! Amazonia”, de autoria do sr. Ce- 
lestino Pasce, Industrial paraense. 
| Viagem do sr, P:dro Emesto — 
20 (A. N.) — Transitou por esta 
capital, visjando nor via aerea, o 
sr, Pedro Ernesto, ex-prefeito do 
Distrito Federal que se destina aos 
| Estados Unidos. No aeroporto lo- 
“cal o sr. Pedro Ernesto fol cum- 
primentado pelo prefeito Abelardo 
Conduru', pelo comandante Bulcão 
Viana e outras autoridades civis e 
militares. 
| Medalha do merito naval — 20 
Uta, N.) — A Imprensa regista com 
simpatia a noticia de que q presi- 
| dente Getullo Vargas distinguiu 
com a medalha de merito naval o 
comandanto Braz de Agular, che: 
fo da Comissão de Limites, como 
recompensa aos serviços prestados 
pelo reforido oficial à Nnacão. 
Novos reprodutores bovinos — 20 
(A. add — Segundo comunicação 
feita pelo chefe do Servico ds Pro- 
dução Animal do Ministerio da Agrl- 
cultura, o governo federal vai 
mandar dentro em breve, para O 
Estado, novos reprodutores bovl. 
nos destinados a pequenos criado- 
res parsenses, Ê 


RIO GRANDE DO NORTE 


NATAL — Conferencia Regional 
de Economia — 20 (A, N.) — Com 
o fim do preparar a representação 
norte-rlograndenso & Contferenagla 
Regional de Economia Rural a rea. 
Hsar-se hrovemento na capital cea- 
renso esteva rounida ontem a co- 
missão que nola tomará parte, tendo 

















| 
| 





| 


eldo acortadas diversas medidas... 


sa ser recebido o malor número de 
menores. OQ abrigo desta capital 
tambem sofrerá reformas e am- 
pliações em suas diversas secções. 





Mattos, da Marinha portuguesa, fo 
essi recebidos no edificio da adini- 
| nistração daquele denartamento da 
Armada pelo almirante Julio Regis 
Bittencourt, respectivo diretor, ca- 
pitão de corveta Barros Barreto, 
superintendente geral das oficinas 
da Ilha das Cobras. e outros ofl- 
ciais. Em seguida. os oficiais e ca- 
| detes lusos. divididos em turmas e 
iorientados elos capitães de cor- 
veta Barros Barreto e Ernani dos 
Sanfos Rocha e pelos canitães Le- 
nentes Paulo Badi e Gastão Brasil, 
visitaram as carreiras, navios de su- 
perficio e as oficinas. Terminada a 
visita foi oferecido 'aos oficias € 
cadetes: portugueses um “cock-tail”, 
tendo, nessa acaslão. os visitantes 
manifestado as suas melhores Im- 
pressões melo que observaram | DO 


Arsenal da Ilha das Cobras. 


ELIXIR SANATIVO 


| QUEIMADURAS. HEMORBAGIAS 
EM GERAL 
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CORREIO FEREO NAB. 


Para Fortaleza e escalas: 
Belo Horizonte — Lapa e Joazelro 
(Baia) — Petrolina 
(Pernambuco) | 
PASSAGEMOS PARA FORTALEZA 


A'S QUARTAS-FEIRAS 


Fechamento das Malas aertas 


A'S TERÇAS-FEIRAS 


Na, Agencia 
No Correio 


Chegada e entrega da corres 





pondencia no mesmo dia 


AUEGAÇÃO  RERER' BRASILEIRA | 
AU.MILO PEÇANHA, ESO. GRAÇA ARANHA. 
TEL 42.6/2] - RAMAL N= IB 








ás 17 horas 
às 22 horas 


+ 
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Indigestá 

e os males que dela 

derivam são quasl 
sempre causados pelo eas- 
cesso de acidezno estômago. 
O Leito de Magnesia de 
Phillips neutraliza os ácl- 
dos, alivia o estômago, nor= 
maliza a digestão e tonifica 
o tubo intestinal. Tome Lei- 
te de Magnesia de Phillips 
e os seus males desapareces 


rão quasi instantaneamen- 
to. V. Ss. sentir-se-á outro! 


LEIT 
ta: 


PHILLIPS 


AGUA STA. LUZIA 








PROTEGE OS OLHOS 





S : =» 


TN /| | 
(b) ' 


Ny 5 


o/ 
“4 =! sh CASA DOS BONS CRIÇADOS E DOS & 


f, 


id RuaSAO dQSE. 3108 UM” 





DIA 25 — NOITE DE NATAL 
DIA 31 — REVEILLON 

DUAS GRANDES NOITES 
DUAS GRANDES FESTAS, me 








Com «x sua grande edição de ontem, « revista O CRUZEIRO distribue «os seus leitores presentes de 
Natal no valor de 30:000$000, O CRUZE IRO está à vend 


0a) 
el 


he 


a em todas as bancas de jornais. 





Vida Literaria 
(Conclusão da E pac.) 

ser objeto de sun atividade. Om então não se trata de verdadetra ute. 
ratura e sim de uma estecin superíícial ou de uma dramaturgia trivo- 
Ja que se coloca À margem das irtras, A literatura, pará empregar 
ama imagem que em pouco tenpo ficou célebre, é o suor, o sangue 
e as lagrimas da sociedade. My então é um sub-produto indigno re 
dois minutos de atenção e que a fruce justiceira do esquecimento; vai 
devnrando diariamente -por mio do exército silencioso e metódico das 
traças... 

Porque assita penso é que hole — como em autras ocasiões ante- 
rlores e semelhantes, durapte mais de quatro lustros de atividade 
neste roda-pé — repito uma Y2y nais que não temos de silenciar uo 
melo da tormenta. Temos apenos de falar um pouco mais alto é es. 
erever cada ves mais gravemente” Pois não se trata de passar o tempo, 
mas de viver o tempo e de vencer o tempo! Toda grande atividade do 
espirito é uma vitória do homem sobre o tempo, não pela sun nega 


Nunca, em período 


algum da historia,... 


(Conclusão ds 6» pag.) 


Aspectos mes representam a vonta- 
de sincera « honesta de estabelecer 
normas que possam ser respeitadas 
o cumpridas, As Jais inadequadas 


dicam do que heneficiam e geram a 
descrença na justiça. Lembro-vos esse 
circunstancin para aconselhar-vos a 
analise corajosa das idéias  feitar 
e dos falsos conceitos, catsa fre. 
uente de erros e fracassos na vida 
n5 individuos e dos povos. Em vo 
lhas nações talvez a rotina seja 
expressão da força; nos paises jovens 


[é vma modalticide de indolencia. 


Entra as idéias feitas qua tereis 


O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


Unidas e atentas às 


atividades... 


(Conclusão da 16º pagy 


gualos, por motivo da agressão ja- 
Ponesa, tenho o prazer de nfirmar a 
v. excla, que a solidariedade do 
governo paragualo com os Esta. 
dos Unidos na atual emergencia, 
decretada pelo governo em 10 do 
corrente, leva implicitamente a res 
solução de não se considerar os 
Estados Unidos como pais belige- 
rante. 
dade para apresentar a v, excia. 
os meus mala efusivos vo 


tia. 
' nresidente Roosevelt, em outro 


Ile 


Aproveito esta oportuni.! 


tos e a 
expressão cordial de minha simpal 


cc 


ag DDR DE BARGANTA-LARYNGITE-PHARY NOITE ROUQUIDÃO 







TRATAMENTO EFFICAZ PELA 
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| 
| 





Prefeitura do Distrito Federal 










tornam-se letra morta, maln E 
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5 1 — » h telegrama, respondey ao ar. Mort- | ú 
ção, mas pela sur transposição. O tempo não é uma oposição à eter- ' de defrontar tiguram, por exemplo, nigo com as seguinte AVE! ws c 034 289 O má 
aidade, mas uma areparação para ela. E a eternidade não começa Tripod Pd fp “Desejo CEDEONSAE E va ola: o ido a DS Es e E as € 4012 amo E N 
onde acaba o tempo, mas o incorpora a 31, pois ele não é mais do que ceito deprimente da nociviende do profundo apreço pela mensagera que (sd Fsb pagam 48065 16079 E k A 
um aspecto da vida sujeito as condições do desaparecimento E a eter : bacharelismo. Ora, o direito não po- é uma nova demonstração anima- ES 
nidade não começa depola dele. mas com ele, Somos imortais desde o ! de dempoaraces, nem perderá Jamais dera da estreita anisade een Prop. Mat, CL Prop, Mw. O. Propostas canceladas q 
+ p no tividades cara- ' O neu valor ático, porque & um als- entre os nossos paises e n determl- Ny 
nascimento e não depois da or ia são Pipe atividades nt mento indispensavel & vida dos no- nação do governo e do povo para. | 3147 25 38387 2831 O) Por faltas em número excedento ag es- R 
eteristicas isto é, as que participam do corpo e do espirito. E a llte- vos civilizados; acompanha-lhos gualos da apolar amplamente os| 38813 1451 C 2889] 3568 | tabelecido: y 
ratura é sem dúvida uma delas, Das mais altas, como vimos, Das isso sim, o processo evolutivo, re” princípios e bases dos acordos que | 38980 TM0 C 38085 00 E a Ego Pico: te | 
mais completas, das de moelor responsabilidade, sem o parecer ou sem novando os seus fundamentos e nor- todas as Republicas americanas | Jooi! ZM CC 39081 asa C]| Prop. % É M 
que a leviandade dos homens o reconheça, mas para melhor assegurar o equill. contralram. Cem a certeza da mi- uia oe a Fa ras e, 39616 as189 35877 93726 ba 
" Tudo Isso é que mos fnz resporder negativamente 4 pergunta que | brio social e x discipiina das rela- nha mais elevada consideração | 3941] 11 C 39500 16899 €13 uam 32983 23904 S 
acima formulamos. . Eos à Sonda oa ontaRea aura e CASCA queira aceitar a expressão do meu | 30511 2565 C 1980 sn cl Um a O same] CRM 
Continuamos a nos ocupar cor, esses problemas, não porque nos os homens que sé pretendem práti. mais sincero respeito pessoal. Peso Note ç Pmtreço a s N 
desinteressemos da vida politica cu da vida religiosa da sociedade — | Ss identificam a formação jurídlea, CAMINHÃO DODGE PATRULHAMENTO DA COSTA | 384 56 E Jem aim c Propostas em exigencia ES 
que se distribuem em ordem raversa de valor, já se vê, no dizer do pçs dia pan e, ido prepasçãão MEXICANA soam ly Ja 680 Cl) para apresentação de título de nomes- 
grande Papa Vlo XI as duro mai altas atividades do homem sobre a pai ri rs EN portanto à GASOGENIO CIDADE DO MEXICO. 29 (H. T.) | Joioo 184 e Pers Im Cl go: 
terca — mas porque não a censideramos serarada de qualquer 4an observação dor fatos demonstia a ; : — ,Anuncia-se oficialmente que 917 o E na TR A ASR 
duas. Ao contrário. São «tividades complementares, E o que numa “e alstdade do conceito. O bacharel imbolo d aviões mexicanos realizam Inces | J9740 23000 C dom ums | Prop Mat, Prop. : 
passa nunca & estranha ds repercussões das outras. salvo quando o fso- não & um mat brasileiro, porque não O simbolo do da ves 008 de Patrulha ao longo | I9788 JINS C dom 2405 E 28400 0937! 39753 26303 
Jamento as foleifica por mma compreensão errada que delas possamus  € um mal. A elite Intelectual do transporte economico da costa do Pacifico em cooperação For less E 39808 24126 Cl] sa 20693 30871 733818 
tor. ' pais apresenta-se aínda muito redu- po com as forças aereas dos Estados oa sa C 2985 istsi Cj ima 5186 40284 473 
Continuemos, pois, a travalvar, certos de que não o fazemos nem ape Pd e! ed Unidos. vom am - JM tm Gl asma Tens doem E 
por Indiferenca morai nem vor isolacionismo estético, nem por Iner- Spies curso superior apenas Ade No Brasil, onde é abundan- VAI REGRESSAR A BUENOS Err] a c 39042 41885 Cc, bre] 19783 40724 nos 
gia. A verindo & sempre uma proporção, como ha tempos recordava |! tem para os postos essencials. O vas. te o combustivel para 6 ga- AIRES 20041 Jum É e Et €| auras 10387 40741 20885 | 
Rear to “hinterland” precisa de elemen. ni docão red NOVA YORK, 3% (A. P.) — 0!'38951 tm c 19952 414) 40781 40783 15703 
(Contináa) tos ativos de cultura e os reclama. a Ed E e deputado argentino Americo Ghlol. [39983 1445 C 3098 asoui 6 bread atada proa E 
= Eles são utels es impulsionam o de mais de 70% a despesa q 1 39958 que C g 40056 15144 40864 22990 
di partiu hojo desta cidade, em 309% 13532 OC 40888 14036 
progresso local. A crítica no ba- de transporte. Para facilitar avião, com destino 4 Mimi do | OM80  10MB Cc 3998 qua) E q 40037 437 
A E 'charelismo resulta de um press É A + o eim ORdo| ge) Irma 6 30063 30027 | 10806 422 ae 
posto; — o de que o portador da o uso do gasogenio, o Ca embarcará, tambem por via merea | 38987 2964 39008  2u9ei c 40044 7413 40957 mu 
Q di ta Cas: Er A . um titulo deve ser um profisatonal minhão Dodge, de 3 a 7 to- para Buenos Alres. O sr. Ghtold! | 28969 18155 c 3997 109 cc er am pre 23750 
expe tenra na Ixa -MMOMICA exclusivo da advocacia ou membro neladas, surge agora, na declarou que O seu subito regresso | 3997] 14850 c 39912 29080 perdi 25788 41039 23707) 
é da magistratura, em resumo, um sua 1942 com é devido “4 atual situação inter-| 3997) eq C - 3995 19827 O rr 15402 | 
nos d o 24 25 d t | homem apenas dedicado A profissão linha para , nacional”, que exige n sua presen deva Bos Cama og É ! 
| S e 0 corren e | pura que o apo id El aidaio o ca a das O sr. Ghiohlj velu 1908A se 5) Hero] eb E Parn apresentação de contra-cheques; ) 
minuldo quando realiza o seu den- aos Estados Unidos com um uru- ago 218 c 1 
imini tino noutros setores de trabalho, O bo de deputados argentinos, che. [30080 ams” É 2088 ams Cc Prop. Mat Pá lo t ( 
les que o di Hd deembo om o o Pando com | hash quer ia Rosca presidênta an. Curt go Dano | au RO le Coe lg ras misicençaat o (Ea2-3604 
ca qu e dezembro em curso, funcionarão, das 9 Ax 12 , presidente da Camnra dos Depu- 6015 E “LS 4 E toe nov. dá 3 o 
agente de cultura no seu melo, por. ost., cut.'e . ] EIR 
horas, as seguintes Agencius: Carioca, 4 rua Treze de Malo, 23-25, e | | nierteaio afeto ao trato das idéina ramos dA AREOntiá. y Atensados af TES el. os JAN 
s gerais e mais apto & comprender a 4 3830 «último contra-cheque 
Rio Branco (Cheques), á Avenida Rio Branco, 149; para depósitos: sia terra e q ala gente a um crt- e Prop, Mat, CL Prop, Mat q. toa 7298 (último contra-chequil 
4 . ” f úlL ontra-clinque 
Rosario, à rua Sete de Setembro, 187, e Bandeira, á rua Pará, 15, Mediana ana dão: pd id as 2408 Cc 30408 1800 | 40800 18975 tdltimo contra-cheque) EEE SDS 
para penhores. Dia 25 (Natal), somente haverá expediente nas agen- Ga com devatamento vma finção ou se crer ã aeee Jam c port Pos reias rteoe dera ed = 
= gl!) o Chou . 
clas de depósitos acima mencionadas no mesmo horario, Isto é. dar ' | ORA ara in uaaçÃeS Prod ativas om Mm O Ea agi Gl soma 6957. túltimo contra-enejuei USE E NÃO ABUSE 
EACã 7 ” 12 5 825º (ultimo contra-cúeque! 
9 às 12 horas, social da Nanão, vencem os 39787 3275 39789 sos $ prrdi 27693 illtimo contra-cheque) 

CONFIANÇA bh 39798 130 39003 24132 Cl 410 10077 último contra-cnequo) Nas doenças secretas, um sé 
| Fria 5 mo qo é ab O 6) MM PME (um cid | aro de INIEÇÃO Sica 
| RE” : as  C| 40553 tcontra-chequ u : 
| bo PS Praia CHASSIS ESPECIAL Ennio) a o Jum mn é out. e nov. da Ai) MACEDO é bastante para elimi. 
| nhas palavras sos universitarios de á adaptado para pasogenio ME atas E a c wo |Nar a GONORREIA, crônica q 
, 40 fórmula da cortidio ' q 
! ATIVID ADES ESCOL AR [| 3. Paulo, mas necessito recordá-las e Fri pasico tipo eres Jogs8 15897 C E ET C Prod cor Bra le Sed a recente, Aplicada no local 
| , | AquTo como “aviso '6 conselho: do assim despesas e demo- 988 28031 é E Tea & (O ADE EO) PERA 195 nb tas |trói o mal. 
| Ao Iingressardes na vida pública e 
4 INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 196 — 200 — qt — 956 — 957 ai) devels DIEparar-vos. de coraçhina de ras para O emprego do ga- EE] Ga aum - CS Prop. * Mat. Prop. “e 

Provna finaia 26L — 302 — 319 — 305 — 399 — | cérebrb, para as tarefas que o fu. sogenio em seu caminhão. d9007 26388 C 30008 Di C| qo 13283 40951 1208 | 
| Serão chamados às provas finais 344 — 45 — 425 — 441 — 451 —) turo imporá 4s gerações novas, Examine os novos Cami- 30000 24135 C a4198 C| 40608 23385 40669 E 
f no dia 23 do corrente as seguintes 462 — 47) — 474 — 475 — 94 | Nunca, em período algum da his- 39919 mim cc 3 207 Cls00m 1341 40890 15163 | 
i turmas, õis. o o =| tora, foi o FARO a monimento de epa ig e 40893 23018 40004 Pág 
| ; a aa transformação dos valores existen- tam 7 To1s 40698 q 
| Português — A's 8 horas — tur. tp see Hi 0 horas) tes, nem tÃo profunda a Inquieta- tor e a solidez de toda sua T f .. ter rbl 15787 40709 15613 Gg R Â V À T AS? 
a ma 13. — 73 — 86 — a8 = mo 2 Um 70] cão da humanidade. Com as VOSSAS areras especiais para | «ros 18390 40707 15409 [E] 
o. Francês — A's 8 horas — tur- PPP Sh 8 — 88 — 102 — 85 — energias moças haveis de atraves- construção. - 40708 Mais Amu er Compre na casa nó 
1 UM ma 31. ma bc 888/9887 p$gc— | a tormenta, mostrando o animu o novo orgao sonia bs7 prt cgi I Dio? 
Iv Matematica — A's 6 horas — tur-| 873 — 410, » sunsrinr dos fortes, Havela de dar ds 40771 15957 40722 amu 
E ma 43 2º serie — Francés — (A's 13 ho. | & Patria tud uanto vos pedir para ke ses 10782 40730 26146 vende gravatas 
E É ' a | ras) — Al x Po lap ir Vmd, (Conclusão da 16º pag) | 473) 24144 40736 ai 
N Geografia — A'n 8 horas — turma | Fi unos ns. 391 — ayy —| serdes dignos dela, Havein de em- 0003 40740 15008 | 
| 2 db — 488 — 497 — 060 — 044 —| pregar tones Gs esforços para hot das no momento. Pode-se esperar | 40739 407145 7385 LIMATORRES 
4 CRM Historia Natural — A's 9 horas — | 255. rá-la, E, Se no Áspero carinho da qu UND SNORO Dom De Do MIDIAS dei pri Tá 40757 ESTA 
|) vt , tt m desalento a ra Sp e. ! DR: 
| irónico MOTO AO Ida ANO rio ERR AMEXTO DO bp Pg lembrai-vos ate vido antas circunstancias e 1 neves. bodes red pla aa 33 — ANDRADAS — 34 
É ns. 1311 — 1130 — 1403 — 1438 “TURNOS DE ALVITOR Ross ici pi PS a TAM ue cb a ris Eh prio 3808 
pt — 2339 — 330l. y gestlonar os outros, e que os povos Tudo se normalizará em breve, | 40777 8701 4017 8% 
| SAS ot Serão entregué 7 | como os individnos já esto derrotas logo depois que o contra-simi 40704 32930 40792 15101 U 
1 4 K Epi di REMIMA O pondo ini ip | dos quando admitem a derrota. DISTRIBUIDORES Horne tenha podido dese io 40005 24195 dota 31070 40952 17193 40054 um 
| 8 Trabalhos manuais — A's 9 ho.| Sorá realizado, dia Ta | | Marcha! corajosamente para a Vl- fuuitados de sua missão ao gr. oCr- 40814 5206 40815 12613 | 40960 29989 AN tum 
b- “a , + terça-fei- : ticando. E dell Hull e obtido a sua aprovação Po 1 
1 ras — alunos ns; 2218 — 2423 ra, às 20 horas, no Teatro Joi da, aprendendo, praticando, exer 40843 14230 40824 1635 | 40083 1071 4n98g ty 
: 2537. E do HA To João Cae. | cendo as virtudes supremas da CIA PRO PAC para esto intercambio de pontos de 40896 28n 40827 17531 | 40049 16146 40971 : 
a ala E ao oa mento solene do ação, alimentando as energias nas ue vistas que acaba de se verificar e 40899 11301 40813 10191 | 4098 856 40080 Isus 
| A COLHATO MILITAR etivo dos cursos primarios de tontes da otimismo proprio da Ju- Que consideramos uteis nos núsxos 40843 170% 40848 2322! 40993 17405 40899 
5 É adhtos da Preefitura do Distr CUNLI/A Wa4U0) CRUL 94 Interesses,” "3 | 41004 25480 41008 é 
| Exames vrais Federal. O nr, Henrique Bastos Ventude. o guarda Ve oe | ER PARA VERIFICAR A REDE DE | quis dm JOMo! MIO 2r4ãa diga 
S é Ta e Baptista mo esforço; guarda! a vossa fé ho : E ! E 
Rs Realizam-se no din 23, terça-fei-| Pereira, dirator do Departamento Brasile cómo trabalho honesto, à Adap. isd BASES DO RIXO t0gea 31383 40803 a60m soa EA sos ETA 
| rã, Os seguintes exmnien; de Difusão Cultyral presidirá é ce. Inteligencia e a cultura, engrande. C Id d ti d WASHINGTON, 30 (U. P,) — q | 4887 es práncad rp 41031 26360 41041 Essa 
n 4º seria — Matematica — (ás 11 | rimonta, fazendo a entrega dou cer- cel-o, realizando no mesmo tempo = mito gs rueida es pra regdas relatorio da Comissão Especial da peráis ps preso Fntiid 
UN horas) — Alunos ns, 216 — 265 — | tiflcados de terminação dos estudos | & vossa propria felicidade, PEDIA p | " Camara dos Representantes encar- 26831 40698 2274 | Para assinar pros a: 
=. ats gi Fe 48 — 16 = EO —| los cursos noturnos de adultos, (6) futuro economico na Folonia regada de verificar so do tato exis- | 40901 EE AUDOZ usa Pisa PER Prop! ma 
| GM GUS | ="84 = 48 = o y uma suposta re e basgs aerean | 40907 X 
a ; Cerca de mi | é é c a 9 q ) es ne 40909 
mM a o Ut q | ooieEa ft alunos do sexo mas-| TREVISTA DO” BRASIL? da Europa poloneses Judeus, foram ofertados | SnEiso, Sê America do Sul bembámo Mem amo, Bj UR Ma rom a 
| e, ' geria — ortuguês — as A o " omo o e armas Combus- 
E horas)! — Alunos Sid 6 — 117 — | qumento que prova terem conclul-| [atras, cultura, humorismo (Conclusão da 16º pag) [hos Jituanos. tiveis 6 estações radio-telefonicas, 40028 14508 * 40927 31901 | 40737 damos 
4 94 — 796 — BIZ — 652 — q4ã —| dO com nen mento O curso, o melo de uma declaração que foi pus | A província de Blalystok fo! ane. | deciara que o Eixo controla cinco: 48 ii par] sema PETS EE o pan O 
É. 998 mo. 996 2038 — 1041 — 1043] Gira “ao O AIt "8 melhores con- diicada há um mês, passado, no [zada é Prusala Orlental. Na Gali- | aerodromes o, Guaemala situados a! ftib 97% ris E Epa pre my PP 
HR — 1085 — J086 — [091 — 1112 — (nes de vida  profissinna] a eo. “Deutsche Aligemeine Zeitung", as» | cia, us poloneses foram demitidos distancia de bombardeio do Canal “OMG Mus 40950 24701 Contede. ç 
E inalando que a “transferencia do | dos Postos que ocupavam nos ser- de Panamá e que doi ladore sos E 
| À 1158 — e em noginda chamada o IBRAX pré de gravidade para a Europa viços publicos ne ARS o SONO E Y o [————eeee————e mes 
Al RE Via é- lá do Ta : 
RR da E) 2 et Cai E' grisntal sinitica emancipação da | sendo substituídos pelos ukranianos. | manica (o relatorio foi redigido 
> . E ro “ 


antes de que os Estados Unidos sn- 
trassem na Euerra), 

O documento contem as seguintes 
declarações; 

Foi alcançado um deposito de ar- 
em uma colonia japonesa a apen 
trinta milhas de Call, À 

A legação 
tinha pnme 


NDUSTRIA 


| 
RASILEIRA 
A Sotero 


aa 4º serle — Inglês — ((A's 13 ho-., 
E ras) — Alunos us. T64 — 459 — 897 ! 
E — 850 — 726 — 725 — 734 — 28 = 
E. 292 — 900 — 335 — 433 — gy — 
595 — 598 — 644 — god. 


A 4º serio — H, da Clyllização — 
dy (á's 13 horas) — Alunos ns, 93 : 


Igualmente todos os cargos de 
destaque, nas fabricas, estabelaci- 
mentos comerciala é outros, que 
eram lirígidos por poloneses, duran= 
te à ocupação russa, passaram ás 
mãos dos ukranianos. 


Escola Padua Soares 


+ O aludido técnico sugeriu que tal 
| emancipação não deve ser conside- 
| 
1 
| 
| 






rada com a mesma calma pelos im= 
portantes paises comerciais da Art. 
rica do Sul e ou seus cllentes ny 
Europa continental. 


AMIZADE ILUSORIA 
A idéia de Hitier substituir a ecos 


Otimo clima, esplendida situa. 
ção. Am para ginás- 
tica, piscina e demais dependen- 
cias em cunformid 
preceitos de higiene 








HOTEL BUCSKY - NOVA FRIBURGO 


Inauguração este mês — Edificio novo com grande jardim — Apartamentos de 
luxo — Bungalows independentes — Quartos com agua corrente — Clima 
ótimo, verdadeiro sulsso-brasileiro = Passeios e vistas majestosis - Lugares este 
lentes para pescar é caçar — Piscinas, ping-pong, cavalos, hlereletas, charretas 


Cosinha internacional de 1º ordem - Horta e criação propria 


com os 
moderna. 







alemã na Guatemala 


SENTENÇAS DE MORTE loosagsrafica, shr r r 


WASHINGTON, 






108 — 1] — 131 — 48 — 154 — 





nomica, | 
I 
| 
2 )— 
189 — 171 — 175 — 177 — 438 Estrada Velha da Tijuca n 61, | nomia eyropéia por unia torrente 0 (R.) So. O embaixador alemão na Quato- 





Lipe! natural de comercio através do | gundo Informá o Jornal alemão | mala tinha pelo menos 14 recepto- 
a iz — A69 — 886 — 9 — 47 — Telefone 48-4131 RESOLVIDO po) PROBLEMA Atlantico, deve Indicar um preço | “Bresinver Neuste Nachrichten”, de | res de onda curta, : RESERVA DE APOSENTOS E INFORMAÇÕES NO RIU: 
s id — Pra E = — 194 — DO LAR extremamente altd & pugar vor uma ' 16 de dezembro, o tribunal especial Oembalxador alemão no México 








amisade isisorla com cs nazistas, 


RESTAURANTE BUCSKY - ROSARIO, 133 - TEL, 23.004] 


7 
, E] . 
Com respeito ao Chile q relato- 
Fio diz: 
“Ha motivos para acreditar que ' 
Bo adextram tropas de assalto Ro nm 5 


bp ua ro Fiplomistas aa , y 

manha, à e Espanha coor o HOMEOGORJA é o remedio 
nam agora suns atividades no Chi Produto de De Fória fr Cias Ruas S. José: 74, Arquios 
Cordeiro, 249, Meier, e Avenida Copacabana, 710 





da administração, , alemães então adidos á legação ger- 
de Katowice pronunciou o 








- : foi nomeado chefe da Gesta a- 
b 38 serie — Francês — (A's 13 hg- E FIBRAX A hegemonia germanica sobre to. | ay morte contra o polonês Antonio | ra a América Latina, er de 
É PRB E A TEnaa OA Te DARDO MOVEIS DE LUXO dos os outros estados eurobéus — saidas de barcos mercantes 
ai são 315 — e» em segunda chuma- ITALIAN ERAS EM LINDOS CARRINHOS opa fria À ed o reaude mado Ernest Zielinski. soa Estados maldos para k Kuropa 
“AM a 1047 — 23 — (ultima chamada). i EM BONITAS CADEIRINHAS O país que procurar te “68 oram comunicadas por melo de um 
FE E secia co por s — ((A's 14 | (PORTUGUES A ESTRANGEIROS) , DRER QUE D aa db Ambos foram acusados de per- | codigo É canital do México, de on- 
a A ea ed e — seus canais naturais de comercio no tancer a um grupo de guerrilheiros p 





PROFESSORA ensina por método 


de eram transmitidas Por onda cur= 
prático e rápido Italiano e Por= 


ta à Alemanha. 





Atlantico para o lado ocidental, cêdo 


NE St — 315 — 320 — 4a — as — sentirá o estalo do rebenque. 


0 — 76 — 96 — 141 — 189 — 209 — 


VISITEM AS NOSSAS 


é de possuir armas de fogo. 


: Posto que o plano mazistn sefa ba. No CHILE 
Es, dl — M3 — 216 — 593 — 299 — tuguês a estrangeiros, ! EX POSIÇÕES sendo Sob UMA posse satisfatorla de EPP FO EMO A id 
a 330 — (ultima chamada), Avenida Rio Branco 14 - 1º andar, : teritorio russo, vu que é utnidu Um du- 


2º meria — EH, da Civilização —| Tel 43-7643 — Avenida Uswaldo 


dj nho fantástico do futuro, o técnico 
A (A's 8 horas) — Alunos ns, — Cruz, 12, apto. 82 — Tel. 25-6064 


acrescentou que, de qualquer forma, 
implicava em possibilidades de que 
tal economia européla prognostica- 
va perigo para qualquer pais que 
bresuma que » vitoria de Hitler be. 
neflclará a outra nação, exceto à 
Alemanha hitlerista, 


LONDRES, 20 (R.1 — Informa o 
"Ostdeuticher Beobachter”, de 7 
de dezembro, que o chefe alemão 
do distrito de Lodz, sr, Urbelhoer, 
emitiu um decreto proibindo o uso 
da lingua polonesa nos lugurea pu 
blicrs, tals como repartições gover- 
namentals e munic'país, teatros, ci- 
nemas, restaurantes, Jlofas, feiras 
Publi ms, bondes, etc., sob a multa 
de 150 marcos e tris remnnas de 
cárcere, 


Ns donos e administradores des 
tes estabelecimentos são responsa. | etsava em poder dos alemães essa 
vis pela aplicação desta ordem e | empresa fotogratára o terreno, Ha 
devem expulsar as pessoas que a | Facões para acreditar que as foto- 
Infrintam. grafias da Colombia estão agora 

h nos círculos militares da Alemanha. 

A cidade de Lodz tem 300 mil | “Acrescenta que uam colonia japo- 
habitantes, dos quais 70 mil de | nesa estabelecida perto de Call, es- 
origem alemã. tava protegia nor uma redo de 
co Ú arame eletrificado., 


| U M L | V R O E' O ME L H O R PEDRO) O Oo O | nadas mestrado AO RA Nba 
PRESENTE DE FESTAS 


BERNA, 30 (A. P;) — Informa- nesse país, 
LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEI- 


CASA FLOR 


PRAÇA TIRADENTES, SO - Fowes [23703 
Av.28 DE SETEMBRO, |9 1489-3614 


le para provocar u mrompimento 
das relações amistosas exintontes 
entro esso país e os Estados Uni- 
dos. Os oficiais do Exercito Chile- 
no durante multos anos foram adi- 
cados na Alemanha é chegaram à 
adimrar o sistema alemão”, 
Referindo-se & Colomibu declara: 
“E' sabido que qnando a Scadta 


CURSOS PARA VESTIBULARES 


de todos os cursos da Faculdade de Filosofia do Ins- 
tituto La-Fayette. — Estão funcionando á rua Had- 
dock Lobo, 253. Tel. 28-8787. 











FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA, 


Botá sondo organizada uma turma, para iniciar os trabalhos a 1º de muato, 
& cargo da professora d. Candelaria de Lima Mendes, com estudos especisli- 
fados na Universidade de Londres, 


CURSO RJ0 BRANCO 
Avenida Rio Branco, 9º, 2º andar — Tel. 43-9510 
Sob orientação doa professores: comandante De 3. Paulo, cotedrá- 
tico da Escols Naval, e dr, Cecil Thiré, catedrático do Colegio Pedro II. 





Kretka e contra outro polonês 7 As 








Luvas | PARA NATAL E ANO NOVO | Lingerie 
GALERIA DAS INDUSTRIAS À 
oferece preços de festas 




















O A 
se de Sofia que o Tribunal Militar 


ond tt 
dove aos go dera, oito bervcas a | À RAF desempenha a 
tarefa de esmagar... 


vaveis por atos de sabotagem con- 
(Conclusão da 18: pag) 


[tra reservatorios de petroleo e 
pendo varlos' Incendios naquele no 


L 
H 
1] 
mM 
b>! 


ES expo "mio 


fatia 


depositos de suprimentos no porto 
daguela (cidade. ródromo. Objetivos em Bengas! 


foram tambem atacados. 

Ao largo de Malta, ontem, nossos 
caças Interceptaram numerosos *Jy 
8y”" que tentaram se nproximar da | 
ha, ficando alguns severamente 
dantficados, Não regressaram qua. 
tro aviões britanicos, dessas e ou- 











| 

E Apresentando ao público 
brasileiro os novos Ford 
para 1942 








Foi ontem apresentada ao nosso io! Posts Her es 
ROS, EM ELEGANTES ENCADERNA. | púbico este nto, uma nota sensei, O A E o 
E cional divulgou-se rapidamente: o| CAIRO, 20 (Lt. P.) — O Quartel % MESA 





ÇÕES, PROPRIAS PARA PRESENTES 
DE FESTAS E LIVROS INFANTIS Só 
: — NÃ 


Livraria 
Civilização | 
Brasileira 


RUA DO OUVIDOR, 94 


novo Ford apresenta opção entre 
dols motores — o seu famoso motor 
V-B e um novo motor de 6 cilindres. 
Mas, além deste fato marcante, o 
novo Ford oferece, ainda, outras no- 
vídades dignas de nota. O seu “chas- 
sis" é mais baixo e mais amplo, A & um ponto distunte vinte e cinco 
sua carrosserie mais baixa e mais milhas pelo vese de Glovanni, que 
rígida, tendo, aproximadamente, três : ne acha a umas dezoito milhas a 
- metros de comprimento, e os assen-' oex'e ie [)-rna, na extrada de Der- 
tos cerca de metro e melo dz lar | na a Cirene e à umas seis milhas 
gura. E na graciosa imponencia das | no Irtebor. Nossas patrulhas blin- 
linhas do novo Ford para 1942, es-! dadas fazendo um rapido avanço a 


General distribuly o seguinte co. ' 
t 
| 

pontanermente modernas, destacam.» | Peste de Mekili, perseguem oq cos | 
] 
I 
+ 


mun'cudo: 
“Nossas tropas ocuparam Derna 
€ Metlieil, sem oposição, 
Ontem 4 tarde, nossas patrulhas 
mecrhizadas nvançadas chegaram 


AO COMÉRCIO, VIAJANTES E 
PARTICULARES 
Serviço rápido, cômodo e barato 


De coleta e entrega de bagagens e mercadorias a do- 
micilio, entre as cidades do Rio, 5. Paulo, Belo Horizonte 
e Juiz de Fóra. 







se 0 seu aspecto mais baixo, devido Po principal do Inimigo. Nonsa 
à sua nova amplidão interior, or. Aviadão submeteu n forte ataque 
nada de ricas guarnições (e forças em retirada, Forem emu 
Em conforto. dois característicos, Sados grandes entravos aos Erana 
são particularmente notaveis, no, Pirtes aecanizados do Inimigo, En 
novo Ford: um é o seu tamanas e | ntmerons caminhos, o transito fi 
a surpreendente largura de seus us- | ad ni One seo 
einiciando am operaçõen “on 
sentos, de suas portas, de suas jn-| tem, nosso avanço a eins sa da 
Rae TO Ea Da Bai os Clrenalca continuou com todo exi- 
+ 4 had “ 
ErOU O ano passado e que, agora, se, -* 
apresenta ainda mais perfeita. | 






Poupo tempo, dinheiro, trabalho e aborrecimentos 
utilizando para o transporto do suas bagagens e enco- 
mendos o SERVIÇO RÁPIDO ECONÔMICO E UTIL que 0 
CENTRAL DO BRASIL lho oferece, pelos seus trens de 
grande velocidado e a preços sem competencia. 

Peça informações pelos telefones: 








BATENDO EM RETIRADA 









“A Por isto, pode ter-se a certeza de NOVA YORK, 30 (A. P) — 0: Rio . 2 43.405] == 43.4227 
ne . ] que. tanto pela qualidade dos inate. radio da Roma declarou que “as aten E AO 65], 

et, mai, como 7 o recisão fabril, o tros Italianas ea a ão Fotitando a fehr delta. Esto 3-5466 
es novo 841 tirá o que da Clronaica para o de Derna,, o pes kt 

br Censo automobilístico qua Já é mesmo frustrando assim os dosignioa bri orizonte 2 
e | tradição da marca Ford. ptantcon", 

a | k dah : ! cá 
PREGSRE agi sh Pd ii a ii sa saio a isa cpes a 





REUNIÕES E | 
CONFERENCIAS 


y elcande de Homens de Fetras — 
nidior-se-d amanhi, às 17 horas, 
na Associação prasileira de Impren- 
o s00 os aupletos da Suciadade de|, 
ilomens ds Letras uma conferencia 
E sta, Holena de Irajá, escritora 
sucha, subro O tema; o Roman- 
gismo nã arte o na Vida”. 

ustituto prasilelro de Cultura — 
Haverá reunido deste Instltnto, 28 
soxinta terça-feira no salão uobre 
ão Liceu Literario Português. 

o sr. Raul Bittencourt fará, por 
essa ocasião, UMA conferencia sobre 
“O aonsino NA Argentina”. 










































o! ravalcanti: 
vier de Oliveira; secretario, 
erat Joko de andrade; sub-se- 
: ar. Manoel Gomes Pereira; 
capitão Manoel dos Ban- 
tos; 8u ar. Heitor Mar- 
tins 


Templo da Humanidade — Realisa- 


horas, 10 Templo da 
she rua Benjamin 








Homenagem da pediatria 








ta Barbosa, uma conferencia À 
se mor tema; “Apreciação da evo- argentina a um 
tução catolica-feudal —- papal do ; il e 
slamismo” professor brasileiro 
“ecra franca a entrada, no Parque dos Afonsos, quando 
Justituto grasii-Estados src . ! 


a convite do Instituto Socjo honorario da Sociedad 


Fatados Unidos o professor Benedito a O Parque de Aeronautica do» 
Rstados U realizar. uma, Apos Rtancia Argentina de Padiotria o | Atonsos, quando comemorou, esto 

R s , rg aniver , de 
ed dos Estados Unidos”. prof. José Martinho do Ogomenstração do. efictuncia 
É terá lugar no da Rocha entregando ao serviço do Corralo 


erencia 
Essa cont 17.30 horas, na 


| óia 26, € 
Vega do Iastituto, na rua México 30. 
edu- 


10d meriencia nova em 
frontão! 93 O sr. Alvaro 
da Escola Ativa 


tato 
“alva, Idealizardor 
DN oimáta, fará no proximo dia 33, às 
17.30 horas, uma conferencia, na 
sedo da Associação Branlleira de 
Educação, sobre o tema: “Uma ex- 
pertencia nova em eduração secun- 


taria”, 


MÁQUINA MANUAL 
"BELO AMIGO! 


Aereo Nacional a primeira aerle ds 
aviões “Waco" ali construidos. 

O pais desconhecia essa aptidão 
do Parque, gupondo-o apents apare- 
lhado para reparar motores s 
aviões, proceder a revisões poriodi- 
cas do materia) aereo uu tubrlcur 

onorario o prof. José Martinho da | peças Isolidas e armar aparelhos. 
Roçha, catedrático de Clínica de| Todos estão jembrados de que à 
Crianças da Faculdade Nacional de | passagem do oltavo antversaria du 
Medicina da Universidade do Brasil Eatqua o! NA dia de regonida suis 
Esta eleição, por proposta do emi- Su ig: DO E date SOR Republi “e 
nente prof. Schweizer, foi feita por |os múnistros da Guerra o di Agro- 
aclamação e em homenagem Ro co- | nautica um vÔo subre à cidado, frio 
nhecido pediatra brasileiro que fez, jque a lmprensu assinalou como di- 
recentemente, conferencias médicas | EHO de nota, pela confiança demmis- 
em Buenos Alres e La Plata, como 


trada pelo chefe da Rasta a Na Er 
: tares nos aparelhos de tabrica- 
medo da Embaixada Universita- | ego nacional. — 
ria, 


Em sessão especial convocada pa- 
ra este fim e realizada no dia 9 de 
dezembro do corrente, a Sociedade 
Argentiná de Pediatria, presidida 

lo prof. Elizalde, elegeu socio 





ção nacional. 
Essa demonstração de uus us ofl- 






























] 

; Aproveite os próximos 

Ó FER | ç feriados para conhecer as 
E quilos maravilhosas Cataratas do 
ú MOINHO MANUAL 

À e. || IGUASSU 
] 


Capaclilade 


por. hora + Excursões semanais pelo sistema 


“TUDO INCLUIDO” 


4€e5 





Reserve suas acomodações nos hotéis das 
estações serranas e hidrominerais com 


BRASILTUR. 


AY. RIO BRANCO, esq. rua Acre — 
TELEF.: 23-3727 — RIO 


O EXTINTOR DE SAUÚVAS 
“Zz. WERNECK” 


E' A MELHOR ARMA DE 
DEFESA AGRICOLA 


Grande Premio na Exposíçio Inter- 
nacional do Centenario da Indepen- 
deneia, 1822-1922, MEDALHA DE 
OURO na Exposição de Helo Horl- 
zonte - 1527, 


Sica -ss 






A 
o 
Usado com grande sucesso em todos 
m os Estados do Brasil no combate de- 
eisivo o econômico às formigas 
saúvas. 
— 













Fabricantes : 
Z. WERNECK & CIA. LTDA. 


Rua dos Arcos nm. 27 
RIO DE JANEIRO 


DR. ELIAS GREGO 


Chefe do Ambulatorlo de Gine- 
cologia do H. Gatfréc-Guinie — 
Clínica Geral — Molestlas de se- 
nhoras — Partos — CINELAN- 
DIA, EDIF. GLORIA, 8º andar. 
Telefone; 22-124] — De 1 às 4. 
Residencia: CONDE DE BON- 
FIM. 613. Telefon>: 38-0810, 











HOMENAGEM AQ EXÉRCITO NO 1. DE CIENCIA POLÍTICA -- 
Uma comissão de membros do Instituto de Ciencia Política esteve há dias 
em visita ao Palacio da Guerra, conforme noticiamos oportunametite, 
onde teve ocaslão de examinar detidamente todos os progressos das nos- 
sas forças armadas. E ontem. em sessão solene, aquele sodalicio recebeu 
o ministro Gaspar Dutra e o general Góes Monteiro, alem de outras &l- 
tas patentes do Exército, na presença dos quais vários oradores Coinen- 
taram a visita levada a efeito ao Quartel General, dando suas impressões 
a propósito de tudo quanto viram € observaram. Na gravura acima, vé-se 
o general Meira de Vasconcelos, que tambem esteve presente, perade- 
cendo, em nome do Fxíre'to a homenagem recrh'gs 








VUID ADO! Ela transmite doenças! 


N 







Proteja sua tamília das repugnantes mos. . 
cas, pulverizando Flit. Elic é a morte certa 
das moscas, mosquitos, percevejos e outros, 
insétos nocivos. O seu poder mortifero 
está pr eegemnae comprovado e é insu- 
perável. Flit pulverizado não mancha. 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES! 
Elas são geralmente ineficazes—muitas vê 
zes perigosas — €, pe sempre, dinheiro 
desperdiçado. Flit é vendido sómente em 
lata amarela, inviolável, com: o soldadi- 
nho e a faixa preta. 


Mate as moscas com 


FLIT 


Me CS 7 SS ad qm e TT e 


O MELHOR PRESENTE DE 


/ 






Atenção! 
Recusa 
os substitutos 
de Flit. Se não tem 
o soldedinho na 
lata, não é Flit. 





NATAL 


CO Sd 


O T.P.-1, projetado e construido no Parque de Aeronáutica 
dos Afonsos — O brigadeiro Pederneiras já o submeteu é 
prova de “looping” — As qualidades do pequeno aparelho 





O T. P.-l, projetado nv serviço Vecnuo da Aeronautica e construa. 


CA, POR ISSO QUE REPRESE 
=" ONE = NE Siro. e riais iii fplguea mcniéis ci cs ad a ai a A o dd 


O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1921 


em IS OC ESTO E TE GT 
«+ JE um monoplano de asa baixa, com duplo 
comando, para instrução de pilotagem 


se aprestava para um vdo de 





cinas dos Afonsos, embora mndestus 
do ponto de vista da Industria sero- 
nautica, tinham capacidade para 
operar em escala mais larga, não 
podia deixar de causar a grata im- 
pressão que realmente causou, fi- 
cando o novo brasileiro no mnlano 
conhecimento da sua importancia e 
tambem da capacidade tácnicu da 
oflcialidade que serve no Parqua e 
da existencia de num corpa de ope- 
rarios Já especializados, 


AVIÃO DE TREINAMENTO 


Agora, aquelas vuticinas, que mil 
eram conhecidas, produzem um novo 
tipo de avião, projetado nos gabl- 
netes de estudos do Serviço Téuuino 
um Aeronautica, 

Tirantes os tubos de aço » o mo- 
tor, tudo o mais é materia * náavio- 
nai, A fuselagem, am asas, a estru- 
tura, enfim, do novo aparelho fal 
ull confeccionado. 

Trata-se de um TV. FP., lato é, de 
um avilo de treinamento primario, 

O diretor do Farque, major Guil- 
lherme Ribeiro, levou-nos a.ver o 
aparelho, que estava no cemp9, en 
tre os seus irmãos mais velhos M, A. 

Para os entendidos no asstuntu, 
damos abaixo uma descrição técnica 
desse prototipo, Como leigus po- 
rem, vimos um avião pequeno, com 
duas aberturas correspondentes aos 
lugares do píluto e do co-piloto, ou 
melhor, do Instrutor e do aluno, asa 
baixa, corp côr de cinza e um sô 
motor. Aproximamo-nos, Tudo no- 
vinho em folha. Tudu bem avulbido, 
denotando perfeição do trabalho. 

JA FPELOUM “LOOPING” 


Logy, que «ouvu concluldo q pro- 
totipo, o primeiro u Vuar nelé fol 
v majur Gullherme hibeiro, Sua im- 
pressio, após varias experiencias 
teltum, é u de que w aparelho serso 
«imiravelmente para ub sos du que 
su destina, Obtivemos, então, » in- 
furmação de que uv Lriszudeiro do ar, 
amilear Pedernetras, diretor da Ae- 
runautica Militar, tumbem q cxpe- 
cimentou, dando uma nota de sem- 
ração, fEmpreendeu, voando soki- 
cuho, sobre ug Afonsos, o primero 
“looping”. Salu-se tão bem, 
avião veu-lhe uma confiança tão 
nusoluta, que repetiu a façanha 
com a nésma perícia. Aviador mmi= 
liar dos mals brilhantes e compe- 
tentes qué possuimos, o brigadalro 
Pederneiras, quando aterrissou, hã- 
via sacramentado o minuscuio apar 
retho, submetendo-o a essa dura 
prova de arrebatadora acrobacia, 
Todavia, constituiu-se uma comia. 
são composta dos ofleiuis aviado- 
res, capitães Vitor Barcelos e Ma- 
nuel  Vinhaes, e tenentes | Panlo 
Emilio” da Camara Ortegal, ' Artur 
Costa e Luis Fernando Alves da 
Vasconcelos, para dar parecer «o- 
Lre a convenfencia da ntilização do 
avião na instrução da Força deraa 
Brasileira, 


O Serviço Técnico e o Parque dos 
Afonsos tuguardam este parecer 
atim de jroceder nos estudos para 
u construção em serie do T, P.el. 


TAMBEM JA! DESENHOU UM 
PROTOTIPO 


No cumpo encontramos o primei- 
ro sargento Augusto Cavalcanti, 
Este sublulterno da F. A, B. é um 
entusiasta da Industria acronautlr 
ca. Já construlyu um tipo de apare- 
lho, destinado porem & aviação de 
turismo, O presidente da Kepubll- 
co, quando visitou o Parque, teve 
ocasião de examinar dotidamente o 
avião a que, o seu autor deu o no- 
nie de “Tenente Lucena”, em home- 
nugem no bravo aviador militar 
tragicamente desaparecido. O sar 
gento Cavalcanti contou-nos ques 
começou a construção numa oficina 
particular, deabando-a nas ofleinas 
do Parque, o que fot um alto nego: 
cio. porque só ussim chegaria a 
bom termo, Uma particularuiade 
Interessante do aviho do sargento 
Cavalcanti consiste em que pode 
ser guardado numa garage de auto- 
movel, pola, as suas asas, por um 
dispositivo especla), encolhem co- 
n.o as asas de um passiro,,, 

DETALHES TÉCNICOS 


OT. &”.-1, é um monoplano de 
asa baixa, bipusto, com duplo co- 
mando, destinado & Instrução de pi- 
lotagem é acrobacia. O trem de 
aterragem é cuntilever com gamor- 
tecimento oleo-pneumiático, sendo a 
bequilha orientavel, para facilitar 
as manobras no solo; us rodas são 
munidas de frelos meçanicos, 

O grupo moto-propulsor & çons- 
ttuído por uma motor “Kanger'” de 
190 HP., a 2450 R.P.M.* o de uni 
hélice de madeira cuja fabricação 
Já é corrente entre nós; entretanto, 
o avião pode receber Indiferente 
mente 94 motores de veis cilindros 
eu hi, buvertidos, desde 175 HP. 
até 200 H.P, j 

A célula é composta por uma aza 
Intelriça, de madeira, com perfil 
evolutivo, tendo no longo do bordo 
de fugu os allerons e as abas de 
intra-dorso quuale, suportados por 
uma falsa longarina. 

Sua estrutura «e composta por 
duas longarinas caixão, cujas me- 
sas sÃo feltus em lambias de spru- 
ce coladas; sobre estas longarinas 
estão muntadas am nervuras, tem- 
bem spruce, em torno das quais é 
colado e pregado o revestimento de 
Pretos dá fabricado no Bru- 

O conjunto é forrado com tela de 
algodão nacional, mubre a qual se 
executa a pintura habitual de pro- 
teção. As superficies de Cauda teen 
tarubem a estrutura análoga, sendo 
vdmo q asu em vigas cantilever, O 
teme de profundidade é dotado de 
um “fletner”, comandado pelo pilo- 
to, O nrototino tem as carlingas 
abertas, podendo-se, entretanto, pre. 
vê-las fevhadas quando se deseje. 


QUALIDADES DE VOU 


Peso vazto, 700 kg. — Equipas 
gem, 180 kg., combustivel, 150 kg. 
— Peso total — 1030 kg.. Velocida- 
de máxima, 240 Km/H. — Veloci- 
dade mínima, 80 Km/H., — Velo. 


cidade ascensional (na solo) 6 m/ 
seg. Teto prático, 5.300 m. — Au. 
tonomia, 5 horaa. 


—— 


Claudino Vir 


ESA A 


Vitor do Espirito Sano 


-— Advogados — 
RUA DA QUITANDA. 136 - %º 
Telefone 23-4724 





OU ANO NOVO E UMA CADERNE 
NTA DINHEIRO SEGURO REN 
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tos separados, 


st 5 anos de garantia, 
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A porta CONSERVA- 
DOR. O comparti- 
mento principal, não 
precisando ser cons- 
fantemente aborto, 
conserva-ss sempro 
frio, o quo automa- 
ticamento redus O 
consumo de corrente 
elótrica. 
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IESTIMAVEIS OS SERVIÇOS PRESTADOS 
— PELA CAIXA REGULARADORA DE EMPRESTIMOS 


Os servidores municipais gozam de extraordinarias vantagens que lhes oferece o modelar 
instituto de credito — Sua finalidade 























































São estensivos esses emprestimos 
provocadas pela cobrança de juros 
extorsivus, quando em mãos de ugio- 
tus, 0s servidores municipuis respi- 
ram agora, tranquilamente Os favo |. 
res que gozam da Caixa Heguladora 
de Emprestimos. Criado em 1948, 
esse Orgão anparou os empregados 
da Prefeitura estabelecendo um sis- 
tema racional de credito e um regl- | 
me de rapida circulação e tacil re- 
cuperação, dilatando assim, as Leser- 
vas do Montepio, com emprestimos 
em dinheiro concedidos nos seus con: 
tribuintes. Esses objetivos teem si- 
do ficimente observados, razão pela 
qual a Caixa Reguladora de Emprea 
timos desfruta de largo concerto en: 
tre os funcionarios que a procuram 
afim de cobrir as necessidades de 
melhor conforto á sua familia. 

O prefeito Henrique Dodsworth, 
que idealizou e fundou esse estabe- 
lecimento de credito afim de aten 
der e facilitar em suas despesas Os 
servidores municipais, tem encontra: 
do, por parte do presidente Getunic 
Vargas, inteiro Apoio para que a 
Caixa Reguladora de Emprestimos 
continue com u sua importante finas 
lidade, 


O AMPARO AOS SERVIDORES 
MUNICIPAIS 


O amparo nos servidores da Pre- 
feitura manifestou-se em todos os 
sentidos. 

Inicialmente, a Caixa procedeu & 
encampação das. dividas, garautidas 
exclusivamente por consignações em 
folha, de todos os serventuarios mu- 
nicipais. 

Três foram os beneficios decorren- 
tes da encampação: 


a) redução das taxas de juros de 
15 %& e 148 % pata 8 Ge ao ano; 

b) perdão de parcelas das dividas 
totais de cada servidor; 

c) amortização certa em prazo de 
3a 6 anos, mediante consignações 
não excedentes de 20 % dos venci 
mentos dos mutuarios. 

O perdão das dividas atingiu é 
apreciavel cifra de 6.600 contos, 
inum total de mais de 62 mil contos 
encampados. 


A normalização dos descontos em 






















certeza do credito, o juro modico, & 


Caixa nestes dois anos um movk 
rapidez, nos casos de emergencia, 8 


mento que ultrapassou a 85 mil con 





spin mo a DS trad 2 0. AR a sn ii 





REFRIGERADOR PHILCO 
«1942 


é uma VERDADEIRA NOVIDADE] 


para o embelezamento de sua copal 


tes classes de alimentos. Escolha, hoje mesmo, 
8 modelos do maravilhoso refrigerador PHILCO 19421 





























































NOVIDADE! 


NÃ) 
À 


Por sua beleza incomparável o REFRIGERADOR 
PHILCO 1942 conquistou o primeiro prêmio no-concurso 
Lord & Taylor, para o produto industrial mais belo e mes 
lhor desenhado, no qual tomaram parte os 

bricantes norte-americanos. E, além de belo, 
econômico e útil: econômico porque possue a famosa porta 
CONSERVADOR eútil porque tem vários compartimene 
com refrigerações adequadas às diferen- 


maiores fas 
PHILCO é 


um dos 


dt A famosa porta CONSERVADOR. 

sky Um compartimento para alimentos congelados, 
je Um compartimento de frio sêco. 

% Um compartimento de frio úmid 

dr O primeiro lugar em beleza, 


Dois compartimentos 
separados: um para gê&- 
lo e outro para alimen= 
tos congelados. 


Mig Couto, 69 
(Ant. Ourives)" 
Tel: 743-47]1 


limitação do desconto & quinta parte 
dos vencimentos representam para o 
funcionalismo municipal um ampa- 
ro financeiro, amplo é imediato que 
o acoberta, nas situações de emer- 
gencia, de maiores onus € vexames. 

De resto, o intuito primordial da 
instituição da Caixa, fol libertar o 
funcionalismo da Prefeitura da ex- 
ploração da agiotagem mascarado 
soh forma de associações de benefi- 
cencia, que operavam de maneira sus 
tilmente ruinosa para a economia 
dos que tinham necessidade de re- 
correr ao credito, 

Está a Cnixao integrada, por essa 
forma, nas realizações do governa 
de amparo aos trabalhadores aten- 
dendo nos que servem a Adminis- 
tração municinal. í 


EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 


A Caixa transige sobre dois tipos 
de emprestimos: emprestimos sem 
destinação especial.-denominados co- 
muns, e emprestimos com destina- 
ção especial, denominados de emer- 
gencia. i 


Os emprestimos comuns são cals 
culados na base maxima da consigna- 
ção de 20 % dos vencimentos do 
servidor, a taxa de 1 % ao mês, 
liquidação em prazos variaveis de 1 
a 8 semestres completos. 

Os emprestimos de emergencia vas 
riam de um a dois ordenados, são 
calculados a taxa de juros de ate F 
ao mês para amortização em 24 m 
pri e concedidos para os seguintes 
Ins: 


a) funeral de pessoa da familiaf 

b) nascimento de filho; 

c) tratamento de saude; 

d) desastre ou ruina que atinja a 
servidor ou pessoa de sua familia, 


São etxensivos esses emprestimos 
nos extranumerarios, restrito, ape- 
nas, O prazo de liquidação, que de- 


verá processar-se dentro do exerci=; 


so em que forem feitas as opera- 

1 Ç0€s, : 

O quadro anexo é uma demonstras 
dos emprestimos efetuados até 

16 de dezembro corrente, que evi- 

dencia o alcance social das opera- 

ções da Caixa. 












folha no maximo de 20 % dos ven- tos, tendo efetuado cerca de 82 mil 

cimentos aços e spetecne emprestimos. 1 — Concedidos neste exercicio: 

PP a certeza de a Eae £ |. Foram eliminadas as condições ve 4.442 empréstimos communs de 

o é ana aid dar e no ni: Iyatorias a que estavam sujeitos os AB meces , . ecemas Dons es cocersros 28.827:8828900 
ba vida de cada servidor em Fé Iservidores da Prefeitura, quando 7.885 emprestimos comuns de prazo inferior 

ação, aos tap dep q obrigados a contrair: emprestimos a 48 meses... eres ENS Co 21.851:3108700 
Ear a fada glad Es para atender a necessidade de emer: 2.690 empréstimos comuns concedidos & ex Apenpues 

se na economia bem regulada de gencia. 1 AN aii de emer das Sana oba dar 
seus servidores. errar reduzidas Mo minimo a É / 08/08 6 | 0 000/0.0.000 red 

k condições onerosas desses empresti- E CRTO 

Pç eg sd mos, com a fixação da taxa de ju 16.219 big at es cuncedidos penso exercício 085:: 0 
iniciar, noutro sentido, a assistencia |FOS no maximo de 1 % ao mês, in- Ir em did serias D: bd da “I940:: 68.005: 2610980 
de credito ao funcionalismo muniei- eluindo essa taxa o premio do res Prece cone 31 de Dezembro de 1940:: 28.634: 

pal, passando a conceder empresti- gate da divida por falecimento do “208 ara tino emo PP to pr ia 
ap) a ia mutuario. Menino empréstinios de emergencia ..,,.cecos « 725:2208100 

Instaladas as suas transações em | São inestimaveis os beneficios que 91.851 timos concedidos de tas 

13 de dezembro de 1939, operou s |resultaram da criação da Caixa, a Pri Posipealiçs uia moça dnntat 85.424:0875900 









TA DA CAIXA ECONÓMI- | 
DENDO JUROS 
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Os brasileiros comparecerão ao Sul America 
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O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


no, : ainda que sem apresentar intenso preparo 


ROCA DE OTACILIO 





' ou de Alfredo, é o que o Madureira propoz ao Fluminense 


me cm mm 









À DA 67/14 Pá 





AM 


4 Estamos nos mêses de Fes- 


co Estatuéta debron- SEs 
ze, um delicado tas... À tradição creou o 
É: c mimo, 148000, hábito elegante e distinto amigos. 
q ' pelo Prazolowvre, 


dos presentes à Família e 
aos amigos, | 







Vá ao Magazin Louvre 
escolha um presente útil, 
interessante e bonito e fi- 
que certo de que, com êsse 
gesto, o Sr. reforçará os la- 





Y 


4 Um estojo Parker, 
e atil e delicado 
NM dresente, por 248, 
va pelo Prazolowvre. 


economia, 


Um" “abatjour" 
gracioso, de fino 
acabamento, por 
183, pelo Prazo- 
lowure, 












) f 
E Abra hoje mesmo 
k um crédito e pague EP AGUE 
belo Prazolowvre, — MAGAZIN 


em prestações suá- 
ve € a preços van= 
tajasos, 
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E Para o “meeting” de hoje no Hi- 
podromo Brasileiro, de cujo progra- 
ma avulta o classico “José Calmon”, 
fornecemos a nossos leitores os co- 
mentarios que se seguem +. 


1c PAREO 
Vendo que 0 Flumnense Ojamba estreiou - deixando boa im- 


“1: pressão e evidenciou melhoras, Dat 
quer Alfredo e Otacilio, uefender ela a nossa indeação. Ro- 


E q os suburbanos propoem mantica, Cyrla, -Tuplá e Carapatin- 


ind idi fre ver, og seus mais 
4 serlos rivais, 
; a troca de um por outro BANHO 

; | No terreno de grama, Dominó, se 

à exemplo do que fes no ano! largar junto, terá acentuadas pos- 
passado, sendo, ds resto, um erito-; sibilidades, o mesmo acontecendo 
rio ha muito adotado, o Fluminense | Com Bradador, Napolitano, Xintan e 


mal terminou uma temporada volta ana gE: 9º PAREO 
logó sus atenção para a segublite, Rackmoy é competidor dos mais 
- procurando obter os reforços que| temíveis ,tendo porem, em 'Taco, 
! dulira necessario 4s suas necesciana; pm advarsáçio. qaous pon bate-lo. 
E es. . Ê samos, ar que se 
Et impõe. 
E E foi graças n esse modo de pros 4º PAREO 
1 coder que o tricolor consegulu a| A pequenez ga distancia dá mar. 
bi-campeonato, aa] gem a que inculquemos, apesar dos 


Res = conquista do 68 quilos, Thankert I 
| à quilos, nkerton como o mais 
que foi “pela sua previdencia no provavel vencedor, sendo Ttavila é 


|) contratar valorey novos e reservas! Palhaço os seus mais temíveis com- 
= & altura, que poudo se sobrepor gs! petidores. 

0 Galficuldades surgidas no decorrer 5º PAREO 

do certame, coisa que não fol pos- A lgelreza de varios puro-san- 
sivol aos seus antagonistas, que não | SUS dificulta o prognostico, Assim, 


E, tiveram o mesmo cuidado Inicial, ço Rarids Pp E hr atado: 


» Go PAREO 
E: ALFREDO E OTACILIO Em cancha normal a parelha Ca- 
Ansim é que, segundo nos fol se-| Mdes-Azteca deverá, npesar dos 6) 


Es ullos, fazer > - 
E guramente informado, o tricolor Be | o pd e CUFÓONS Ada pç 
= acha vivamente empenhado em is sous mais terríveis inímigos, 


E. seguir 0 concurso de Alfredo e Ota- 7º PAREO 

E clio, as duas salientes e conhacidas! | Uruayé é o nosso indicado, sendo 

PT figuras da defesa do Madureira. Boleador, Bornéo e Thuya os seus 

E. idversarios mais credenciados, Baua 
Demarches já foram iniciadas e 


mM está hom exorcitado. 
Po wrande trabalho está sendo deson- ; 


Og eo Madureira 











8º PAREO 
volvido no sentido da venter a re.! , Entre Acarau', Marauyra e Brasil 
suburbano deverá, pensamos, estar o vitorioso, 


aistnecia que o ricolor 
] 
E estã oferecendo & cessão de seus cata nesta ordem, os nossos 


destacados valores, 


mm 


À junta Câm Toda tam diidts 
- unta Caml-Iso m dilata. 
oq EM ear DE UM OU das probabilidades de sucesso, sens 
OUTRO sea fe vnelt ada catedra. Caminito 
Fol-nos dito mais que a ultima, * Jaca são, no entanto, capazes da 
concessão que. o Madureira estaria Pera Top prosoniatas de “Oswaldo 
disposto a fazor, serin 8 de um ou) — São d'O JORNAL estes 
outro dos dols palyers visados, mas FALPITES 
6 nunca dos dois, Ojnmba — Romantica — Cyrela, 
M Dominó — Biadador — Napolttnno, 
E, assim mesmo, quer Otacillo co-, Taco — Rockmoy — Tupan, 
moo Alfredo, somente será cedido se, Thankerton — Itavila — Palhaço, 
o Fluminense der, em troca, o cen-| Rapidez — Eango — Voltalre 
ter-half Og. Pres — AZTECA — AVENTU- 
Esta — ao que parece — & uma Vrunyé — Boleador — Bornéo 
vondição com que, por seu lado, o er ES epi fem Brasil, 
tluminonse não está disposto a con. — Camínito — Japa 
| cordar, estabelecendo-se, assim, um| O Amt tp it dona dat io 
P  Impasmo de muito Qltlcll solução. Com as montarias oticials, els 6 
programa a ser cumprido : 
1º páreo = “TH! TA! TAN! e As 
12,50 ho, = 1.200 mis — 10/0NOGUGO, 








pa [o 
di ais tá 


Doenças do aparelho tivo 6 


nervoras = Rajos X — Professor |) ( 1 Romantica, E Silva rh 

de = Diabees — Tegirts Wetê- | ( 3 Rodo, A. Araujo. 55 60 
-— NOVOS oi 

Epi direito pesa [né 3 Ojamba, O, Relchtol . .. 58 40 

é 6 Carapitanga, O Peoroira 53 UO 


À Bus México, 08:8º = Tel, 287297 











UÚVRE 


Rua da Carioca, 12-14 












AN MAN 


te! | NAN 
Em VIA fá ? lilica “gago 


Reforce os laços do afeto, dando um presente 
de Festas à sua família e aos seus amigos 


ços de afeto que o prendem 
à sua Família e aos seus 


Pelo Prazolouvre, em con- 
dições vantajosas, com pa- 
gamento em prestações sua- 
ves, o Sr. manterá, com 


os hábitos tra- 


dicionais de toda a gente, 
“chic”, 


Um relógio Para» 
gon, de pulso, ele= 
gante e preciso, 
bor 308, pelo 
Prazolowvre, 












g Promissora a reunião a ser levada a efeito nt Hipódromo Brasileiro — Nossas 
q indicações e as montarias oficiais — A sabatina de ontem - Nos Estados - Diversas 


a 5 Robusto, 8. Batista |. 
| € 6 Tuplá, A. Rosa. ...,. 53 60 
(7 Carajá, L. Benitez . . 55 40 
4( 8 Camillo, J Zuniga .. 55 us 
É * Cyria, R. Olguln, . ,. 


2º páreo — “DOMINÓ” — Atu 1,20 


| 





| horas — 1.400 metros — 61078000 — 
(Com descarga para Soo ER 
o e 

Ph 1 Temquevê, C. Morgado. 52 35 
( 2 Blue Boy, O. Macedo , 61 60 


(3 Xintan, R. Silva . .. 51 35 


| 





E! 

( 4 Bradador, C. Brito . 68 50 
de & Dominó, J. Zuniga .. 66 35 
(0 Faustina, A. Rosa, , , 60 60 





(7 Napolitano, W. An- 
' Arade: svepeco nov so D 
4( 8 B. Keaton, A. Araujo. 51 «0 
(9 Onyx, E. Coutinho. .. 52 60 

3º pareo . “INDAYATUDA” —= 
A'n 1350 horas —- LO0O metros — 
1510008000. * 


| Kr. Cts 
l—l Taco, P. Simões . . . 65 38 
—3 Rockmoy, J, Zuniga . . h5 15 

3:—3 Itaba, S. Batista . ..53 kl 2 
q 4 Crecello, L,. Meszaros .53 
( 6 Tupan, J. O, Silva, ..55 


4º parco — “SIMPATIA-MURICY” 
— Am 14,15 horas — 1.000 metros — 
| 420009000. 
K 
as 1 Thankerton, J.'Canales. 58 18 
| ( 2 Palhaço, C. Brito, .. 54 40 
| 








DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias — Hemorroldas 
Doenças anu-retais 
8. Pedro, 64 — Das 9 às 18 hor; s 











. 
Será disputado esta tarde o 
| antigo clássico José Calmon 





“|D tempo será bem aproveitade 





Pimenta assegura que procurará 

colocar os jogadores na melhor forma 
fisica possivel — Aproveitará a viagem, 
caso a embaixada siga por via maritima 


gem ao Uruguay minha atonão não 
trerá a mais leve transformação: 
temos que apresentar nigo de intu- 
ressante e capaz de despertar a con- 
flança que  mereciamos junto no 
publico do pais, E' preciso, tam- 
bem, que o povo nos ajude, Incont!- 
vando os jogadores e reconhecendo 
que temos muitu que realizar em 
pouquissimos dias, 


Mas como estamos acostumados & 
lutar e a transpor os mais cerios 
obstaculos, terminou Pimenta, fico 
Inteiramente tranquilo e confiante 
na boa vontade e dedicação da to- 
dos que estiverem sob minhas or 
dens”, 


Pimenta já sé encontra em Ca- 
xembú, afim de preparar amblen- 
te para receber os jogadores bra- 
sileiros, 

O tecnico deseja colocar tudo à 
sua feição, pois quer agir Imedia- 
tamente; assim que os players Já 
se encontrem na concentração, 


Ontem, à tarde, conversando com 
a reportagem do O JORNAL, Pl- 
menta fez as seguintes declarações; 
“Saberel aproveitar o pouen ten. 
po que temos, Os dias não são mul- 
tos, mas garanta que arranjarsi re- 
sultados positivos, Minha principal 
tarefa será a de colocar os jogado- 
res em perfeito estado fisico, Se- 
nhor de suas energias o de toda ca- 
paciídade de resistarc'a possival, 


Qutra missão ds maxima impcr= 
tancla é a que dis reapel'o ao apro- 
veltamento de alguna elementos quo 
ainda não tiveram eu valor real- 
mentes aquilatados. 


Com o tempo esvasso que tenho 
não poderei fazer n que desejuva, 
mas confesso que não poupirel es- 
forços nem descansarel, enquante 
não tirar minhas conclusões eobre 
alguns elementos, 

Há multo o que se fazer + & pe. 
na que apenas tejha diante ds mim 
alguns dias. Eesonaeço, por outro 
lado, que. as vlazens, maritimas 
apresentam o lagonrontenta Je pro- 
porcionar aumento dy paso, mas 
confesso que sproveltare! muito 
bem os dias, caso sejamos obrlga- | 
dos a não viajar por via nerca. 

Todos os dias, todas as horas 
todos os minutos que tiver serão in- 
telramente devotados ao preparo dou 
jogadores. O Brasll precisa tentar; 
uma rehabilitação e eu acho que te- | 
mos gento valorosa para nos asr 
preciosa no momento da disputa do 
Importante campeonato. 


Precisamos esquecer os jogos «ue 
veem, esquecer o valor dos adver- 
sarios e, trabalhar. Multo a com 
extremas dedicação. Procurar for 
mar alguma coira, para que possa- 
mos apresentar um team em condi 
ções de corresponder á possa força 
maxima, 

Em Cachambú estarei intelramen- 
te devotado aos jogadoreste na vla- 


—— 











Pílulas DR. CROCE 


COMBATEM A GLICOSSURIA E 
TODOS 08 SINTOMAS DECORREN- 
TES DESSA MOLESTIA. RESTA- 


BELECEM A CAPACIDADE FÍSICA 
“DO DIABÉTICO | 


ANTI-DIABÉTICAS 








a 


io ph 
3 Itavila, J. O. Sliva . . 66 35 
4 Malisana, L. Leifghton . 44 80 


( 5 Clarinada, G. Costa, . bã 80 
5 
t 6 Secretario, D. Ferreira, GO 6% 


—— 


í 7 Kemal, J. Zuniga . 4 «64 6 
4 
( 8 Kid Gallahad, A, Araujo 58 bo | 
6º páreo — “OYAPOCK” — As 15 
horas — 1.200 metros — 6100064000, 
Kas. Cta. 
1-1 Carapuca, A. Rocha . . 48 30 
( 2 Bracobl, J. Zuniga , . 48 40 
( 3 Voltaire, R. Freltas . . 64 35 
D. Ferreira ., 4 5 
4 Bango, A. Rosa . . . 50 €0 x PSSMUTA, º 


| dor, P. Simões ,. 64 4 
5 Bougainville, P. Simões 50 40 | SRS 


5 Bornéo, J. Zunigá. . . 66 35 
( 6 Rapidez, D. Ferreira .48 35 x 6 DANE. G. FLA CRS RÉ TOA) 
(7 Polo S. Batista . 


50 80 (7 Batota, não correrá. . 54 49 

8 Pervertida, não correrá b4 B0 

q pareo — Classico “JOSE! CAL=« y oa) 1... 66, à 
MON" — Alm 15,40 horns —. 2.000 a H Uruayé Canales á 


metros — 2010009000 
Ka. Cts.| gs páreo — “EVEREST” — Au 17 
1—1Bonitinha, J. Canales . , 60 40! horas — 1,100 metros — 80008000 — 
( 2 Aventureiro, W. Cunha, 54 su! (“Betting”), PO 


(3 Carocho, I Sousa . . . 56 6/1. Acargus, 1. Sousa... 63 30 
( 2 Barreira, dJ. Mesquita ,, 61 d5 


3 
( 3 Don Xliquote, R, Freitas 54 60 


» 


( 
( 
( 








( 
Hx 
( 











( 4 Conduru', D. Ferreira , 57 35 
3 
t 5 P. Verde, W. Andrade. 57 120 


-( 6 Camões, S, Batista . .. 60 35 
« 
( 





t 4 Marauyra, J. Canales , 56 40 
H 
: , quo 040. BL BU 
*” Azteca, J .Zuniga .. . 60 25 6-5 -Brasil, À. Ross 


Te páreo = “ALTER EGO" — atm “é 6 Altona, R. Olguin, . . 53 Eu) 
16,20 horas — 1 metros — (” Barthou, J. Zuniga . . 60 30 





6 — (“Betting”) 
; ta, Le M as 
t 1 Bonita, L. Meszsaros .. | 
( Uma revista ? 
( 2 Tiberium, C. Pereira . 56 60 O CRUZEIRO 





He .- 


VAI PRESENTEAR? 
Gillette . 7, 


ARISTOCRAT 


6 o presento proferido 
polos homens. 


Vai presentear um cavalheiro? 
Ofereça-lhe um aparelho Gillette- 
Aristocrat, folhesdo a ouro e em be- 
lissimo estojo, Gillette-Aristocrat é 
um presente de Natal de fino gos- 
to, que verá usado disriamente, 
anos a fio, durante toda a vida. 
Além de Aristocrat, CUllette ofe- 













J 
Bauá, 5. Morgado . ,. 56 20] 3( 


Não será amanhã 
a reunião dos 
conselheiros 


do America 


A reunião do Conselho Delibera- 
tivo do América Futebol Clube, que 
estava marcada para amanhã, se- 
gunda-feira, dia 29, afim de tomar 
conhecimento do projeto de refor- 
ma dos Estatutos devidamente ada- 
ptadas às instruções expedidas pelo 
Conselho Nacional dos Desportos, 
discutir as alterações feitas, apre- 
sentar emendas e finalmente resol- 
ver a sua aprovação, fol, em vir- 
tude de uma' solicitação da comis- 
são encarregada de elaborar o re- 
feido projeto, transferida para s 
próxima sexta-feira, dia 26 do cor 
es às 20,30 horas, na séde so- 
cial, 


TOSSES? BRONQUITRA? 


VINHO CREOSOTADO 


(SILVEIRA) 





9º páreo — “NAVIO ESCOLA SA- 
GRES”" — A's 17,40 horas — 1.600 
metros «= 10:0009000 — (“Betting”). 


Hs, Ctu. 
t—l Jaça, L. Benitez . ... 53 30 
2 Camínito, D. Ferreira.. 63 25 


| 
( 3 Viola, I .Souza . , ... 58 50 


— 


( 4 Adonts, J,. Zuniga , . 50 40 
( * Ballador, O. Berra , . 60 50 
Reichlo. . . 53 25 


( 6 Caml, O. 
( " Isolda, G. Costa, ,.. . 6 35 


O TURF NA CAPITAL DANDEI. 
RANTE 


Para o “meeting” de hoje, no Hi- 
podromo Paulistano, indicamos os 


o PALPITES 

Dábula — Ameixa — Chonky 
Buena — Obranco — Fazendeiro 
C Real — Nhô Nico — Luminoso 
Carboncito — Bright — Ubntam 
Littoráal — Rigoroso — Adagio 
Concreto — Marape — Notivago 
Midas — Aecrolito — Snltan 

Con Full — Good Good — Carcá 
E'galo — Minorá — Xen, 


O PROGRAMA 

E' esto o programa a ser oum- 
prido : 

1º páreo —.. “NATAL” — 1.800 me- 
tros — 1010008 e Z10009000, 

1 Dabula, 51 quilos; 2 Ameixa 60; 
3 Chouky, 48; 4 Esperantico, 50, 

2 páreo — “EXPERIENCIA!” —- 
1.400 metros — 400%, BOIS o 
4008000 


1 Buena, 59 quilos; 2 Obranco, 5%; 
3 Fazendeiro, 53; 4 Jardim, 65; 65 
Corveta, 58: 6 Campolina, 58; 7 Por= 
tão, 58; 8 Quinzinho, 47. 

3º páreo — “SUPLEMENTAR” — 
1.500 metros — BiM00S e 1r000GO0O, 

1 Campo Real, 58 quilos; 1 Nhô 
Nico, 52; 2 Luminoso, 57: 3 Italibre, 
61: 4 Neurgllé, 56+ 5 Poá, 52. 

4º páreo — “PROGREDIOR" = 
1.609 metros — 1O0MAS e 20008000, 

1 Carboncito, 55 quilos;2 Califado, 
55; 3 Ubatan, 55; 4 Bright, 55; 5 Ua- 
trio, 55. 

5º páreo — “EXCELSIOR” =- 
1,609 metros — 4:0009 e 009000, 

1 Gerivá. 58 quilos; 1 Littoral, 56; 


VIOLINOS 
MARANI E LO TURCO 


Técnicos especializados em 
— reparações mes 
E Moranguapo 40 = Tol, RESID 








Brasil x Argentina 


O primeiro jogo dos nossos patricios 


MONTEVIDÉU, 20 (A. P) — A Comissão Executiva do próximo 
Campeonato Sul-Americano de Football organizou a seguinte tabela 
provisoria para os primeiros jogos do certame: 

Sábado, 10 de jan — Urugual x Equador. 

roda o — pise x Cale: 

Sábado, 17 — Uruguai x Paragua 

Domingo, 18 — Chile x Equador e Argentina x Brasil, 

Quarta-feira, 21 — Argentina x Perú. 

Quinta-feira, 22 — Paragual x Equador e Brasil x Chile, 

O programa definitivo, que ainda não está ultimado, ainda de- 
verá ser sujeito á aprovação do Congresso Sul-Americano de Fool- 
ball, parecendo que o jogo Uruguai x Argentina, que promete ser o 
mais atraente, deverá ser marcado para o dia 7 de fevereiro. 
































O Brasi comparecerá 


m As sucessivas dificuldades que 
teem surgido embaraçando a €. & 
D. em seus propositos de empres- 
tar á nossa representação no proal- 
mo Sul-Americano o maximo de efl. 
tes apoiados no regime de treina 
tes apolados no regime de trtina- 
mento e preparo pre-estahelecido 
por Adhemar Pimenta na concen- 
tração de Caxambo, dificuldades re 
presentadas ora pelos insistentes 
pedidos dos clubes para continua- 
rem usando os elementos convoca 
cos, retardando sua presença na 
concentração, ora pelas duvidas so- 
bre os meios de condução pam 
Montevideu, tudo isto, tendo ação 
direta sobre o aproveitamento das 
nossos jogadores, ameaçados que fl- 
cam de não poderem se apresentar 
no magno certame continental com 
ns condições de preparo que seriam 
mister, vcio trazer o receio de que 
o Conselho Nacional de Desportos, 
bem estimando essas circunstancias, 
terminasse por deliberar cancelar 
nossa inscrição no referido cam- 
peonato. 


NENHUMA POSSIBILIDADE DE 
CANCELAMENTO 


Apreciando essa possibilidade qua, 
de fato se mostrava razoavelmente 
o criterio fundamental dao Conse- 
lho Nacional de Desportos, procu- 
ramos fazer indagações e do quo 
“puramos sente-se que, em absoluy- 
to, se torna possível uma tal even- 
tualidade, a menos, é claro, que s0* 
Lrevenham motivos supervenientes. 


E não ha possibilidade do Brasil 
cancelar sua inscrição porque mma 
tal medida importaria na perda por 


realizar, no proximo amo o Sul- 
Americano de Futebol, direito esse 
que ele tem o maximo empenho de 
defender. 


— Alem do mails, disse o nosto 
informante, não há porque conside- 
rar que tenhamos de nos apresentar 
em más condições. Estas poderio, é 
bem verdade, não apresentar o apu- 
ro que seria de desejar. Mas, tam: 
bem não será tio mau assim, HÁ 
tempo suficiente para um repouso 
reparador e uma vez que todos se 
compenetrem de suas responsabill- 
dades e tenham bem presentes sums 
obrigações para com a Patria, tudo 
se pode esperar. 


— Emblodocaso,terminou,inda ..p 
— Em todo caso, terminou, ainda 


mo que tivessemos a certeza de que 
não alcançariamos mais do que 0 
ultimo lugar — o que não someuto 
não é provavel como nada teria de 
deshonroso — ninda assim terinmos 
que comparecer para que nos asse- 
gurassemos do direito de realizar 
mos o proximo campeonato, 





Embarcou para o 
Amazonas o 
secretario 

do Bonsucesso | - 


O diretor do gremio 
rubro-anil foi nomeado 


1 B 58; 9 Mercl, 58; $ Rigo- i dd e" 
roso SRTA Vendida, os A gelio. e diretor do DASP 
Adagio, 56; 8 Yukon, 58 de Manáus 

REIS SN UONOO e A aregaaS: 1.000) pelo avião da Panair, segui 


hoje, para Manaus, o secretario 
ral do Bonsucesso F. Clube, Antór 
vilo Mourão Vieira. 


O diretor do gremio leopoldinea- 
se, fol recentemente nomegdo, pará 
presidente do Departament, Adml- 
nistrativo dos Serviços Públicos do 
Amazonas, e deverá assumir o alto 
posto para que foi distinguido, na 
próxima terça-feira, 

O Bonsucesso, perde com o em 
barque de Antovilo Mourão Vieira 
um dos seus mais dinamicos direto- 
res, como tambem o Colegio Car- 
deal Leme, onde o novo presidente, 
do DASP amazonense, era um dos 
seus catedráticos, 


PERACIO JOGARA 


O Conto do Rio pretende colocar em 
campo um teem capaz de poder derrotar 
o Madureira — Novo período 


- Ha poucos dias tivemos ensejo do focalizar, a vivas cores. o que res 
mente se passa, presentements, com Peracio, 

Apesar de termos focalisado o assunto com acerto, apesar de termos 
acentuado que Peracio, por força de contrato, só estará livre em maio, ha 
quem ande espalhando que o jogador mínciro não jogará, hoje, o que 
denis não procede, segundo afirma a propria diretoria do Canto 

o Rio, 

Ainda ontem, às ultimas horas da tarde, estivemos em contacto qom 
varios diretores do clube niterolense e daí ficarmos sabendo que Peracla 
jogará, Neda justífica sua ausencia, nem mesmo a de qualquer .ontro Jor 
gador em condições de poder atuar e brilhar contra o Madureira. 

Apenas o Canto do Ria reformou sua equipe depois que o Tornelo Es- 
tra fui paralisado e dal precisar ser estudada a situação de cada um da 
quoles que irão jogar contra o Madureira, 

O que o clube azul e branco deseja e está resolvido a fazer, é color 
car em campo uma equipo de valor, bem constituida e apta a brilhat 
contra os subnrbanos aos quais o Canto do Ro, ha muito, deseja vepcer, Já 

vo 9 Madureira, no campeonato da cidade levou manifosta vantagem > 
re o clubo de Emponto Borges, 


1 Concreto, 50 quilos; 1 Vellonora, 
48; 1 Bellariva, 50; 1 Atrasado, tá; 
2 Saphonte, 56; 2 Marape, 58: 4 Ita- 
nino, 61; 4 Notívago, 51; 5 Bonaldo, 
54; 8 Arlestana, 52. 


(Contínua na 128 página) 


A" 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras, sapatos, luvas, 
em qualquer côr desejada. Serviço 
garantido, aceita concertos e en- 
casa role rs pues ento: 
ras. rica - Rus Ca- 
rloca, 40, loja” Mr 
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, 


parte de nosso país do direito de, 


que nada pudessemos aspirar, mes . 
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Ministério da Guerra 





ais um quartel para o Exército 








"A sede do 24.º B, C. uma obra grandiosa que sobremodo honra a 
Engenharia Militar”, declara o general Raimundo: Sampaio — Ordem aos 
oficiais candidatos à matrícula na E. À, — Entrega de diplomas aos 


alunos qu 


para a solenidade da E. E. M. -— Notas. 


mivemss oportunidade de noticiar 
wersscrução do Quartel do q4º Ba- 
melão de Caçadores do Maranhão. 

A raspelta, à general Rayihundo 
dirator da Engenharia, se 


agppa-o. 

ratáriu da seguinte maneira Ro che- 

à dz Comissão encarregada dessa 
ts 

ado a setraga do minucioso é 

dam meganizado relatorio — Ba- 

jncera das nbras de honstrução do 


avo quarta! do 24º Batalhão de Ca- 
co qn Marinhão, po coronel 


asúnres 14 
ps rruttino dos Santos e Silva, 
inata tr (Comissão encarrogada dá 








=usção, tienram completa- 
rerminados os áncargos 
comátidos. 
toram as dificuldades 
o decorrer dos trabalhos, 
renho conhecimento  pes- 





qualm+2te 
cia de creditos para maior Incre- 


esto 4oz trabalhos, a dificuldade 
ns onterção de materials de cone- 
muto no Maranhão, exigindo à ata 


é 
] 


| 


inicialmente, a deflclen- | 





impostaçnão desta capitãl e deou: | 


toa Estados e A falta de operarioa 
espanta lizados em concreto cemado a 
par acrhamentos especlals sn obra, 
asleiram do chefe da Comissão 
Construtora multa atividade np eran- 
de anipa de trabalho, pripcipalmente 
hm 1140 quando es obras foram in- 
tnsificadas a marcada data para 
q sus conclusão. 

4 astim gôde o coronel Faus- 
ndo aprasentar o mágúltico eustá 
da 435!$474 por metro quadrado ds 
dra construlda, o que vem provar 
asia competencia profissional e ta- 
pecídade de administrador. Não fora 
a sva grande tenacidade à meidr de- 
dlesção sos trabalhos que lha foram 
cântiados, À testa dos quais se man- 
rave constantemente, com prejuizo 
do tau conforto, por tres longos anos, 
não teria de certo desempenhado sua 
comissão com tÃo grande êxito, 
A construção do quartel do 34º 
Battlhão de Caçadores, obra gran- 
alosa que sobremódo honra a Bnge- 
nharia Militar, vem pols confirmar 
mala uma vez A reçonhecida cápaci- 
duto técnica, Inteligencia e atantua- 
da dedicação do corone] Faustinó, rê- 
afirmação 44 suas qualidades dé en- 
gesheiro competente à distinto: nfl- 
elal, E. polis, com Inteira Justiça 
que conslgno 08 meus melhoras lou- 
voras nO coronel Joaá Faustino dos 
tantos e Silva, pelo axtalento de- 
smpanho que 4eu aquela importante 
comissão, a 


“OLABSIFIOAÇÃO DE CAPITÃES 


pelo Alretor de Cavalaria, gono- 
ral Firma Freire, foram transteriása 
do Q: £, O. para o QU O. da pri- 
melron tenantes qua terminacam no 
chrrenta ano o curso da E, E. F. 
2... om quila são ciasaificadas: 
Qugênto Menescal Conde do 2º R. 
c. D. (Plrassununga) 
melarmino Javmá Ribeiro de Man- 
tensa no MR. Co. To (8. Lula) 
Rig Oranten de Salvo Cante? 
a “E A Ns es dos Rela 
los Eraristo Marqu 

Premttçe ar Costa, no 15º R. O. & 


(Castro) 
ORDEM DOS OFICIAIS 


Os oficiais Indicados para. matrl- 
olá na Escola das Armas, cartem- 
cantos R corpos e estabalasimontos 
casta capita] devam ao Q. da 


mto em 





LR, 

saude, 

CERIMONIA NO COLEGIO 
NILITAR 


Regliza-se amanhã, às 9 horga, 
no Colegio Militar, a cerimonia de 
entrega dos diplomas a mais uma 
turma de jovens, que vem de ton- 
clulr o curso secundario. 

Serão antregues tambem vos car- 
titicados de reservista de 2 cáte. 
goria áqueles que não sa destina- 
rem & carreira das armas. 


M., para fins de inspação de 


oi Um zrupo de alunos, quetermi. 
Quê | nou o curso de aducação física com 


otimo aproveitamento, tambem re- 
ceberá o competente diploma, 
Para o ato, foram oonvidadas as 
Altas autoridades militares, da- 
vendo ser presidido pelo ministro 
da Guerra, general Eyrico Dutra. 
Os “alunos do Colegio, de acordo 
com uma determinação do coranal 
Oscãr de Araújo Fonseca, raspactl- 
“vo comandante, deverão sa apre. 
sentar no Estabelecimento ás 7,40 
horas, de garânce, com polaínas, 


O NATAL NO ASILO DE INVALI- 
DOS DA PATRIA 


O corona! Lourival Duarte do 
Carmo, diretor de Recrutamento do 
Exército, como dcontece todos da 
anos, sá. empenhado em propor- 
clonar aós filhos dos Anilados Mi. 
litares, um Natal feliz. E 
Nense nentido, acaba ds fasar um 
apelo geral, nolicitando donativos. 
O pádido do corónel -Lóurival 
Duarte está concebido nos ssguin- 
tes termos: 

“Todos os anos, pelo Natal, cos. 
tumaca D. R: lévar a cerca de 400 
criança” pobres, ná ilha do Bom 
Jesus, ónda vivem os seua pala, no 
Asilo de Tovallãos da Patria,(o con) 
forto pristão da um présente, 
Para isso, muito cantribus à ge 
nerosidada de bons corações bras!. 
leiros, da associações, estabalael. 

industriais, bancarios é co- 
merciais, . 


umha que v, axa, nos dey em, 
(340, multo alegrou a pobreza tris. 
te daquelas erlanças que não tesm 
conforto, não - team  brinquédos, 
teem pouca róupa e que notrém 4 


| sorte dou pais, de cujas aflições o 





necessidades alas compartilham, 

Podera v. exa, ajudat a quo so 
levo áqueles entezinhos a algria 
do Natal de 19417 

Deys ajudará a sua prosperidade 
e concederá bençãos pelo bem que 
“v,. axa, val fazer, — (8,) 
Lourival Duarte, 

Qualquer correspondencia ou do- 
nativo devo ser dirigido para: 

Coronel Lourival Duarte, Diretos 
rta de Rerrutimento, Quartel Ga. 
neral do Exéreito, praça da Repu 
bilsa, Ala Marello Dias, 5* and, — 
Telefones: 45.7404, gabinete do al- 
rotor; 43-7569, chefs do gabinete: 
43-7187, portaria"; 


TRANSFENENCIAS NO ESTADO 
MAIOR 


Por necessidade do sarviço, [ 
chefs do Batado Maior tranferiu dó 


Estatuto da Lavoura Canavieira 


Por motivo-da promulgação do Es- 
tstauto da Lavoura Canavieira, rece- 
bao dr. Getulio Vargas, presidente 

República, O seguinte telegrama: 
Meire 5 — Estatuto Lavoura Ca- 
nsvitira revela elevado propósito de 
rosa excelencia de rehabilitar é 
harmonizar pelo equilibrio -econômi- 
co 08 diversos elementos .da tradicio- 
nal atividade produtora de açucar 
do pais, O decreto beneficiando 68 
plantadores de cana atende ao mes- 
mo tempo & grande número de ust- 
neiros desde muito prejudicados em 
quas limitações, o que mais uma vez 
loma vossa excelencia digno da-ho- 
menagem sincera do nosso profundo 
rmconhecimento. Réspeltosas sauda- 
ces — Usina Agua Branca — 5. A. 
Luis Ignacio Pessoa de Melo, Usina 
Salgado — Josquim Bandeira & Cla. 
— Cla. Usina Capiberibe — Leoncio 
Três Marias — Jose 


- Vicente Gouvela, 
— José Piaullino Gomes de Mes 


À. — Espolio A. Ferreira 
Banto André — Miguel Otavio -de 
melo, Usina Tiuma — Fileno de Mi- 
Usina Porto Rico — Ezéquiel 
Campos, Usina Central Olho 
— Hardman Tavares, 
Caneca — Silveira Barros & 

er mae Bamburral — José Pon= 
O sr. Barbosa Lima Sobrinho, pre- 
dente do Instituto do Açucar e do 
All, recebeu o seguinte telegras 
mn: “Recife 8 — Telegratamos pre- 
Vargas manifestando nosso 
moonhecimento pela justiça com que 
tus exoslencia, atendendo às neces- 


tlados da invoura canavieira, no de- 
mto 3.855, tambem defendeu vitais 

de grande número de usi- 
vma sublimitados. Agradecemos 
mem. senhoria a atuação inteligen-. 








$ 


Usina. 


[te e justa como presidente do L A. 


MELHOR! 
> |$ÃO Às 


“OLE 


A., influindo decididamente na so- 
lução desse nosso mágno problema. 
Conflamos que na execução da nova 
lei vossa senhoria: empenhe todos 08 
esforços no sentido de restabelecer & 
harmonia no “sela da' nosta grande 
a laboriosa classe, usando ainda do 
prestigio e autoridade do seu cargo 
para mediante equi ção dos pre- 
ços do aquear rea completo vqui= 
lbrio na situação dos agricultores e 
industriais de todos as regiões bros 
dutoras do pais. Saudações, — Usina 
Salgado — Joaquim Bandeira & Cia, 
Usina Agua Branca 8. A. — Luis 
Ignacio Pessoa de Melo, Usina Ca- 
piberibe. — Leoncio Araujo, Usina 
Três Marias: — José Henrique No- 
vals, Usina Santa Teresinha Jesus — 
José Bonifacio Pessoa de Melo; Usl 
na Camorim Grande — Vicente Gou- 
vela, Usina Serro Azul — José Plaul- 
lino Gomes de Melo, Usina Gentral 
Serra Arul = Irmãos Gouveia de 
Melo, Usina Pirangi — Espolio A. 
Ferreira Junior, Usina Santo Andre 
— Miguel Otávio de Melo, Usina Tlu- 
ma — Fileno de Miranda, Usina Por 
to Rico — Ezequiel Siqueira Cam- 
pos, Usina Central Olho Dagua 
Hardman Tavares, Usina Frei Canê- 
ca — Bilveira Barros & Cla, Usina 
Bamburral — José Pontual, Usina 
Aliança — Pessos de Melo & Cla. 

Entre os signatarios dos telegra- 
mas figuram o dr. Joaquim Bance!l- 
ra, proprietario de uma prande usina 
e atual presidente da Associação Co- 
mercial daquele Estado, 80 sr; Leon- 
cio Araulo, ex-presidente do Sindi- 
cato de Usineiros de Pernambuco é 
ex-representante, na Câmara dos 
Deputados, da industria açucareira 
do Brasil. ' 

No mesmo sentido se manifestou o 
grande industrial pernambucano, sr. 
Batista da Silva, que representa a 
industria açucareira de todo o país, 
na comissão incumbida de estudar a 
sindicalização das classes. rurats. 
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'mefinitiva na “ala dlralta 


PRESENTES 
ROUPAS DA 


IAL 


e caneluirem o Curso do Colegio Militar — Novo uniforme 


E. M. da le R. M. para c da ta 


R. M., com nede am Parnambuco, |, 


os capitães Hildeberto Visira 4o 
Melo, Jorge Baima de Paula Guima 
rãos o José Marin de Morais 4 Bar- 
ros. 


A CONTRIBUIÇÃO b14 SECRETA 
RIA GERAL E 


Atendendo a uma solicitação do 
cel, Lourival Duarte do Carmo, 
diretor do Serviço de Recrutames- 
to e Resérva, a Secretaria Geral 
do Ministerio da Guerra abriu uma 
aubscrição para o Natal das crian- 
ças que residam no Asilo dos Tá. 
validos da Pátria, localisaão na 
ilha do Bom Jésus. 

No mesmo dia em que foi abárta 
a subscrição, foi ela ancerrada com 
uma- contribuição superior a 4004, 
pressuyrósamente dóada por oficiais, 
funcionários civis a praças quê 
servem” naquela serrataria, 


PRAZO PARA ORDENS DE PA- 
GAMENTO 


O presidente do Tribunal de Cón- 
tas dirigiu ao ministro da Guerra 
um aviso do. teor seguinte: 

“Comunico a v. exa. para os de. 
vidos fins, que as ordens de paga- 
menta relativas &o atual exércicio 
de 1941, quê foram expedidas até 

éia 10 de janáiro vindouro, na 

orma do art. 4º do decreto n, 12, 
de 28-18-1934, nó sarÃo recebidas 
por este Tribunal ou por suas de. 
legações, para artudo, deliberação e 
registo, até 49 12 horas de segun- 
da-télra, dos do citado mia”, 


CONTAGOM DE TEMPO PELO 
DOBRO 


Em aditamento a lim avião an- 
tériór,'o ministro declarou que a 
data limite para a contagem de da. 
cenlos zem licença, passa a ser de 


24 de novembro do corrente ano, e |' 


não mais 38 de outubro de 1041. 


A CERIMONIA MA ESCOLA DB 
ESTADO MAIOR : 
Conforme 
no próximo dia 34 do corrente fx 


Escola de Ettado Malór, 4 Prais |- 


Vermelha, ds 10 horas, à cerio- 
nia da entrega dos diplomas aos 46 


Fóficials que conclyiram com a nota 


“bem' o- respectivo curso, ho cor- 
rente áno. 

De acordo com a comunicação 
que recebemos do coronel Renato 
Batista Nunes, comandante da Es- 
cola, 9 uniforme para esta ato é o 
branco com passadeiras, armado, e 
não coma está nos convites distel= 
buldor. 


ORGANIZAÇÃO DO MUSET DO 
MINTATÉRIO DA GUERRA 


instruções para organisação 
e funcionamento do Museu do Mi- 
misterio da Guerra, são as seguin- 
tes; 

“IT — Dé acordo com o art. 3º do 
Regulêmento para a E. G. M. Q. 
nela háverá um mMuyteu (Museu de 
Ministerio), destinado a recolher 
todas as reliquias é objetos des va- 


As 


| lor pertencentes ao Ministerio da 


Guerra, on que por ele forem ade 
quiridos e DS que lhe forem dona- 
'dos, 


de ferro e dotada de absoluta se- 
eurança. Shn ciavicularios 49 co- 
fre, o meoretario geral do Ministe- 


da Guerra, dispondo de cofra. 


notlciamos realiza-se | 


* 


O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


JL-73. 
Quvidas axigontos pte- 
tisam conhecer este nova 


Uma poqueno dospera, 
] parmenonto do 
j a las. 5 válvulas, 

. E das longas. Um rádio de classe 
À para todas as elzeesa, 


uma fonto 
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G 
“MH — Ap rópartições estabelec!- Primaeiros-benentes ,. = ma me. 14 
mentos à unidades que possuam re. | Segundos-tenentes,, seas aut, À 
Mquias o objetos de valor que, por “ 
duA neturená, não sejam de sua pro- 
prledade Pr davorão envia-|., rea! 
as . M. O. para serem ro Pp erespoma ds 
cem ou so Museu do Ministério, Seitas FUDOrÍONos e as tau am H 
[e] a serão o nórva: 0s para u po Core, amv DO 00 08 A 
dado do tado o Exército, Primalros-tenontes ,, e as e 
1— AB. G.M. 6. fica auto | Berundca-tonentes. +. «su ++ 
risada a-recodor relíquias o oblm er! 
ton de valor que instituições mili- 
tarda ou civia ou quaisquer pessoas : 44 Date 
desejem oóferacor 4o Muséu. Artilharia: S E 1 
| único — Don objetos que hou- | Oficiais superiores .. = ms re : 
ver dupllcata, poderá ser feita par- | Capitien.. .. .. ceua esse as ; 
muta com outras instituições, me-| Primeiros-tenentes .. «vv H 
diante autorização do secretario | Segundos-tenentes,. «s «e se 1» 
Mera! do Ministerio, É 3 
: A TOR as poliquias acento, aÃ 
os destinados an Museu er n- 
cluldos am carga. publicando-sa no |  Bagemnharia: : 
Bolátim da 8, G, M. G. nua origem; | Capitães... , eoia0 sm s00 posa 2d 
valor a caracteristicas a rógistando- | Primeiros-tenentes, .. ev. we 
** em um livro especial, conserva- | Segundo-tements .. «. va est 1 
do no Museu 4 wescriturado pelo res- ale 
pactivo ancarragado. 5 
único —- Quando for convanlen- Ontem ,o ministro da Guerra bal- 
te. -eatas disposindas constarão de, tou um aviso, tornando sem efeito 
bolstim reservado, o de n. 2.109, de 15-10-1941, e 
Y — Oportunamenta, à 8. Gu.M. | determinando: 
G. re À à publicação de um ca- “o quadro de Instrutoree fica 
tálogo alrtemático dos nbjntos e re. | aumentado de 5 Instrutores, 4 suy- 
liquias existentas no Museu, * | riliares de Instrutores «e -3 monl. 
k único — Este catalogo mserg| tores. Ê 
anualmente atualizado por melo de | - Nos cursos da categoria EC + 
tolhas suplementares que serão | E Mc serão matriculados 50 alunos. 
distribuidas Agt séus detentores, Os segundos-tenentes, alem das 
VI — O Museu será Instalado, condições do artigo 54,' devem tar 
provisoriamente, em uma dependen- | um ano de arregimentação no 
cla da Secretaria Garal do Minia-.| posto. 


Só serão matriculados segundos- 
tenentes da guarnição: da 1: Região 
Militar. ; 

A Diretoria de Moto-Mecanização 


ro da. Guerra, o chefe do gabinata | providencie para q fornscimento de 


dn Secrátaria » n funcionario en- 
carregado do Musksu, 

vi — As vicitão no Musau narão 
reguladas depois .de sua instalação 


do adifi- 
MoTo- 


elo dn Guerra.” 

VÃO TIRAR O Crnso DE 
-— MECANIZAÇÃO 8% OFICIAIS 
O Cantro de Tnstrução de Moto- 

Mecanização iniciará ar trabalhos 

em 1547, n 1 da feveralro, é nelo 

serão matriculados 45 oflelals, as- 
sim discriminados, 

v Infantário: dis 

Oflolala múperioros .. mm 5 

Capithes,, .. .. 11 


en. a. “e. 
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sv 


dez caminhões, seis caminhonetes e 
pecas sobressalentes: 


OMENAGEM AO CORONEL FLO- 
BOM RNCIO DE ABREU 


Realizou-se ontem, no Automovel 
Clube do Brasil, às 12 horas, o al- 
mogo homenagem oferacido pela 
classe médicy, amigos e admiradores 
no corone) médico ar. Fiorenclo de 
Abreu pela sua investidura no car- 

o da diretor do Hospital Central do 
Exéreito. 

Comparacoram inúmeras possas, 
entre 44 quais o representante do 
ministro da Guerra, o géneral Sil- 
va Junior, comandante da 1|.' Re. 
gião Militar, Ralmundo Sampaio, 
diretor de Engenharia, João Afonso 
de Sousa Ferreira, diretor de Saude 
do Exército) multos oficiais, médicos 
e petsóas gradas. 

Ao champagne usou da palavrá o 
coronel Jesulno de Albuquerque, sa- 
eratario de Assistancia e Saude da 
Prefeitura do Distrito Federal, que 
fez n elogio do homenágendo, como 

rofisstónal « como miMtar, fam. 

rando os serviços prastado: & cor- 
poração qua ambos.taem a honra de 
pertencer. 

Agradecende proteriu * coronel 
Florencio ds AbreU expressiva ora- 
cão que assim terminou: 

“Na divisão das profissões huma. 
nas o médico-militar, pala propria 
Gualidrdo de suas funções, está To. 
calizado na confluencia da sociada- 
de civil com à atividade militar. Em 
toda à minha cárreira, onde quer 
que a tenha exércião, sentt que a 

estino me reservara 4 Incumbancia 
de ser, no meu Pais, um dos ale. 
mentos dassa ligação social, um dns 
traços dessa união amintora, espe. 
cialmente entre a medicina militar 
& n madicina civil, motivo por eua 
jamais tersi suficientemente agras 
decido a Deus ezse papal que me 
reservou na distribuição dos deati. 
nos humanos. 

Vossa prasença neste momento, 
meus caros amigos, médicos e não 
médicos, militares e civis, me re- 
conforta o coração e me anima a 
prosseguir na vida que me trace), 
operario da oficinas divina onde se 
far o bálsamo pára as dores huma- 
nas, cavaleiros andante da llunão de 
um Bem que sinda exists sobra a 
tarra torturada, trabalhador serena e 
obscuro, mas sentiments! e arden- 
te, na construção e ne esperança do 
uma Pátria grande, formosa o ven. 
codora. 

Em honra dessa Patria, concrati- 
anda na coletividade anpacttica da 
mou Exéncito, eu vos convido à nle- 
VArmos O Nosso pensamento é o nos- 
ao brinda”, 


PARA OS CONTINTOS DO GABI!- 
NOTE E SECRETARIA s 
Dopois de amanhã, va Bala da lm- 
rensa do Ministerio da Guerra, ân 
horaa, haverá uma distribuição dae 
trinquedos para os filhos dos con- 
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€ Como presen 
os Seus, 
modelos Genera 
seu lar 9€ encher 
Sua família ter 
“mais alegre... 

E é esta uma ta 
dura por muito tempo. 
esses possantes receptore 


GENERAL 


; ADQUIRA UM RÁDIO 9º 


OLTIMOS MODELOS 


Joias, Relogios o Bijoutarias 
Finas. Relogios de Mesa “e 
Cerrilhões. pare. Presentes 


Preços especiais para 


Joalheria Best 


RUA DA CARIOCA, 85 
Próximo é Praça Tiradentes 


RELOGIOS 
CHRONOGRAPHOS 


tínuos da Secretaria da Guerra o do 
gabinete do ministro. - 

Trata-se do uma lembrança da 
“Casa Nunes”, que moblliou o Pa. 
lacio do Exército, Aqueles. que ajo- 
taram bastante a colocação dos mo- 
veis nor seus lugares, sem um âni- 
co aclfenta. » 


UAMPEÃO DO CAVALO D'ARMAS 
O TENENTE ANÍSIO 5. ROCHA 


Na carriári da Escola Militar do 
Realongo, fo! disputada ontem a «4º 
e ultima prova do Campeonato do 
ra D'Armas, promovido pela 1º 

-M.. 

Assistiu ao certame grande nu- 
maro fe nficiala, antro eles o ga- 
naral Stiva Rocha, diretor do Ser- 
viço de Remonta e Veterinaria do 
Exército, orgão patrocinador: da 
grandiosa competição, cujo obistivo 
é demonstrar n aito grau de pre- 
frao a que atinjem os animais ge- 
mulnamente naclonatr. 

A prova de ontem foi a de obata- 


entos é altura ráguiares é nua ser= 


viram apenas para demonetrar que 
os animais que na vespera fizeram 
um longo percurso de 43 quiloma- 
tros, nÃo ravalaram (adiga, A prd- 
va decorreu com regularidade, ten- 
do os concorrentes pacorrido o per- 
enrso muito bem, dentro de tempo 
regulamentar. 

O primeirn tengnte de cavalaria 
Anísio da Silva Rocha, pais 4 vez 
nnneecutiva sagrou-se vitorioso, 
dando uma demônstra-ão das gran- 
des antiÃões do animal que prapa- 
rou. o cavalo “Zold”. 
vencador dar 4 provas, o tenente 
Anisto da Silva Rocha tol n vancé- 
&or gera! da competição, seguido do 


tonento Mario de Castrn Pinto, com: 


n cavalo “Congo”, a do espitão Hon- 
UI de Oliveira, com o cavalo “Artt- 
lheiro!. Essa três oficiais da Es- 
cois Militar que se apresentaram 
otimamante, receberão n8 premios 
a que fizeram jus, amanhã, em cu- 


Bagrando-sh' 


| oem nd os “Tlssicos 


— Exijam sempre 0 cou 


MES TE FINA | 





PARAGON 


MAS BOAS JOALHERIAS DO PAIS 


*imonia a ser renjisads no cabl-| 


neto do comandante“da 1º Região 
umitar. 


(Outras notas militares na 4º pág.) 


VENDERA NOS 


CLASSICOS 


te de festas para 
um desses inigualaveis 
| Electricl... 

4 de melodias...» 
à um Natal 


tisfação que per- 
Porque 


s repre- 


Como e Tapoto Mágico 
da Lenda... oum insten- 
te, os pontos mais síasta- 
dos do globo! Seletividade, 
nitides e sonoridade mag- 
víficas. 6 válvulas, ondas 
curtas o longas. 





4.'-FEIRA 


PARA NATAL 


Boas Festas 


Recebemos, agradecemos e retri- 
buimos votos de boas festas: de 
The Calorie Company; S. A. Phi)- 
lips do Brasil; Imobiliaria. Norte o 
Sul do Brasil; Q. B. F. Neele, di- 
mtor gerente da Leopoldina Rail- 
ways; Alcides Lins, diretor-técnico 
Empresa  Comstrutora  Unfversal; 
Casa lolanda Porto; Cama Demingos 
Joaquim da Silva; Segurança do 
Lar Limitada; da Sociedade Anonl- 
ma de Transportes Aereos; Auto: 





movel Clnhe do Bresil; General 
Eletris 8, A. 
Dr. JOSE DE ALBUQUERQUE 


Membro efetivo da Sociniade de 
Sexologia de Paris 


Deengas Sexuais do Homem 
Rus do Rosario, 172 - De 19 1 


Ouça a Radio Tupi - 1,280 Kle. 











JUSTIÇA MILITAR 


Prescrição de crime 
contra oficial 


Bob & presideneis do major he 
norio Hermeto Bezerra Cavalcean 
reune-sa amanhã, na 2.º Auditoria 
de Guerra, o Conselho de Justiça 
sorteado para processar e julgar o 
tenente Raimundo TUbaido Monteiro 
Figueiredo, por falta de exação no 
cumprimento dos deveres, A sessão, 
que está com início marcado para, 
és 13 horas, é destinada ao julga- 
mento. defesa está a cargo do 
advogado Evandro Lins e Silvs € & 
acusação do promotor Tarquino de 
Sousa Filho, Ao que conseguimos 
apurar, a defesa invocará a pres- 
crição da ação penas, nor já térem 
decorrido mais de dois anos da epo- 
ca an que teria sido praticado o 
elito. 


PROMOTORES SUBSTITUTOS 
EMPOSSADOS 


Tomaram posse e prestaram com- 
promisso legal de bem e figlmente 
desempenharem as funções de pros 
motores substitutos de segunda en- 
trancia da Justiça Militar, bs ba 
chareis Tarquinio de Sousa Filho e 
Raimundo Leonam de Almeida No- 
bre, os quais daverão ter cxerci- 
eio,' respectivamente, nas 2º a 1, 
Auditorias da 1! Região Militar, 


NA AUDITORIA DA MARINHA 


Esteve reunido na 2,* Auditoria 
da Marinha, sob a presidencia do 
capitão de fragata Antão Alvas Ba- 
rata, o respectivo Conssiho Perma- 
nente ds Justiça, sóudo apreciado a 
processo & que responde pelo crime 
da furta o sargênto José Luis do 
Oliveira o Silva, Lida a Aenunoia 
otereçiãa pelo promotor Adalberto 
Barreto, foram ouvidas ss testemu- 
nhas sargento Sebaatáio Leite Bilva 
e echo Auulberto de Almeida Cata- 
no, tendo o auditor Santos Junior 
encaminhado as trabalhos. Dando o 
Conselho nor ancerrada a formação 
de culpa, Picou marcada para 9 pros 
ximo dia 23, às 13 horas, nova reu- 
nião, w 





“61 premio 5293 com 300 


29000 


pon para o sorteio do Chevrolet gratis — AVENIDA, 147 


sentam um 
dieta e 
seletividade, 

dez e som maravilhoso. 
cem sempre melhor rece 
que foram construidos, 


pção, por- 
peça por 
Ouça, 
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RECIRCULADORES DE AR 









resolvem o seu problema de ar refrigerado! 


Os modelos de 
coluna, cuja al. 
tura pode cer 
regulada, cão 
de belema o efi- 
ciência incom- 
parávein, Abai- 
xzam a tempera- 
fura ambiente 
de 8 a 10 graus. 











Os modelos de mesa po- 
dem ser colocados na pa 
reds, como mostra a fk 
dura ao lado. De qual ., 
quer maneira são apare= + +: 
lhos utilíssimos, além do 
constituírem um bebo or= * 
namento para a sua cals; - 


Ou recirculadores de ar “FRESH'ND-ATRE” proporele ..".... 
nam um ambiente fresco e agradável, sem que se for» ..s.: «>. 
mem correntes de ar. Com os“ FRESH'ND-AIRE" obtêm. 7'''".» 
se condições fáceis e práticas, porque seus resultados -.: =; 
são incomparaveimente superiores aos dos ventiladores . 
comuns e custam muitíssimo mais barato que qualquer 
outro sistema de ar refrigerado. Razões fortes já admiti- 

ram os “FRESH'ND-AIRE” nas principais repartições -» 
públicas, nos grandes escritórios, hospitais, casinos, tea- 

tros, bars, cafés, cinemas, estações de rádio, etc,, Veja 

êsses utilíssimos aparelhos antes de solucionar o seu. 
problema de ar refrigerado: 


mr 5 anco de garantia. r Hélice de baquelite. 
% Belesa extraordinária. fr Altura variável, 

sr Ausência quase completa de ruído. yr O snais econômico. 
* Velocidade regulável. sr Vários tipos e tamanhos. 


Por eua belesa o sficiência o “FRESH'ND-AIRE" 
foi chamado o "ROLLS-ROYCE'' dos recirculado- 
res do ar e, na opinião de afamados engenheiros, 

está numa classe completamente separada! 










RECUSE SUBSTITUTOS. - "4" 


só ná um 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL: 


R. Migucl Couto, 69 (Ant; Ourives) Tel. 43-4771 - Rio 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


B6 Gesuparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31”, que atras 0 
miga as formiguinhas caseiras e toda fo de baratas, e que, por ser. 

quida, é:0 único que acaba com ay bara miudas, que tanto 
patos 9, mana “id rsusgue Corro A encontra-se: 
as: o farmacias — + pelo o, -— Lima 
Carvalho Caixa LAS — Rio Potitaa n : 


areas s 
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ANIVERSARIOS 

Fesem anos hoje: 

Benhores: Julio Pinheiro da Bilva Ju- 
nior, Etgento Fernandes Brito, do co- 
mercio desta capital, M, Nogueira ds Bll- 
va, nosso colt;a de imprensa, membro 
da Academia Carioca de Letras, major 
Asdrubal Gwyer de Azevedo, Amaro Caa- 
tello Basnco, Norival Baptista, professor 
Leonidas de Rezende, José Magno Batre- 
to, noso colega d'“A Tribuna”, de Ni- 
tarol; 

Senhoras; Janits Macedo, esposa do 
ar. Carlindo Macedo, Albertina Esteves 
de Moraes, esposa do sr, Edmundo FP. 
de Moraes, Olga Travassos de Barros, ca- 
posa do ar. Sandoval Per tra de Barros, 
Inalda Lupo de Almeida, esposa do sr. 
Mathias Cardoso de Almeida, Maria das 
Graças Pinheiro, Ribas, esposa do ar. 
o Orlando Ribas. Msristta Penna, esposa 
PY: do st. Affonso Penna Junior, ex-minis- 
“A tro da Justiça; 
ana Benhoritas: Martha Queiroga, filha do 
4 ar. Arclilmedes Queiroga, Nancy Belina, 
g filha do sr. Ralph Bellini, Yara Maga- 
a lhães, filha do nosso cónfrade de impren- 
da sr. Mario Mugulhães, diretor do *Cor- 
reto da Noite”, Yara Macedo Rabello, 





É 
py funcionaria do Departamento da Aero- 


Et, nautica Clyll; '. 

S Meninos: Heitor, filho do ar, Arturo 

E Benattl, Carlos, filho do ar. Bento Xa- 

NR vier Gonçalves, Luis Fernando, filho do 

1 er. Gullherme Crespo; 

a Meninas; Ivanette, fllhs do er. Ema- 

as no Madeira, Lygia, fllba do ar. Alpheu 

E Barbedo, Nelly, filha do sr. Oswaldo 
" aradeis Bastos. 

Ne = Faz anos amanhã o sr. Frederico 

VAR Cesar Eurlamaqui, diretor do Departa- 

ro mento de Portos e Navegação. 


á NASCIMENTOS 


Verlicaram-se nesta capital os seguia- 


A tes nascimentos: 
A Evilasio, filho do ur. Gustavo de An- 
a drade Mattos e ara. Elvira Rodrigues 


— Nelson, fllho do ar. Alvaro Ca- 
A lbeiros e srs, Maria Theresa de Gusmão 
E Calheiros; 
B — Ztima, filha do sr. Vicente Lopes 
Quêntal e ars. Dinorah Villaça Lopes 
- Quental; 
1 — Almir, filha do sr, Theophilo de 


k) ! Mattos; 


Castro e Almeida e sra, Amalia Mala de 
Castro e Almeida; 

— Hilton, flho do ar, Waldemar 
Fagundes dos Santos e ara, Aracy Bockar 
Fagundes dos Santos; 

— Leda, filha do er. Almerio Mussa- 


É too ara. Maria do Carmo Lina Jus- 
4 sato; 
— Niiza, filha do sr. José Muniz de 


Araulo co era. Stella Moutinho de 
: Araujo; 
— Mourino, filho do sr. Julio Gomes 
N do Mattos e sra. Odette Alvim do Mattos; 
— Osmar, filho do sr. Nilo Braga é 
era. Alda Neves Braga; 
— Helcio, filho do mr. Guilherme 


E Prendini e ara. Marletta Leivas Pren- 


y: CONTRATOS DE NUPCIAS 
E Contrataram casamento: 

“a &r. Hugo Balles e senhorita Walkyria 
N Mitrsnt, fllhs do sr. Angelo Mitrant € 
ara. Maria da Assumpção Mitrani; 

— sr, Ediberto Chaves dos Santos 
; Coslho e senhorita Caunilla Ignez de 
E Enstos Finho, filha do sr. Alberto de 
a Bustos Pinho e sra. Margarida Vianna 
o de Bastos Pinho; 

E — qr. Ary Medeiros de Oliveira & 
senhorita Felena Dagmar Bowell, tina 
E do sr. william Bowell e sra. Dulce 

+ Miguez Bowell. 

; — sr, Bylvio Tavares Garcia o te- 

É: mhorita Ivahy Montojos, filha do sr. 
Y Fernando Carlos Montojos e ara, Maril- 
A ds Penns Montojos. 


- NUSrIAS 

Mm Realiva-se hojo o enlace matrimonial 
do principe polonês Comnstanti Czarto- 
ryski, filho do principe Olgierd Caarto- 
ryski e da princesa Cuartoryska, com & 
condessa Carolina de Plater Zyberk, 
tambem da Polonia, filha do conde Henri 
Sa e da condessa Elizabeth Plater Zyberk. 
R: A cerimonia religiosa será celebrada 
vo pelo Nuncio Apostolico, monsenhor Atoisi 
E Musela, és 16.30, na fgreja dos Padres 
Dominicanos, no Leme, 

MU — Será renllzando na proxima terça- 
] feira, ds 15,30, nn igreja de Banta Te- 
E” resinha, no Tunel Novo, o enlace matri- 
4 monial do sr. Bolivar Pereira Nunes, 
mM funcionario do Banço Noroeste do Esta- 
ua do de Bão Paulo, com a senhorita Derly 

4 Fóvoa Mota, filha .do sr. Feliciano 

IR Motta e sra, Lucy Póvoa Motta. 

M Berão padrinhos do nolvo o ar. Jos 
» Moreira, sra. Isabel Pereiras Nunes No- 
lasco de Carvalho, ar. Octavio Vascon- 
eellos e a sra. Antonin de Castro Lopes, 
e da noiva o sr. Helton Póvos e esposa, 
E ar. Ovídio Manhies e sra, Maria Jose 
de Menezes Póvon. 

O casal seguirá para 8. Paulo, onda 
ú fixará residencia. 

o — Realiza-se no proximo dia 37 0 
enlace matrimonial do ar. Mozart Melo 
de Lima, funcionario da Companhia de 
“M Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, 
A e filho do sr. Livio Pederneira de Lima 
e ara, Noemin Mello de Limas, com » se- 
mhorita Marilda Sousa Louzada, filha do 
E er, Domingos Louzada Junior, negocian- 

N te em São Paulo, e sra. Ormindo de 
a Eousa Louzada, Já falecida, e sobrinha 

“an do ar. Abner Mourão, diretor de “O Es- 
N tado de São Pnulo”. 

Nm O ato civil terá lugar &s 1t horas e O 
[no religioso 44 17, wa igreja de N, B. de 

“B Lourdes, : 

“ua Serão testemunhas da noiva o sr. Livio 
eo, Pederneira de Lima e esposa, e do nol- 
“im vo 0 ar. Domingos Lousada Junior e sra. 

Ji Benedictn de Araujo Lousada, 

No ato religioso a nqiva terá como 
E padrinhos o nosso colega ar. Ivo Arruda, 
R diretor do Bureau Interestadual de Im- 
e prensa, e esposa, e o molvo o sr, Oscar 
ds Sousa e esposa, 
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E Não ha gerd - ms | 
É: parar ão Congono VA Pb Mi 

y E smanea com inervl Bclidade. COMPOSTO 


Os bolos ficam mais crescidos,. As 
E frituras ficam mais digeriveis, não se 
encharcam = gordura! E ' Sra, ecom 
morisa 25% prrque o Composto 
“a Proa” é Edo gordura — não 
enssém humidade. Espesumente-o | 
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Notas Mundanas 


| sUDAS 


Festeja boje » daia do seu primeiro 
aniversario de felis consorcio o casal 
Fernando Vanni-Eunice do Espirito San- 
to Vanni. 

Por esse motivo, o joven casal otere- 
ce, em sua residencia, um "lunch" às 
pessoas de suas relações de amizade, 


BODAS DE PRATA 


O desembargador Candido Lobo e se- 
nhora Nicoleta Lobo completam 325 anos 
de casados ns proxima terça-feira, Por 
esse motivo, seus filhos farão rezar mise 
sa de ação de graças, és 11 horas, na 
igreja de 8,-Francisco do Paula; e, das 
18 ás 91 horas, haverá recepção ds pes- 
aoas amigas, ns residencia do casal, 
FESTAS 

CLUBE GINASTICO PORTUGUES — 
Este clube torá abertos hoje seus autões, 
desde &s 15 horas, para oferecer nos 
filhos dos associndos uma alegre vesperal 
infantil. Haverá 'dansas, variedades € 
cinema, 

— “NATAL DOS POBRES" — O Na- 
tal dos Pobres do Tijuca Tenis Clube, 
que estuva marcado para o proximo do- 
mingo, ficou transferido para o dia 4 
do corrente, às 14 horas. Berão distri- 
buldos viveres, roupinhas, brinquedos € 
outras utilidades. 

— PESTA DE ARTP — Renliza-se 
hoje, ás 16 horas, a festa com quo a 
Escoln Padua Boares encerra sung ativi- 
dades deste ano e comemora o 130 ani- 
versario de aum fundação. 

Alem da exposição de trabalhos dos 
alunos e entrega de premios.e certitica- 
dos, haverá uma hora de arte, com nu- 
meros de canto, orquestra infantil, ginas- 
tica acrobatica e ilusionismo, esta ultt- 
ma parte s cargo do profestor Orval 
Vasconcellos. Prestam sinda seu concur- 
mo À festa a sra, Olga Pohlman e senho- 
ritas Maria Burbara de Padua Sonres, 
Vera de Padua Soares e Agues Bzllard, 

—— JANTAR DANSANTE — Resliza- 
se hofe, ás 20 horas, o habitual Jantar 
dansante na sede do Clubs de Regatas 
do Flamengo. Traje de passelo, 

— CHA' DANSANTE — O Fluminen- 
a F. C. realiza hoje, em sua sede, um 
chá dansante com o concurso ds orques- 
tra Napoleão Tavares. 

As dabsas terão inicio ás 17,30, 


IOMENAGENS 


Berá realizado pelo Rotary Clab, no 
proximo dia 25, ás 12 horas, no Automo- 
vel Clube do Brasil, um ulmoço ofereci- 
do mos reservistas voluntarios da turma 
de 1908, que comparecerão incorporados. 

Esse almoço será oferecido pelo sr. 
J, da Silva Oliveira, presidente do Ro 
tary Club, e es latas de adesão encon 
tram-se no Automovel Clube do Brasit. 

— Transcórrendo no proximo dia di 
do corrente a passagem do aniversario 
natalício do professor Castro Araujo, 
seus colegas e amigos vio oferecer-lhe um 
almoço nos salões do Automovel Clube 
do Brasil. f 

A- comissão organizadora dessa home- 
nagem está composta dos srs. Jesuíno de 
Abuquerque, , Prederico Norat, Jansen 
Mello e Hugo Pinheiro Guimarães, e as 
lstas de ndesões acham-se na Casa Mo- 
reno e com o sr. Adão, no “Jornal do 
Comercio". 


FORMATURAS 


Conclulu' brilhantemente o curso 
cundario no Colegio Aldridge, mn Jovem 
Elsie Facó, filha do general Edgard Fato 
o de sua esposa, sra. Leonelina Faco. 

A Jovem, que pelos dotes de inteligen- 
cia o bondade, 6 estimadissima por seus 
professores e colegas, tem uido muito 
felicitada., 


COMEMORAÇÕES 


Realisar-se-á amanhã, ds 12 noras, no 
Automovel Clube do Brasil, o almoço co- 
memorativo da formatura dos bachareis 
de 1917, que aproveltarão n oportunidade 
para combinar os festejos que realizarão 
no proximo ano, quando completarão O 
aso aniversario, 

As listas de adesão encontram-se no 
Palacio da Justiça, ou na rua do Rosa- 
rio mn. 138, com o sr, Rubens Maximinia- 
no de Pigueiredo, 10 Curador de Massas 
Falidas; na ruas da Assembléia, 37, so- 
brado, com o sr. Arlindo de-Arnujo; na 
redação de “O Malho”, rua Visconde 
de Itauna, 410, com o st, Oswaldo de 
Bousa e Bliva; na segunds secção da Be- 
cretaria do Tribunal ds Apelação, com 
o ar, Clovis José Baptista; e no “Jornal 
do Comercio”, com o ar, Adão Lima. 

— - Comemorando no proximo dia 77 
o 200 aniversário de sua formatura, Os 
bachareis da Faculdade de Direito da 
então Universidade do Rio de Janeiro, 
componentes da prímeira turma, após & 
fusão das antigas Faculdades Livres 
desta capital, farão celebrar naquele dia, 
às O horas, na catedral Metropolitana, 
missa pelos colegas falecidos, e ds 13.JU 
deverão reunir-se num almoço de recor- 
dação. 

As adesões podem ger deixados com os 
srs. Haroldo Valladão, Praça 15 de No- 
vembro, 20, 59; Oswaldo Rezende, rua da 
Quitanda, 74,; e Emir Nunes de Oliveira, 
Largo do Rosario, 30. 

— A 18 de janeiro ds 1892, 64 jovens 
colaram grau de medico na Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. Para 
1943, naquela data, resolveu o ar. Vital 
Brasil reunir os colegas de turma stim 
de comemorarem as bodas de ouro de 
formatura, 

Até hoje, só atenderam á chamada da- 
quels clentista os ars. Raymundo de 
Mello, Alfredo Possolo, Antonio José Rt- 
belro do Rosario, Luiz Pedro Barbosa, 
Mantel Menezes Pinto, Modesto Guima- 
rães, José de Goes Manso Bayão, Bam- 
palo Arruda, Mascarenhos das Neves, 
Vasco de Toledo, Jullo Arruda, Antonio 
Ferreira da Sliva, Honorato Alves, Arthur 
Preiro e Oliveira Magloll. 


HÓSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu ontem pars n Baia, em visita 
& qua familia, o bordo do “Iaité”, o 
medico st. Lourenço Mesquita, assistente 
do professor Hugo Pinheiro Guimarães. 

— Acompanhado de sus família, em- 
barcou para Campos, em gozo de ferias, 
o sr. Patrício da Almeida, chefe de sec 
ção dn Casa Pratt, nesta copital, 


EM ACÃO DE GRAÇAS 

Os diplomandos evangelicos pela Uni- 
versidade do Brasil e pelas escolas au- 
periores de Niteroi, fazem renlizar hoje 
um “culto de ação de graças", ds 16 
horas, no templo dn Igreja Evangelica, 
Da rua Camérino, 103. 


MISSAS 


Berão rezadas 
missas fúnebres: 


aminhã es seguintes 


Prancisco Patitucc!, 9.30, igreja do Co=* da Lus. 


| 





rdura 






A Patrõa 


É UM PRODUCTO SWIFT 
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. 0 JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 





Será disputado esta tarde o antigo clássico. . . 


(Conclusão da 10* pág.) 


7 páreo “COMBINAÇÃO — 
1.870 metros -— G:0009, 113004 
LR 

L Midas, 59 euilus; | Aerolito, vá, 


2 Bergerac, 58; 3 Banzo 49; 4 Co- E 
ombetia 54: 6 Amilcar: 81: 6 Canou, teando o pelotão, seguida dessa fl- 


À > á lha de Melatico, ao passo que Sei 
SAE Pa pior Pl 53; 5 Sultan, 55; mour, que corria em terceiro, con- 
8º páreo — G. P. “IMPORNV: tra elas iInvestia, As duas eguas 
Era metros — 25:0009, 510009 e! resistiram bem a essa carga, mas 
pi fre poucos metros antes de atingir o 


15OSMIO, 1 
1 Menta, 65 quilos; 2 purtivito, | disco Sefmour consegutu livrar um 


nessa ordem, conseguindo esta ul- 
| Uma, seguida de Conjurada, assu- 
mir a vanguarda duzentos metros 
após o pulo. No final da grando 
curva, Conjurada conseguly subju- 
gar a Viara e início ua reta pon 





; ; = - y rp: da, o que lhe 
58; 3 Con Full, 55; 4 Galeno, 5%;| Corpo sobre Conjura , 
5 Gucd Good, ab; LU] 'Fontova, sê; Ca- valeu o triunfo. “ » 

601 — Pareo “Conjurada”"—1,200 


1º, Dileta, 50 ks. G. Costa. 
tros — GIULUS, TULOS é GOUSUOU, ã ?, 

1 Esplon, 57 quilos; 2 Minorá, 50; ão rule o pd HE A aár 
3 E'gulo, 91; 4 Nen, 58; 5 Opuva, 55; ' , ER us. 
6 Siringe, 50; 7 Eclyptico, 54; 8 
Yatagauno, 58; 8 Zunido, 62. 


4º, Bali, 4 8ks., J. Ferreira, 

5º, Scandal, 56 ks., A. Rosa. 

6º Aligury, 44 ks,, R, Urbina, 

7º, Ourofala, 50 ks., A, Araujo. 

8º, Sortilegio, 5053 ks., O. Fer- 
nandes, : 

Não correu Tafetá. Tempo: 78” 
e 3/5.. Diferenças: varios corpos 
e dofs corpos,  Ratelos: vencedor, 
31$900; dupla (14), 458000, Plaoés: 
13$500 e 299700. Entraineur; Pedro 
A. J. Pelxoto0n:ão.: mfp mfp mt 
Gusso, Criador e proprietario: A. 
3. Peixoto de Castro. Movimento: 
47:460$000. 





O primeiro páreo será corrido às 
13,15 horas. 

Os tres ultimos páreos são os es- 
colhidos para os “bettings”", 

Apenas o G. P, “Importação” se- 
rá currido na pista de grama. 


A CORRIDA DE ONTEM 


A sabatina de ontem no Hipodro- 
mo Brasileiro ofereceu o seguinte 


MOVIMENTO TECHNICO 


690 — Pareo “Napolitano"—l1.200 
metros — 5:0003, 1:U0U$ e GODFUOO. 
1º, Seymour, 55 ks,, P. Simões. 
2º, Cunjurada, 43 ky., À, Rocha, 
3º, Uyura, 48/45 ks., O, Macedo. 
4º, Talpu!, 63 ks., L. Meszaros. 
5º, Oceano, 68 ks.,, D. Ferreira. 


Pei Brincadeira, 4846 ks., R. | com nação facil cumpriu no posto dae 
7, Tipa, 5316 ks. W. Lima. honra todo o percurso e, no final, 


8º, Nha Duca, [5251 ks., A. Araujo, 

4º, Casino, 57/54 ks., O. Schneider, 

10º, Marumbi, 48 ks., M. Jiedina. 

Não correu Garço. Tempo: BQ', 
Literenças: um corpo e melo pesco- 
ço. Rútelus: vencedor, 6)$500; du- 
pla (13), 90$700. Placés; 33$600, 
57$2400 e 529000. Entraineur: Eurl- 
co de Ollvelra, Criador; Lineu de 
Paula Machado. Proprietario; Alva- 
ro Martins Filho, Movimento:.... 
43:590$U00, 

Nhá Duca Conjurada e Vlara, em- 
bora inquietos pe fita, nço chegu- 
ram a utrazar demasiadamente q Tempo: 73" 15. Diferenças. dois 
largada da primeira prova, que fol corpésre dols corpos. Ratelos: VEN 
dada com ligeira desvantagem paras | cedor, 1815300; dupla (24), 115S000, 
Nhãá Duca e Marumbi, Selmour | Placés: 187$400 e 298704. Entral- 
Conjurada, Cassino e Viara satram | heyr: Oswaldo Fellô. Criador; Ser= 


—— vição de Remonta do Exercito, Pro- 
prietario: Carlos da Rocha Faria. 
Movimento: 76:110$000, 

Alinhados os seta concorrentes dk 
terceira prova o imediatamente o 
“starter” acionou o aparelho. Fa. 
tura escapuliu na diantelra, segui- 
ua de Nada Mais e Arco Iris, que 
no Início da reta flnal foram aubs- 
tituídos pelo Três Corações, Esse 
filho de Enigma investiu contra a 
pernambucana e, nas especiais, sub. 
jugou-a, Daí até o disco, Três Co- 
rações destacou-se dois corpos e, 
com essa vantagem sobra Fatura, 
cruzou vitoriosa a meta final, 


80 — Pareo “Opanlo' — 1.500 
metros — 6:0008, 1:200$ e G00$000, 
1º, Ciclone, 56 ks., J, Mesquita. 
2º, Brisa Coeur, 54 ks., R. Be- 
nitez, 
| 9º, Pltanguy, 156 ks., G. Costa, 
| 4º Dalita, 54 ks., J. Santos. 
| 5%, Sanharó, 56 ks. J. O. Silva, 
| 6% Bulandy, 56 ks., J. Canales, 
7º, Otario, 58 ks. C, Brito, 
8º, Capela, 56 ks. L. Meszaros, 
9º, Maratá, 54 ks., C. Pereira, 
Tempo: 99" 35. Diferenças: va- 
rios corpos e dois corpos. Ratelos: 
vencedor, 203000; dupla (12), 543000 
Placés: 14$000, 228500 e:34$500. En- 
tralneur: Oswaldo Feljó, Criador: 
Octavio do Amaral Pelxoto. 
prietarlo; Gervasio Seabra. 
mento: 71:300$000, ' 


Partida rapida e boa. Ciclone é 
Brise Coeur sairam lutando e empa- 
relhados correram cerca de quatro- 
centos metros até que Ciclone con» 
serulu desvencilhar-so de sua Inl- 

| miga e fuglu varios corpos, E, sem. 


Foo RRESR — “EXTRA” — 1,080 metros — 7:000$, 1:4005 e 700g000. 


093 — Pareu "Serodina” — 1.200 
| metros —10:0098, 2:000$8 e 1:000g0Vo, 
1º, Três Corações, 55 ks., L. Souaa,, 
2º, Factura, 53 ks, J, Canales, 
3º, Arco Iris, 55 ks,, J. Zuniga, 
| 4º, Cúscós, 55 ks., D. Ferreira. 
| 





5º, Nada Mais, 55 kKs., O. Fer. 
nandes. : 


8º, Ely, 63 ks. R. Freitas, 
7º, Arisca, 63 ks., A, Araujo, 








MORTA-VIVA 


A 
SUA PELLE 


a 4 


MASCARA DE LAMA 


REGISTRADA SOS O Nº 45091 
APLICADA Em SUA CASA OU NOS 
SALOES DA 


ACADEMIA SCIENTIFICA OE DESLEZA! 
MW.” CAMPOS 


£OB CONTROLE MEDICO JUNTA * 
. MENTE COM O 


CREME or MASSAGEM 
RAINHAmHUNGRIA 


A VENDA EM TODO BRASIL 
DEPOSITO:ASSEMBLEA IIS TRIO: 


PREÇOS 
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Pro- 
Movi- 





pre com facil ação, Ciclone distan= 
clou-se de Brisa Coeur e em canter 
cruzou vitorioso s meta debaixo 
de grande vala. 

604 — Pareo “Cassino' — 1.500 
metros — 5:000$, 1:000$ e 5008000. 
Bralla, 58/50 ks., J. O, Silva, 
| º, Marabout, 50 ks,, J. Zuniga, 









de Festas 


PARA FESTAS 
DE NATAL 


JOIAS, RELOGIOS, 
OBJETOS DE 
ARTE 


Galantre, 50/47 ks, W. Lima. 
Mandão, 50 ks., D, Ferreira, 
Gabino, 51 ks,, O. Fernandes, 
| º, Payal, 51 kss,, É, Souza, 

| 







Yami, 52/51 ks., C, Brito. 

, Aedo, 60 ks., R. Urbina, 
10º, Urucaré, 59/55 ka., S, T, Ca. 
mara, 


11º, Ufal, 60 ke. A. Neves. 
Tempo: 109º 3/5, Diferenças: um 
corpo e meio corpo, Ratelos: vence- 












ER. 7 DE SETEMBRO, 155 
esquina de Ramalho Ortisão 


QUEM COMPRAR NA 


A ESMERALDA 


GASTA MENOS E 
COMPRA BEM. 


E ST ==+ 
ração de Jesus; Anna Boettcher, 10 horas, 
igreja do Sagrado Coração de Jesus; 
Mario Antonto Portella, 10 horas, igreja 
de 8, Francisco de Paula; Jullo Pinto 
de Magalhães, 8 horas, igreja de N. 8. 
do Parto; Luisa Freitas Oliveira, 8 horas, 
igreja de São José; nimirante Tacito Reis 
do Moraes Rego, 10.30, igreja do B. 
Francisco de Paula; Francisco Ribeiro as 
Queiros, 10 horss, igreja de MN. B. ca 
Conceição e Boa Morte; Antonio Rodri- 
Gues da Luz, 8 horss, igreja de N. &. 






























Candidatos chamados 


Chamada para 22 do corrente, ás 
7,45 horas (Turma A): 

Asclepiades Fruncisco de Oliveira, 
Manoel Marinho Alves, Olívio Vielra 
de Carvalho, José Marques das El- 
ras, Alberto Pereira, Firme Pereira 
Nunes, Samuel de Ollveira Campos, | 
Antonio Gonçalves de Souza, Alpheu 
Crespo Ribeiro, Damião de Souza 
Glesta, Fernando dn Silva Forto, Os- 
car Lemos de Mesquita, | 

Prova regulamentar — José Ale. 
xandre da Silva, . 


Turma suplementar Antonto 
Dias de Carvalho, Antonlo Cardeno, 
Joaquim Sebastião da Silva Val- 
verdo e Antonio José de Castro, | 

Chamada para 22 do corrente, ás| 
7,45 horas — (turma b 

Luiz Gonzaga Nunes, Arthnr da | 
Cruz Machado, fzaac Moyets Pytho- | 
wlez, João Villani, Francisco Telxel- 
rr ce Andrade; Marcello Pinto da 
Silva, José Fernandes de Almeida 
rernando Machado, Clarimundo Ju- 
sá Martins, Antonlo Bouzan Parrel. 
ra, Jair da Cunha Braz, Amaro Fer. 
reira de Souza, 


Prova regulamentar — GOctavio 
Fernandes Cardoso, 
Resultado dos exames efetuados 


no dia 20 do corrente; 


Aprovados: 

Raphael Palermo, 
Leme, Moraés e Silva, Walicyr us 
Oliveira Leitão, Antonio Gousand 
Baptista, José João de Sant'Anna 
Maria Ferreira de Corvalho, Jearo 
Garcilando Antonio da Motta, Rey- 
naldo Ferreira de Almeida, Harmine 
Wilko, Francisco Affonso de Arnujo, 
Shalou Hamu, Lauro de Andre 
Conta, Demotrio Forreira do Castro, 
Wanderle Figuslra dou Santos, jrone 


| 
Rubem Paes 


1941 


dia nie csloaa Ly 25 PA e a Ga dg | e jar A a a 


aproveitarem 
bem as suas férias... 


S férias anuais são 
sempre um salutar 
descanso. Mas seja onde 
4 fôr faça da Remington 
Portátil fiel companheira 
de seus filhos! 
É tão leve, cômoda e 
eficiente! Útil tanto pará 
o estudante como para 
o profissional. Apresenta 
linhas modernas, dispo- 
sitivos práticos, sólida 
construção, E faz o mes- 
mo trabalho das maiores, 
com rapidez) ritmo e 
id sem esfórço. 








Garantida contra defei- 
tos mecanicos de cons 
trução no período de 
um ano, gratis. 

o 
Demonstração, sem 
compromissos, em seu 
escritório ou residência. 


1:100$000 = prestações de 100$000 





, MATRIZ: R. Quitanda, 46/8 - Tel, 23-1951 - Rio . 
S.PAULO -R. José Bonifacio, 227 - Tol.3-2161/2/3 
Filiais ou agentes em todos os Estados do Brasil. 





dor, 32$:00; dupla (12), 298400, Pla- 
cêz; 118700, 14$100 e 14$400, En- 
traineur: F,. Schneider. Criador: 
Octavio do Amaar IPeixoto, Proprie. 
tario; Virgilio da 8. Palva. Movi- 
mento: 70;250$900, 

A meloria dos concorrentes atras 
zou demasindamento a largada da 
ante-penultima prova e momento 
depois do toque da sirene conseguiu 
o starter suspender a fita, Galane 
tre esfusiou na dianteira, porem mes 





Oferece os mais lin- 
dos presentes para 
NATAL e ANO NOVO 


ASSEMBLEIA, 104 





Inspetoria do : Tráfego 


— Multas 


Pereira de Soura, José da Costa Ara- 
Eão, Mario Scapim, Nicola Notto, 
Fernando Cesar da Cunha Bastos, 
Luiz Pereira de Nasclmento Junior 
Alcebiades Gardim, 


EINSPETARIA DO TRAFEGO 


«- Estacionar em local não permitido 
— P. 2756 — 3449 — 3 


18482 — 186149 — 15553 — 20942 — 
21649 — 22702 — 2626 3— 28354 — 
25245 — 29766 — 29001 — 29071 — 
31092 — 31190 — 31204 — 31715 — 
Bias — 31808 — 39983 — 34044 — 
35029. C. D. 25 — 7 — 5 — 51 — 
156 — 177 e 196. 


Desobediencia ao sinal — Exp. 44 
— P, 1358 — 2907 — 7284 — 14477 
— 14900 — 20600 — 23315 — 23620 — 
2554 —25666 — 27H03 — 29346 — 
B1204 — 31709 — GM743 — 34362 — 
34046 — G56T0 — 35785. 

Interromper o transito — P, 9809 
— 46052 — 31250. 

Angariar passageiros  P, 
— 223821, 


Contra-mão — P, 10150, 





| 


1 








nos de cem metros depois deixou 
passar o Gabino, enquanto Bralla 
vinha firmar-se no segundo posto, 
Brntla investiu contra o puntairo, 
subjugando-o em frento á seta dos 
2.400 metros. Quando surgiu Ma- 
rabout, correndo muito, a filha de 
Brazal conteve-o n um corpo 6 as 
sim cruzou vitoriosa a meta derras 
deira, 

603 — Pareo “Bango” — 1,500 
metros — 5:0008, 1:000$ e 5004000, 
1º, Berodina, 50 ks., S. Batista 
2º, Pojuquara, 52/48 ke. EB, T, 

Camara, 


3º, Egaso, 52/45 ko., W., Lima, 

4º, Falr Day, 54 ks., G, Costa, 

5º, Lilith, 64 ks. A, Rosa. 

6º, Igarite, 52/49 ks., J, Martino, 

7º, Controle, 52 ks., P. Conta. 

: 8º Kilwa, 51/49 ks., O, Schnel. 
er. 

9º, Mondesir, 50/51 us,, A. Araujo. 

10º, Chipletro, 5 Tks., J. Morgado, 
S 11º Lido 50/51 ks., O. Fernan- 
os. 

Tempo: 99*. Diferenças: um cor= 
Do e dois corpos. Ratelos: vance- 
dor, 38$600; dupla (24), 709699. Pla- 
Gs: 175000, 74$200 e 21$000, Entrai. 
neur: Waldemar Costa, Importas 
dor: -Atillo Irulegul, Proprietario: 
O. da Cunha Castano. Movimento: 
82:400$000. 

Pajaquara q Igarité lutaram desdo 
o pulo até o final de grande crrva, 
quando afinal a pernambucana con- 
segulu fugir da sua perseguldora é 
iniciar a reta ponteando o pelotão, 
ao mesmo tempo que* Berodina, que 
Bo firmara em terceiro pouco antes, 
dominou Igarité e saiu no encaico 
da lider. Pojaquara resistiu largo 
tempo, mas pouco antes do -dinco 
Berodina livrou sobre ela um cor= 
po, vantagem essa que lhe assegu- 
rou o triunfo. Nume tardia atro- 
Deinda, Égaso vevu classifidar-so 
em tercairo, 

600 — Parso “fgaso” — 1,400 
metros — 6:0008 1:200 e 6004000. 


1º Montalvam, 55 ks., O, For 
nandes. 
3º, Pornambuce, 54 ks. W, Am- 


o. 

8º, Cadenera, 42 ks., 1, Bousa. 

4º, Aratuu!, 48/50 ko., W, Cunha, 

6º Triznt. 49 ks., J. Bantos, 

6º, Opulencis, G1/59 ka., C. Pe 
roira, 

7º, Blenvenus, 50 ks., R. Urbina. 

8º, Pon, 62 ks. A. Rosa. 

9º, Aprikose 56 ks., J, Zuniga, 

10º, Plumazo, 60 ks., A, Novos. 

11º, Catalpa, 64 kKs., G. Costa. 
12º, Galbu' bi ks. J. Morgado. 

13º Bapateador, 53 kz. J. O, 
Bllva. 

Tempo: 90” 4/5. Diferenças: va- 
rios corpos e três corpos, Hatelos: 
vencedor: 608600; dupla (18), 828200, 
Piacés: 38$900, 53$000 e 1039200. 
Entralneur: Oswaldo Faljó. Cria. 
dor; Lineu de Paula Machado, Pro- 
prietario: H. de La Roque Almei- 
da. Movimento: 121:32$000. 

Movimento geral de apostas:.. 
503:730$000 — Concursos: 178:105$, 
— Estado da pista de areia; levo, 

Embora alguns concorrentes mo 
mostrassem Indocets, não foi mui- 
to demorada a largada da ultima 
prova. Catalga saiu de ponta, mas 
logo cedeu n vanguarda ao Montal- 
van. O ex-Mocetão sempre com ação 
facil zombouy dos esforços dos seus 
adversarios e, na reta, contendo a 
arremetida de Pernambuco, velu 
atingir vitorioso o disco, com va- 
rios corpos na frente desse cavalo. 


NOTICIARIO 


Foram estes os resultados dos 
concursos do Jockey Clube Brasl- 
leiro na reunião de nntem ; 

Bolo simples — 10 ganhadores 
com 4 pontos (1:075$000 a cada); 

Bolo duplo — 3 ganhadores com 9 

ontos (5:180$000 a cada); 


ul 
10197! “Betting” de 104000 — 8 monha. 


dores (9945000 a cada); 
“Botting” de 58000 — 51 ganha- 


Contra mião de direção — P, 3303, dores (8344000 a cada); 


— Jo! — 8598 — BO79 — 19244 — 


(20133 6 31993, 


Falta de atenção e cautela .. P. 
EESTI — 10192 — 10442 — 23169 
25641 — 26 — I6MB — 29444, 

Abandonado — P, 1392 — 10799 — 


27047 — 20000 —. 31961 — 336006 — 
33747. 

vormar fila dunl a P. 3454 — 
BAR — 16052 — 20005 e 33505, 

Uno excessivo de buzina — P, 9! 
-—- BA 2350 — 4701 — 4780 — 
BLITO e 22400 — G4M0R — 25040 
84230 


“Betting” duplo — não houve 
ganhador ,ficando o Inquido,..s.v.s 


(65:3009000) para ser adicionado ao | 
-| da proxima sabatina. 


— Até às 16 horas de amanhã, se. 
gunda-felra, dia 22, seção recebi. 
das na secretária da Comissão de 


Corridas as Inscrições para as reu, 
niões de enbado e domingo proxi. | 


mos, dias 27 6 23 do corrente, Na 
mesma ocasião serão recebidas as 
confirmações para o premio clussis 
co "Firmiano Pinto”, 
— ()n projotos respectivos gerão 
afixados ds 13 horas, 
x 









Cravos, Manchas, 
Espinhas e Sardas 
INDICAM 


Rugas ma testa; Marcam 
) o lim de uma mocidade... 
destróem a beleza... 


dr Pés de qullnha: Pequenas 
de apareceim no 

caio dia alhos, dando 20 
rosto uma aparência do 
multas anos à mais, 


+ Cravos o espinhas: Fro- 
queres delelios da eulis 
feminina, em qualquer lda- 

tdo. São rebeldes aos tra 
tementos comuns, e ane 
felam o rosto facilliando 
rugas prematuras. 













Permaneça jovem com o uso 
de um só creme 
que protego a sua cutisl... 








fm ty 


Não deixe que as imperfeições 
da pele, espinhas, cravos, man- 
chas e poros dilatados abram 
caminho à “velhice prematura”. 
Proteja a sua mocidade com um 
tratamento completo de beleza. 
Use Rugól à noite, antes de 
deitar-se e durante o dia como 
base de pó de arroz, 

Em apenas 3 dias, a sua cutis 
sentirá os efeitos benéficos deste 
crema famoso que age cienti- 
ficamente sobre as camadas 
subcutanêas fortalecendo e esti- 
mulando os musculos faciaes. 
LABORATÓRIOS 


ALVIM & FREITAS 
SÃO PAULO 





Contra es efenos do sol, de 
vento e de frio, Rugól age 
como avovrzante e prote- 
for. Rugól é o verdadeiro 
embolozodor da «utisl 


FR 
q vada, 










Um tratamento da 
beleza completa | 


.—— ... — eee 


E' Indicado Para Tosse e Doenças do Peito 


Com o seu uso regular: 1 — A tosse cessa rapidamente, 3 — As 
gripes, constipações ou defluxo cedem e com elas as dores do peito 
e costas. 3 — Aliviam-se prontamente as crises (aflições) dos 
asmáticos e os acessos da coqueluche, tornando-se mais ampls & 
suave a respiração. 4 — As bronquites cedem e suavemente, assim 
como as inflamações da garganta, 5 — A insonia, a febre e os suores 
noturnos desaparecem, 6 — Acentuam-se as forças e normalizam-se 
as funções dos orgãos respiratorios, Ê 






CASA OSCAR MACHADO 


JOIAS, RELOGIOS E OBJETOS DE ARTE 


Abatimentos especiais para as festas de Natal e Ano Bom 
RUA DO OUVIDOR N. 103 — TEL, 23.450] 
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FINANÇAS, COMERCIO E PRODUÇÃO 


25.00 
1.395 1.13 
26.14 - 15.5 
12.12 
12.87 12.8 
Tá .50 
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AÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
COTAÇÕES NA DELA “UNITED PRESS 
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cote, À rua HADDOCK LOBO, 





Excepcional leilão 


Rico Mobiliario de Estilo, Objetos de Arte, 
Notavel Biblioteca sobre Literatura, Mis- 
toria, Dicionarlos, Arte, ate. 


Rua Haddock Lobo N. 140 


O lelloeirá GIANNINT, dutoritado por ihistrá jurisoonntilto, veri- 
derá em léllão, segunda-feira, dd; à térga-raira, 43 do corrente, às à 
horas da tiolte, rico mobiliário da estilo, pintutas a oleo de Iatrreados 
mestrês, bfónzes, tápeçárias, cristais, porcelânda, movéls jacaranda, 
refrigerador élétricó, miáguina Bingér é tudo que guarnece astê pala- 
140, conforma catálogo publiêndo hoje, 
do “Jornal dó Cómerelo. Exposição, hoje, das 14 hóras em diante. 


- um sonho que a 
CONSTRUTÔÓRA 


realiza! 


E Possuir à casa própria, já 
pi não é ímais um sonho. Pódé 
Nº ser uma realidade, si o gnr., 












como 460.000 brasileiros, se 
inscrever no plano “H” d 











CAFÉ. 
EZHOADO DE NOTA Tófx 
CContratô Elo) 
NOVA TORK, 30 do BBLtMbro, 
Nébes:, “ À 
Fárs desembro. Ru di 





O JORNAL = Domingo, 21 de Dezembro do 194] 


MERCADOS DIVERSOS 
RR = O Bános do 
[à HD Blãr a 199450 
| AB" NÓ 


ará Márço ,. a. e. Roso as | 
Para malô ., .. qesi us a: jo pontos, 
Para julhô .. .. 2. = NO RiO — No fechamento, 
Pará setembro tipo 3, Seridó, cotado 


marsada — Estávtl = Bites 
endé n terRamédto ARi PIE. 
atá a 1ô pêntod. 
ua e Bantés) 


NÓVA roRE. Ef ri PR 
Hesest 


Páfã PRE Fo 
Paró rio a 


Um titulo do plano Uni- 
varsá! “H'' ropresenta 
á realização do ideai 
tnaximo da família; 
“A CASA PRÓPRIA”, 


"Emprêsa Construtóra Uni- 
versal Ltda., uma órganiza- 


ção fundada e dirigida 


Procure conhecer as 


pára 


sérvir à economia popular. 


vanta- 


tagens do Plano Universal 
“ que oferece mensalmen- 
te 211.105 premios num va: 
lor total de Rs.: 1.350:0008. 


EMPRESA GONSTRUTORA UNIVERSAL LIMITADA 


 Mobiz 5, Paulo; À. Libero Badoro, 107 » Rio: Av, Rio Branco, 108 - O, and, - Tel, 42.9979 
mas oro OS NS CEDAR OA as SS ad AS o o saia tio 





Paga par telofôno ou 
aperito, do dporitária 
Rio, folhetos depara 


dobro o nana, Ivêrial 
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at 
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oia 


Librá amta (vond.) 14947 a 
Librá aréa (oóm.) . 12931 
Livio Ulte 
COAbR == ibsai E eim 
dias .. 
diaa,, 


dtmo ginô 
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à Banco mu Brás etétus «q né 

euiaLod Nan atas do ouro “inn: 


| Dasde Ir do méá 275.547.911 

ONtom es somas, Praia 7.024.400 

total... RE TRETENEr. 
“MERCADO DE Titta sim 


Esse mercado dstáve sntoem, bas. 
tante animado e calmin com nego |ns 
maia deganvolvidos sobre à imalar 
pária dos papéis am avidancia co. 
mo se vã à seguir: 

VENDAS HEALIZADAS ONTEM 
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|Mercados de N. York 
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alt 
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0 Trigo 


BUENOS AIRES, 20 (UT, PJ — O 
trigo fo! «cotado hoja mo mercado 
de coraaia desta praça ao prego de 
6 pesos e 75 centavos, o quintal, 


Companhia Nacional de 


Armazens Gerais 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 

São convidados os srs. acionis- 
tas a se reunir em Assembléia 
Geral Extraordinaria, na sede so- 
clal, á rua da Alfandega n. 68, 
4º andar, às 15 horas do dia 7 de 
janeiro de 1942, afim de delibé- 
rar sobre a reorganização da s6- 
Cledade e eléger a nova Diretoria. 

Rio de Janeiro, 18 de dezembro 


de 1941, — Heitor de Miranda . 


Jordão, diretor presidente — Car» 
los Teixeira de Castro, diretor té- 
soureiro. 
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O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 = E 


Avisosfúnebres LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 
PLANO XX 








ET PREMIO MATOR: 


300:000$000 . 





Foram sepultados ontem: 
Abel José da Silva — Rua das La-| Julia Aleixo — R. 





com o Governo da Unido em 24 de Dezembro de 193% & vista «u Lo lh digita do c0 iarço co (923 
sem aumento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3.1. E po 
) 
409. EXTRAÇÃO 





ranjeiras 384. 


Claudina Teixeira — Rua Pereira 
Soares 23. 


Manuel Lopes de Souza — Av. 28 


do Setembro 338, 


Farani 38. 
Dr. Francisco de Queiroz Matoso 
— BR, Laranjeiras 342. 
Cecilia Maciel de Andrade — Rua 
8 de Dezembro 1lé. 
so de Mello Crespo — L. Memo- 





Rezam-se amanhã as seguintes missas : 








Lista da extração de SABADO, 20 de DEZEMBRO de 1941 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos du 2.º ao 5.º premivs 


Os bilhetes são Jitogratados em papel branco, linha cinza 




















ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇAO SIMPLES DE SEUS BILHETES 





























fundo encamado e numeração preta ma tente, com a Insciição: Exliação em 20 de Detembro de 194], ás 4 horas, 


5.662 PREMIOS 


, 5.662 PREMIOS ç 
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reconhecimento da familia dr. Ermesto Coelho 

Netto ante as constantes demonstrações de gran- | 
de apreço em que colocavam o devotado e envai- 

decido membro dessas sociedades. | 

| 

| 

| 


Todos os numeros terminados em 3 têm 50$000 


O ESCRITORIO co DA NUNES N 28 ESTARA ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS NS DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS || 14 E DAS 1) +; AS In HORAS EXCETO NOS DIAS FERIADOS 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MEZES DA RESPECTIVA EXTR AÇÃO AU SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLA ETEI 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AU NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILH ARES QUE JOGAREM: SENDO SORTRADO O LLTINOS ABRA cana rr O De ETA 


. INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO E, O NUMERO 1 AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 
409º Extra ão — CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI O Fiscal do Governo RENÉ MOSTARDEIRO 
ç 


Três Corações, Minas, dezembro de 1941. 





Res O Escrivão do Governo FERNANDO GOMES CALAZA 
O Escrivão da Laicria. JOAQUIM DE FREITAS jJusiom 


= 409º Extração, 


Renato da Rocha Miranda 


(DATY) 
AGRADECIMENTO 











A PROTESE UMA PROFISSÃO 
HONESTA E RENDOSA 


A protese, não só é uma profissão moderna, mas tambem 
independente, Os moços que a abraçam sabem que nela papi der pago um 
melo de vida honesto e remunerador, e que se enquadrarão na classe 
dos que sempre terão trabalho e salarios vantajosos. O Instituto Den- 
tario Século XX, única grganização do seu gênero, no Brasil, com cursos 
asma iai ria eira ensina a fazer-se habil e prufl- 
clente protético. Visite-o ou consulte-o hoje mesmo. O se o 
contrado a profissão que há muito procurava, Elos era a 


RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 64-2º 
— Tel, 22-5258 — 


- RESTAURAÇÃO 


Gradual e permanente das 
funções masculinas enfraque- 
cidas, impotencia viril total 
ou parcial. Frieza feminina 
— O Instituto BEBAUGENDRE, 
caixa postal 862 — PORTO 

HALEGRE — Sul. Mediante 

simples pedido, remeterá dis- 


PARA OS CABELOS 


GUN ENTE 
ALEXANDR 


Eluse é NÃo muot 
Instituto Ortopédico 


do Rio de Janeiro 


DR. PAULO ZANDER 


Avenida Rio Branco, 243, * - 
Telefone: 24-0328 — Em trento 
ao cinema Gloria, 






o 





A ECONONIA E A BASE D, 
PROSPERIDADE 1, | 


Cuarde porem suas economias com segurança, 
abrindo uma conta à prozo fixo na À COMPENSAs 
DORA, que Me dará boa senda mensal, 

Peça informações co Departamento Bancario de 
& COMPENSADORA. - Orgaisação fundada em 1928 





A familia de RENATO DA ROCHA MIRAN- 

DA, na impossibilidade de agradecer pes- 

soalmente a todos que compartilharam da 
grande dor por ocasião do seu falecimento, com- 
parecendo ao seu enterro, á missa de 7.º dia em 
sufragio de sua alma, ou enviando telegramas, 
cartões, flores e coroas, vem pelo presente toste- 
munhar a sua eterna gratidão. 




















cretamente e acompanhada de 
um GRÁFICO VIRIL, a sua 
valiosa brochura “IMPOTEN- 
CIA VIRIL e FRIEZA FEMI- 
NINA, SEU TRATAMENTO" à 
quem a solicitar, 





(e Compensadera 
MAS Er 





RUR DA QUITANDA 59, LOJA TELESOVO2T 





PILULAS URSI - Remedio soberano para os rins 





à id 


“qse | 30. 530. mid 


on AMECHE BETTY GRABLE, 
| O LUAR DE MIAMI - 


Nacionais DEBRET E O RIO pl pad Bo. 
como uma joia d do cinema macio: uia = VEBANEA ANDO alo ral (Améniea Piimes Rea) 
eme 


pugass 951679» 25.1459 - 


RAÇA DUQUE DE CAXIAS, 215 
UM PRESENTE DE 


5. FEIRA NATAL PARA VOCÊ! 


BEITE DAVIS , 


[GEORGE BRENT MARY ASTOR 


y POE 28.8V8 
PRAÇA SAEMZ PERA 


ositeras) O Du quado Praise fo 
4 Sete mo — 


DERMOFLORA 


sabonete antísetico, preparado exclusivamente com plantas medicinais, in- 
dicado nas irritações da pels, comichões, frieiras, eczemas, etc. 

produto da FLORA MEDICINAL — Formula do DR. MONTEIRO DA SiVá 
— Licenciado pelo Departamento Nacional de Sande Pública 


J. MONTEIRO DA SILVA & C. 
RUA DE SÃO PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO cações, o mal vai cedendo, alivian- 


A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS do-se os incômodos até e extinção. 
| Distribuidor e informações; F. Viei- 
) ra, Senhor dos Passos, 16, 1º, Rio. 


ARSÉNICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo « a fra- 
queza geral. — Á' venda em todas as drogarias e boas farmacias. 








DAS HEMORROIDAS 


4 comodidade das aplicações de 
preparado vegetal PHYLANOL, nos 
casos de hemorroidas, quer externas 
ou internas, torna esse remadio o 
mais simples tratamento, 

PHYLANOL usa-se em banhos ou 
lavagens, duas vezes por dis, com a 
dosagem de cada frasco e durante 
seis dias. Desde as primeiras opl- 














































Deveis subscrever 
Titulos de Economia 
da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


Pelas seguintes vantagens: 





1.º — Segurança absoluta do emprego de capital. 

2.º — Vantajosa accumulação de rendimentos. 

3.º — Participação dos lucros da Companhia, 

4.º — Adeantamentos garantidos, 

5.º — Melhor maneira de constituir um capital para o futura, 
6.º — Realização antecipada do capital visado, 

mediante sorteios mensass. 






Procurae conhecer os detalhes destas 
vantagens para fazer economia segura, 
pratica e interéssante 


Solicitas hoje mesmo Intormações 


aos 
: Inspectores o Agentes em todo o Brasil 
ou á 
Ruo da Alfandega, 41 — Edifício "Sulacap" — Rio de Janeiro 
) Séde Social da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 








sá 


UM TRATAMENTO FACIL 








“AMANHÃ, um musical da Fox com SONJA HENIE em 


“Quero Casar-me tdi 


Comp. Nacional: FILME JORNAL N.º 121 — At, A, Botelho Filmo — D. F. B. 


O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


eme 


Os bailados de 
Niza Brandão 





- 


Ha alguns anos, ums gracices menina 
de olhos vivos e gonhadores ingressaro, 
po Rio, no curso de densa da professora 
Norma Corder, cade logo se destacou O 
ceu pertil inquieto, pels paixão com que 
bo consagrava ams exaseisica e é Inter- 
prato dos batisdes iniciais. 


sua: estava fixado ai! e trabalhava com 
Gs melcres mestres de bailsdo, alguns 
mumdisimente famosos, cotno Btsats, di- 
retor do corpo de balls da Opera «e 
Paris, e Janins Saotane, 

Em 1933, co nome daquela em me- 
aira de olhos meiancolicos do curso de 
ballados do Rio qe Janeiro aparecia, com 
destaque, emtrs os concorrentes so Con- 
curso Internaciona! de Darsa no Thegtrs 
qua Chemps Fiysées, uns capital fran 

t. 

Engansram-pe, porem. o que penas 
ram haver eis encontrado o caminho de- 
finitivo é gua arte 


Com & tmsatistação nesuliar sos verda- | táiom 


deiros temperamentos ds 
encontrarem caminho aberto para sia 
nas Prior ação & jovem baligrias, um 
bandomoy tuga. 

Bellado classico, no ota qu 

e a artiftcio dos seus metodos, que tsn- 
to horrorizavam as grendo educa um 
tem não lhe entisftes é tina sensibiu- 
dade. Nita Brandão — eis o seu nome 
— portiw .essim, em busca do quiros 
rumos o emtroy para q Instituto Jacques 
Delcrose, de Genebra, e af, durenta 
4 amos, trabalhou com o mestro famoso, 
Segura, à com rarão, de que estava afinal 
traçado o seu belo destino da srtista 
Gus esrreira magnilica realmente qe 
inicia com sa grande balisrina Ltonne 
Braun, de Nefertgu Luxembourg. 
Na sua beleza cheia de inquietação é 


artista que nho 


a a | DO ST CU a PO er e 


METRO- Pp 


da melancolia dos que procuram pene- 
trar os terriveis misterios da vida, Nita 
Brandão apareceu bajlgndo em Bordesux, 
Lyon, Morselile, Paris. 

Depois. em Portuggl e ms Espanha. 
vimo-la, por fim, em filmes, em diversos 
as, da Paramount de Paris, numa 
outra Feroiação do seu temperamento dé 
artista 


pes, Nita Brandão está de mavo no 
Rio e resperecey co palco do Copacaba- 
ns Cassino Teatro, interpretando daness 
maravilhosas num estilo pessagl, a que 
comunica tods 4 graça do seu corpo é 
expressão forte da gua arto pura. “To- 
mads de Valdovinos”, dansa castelhana 
do seculo XVI, “Minué Cantado”, das 
mesma epoca, “Alma, Bintamos”, do se 
eulo XVEI «e algumas darsss andalusas 
mostraram o variedade, À segurança, O 
envolvente encanto das Interpretações 
coreograficas de Nita Brsndão. 

Els mugere, reconstitue e vive, ROS seus 
peitudas, 65 epocss galantes que os prq- 


duzizam 
3. DE RB. 





OUÇAM HOJE 
AS 20 HORAS 


— NÃ — 


(REDE 


CALOUROS 






Gus e omstguaadas, din felquada 
Carmo saluços apos la PRA 
toh dora à Monumadod, Catar da ali 
tous O wnlaúdo 


Gulevo? du Quan FA ART 
CI : 
Golos 1 lbarco 4418 
Rédova Las “Emas br ana 


E 
VENDE-SE EM TODO O BRAZIL: 





0 
Ea lhos proporciona o Papa 
razão ea demonstrarem mono E) real eai bm é Pol be 
esto o a lota: DEBILIDADE E a ) Era! 
e] LAR provocam a FALTA D A, À PAL 
O EMA QUEMA SERUA ram o D Ay ispouiçã 
Rpaçal [4 TAL o OR ses pa cos 
sido A idade o disposição, rs nest o neu orgal mo 
usando P rosbt consldgtado pela classe ca como um 
ico mervino, d g fórmula cientifica ser bastante ad ir pa 


rem então, Fos 
pop pb lho og ou 


dosi E Dispostos| Não pesam bay 
e Drogarias, escrevam ao Depositária: Ea Pina 


0—3. PAULO) 


TUPI 
EM DESFILE 


ODDY 


SB VEZES POR DIA 


aum 


sucesso % 


FITORAL 
- ANGICO 
HELOTENSÊ 


A quinas mina 
ada Fio Chevrs Estoy 
tema bas mrrsaprito 
dr Tonedado Prletraço 
o uemgras 43 denaguo 
[o ASS) 
Vaga Presse dy 


pur ares e 
o outras: Pos 


bi aaa 


inieçõe bar " Fe 





A 


"|PIMENA 


COLONIAL = 


ar. REFRIGEMADO 


Hoje, nu Paleu, do 4 - Be 10 ha, 
GENESIO ARRUDA e qua Cias 


na força de Oliveira Lima 
“o MARIDO DA PADEIRAS 
Na téla, desde 2 hn. 
« “MOTIM NO ARTICO” 
Improprio até 10 anos 
Cinedis Jornal n. 4 Vol. 4 





 — + ———— — e .- ss mu e er rm 


AMANHÃ, United apresenta MARTHA SCOTT em 


DONA DO SEU DESTINO” 


Comp. Nacional; NA ZONA NORDESTINA — 


4 


a o e estro to 


Ze GABIE á 
22.7 RUSSTU 


[ e niioanas BRASILEIRO v2u-31 4D0 8 LP. 





TEATRO | 


LARGO 


DA LAP Amanhã 


dl Bhl2 


13 


FE CSACENCEME ER NE: 


METRO-COPACABANA METRO: ETRO-TIJUCA? 


11 - 115 - 8,10 - 5.30 » 7,45 
e 1005 horas 


»GARBO 


Cine-10RnAL SROSILOIRO 3:0 õ0| 


ASSEIO 


4 PASSEIO 65-TEMA 17 aU 6IAIm 


HO Jesus; 13 - 1348 - 5.50 - 7.50 


TITE 
s 10.05 horas 


QTCHRA| 


MELVYN 
DOUGLAs 


LINE-JORNAL BARSILBIRO | 
vanar (DOD 


doom x 
f ROBERT. 
- BENCHLEY) 


Comp. D. E. |. P, Jornal n.º 8 


Aí está um filme diferente, di- 
vertido, que abre ao públi- 
co as portas do estudio 

mágico de Walt Disney! 


a 


Longa metragem 
Tecnicolor 
Falado em Português 


“TEITERA 


 BIRVA 


AMANHÃ - Segunda Semana = no "BROADWAY" 


Grandioso sucesso da linda realização de WILLY FORST 


A Rainha da Opereta (Operete 


Complemento Nacional: CINE JORNAL BRASILEIRO 
(Dip) 2x93 (Atualidades) UFA-JORNAL 




















A ESTREIA DO TEATRO DO ESTU- 
DANTE FLUMINENSE E HOJE — & 
hojs que estréia, no Teatro Municipal de 
Niteroi, ds 20.45, com a comedia de 
França Junior “As Doutoraa”, o Teatro 
do Estudante Fluminense 


CARTAZ DO DIA 


* BERRADOR — "Medion &4 faça” — 
Cla. Prosoplo-Blhl Ferrera — M, 70 6 
a horas. 

BIVAL — “Colegio Interno” 
Evo Todor — 16, J0 q 72 horas 
REGINA — “O Canário! — Cla. Pal- 
meirim — 16, 20 * 22 horas, 

CARLOS GOMES — "O Ebrio” — Cia, 
Vicente Celestino — 18, 20 e 9a horas. 
COLONIAL — "O marido da padeira” 
— Cia, Genesto Arruda — 15, 20 é 24.30 
horas. 


DR. HEITOR ACHILES 
Doenças do pulmão 


Av. Nilo Peçanha, 155 - 7º andar 
Tels, 42-3671 e 27-2405 


O PROTETOR DA 
SAÚDE 


indispensável no seu lor 






— Cia, Fabricantes e Distribuldoras 


ANTONIO NOGUMIRA & CIA. 





COMBATER A LEPRA E' OBRA DE SOLIDARIEDA- 
DE HUMANA E DE DEFESA SOCIAL 


Bocledade do Distrito Federal de Assistencia aos Lágaros 6 
Defesa Contra & Lepra 


RUA 8. JOSE', 58 — 2.º ANDAR — Tel. 42-8264 
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um CPETACULO MAL 
DE RISOS LOUCOS 


DEUSES À, 


CHESTER MORAIS 
JANE TAIT 
LIARLES BICAIURO 


NO PALCO 
E SUA 


GENESIO ARRUDA cz 


em Os PUgitivos do , 
Cemiterio do araça 


FARÇA DE OLIVEIRA LIMA 


not, — Tupí Filmes Brasileiros 


E Tr q Te Tp p de bio Di ado ideia É cd; atado é 


o bandida d 


dom dia cad notrd 


ido A o o da id O dad o E dd 





pise 


ke pai Poro não fleaor assim, uso 


Ra oro Lecmno Gaby 


ES " OJORNAL 
EE mt O LOMBRIGUEIRO GOSTOSO R! gem oito CONSERVA OS CABELLOS BEM PENTEADOS! 
14 ANO XXIII. RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 21 DE DEZEMBRO DE 1941 


N. 6.915 


E A100 milhas de Benghazi, após ocupar Dema e Mekiil 


À RAF desempenha ; 
farefa de esmagar 05 
remanecentes do Eixo 


LICOR DE CACAU 
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Juncadas de “tanks”, canhões e velcedo | 
imprestaveis as estradas do deserto ! 
— Os italianos abandonados na Cirenat 


à sua propria sorte - Comboio atingido 


CATRO, 2 (De Edward Kenne-, Ontem, q thrda, em Martoba q! 
dy. da Associated Press) — Os cir- ta quilometros da Lvrna, soa) 
culos militares britanivos anunciam | 408 e oficiado iallanas aprovfm 

a resistencia do Eixo na Líbia | Ctli-s» da cacuridão para tupis bi 
que Fes a a bl tavam tho pergo de comsay Wine? 
estã em colapso e que as forças Mú- | ras, que os euviamos tatar, Ca PA 
periais estão em plena perseguição | nussos soldados dou um visa, é dy 
ao Exército do general Erwin Rom- 


sumbras, qua proouravam avança 
mel, que foge para veste, na diro- de manso — us italianos -- tagina 
ção de Benglarzi. 




















roplanoa. 

OS comunicados da R.A.F, dj 
de novembro a 20 de dezezibro, ti, 
clustva, imenelonam a dastrulaio ! 
certa de 396 avides do Elxo em cas. - 
babes nereos si no golo Oui : 
2W foram encontrados em varia 











precipitadamento para q loca, Ml 
O corpo principal das forças do Encontramos centenas de talk. 
nos sentados à beira da ente 
está, agora, na parte acidental de ren 
4 vid: - ww Ussaçãa, 
Gehel Akhdar, — a cadeida de mova eba Lied e Pa CA 
dental fica ao sul de Benghazi, =r MO mais qu truncy — que 
Tão rapida é a perseguição brita- | dirlutam para Pobruk, Entra qui 
ms Guimarães, presidente do Banco do Comercio e Industria de Minas Gerais e destinado á cidade de Santa Vitoria do Palmar, no Rio Grande do Sul vendo Ei i iai 
R ] i | , ' -Se, ao centro, o paraninfo, ministro Orozimbo Nonato. — A' Eixo — forças imperiais mal | Mandanta de grupo da po lo 
/ esquerda e ' direita, respectivamente, aparecem o ministro Eduardo Espinola, presidente do Supremo Tribunal Federal, e o prof. Ildefonso Mascarenhas da Silva, que fez de entrega do aparelho em nome do doar eoosafuma disiido os foimigo, ape fam a Homens + materínia tuga 
contaíi doze grandes canhões de aum 
eee & tarefa de esmagar Os remanes- | ponha, Olhei para a data ds P 
centes das forças inimigas tem ro 
Talvez comprados paina teslianoa, | 
ha milto tempo Jg. ; 
CAIRO, 30 (R.) — 4 s 
Roreas sofridas polo PN 
tradas do deserto literalmente ento- | 
pidas de canhões, de tanks o de ofensiva, uItrapassaram de |y ay. ' 
do Eixo estão adernados ao largo 
ca costa norte da Africa, atingidos 


vnde tinham vindo, 
Eixo em retirada aparentemente 
prontos para se entregarem 4 ptie 
jtanhas da costa, cujo extremo Ci: | gas caminhões lavando aro Av 
E O BATISMO DO “TEIXEIRA DE FREITAS" — Damos acima flagrantes obtidos ontem, no “hangar” do D. A. C., no Calabouço, por ocasião do batismo do “Teixeira de Preitas”, doado pelo sr. Christiano Inca — ca fuga das unidades do |se encontrava o coronel Li 
EE, quando derramavam “champagne” do Rio Grande do Eul na hélice do “Teixeira de Freitas”. aar de lhes irem nos calcanhares. | co susim dia a dia. Em um ia] 
as construção: 1918. Eram trançades, 
a caido, assim, sobre a Royal Atr 
: ' ; 1 Force, que incessantemente renova 
1º f os seus ataques ás colunas do Eixo | 500 APARELHOS CAPTTRADOS 
: ; em retirada. ; ' 
E ê + | A derrota do Kixo deixou as em mel, na Ladino degda o pan A | 
| veiculos destrogados, Dois navios 
| NORATIVA ” 1 a 
4 ; ! 4 por dois torpedos durante um as- 
E. e a ruê é) AS salto contra um comboio protegido 
q B por tres “destroyers" e tres emza- 






estados (le destruição, mos niumar. ! 
dores HMalianos. som anrÓdromos capturados dupagta 
o avanço das forças Imperiais pe. 
é PROFUNDA PENETRAÇÃO de-so afirmar, sem receis, quê e 
tes não están Inoluldca no primeira ' 


total, 

Am perdas merens britanica no 
mesmo periodo, sublritm a Ji va 
relhos, sendo qua milton PNotoa 
“onsegulram aalvar-as, 

DO COMANDO D4 RAP. xo 

ORIENTE MEIO 

CAIRO, 9% «R:) — O comas! 
da R.A.F. no Orlenta Medio pray 
Sou o neguinia cominiendo: : 

“Bombardeadorer é raças deus, 
penharan, impartanta tarefa a 





soros QHIVICAdES SUDVeISIVAS den ven novo orgão coordenador 13:52:55: 
; dar Poloni É 

O fuluro das nações fotalifarias : 

econômico Todas as repúblicas americanas estão católicos foram Diretamente subordinado a Roosevelt, o fo Tas, aa 


ovamente os 
ed escolhidos como x Norte, “os comentadores. emilitarea 
cientes da situação, diz Cordell Hull vo dos alômê organismo terá de 3 a 5 membros — À arossado em tarra à no ar, nÃo por: 
— À representação argentina na reunião | | S!vo dos alemães 


sa estabelensr uma outra poderosa 
7 : : LONDRES, 20 (R,) — Nnticias, re- : : : tan: - op 
da Europa dos chanceleres no Rio de Janeiro centemente chegadas a esta capital, conjunto de comando aliado — A Martinica | ass tn ivo nto Pala a possipili. 


lhas de Benghazl. 
Essas patrulhas já presarara q da- 


5 5 sis 
serto o estão agora em rêgifo far- 
tit do leste da Clrenalca, — butro- 
ra palco de um dos mais ambiciosos 
esforços de colonização de Mussoll- 





voa ou ingleson hesitem em 








au unidades em retirada da Enlmige 
principelmenta na estrada Ao | 
Faidia 4 Bardia é na ares à quata 
de Mechill, antem, 

Os eaqas fizarans aurezsivor qb. 
nussa contra caminhõas, ren epi k 
canhões de cimpanha carros ip. 
dados jeto, Muitos velrujos tah 
deixados am chamap e estena bode 
tos intalramente fnra da ação, 

Nossas bombardeadrres estivam 
particularmente ativos na região 


Casa Branca distribuiu nota sobre 0) plano Pinna is dessas nem mesmo em 
Sep rm pad dade da uma escápula semelhante 


WASHINGTON, 20 (A, P,) —| nistro das Relações Exteriores, re: | ram escolhidos para alvo de novas | WASHINGTON, 20 (De William | litar dos Estados Unidos, em Lon- | às retiradas britanicas em Dúnier- 

Comentando o relatorio do Congres-| nhor Guinazu, sendo integrada peln perseguições por parte das autori«|B. Arderv. da Associated Presa) idres, e outra britanica, em Was. que, na Grecia ou na ilha da Creta, (nesta da Mechill, onda mitttos Int 

ERR eme so sobre a infiltração do eixo na Scan ERdor ctrgantino no Brasil, ss. | dades nazistas na Polonia. — BSetundo uma fonte muito hem hington, Yinham mantendo intimo Entre os documentos capturados | pactos diretos foram ohtidos tab: 

America Latina, o secretário de Es- E Podeste Cotebis O PALO Se [Cr importântes 1 ejas de | informada, o presidente Roosevelt | jagago CNtTA OE seus membros, Esta | pelas forças imperiais, tol encontra- | unidades motorizadas inimigea *Mj 

o técni tado Cordel] Hull afi s| nhor Podestá Costa, em carater de x Ereas ligação continuará. por pouen tem. | do um pelo ans soldados italia- | rylands” de ponpisdo Resla ficas 

omo um técnico ado Corde ul! afirmou que 28 | conselheiro político. oznan foram fechadas ao culto: a |está cogitando de crlar um Conse- | po mais. até que um plano conjunto | nos assinado pelo general Navarri- | nos atacaram o aesgdremo da Falo 

| d A Republicas americanas estão únidas Os tecnicos auviliares designados | de São José e a de São Roths. A | lho Supremo da Guerra. que lhe se-| de unidades de ação possa ser esta. 4 nf, no sentido de ombrear com 08 [na com Nora DAR ARORNa : 
ondrino se refere e cm guarda contra as atividades | são: o sr. ministro da Fazenda, Raul primeira dessas Igrejas foi trans-| rá subordinado diretamente e que | Pelecido, Incluindo a Ruzsia, a Chi. | soldos Ingleses, não fornecendo in- 


Cs di TT 








Dois “Messorschmitts IMº qu 
subversivas, Prebisch, o sr. Carlos Torrlan, re« ui - : i RR us o ONETO y o e e ter 
ao que seria a Em entrevista coletiva à impreno | Disstiaáta, do Ministerio dos oia: | "do Sonia Varia, que havia dido | (id, Poderes mais amplos que 0) n% cas. como de gar cnPonRdos | Tormagõos go, lsimigo a frio A 
- : úliio xteriores, o ministro da Agrl- Edo : abincte Ministerial. tenclas agress y N 1 mera! Navarrimi o ça 

Jr dem” oba qui po o a Mto cultura, sr. Clovis Schlopotto, e o j fechada, há tempos, foi transforma | pa fonte acrescenta que embora | OR pátara Para a SAN Ro Gneno ala que à deinalto do longo e entr. | DOR de, alerrismaeem sm Mm 
nova or em rou que o Depurtamento de Fata representante da Divisão Polittcu, |da em museu. : i Pi Cn it fra 


sr. Ricardo Bunge O bispo alemão, que é tambem |? idéia aínda estein em estado em- obiativo estão sendo dados, glco Interrogatorio a que são sub. 
; ; g ; 


Pr : t i O mafor general dn c metidos os prisioneiros inglánes, am 
Completarão a delegação auxilia- | administrador da dincese de Chel- |brionario, sabe que o presidente |, O vice-simirano Rosi CAR nar ERTCA oa unha ines DOR dPREnCaS: 


do terla todo prazer em cooperar 


; mon bombardena 
LONDRES, 2 (R.) — Analisan- | com o Congresso no esclarecimen- opine asi datos 


N h 4 : G ; Rquaa cenalÃo, um “Messeraçhmitl 
do os altos e baixos da “nova or-|tn da situação, acrescentando É ta Ministerios da Guerra e da mo, deu sua aprovação á ordem das acredita que a formação de um tal! malay, são os representantes dos 109”, : ] E 
dem” nazista, um técnico economi- | em varias conferencias. inter-ame- |? A Ceprosentadha argentina partir | autoridades civis alemãs, quanto à | frkanismo muito virá facilitar a | Estados Tinidos em Londres Adendo 05 ALEMARS NÃO BSBOGAM COMBOIO ATINGIDO 
co desta capital chamou a atenção | rlcanas, foram discutidas todas as para o Rin de Janbiro A & do ando proibição do ato de confissão aos decisão de muitos assuntos que re-| ha algum tempo. O nimirante alr “RESTSTENCIA ' o 
bara o fato que deveria ser consi- | Questões acerca de transportes nas | ro de 1943, à bordo do “Uruguay” | poloneses, mesmo aos moribundos. , querem a atenção pessoal do presi- Pssáio Aquilo o tenenta general alr REGIÃO DO DERNA, 28 (Do ea- Durante a moito fe quinta-fan 
derado pelas nações que ainda ale- Repúblicas americanas, de atos xub- A: DELEGAÇÃO DES. SALVADOR Em Gniezmo e Poznan, estão sen- | dente. : 4r. A. T, Ratria, PANA a ee ig po Pu Rd Ad ot a ' ri 
ip a tua parte de amizade a Hi- hei re pe pr Ps se Ê ERRA Di Ido levados a efeito concertos mu- Declara-se mue o projetado Con-| GrA-Bratanha am Washington”, italismes na Cirensloa à ana sorte. navios Pesplapiiça spstigsare A 5 
O, pa bia apa teias erstoto ps Spa a a om ERA a) Sr nas gpa do RANA penar Fera composto de Aa PY Aguia TER ACORDOS Mm dA bo alho belonaves Italianas, no largo 4 
; ! i - | plenlpotenciario da Repuviica da - nO º RES - i costa 4a Tripolitanta. A 4sapal!r 
sob o guante nazista, Em consequencia dessas discus- | plenipoten B de Lodz, grande centro da indus- E seguam em ua retirada Dara à): 
Hs dias passados apenas, o sr, | 50e5 de muitos anos, — disse o se- atiEnada ea este da tria feat, continua com as portas AMPLOS PODERES em DE FRANCE, Martinica, 20 fronteira da Tripolitania é não pa! da Po rtina: 46 Tumo” Inngada o 
disse num comicia em Praga cretario Cordell Hull — as 21] py 4 Sc | cerradas, como acontece com o tem-| À concepção orientadora da cria. | cial de ont com Teferancia gs noti. | recem querer esboçar uma resintón= | Navios da guerra, nossos avitt 


tro das Relações Exteripres na pro- 
xima Conferencia dos Chancelores, 
no Rlo de Janeiro. 


ESTADO DE FEMERGENCIA EM 
CUBA 


atingiram com torpedos dois ma 
clos mercantes. Na meama naoii, 
afora om hombardeton da Bangu 
e do aerodromo da Barka, !á mes 
clondos am comunicado, nhjotives 
em Trípoll e um transporta matr 
risado na estrada Derna-Baree fo: 


b. ntem zobra a visite do - 5 

so Dos alceu earaos ema qanimivanto peer tt-Americana Fra. E a Dela flo ris ia ya 
sam surgir entre os diversos depat» | francês, almiaceo des tarla sa desagregam sem que on als. 
a bi pão Estado So puros fe com o intuito da ajustar os acordos atam, On fascintas compreendem agon- 

ur smos bem como : : ser o atri- | anteriores sobra & situação das pos. | ra muito bem a situação e não são 
uidas “tarefas especiais” que atu- | gensões francesas em faco da situa. | 1º 1 

almente não as enquadram na jus poucas an Imprecações contra seum 


ção urgida e E 
risdição de um unico departamento | cimentos, o aito tê tdrno peça irmãos do Eixo. 


“a velho conti - - | Republicas americanas se tornaram 
dlcindo Se ar o feria mais cientes da situação e dos ob- 
tando a sua face para o Oriente". | letivos de cada qual, tornando-se 

Economicamente falando isso tra- | N4is capazes de tomar todas us me- 

o abandono da politica econo- | Midas possíveis para .remediar as 

mica que sob a influencia da poli. condições desfavoraveis, 


tica do poderio maritimo angle- |A ARGENTINA NA CONFNRENCIA 


plo de Santana, enquanto que os 
poloneses foram proibidos de pene- 
lrar na igreja da Santa Cruz. 


DE MOSTEIRO A HOSPEDARIA 


Um mosteiro ds franciscanos está 
sendo empregado como hospedaria 
para emigrantes alemães e enquans 


mães pareçam sa preocupar com 


HAVANA, 20 (LU. P.) — OQ pre 
sidente Batista assinou a lol Insti- 
tuindo o estado de emergencia Um 


rem atacados e bombnrdandos em 
E) ' Cuba, durante o prazo de 45 dias e Nbertando, desta forma, o presiden- | publicou ho . 

taxão ema dirigida principalmente | “Vo Dos CHANCELERES qutonizando o poder Executivo & go: | interrado num campo de concontias | é do mulias taratas a preocupações | Gão; o 10lt à Atginto  desisra. |, (Os indianos de Pungiao apodea. | txito. o e am 

para a colonias ultramarinas. BUENOS AIRES, 20 (Reuters) — | Vernar por meia ide decretos-leis dy. cão, Todas opriedades da Igro. | I49 neste momento o assobarbam, “Ontem, o almirante e alto comis-| tantissimo de Derna antes que o o a moita do se peste 

Observa-se grande atividade no Mi-| Fanto esse periodo. hos pa ietoico. sto pois exigem constantemente a num | sarlo recebeu a visita do contra-al. | intmigo soubesse que um ataque ea. | AYiDes dispersados em Benina fo 

PR ostra don pa pORIEAM para alocar O od ora Dê rados, toram confiscadas pelos na. | Atenção e a sua intervenção pes- | mirante norte-americano Horne, com | tava Imínente. Asim, numerosos | "NM novamente ntncados, Irrems 


sont, 

Clta-se, como exemplo, a posstíbi- 
lidade desse organismo vir a atuar 
como coordenador e harmonizidor 
entre o Exercito a a Marinha, va- 
bendo passivalmenta uma delegação 
pe poderes a um dos membros da 





Distritos na Europa orla or motivo dos preparativos da Ar- 
) 1 anta] ap preo 5 da Ar 
suldoras de consideraveis depá Li Egantina, afim de participar da ter- 
do materiar primas a nua Agra ceira reunião de chancelares amerl- 
q pa minda não explorou constituirão Panos que terá nar no Rio a pas 
E pa a a E 
me Mer dizer, amy autras patas y j : 
10 VrAS, n desaparecimarnto de todas as | Le chore da Chancelaria pe PENE 
esperanças americanas haseadas na [Lido conferencias com o viia-npasi- 


o fim de enclarecor certos pontos| “Junkesra 52”, enofmes aviões do 
dos anteriores acordos qua foram | transporte que se apresentavam pa- 
ultimados para assegurar o estatuto | ra pousar, os Indianos os deixaram 
o a vida economica destas onser.| pousar calmamente e, em reguida, 
sões em fare da nova a «nação | om dentruiram. A cldade do Derna & 
criada neste hemisferin nela entrada | dominada peln aerodromo e torna- 
nos Estados Unidos no confilto ba. | pa preza facil, 

Co. 


ristas, 

Uma côrte especial, para Julga- 
mento de delitos politlcox de maia 
gravidade, foi Instírulda em Radom, 
enb a direção da Gestapo, Perante 
essa cária sÃo npresentados os pos 
loneses, suspaitos de exercerem al- 


(Continta na & pegin) 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS 


de gurrea dentro do mais breve 
prazo possivel, 
CONTROLE DAS ATIVIDADES 
Dos ESTRANGEIROS ' 
ROGOTA!, 29 (R,) — Foilpres es. 
pecials foram conferidos ao presi. 
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à Conselho para que esta possa “ex. y s 

= hegemonia econômica do mundo dante Castillo, acerca da assuntos de | dente pelo decreto que dispõe sã. ef bia polonês, os [iate ardens o po aço É qirdroslREnda SINCERA CORDIALIDANE PEVISDES ANTQUILADAS OPERAÇÕES E PARTOS 
de Isso sela uia polttleg Han) nedem politleo-economtoa, determi | ren controle da atividade dos ese, Novo! campo Do COnCan PARES fnl ração” entra egsco viris arzantemeus % á Segundo oftelats ltallanea enptura- Cona.: Rva 13 de Malo, 27-5º « Dia 
dida do narismo está provado por dpndoceo amttonrin a tepresenta: | trangeicos. am semiilda do Pomba ne taido pede ME epa SAD! fOl | vitaim dia defesa. E ainda tranacorraram uai va. | dos no mesmo local em que escreve | rinmente, das 15 em diante, Fonts 

du argentina que jrã ao Brosiloa | muto das relações dinlomaticas c pd 4 3 É > Fam numa at. | estas as, e pistões mts 2 À 3a. 
€Continna na 8.º várinz) Nina deserá per peteitida pato tmi-| a Pa en TERA, PR | Retremin, como VV da lara O PLANO CONJUNTO inosfera de ajneera enrdialtinda, 9 Para Ta ui ra Res.: 28-5013, Cons.: 22-615 
eee game te fee = ant os A polleta recebam ordene do man! nda “cAmpSnhA almas O | WASHINGTON, 4 (R:) — fim do pie "UHE Fênovom, na quali. | Indas, a divisão Bologna fal comple. 

tor a mais estrita vigilancia sobre | contemento, duzentos refenm, Aut. |Wiano conjunto de guerra, brava: preridento. Hossoreioo ind EN tamente dizimada em Tobruk. Com CA 

no etraneeiros.  Mutras medidas | gay na cidade de Rodzymin. foram | tente, abrangerá tados ns goxarnia ue ania destas "unnaão | assas perdas ficam os italianos com |] OS TECIDOS MAR 


foram estabeecidas para colntrolar de que a zoberania destas posses. | pa divisões Trato a Triasta ambas 


aliados, Esta fato fot conhecido 
as atividades das radio-emissoras. 


multados em quarenta milziotra, 
acusados da autoria dos panpletos, 


Alem disso, todos os restaurantes pa: plano. publicada pela Casa [com a França, duranta as atuais 









| 

N sões nada deve temer « gia a da-| q | 
através de uma declaração, sobre q |gejn dos Estados Unidos 4 manzer Pitta ponaçs Rindo ano divisão 
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| [CUPONS DO 


oo + 5 trevista especial concedida ao “Dia. 

ao de la Marina”, o presidente do 
anamá, sr. Ricardo de la Guardia, 
po declarou que apoia “de todo o «co. 
q ração” os planos de defesa conti. 
E nental a serem discutidos na Con 
a ferencia do Rio de Janeiro, a qual 
- + 


APOIO DO PRESIDENTE poloneses foram fechados a as ra- | Branca, hoje (sabado) 4 noite, [dificuldades, relações r Trocas, in. per dogons tanquen Glemãas. A In- 
PANAMENHO ções de carna foram suprimidas dos | A Kesfrida declaração está asim |teligantes a cordial, io eua ai o rorivada incorporada o 
HAVANA, 20 (A, P.) — Em en- | Doleneses, por dois meses como re- | concebida: Fl com este espirito que foram | vilarf. Davo estar em muito mp E. 
1 Via presalia, “Ha muito tempo já. conforme, |renovados oa anteriores Reorãos - tado, A Infantaria ale 4 ja par eu 
Inumeras punições são infligidas [allás, Já tem aido referido pelo pre- | facilitadas pa circunstancias qaurg:. rrando parte do alem Esónç Eh de 
pelas mennres ofensas e muitos po. | tidente Roosevelt, uma missão ml= (Continua na B* pagina) tivo, e EMA 

loneses foram executados, Inclusive 





Os professores Bertel e Pilat. 
Para todo sos postos da adminis. 
tração os lituanós são preferidos, 
gozando de toda a prntecão dos na- 
zistas. Todos os aparelhos de ra- 
dio, que eram da propriedade dos 





fabricaaus pelo Cotonifício 
Othon Bezerra de Mello 
S. A., de Pernambuco, e pelo 
Companhia Fiação e Tece- 
lagem Bezerra de Mello, Es- 
tado do Rio, pela perfeição 
do seu fabrico, beleza dos 
sous coloridos e fixidex de 
suas córes, conquistaram 05 
mercados nacionais e dos 


em seu entender, tem por fim tor- 
nar mais eficiente a conperação 
continental na obra da defesa co- 


De acordo com o decreto-lei assinado pelo sr. pre- D| “rt 

é sidente da República, realizar-se-á, no próximo A SOLIDARIEDADE DO FPARA- 
' domingo, dia 28 de dezembro, o último sorteio de EU Mass qa 

s 100 contos em premios dos “Diarios Associados”, |)! síenie da Republica, er] Bigino 
E Com o fim de não prejudicar os seus estimados [| “iss: um telegrama nor vo 
E consumidores, o CAFE' COLOMBO resolveu trocar, 

q do dia 22 ao dia 27, vespera do último sorteio, os 
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guintes termos; “A apresentar 
a vosea excia, q adesão ainca- 
ra do governo e do povo para- 
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sous cupons sorrespondentes ao valor de 208000 Lindo sortimento | ESSES do 
por im ido numerada, Fe trocas poderão [| HABILITE-SE a centenas de VISITEM | = Alfandega n. 81-A, 2º on: ' 
ser efetuadas nos armazens fornecedores, na séde premios sem qualquer des-| | 5 dar, podem sor vistos * 
É, da Companhia, á rua Figueira de Melo n. 9, ou pesa, preferindo as casas que | Renascen q | EME IO DA ARTE RIOSCLE ROSE admirados seus magnificos : 
; ainda nos carros de entrega. Ê eia Dire dos SOR- Ç | ecl. Kices | | mostruarios. : 
; associados. AROS!) CATETE, 55, 57, 59 | b » +Aircl abida a ae MEZERMÍLIO - 
y mm vam 8 
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€ de preferir 0 MATE ILDEFONSO concorrerá gratuitamente a 100 Contos em premios através dos sorteios «DIARIOS ASSOCIADOS; 
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Um Livro 
Brasileiro 
Q Guerra 


Osorio 

(Copyright 

"A Hteratura sobre a guerra 
atual muito cedo começou a 
inundar os mercados editoriais 
do mundo. Hã quem, antecipan- 
do-se a uma possivel saturação, 
se conserve indiferente a essa 
avalanche de livros em torno da 
tragedia em curso. Alguns leito- 


res veteranos, que acompanha- : 


ram atentamente a primeira 
conflagração européia e se sa- 
elaram do seu legado de tonela- 
das de papel Impresso, recebe- 
ram a nova onda de literatura 
de guerra com a Indisposição 
das indigestões passadas. Al- 
guns desses adotaram prelimi- 
narmente a deliberação de não 
tomar conhecimento do assunto 
quando explorado em llvro, 

Não concordo com esse tedlo e 
esse desinteresse pelas series de 
volumes que aparecem cada dia 


fixando o panorama ou deta-., 


lhes dos acontecimentos deci- 
avos desses dias, Alheamen- 
to injustificavel, sobretudo pela 
natureza desses livros, em 
ma generalidade, A literatura 
desta guerra mundial não está 
sendo, como fol ada primeira, 
em suas expressões mais típicas 
q de maior sucesso, uma fati- 
gante exaltação de temas herói- 
cos ou patrióticos ou de propa- 
ganda num sentido estreitamen- 
ta nacional, Nossa época, em 
materia de literatura política, 
é à do documento. Antes mes- 
mo do inevitavel, os grandes es- 
critores deixaram suas torres de 
muartim da arte pura ou das or- 
todoxias doutrinarias para en- 
carar a vida e os problemaa que 
um processo histórico impõé a 
cada inteligencia. São reponta- 
gens os melhores livros dos 
malores autores sobre, por exem- 
plo, o desastre francês e os de 
Maritain, André Simone, Che- 
radam/, Jules Romains, essa mas 
gistral biografia contra Laval, 
“A França Traída”, de Henry 
Torrés, é tantos outros. 
Suponho que deve estar tendo 
entre nós uma difusão em esca- 
ja não inferior à das traduções 
sensacionais o primeiro livro 
brasileiro que se incorporou re- 
centemente à bibliografia da 
guerra: “Europa-1939”, do sr, 
Lindolfo Collor. A cireunstancia 
de ser ele o depoimento de um 
brasileiro sobre os primordios da 
conflagração mundial — de uma 
tão alta expressão da nossa m- 
teligencia e da nossa cultura — 
empresta-lhe, naturalmente, um 
interesse muito especial para 
nós. Um jornalista estrangeiro 
na Europa, embora relacionado 
nas esferas políticas e intele- 
ctuais dos paises em que viveu 
alguns anos, mas sem uma inte- 
gração mais profunda na vida 
desses paises, pode não ter tra- 
gdo um acervo de fatos ineditos 
e de segredos e confidencias que 
dessem ao seu testemunho o ca- 
rater de revelações sensacionais, 


Mas, como para nós no caso do | 


ar, Lindolfo Collor, & sua cola- 
boração na elucidação e exepe- 
sa dos fatos históricos e das rea- 
lidades gociais e politicas vin- 
culadas preparação da guerra, 
terá necessariamente uma im- 
portancia particular, na medida 
da lucidez e da honestidade do 
seu espirito, para o público a que 
se dirige. O biografo de Gari- 
baldi, com as virtudes notorias 
8 excepcionais da sua in- 
teligencia e, mais, com a expe- 
rlencia da nossa vida pública, 
encara, em “Europa 1939”, os 
problemas e o desenvolvimento 
dos fatos sob angulos que inte- 
Fessam mais particularmente ao 
seu pais, examina-os de pon- 
tos de vista a que ele não 
poderia deixar de associar de al- 
gum modo os interesses brasilei- 
tos. Seu livro põe mais uma vez 
algumas questões, que apresen- 
tando maior agudeza ou signifi- 
cação em paises europeus, ent 
dado momento, são questões de 
Interesse essencial para toda a 
humanidade de hoje. A litera- 
tura-documento dos nossos dias 
tem uma tarefa esclarecedora e 
Ievisora de juízos que seus ex- 
Pontes mais autorizados ho- 
hestos veem cumprindo eficien- 
temente. A tragica experiencia 
da investida totalitaria em esca- 
la mundial pôs em evidencia as 
Inconcebiveis inadvertencias de 
Bovernos e de povos, por um la- 
do, e por outro, as audaciosas 
mistificações dos traldores e 
| dentes de infiltração totalita- 
Ha em cada país, A tremenda 
| Prova da agressão armada abriu 
98 olhos de uns, desmascarou os 
Outros. Inutilmente por toda 
algumas conciencias ho- 
Destas alertavam desde há mui- 
tg cs dirigentes e as opiniões na- 
ais contra essas mistifica- 
* Foi preciso o Inevitavel 
Para que a verdade das maqui- 
Mações totalitarias aparecessem 
€ sob os velhos disfarces. 

O livro do sr. Lindolto Collor 
im Gaqueles em que esse pro- 
Pena de desagregação interna, 
Mo preparação para a con- 

armada, pode ser mais 
Amente observado. Consti- 

do um verdadeiro diario ca 

pe pa de 1930, apresenta-nos 
Ph Uma forma particularmente 
Mente e clara, 8 documenta- 
ma ne enuivocos funestos que, 
tança e na Inglaterra, co- 
Meontecerá em qualquer ou- 
Pa's em clrcunskências aná - 
consttuiu o desbravamen- 
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Sobre 


BORBA 


dos *D, A.”) 


to do caminho para a agressão, 


E' uma ampla reportagem, uma 
reportagem pelo plano e pela 
forma, uma serie de registos 
comentados dos sucessos de ca- 
“da dia naqueles meses angustio- 
sos de 1939, vesperas da catas- 
trofe. Mas um trabalho jorna- 
lístico prestigiado pela poderosa 
inteligencia do autor, sua fami- 
laridade com os problemas poli- 
ticos e sociais, a visão de um 
grande publicista. Nele acom- 
panhamos. todos os aconteci- 
mentos decisivos, históricos, de 
antes da guerra, as reações dos 
governantes e da opinião dian- 
te das primeiras agressões, as 
atitudes de cada partido, de ca- 
da grupo, de cada “leader”, a 
iuta diplomatica na Europa cen- 
tral e nos Balcans, as intrigas 
das direitas, a corrupção “na- 
cionalista”, a sistematica detur- 
pação dos fatos pelos “patrio- 
tas” agentes do inimigo. 

A França estã pagando por 
um preço cruel os equívocos a 
que se deixou “induzir pela de- 
magogia reacionaria. Os “alo- 
gans” de uma propaganda a ser- 
viço do inimigo espalharam-se 
pelo mundo causando por toda 
parte malefícios análogos, na 
medida das condições nacionais 
de cada país. Um deles o eter- 
no espantalho do “perigo comu- 
nista”, que o sr. Henry Torrês, 
com toda a sua insuspeição, des- 
trói através de uma argumenta- 
ção minuciosa e lucidissima. 
Outro a cínica impostura de 
atribuir aos: “estorvos” de um 
regime representativo o des- 
preparo militar da França, Ho- 
je está evidente até para os in- 
becis que os governos de frente 
popular e as maiorias pariamen- 
tares esquerdistas não impedi- 
ram que a França Imprimisse à 
sua esquadra o poderio a que 
ela chegou ultimamente, nem 
negarara créditos ou sabotaram 
a construção da gigantesca Li- 
nna Maglinot. A política nada 
teve a ver com a rotina irredu- 
tivel dos estados maloreas que se 
obstinaram em desconhecer a 
importancia do “tank” na guer- 
ra de hoje. 
“croix de feu” ou os “cagou- 
lards” ostensivos ou disfarçados, 
cumplices concientes ou não — 
o que pouco importa — dos tral- 
dores a soldo, simpatizantes 
do totalitarismo, padrinhos de 
Franco como Petain, aliados de 
Mussolini como Laval, admira- 
dores de Hitler como tantos au- 
tros, os que entregaram a Fran- 
ça. E a política de colaboração 
de Vichy trouxe a contra-prova 
definitiva dessa verdade histó- 
rica. São “patriotas” direitis- 
tas todos os franceses que hoje 
teem a singular coragem de 
aplicar sobre a França os odios 
púnicos do invasor. Inclusive 
mediante aquele espantoso pro- 
cesso em torno da responsabill-' 
dade da derrota, orientado por 
um marechal que fóra apenas 
ministro da Guerra durante 
anos na fase imediatamente an= 
terior à conflagração e conse- 
lheirq' militar do proprio gover- 
no da guerra na sua fase deci- 
siva, é 

No livro do sr. Lindolfo Col- 
lor a trama dos embustes direi- 
tistas está exposta com uma 
nitidez inexcedivel através de 
uma revista minudente aos fas 
tos das vesperas da guerra, São 
páginas excelentes as dedicadas 
a alguns ctos odiosos ou 
grotescos da tirania hitlerista, o 
teatro de “marionettes” do Rel- 
chstag, os furores da censúra de 
Goebbels contra o humorismo 
dos cabarets e “music-halls”, e 
a alegria-dirigida a, que ele as- 
pirava, a Italia caudataria do 
Reich (“o leão de Roma ruge em 
alemão"), os debates da Camara 
francesa e as afirmações de vi- 
talidade da democracia britani- 
ca, episodios e figuras da Inril- 
tração nazista na França, na 
Belgica, na Holanda, nos Bal- 


cãs; os vigaristas da esplona- 


gem e da corrupção, como Otto 
Abetz, que conseguiram enga- 
nar a França graças à cumplici- 
dade de alguns “patriotas” fran- 
ceses, e o “conto” maximo, Mu- 
nich; as primeiras etapas da 
marcha sobre o mundo, a Aus- 
tria, a Albania, a Tchecoslova- 
quia, e os dias dramaticos da 
França em seguida à declaração 
de guerra, : 
O principal interesse desse 
magnifico “Europa 1939” — in- 
sisto — ressalvadas, natural- 
mente, algumas divergencias de 
pontos de vista, em detalhe, de- 
corre do trabalho em que ele 
valiosamente colabora de desta- 
zer equivocos. O totalitarismo é 
uma infecção e se alastrou'pelo 
mundo. E multas camadas ca 
opinião, em todos os paises, ain- 
da estão envenenadas pelos es- 
tribilhos tendenciosos, pelos tó- 
xicos e entorpecentes de uma 
propaganda dissimulada que é, 
naturalmente, a mais perigosa. 
No prefacio do seu livro, far o 
sr. Lindolfo Collor uma coniis- 
são: “O que devo sublinhar aqni 
é que a clareza com que hoje 
observo os acontecimentos 3s0- 
ciais e políticos do mundo é, 
em decisiva parte, decorrencia 
destes dois anos e meio durantes 
os quais tive de ficar ausente do' 
meu pais, e que eu classífico, 
sem receio de exagero, vomy 
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Foram generais - 


— O JORNAL 
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Em so de Dois 


VOZ de Antonio Constanti- 
no não se limitou a fazer 
palpitar as silabas, ressoar os 


- epitetos e as cadencias, aflorar 


através de ritmos atordoante- 
mente onomatopaicos a magia 
de lendas e paisagens brasilei- 
ras em “Este é o canto da mi- 
nha terra”. 

Diante de muita tristeza Te- 
calcada se tornou mais grave e 
não menos evocadora. Depois do 
poema da terra nos dá o poema 
da infancia que sofre, ligada á 
seiva, ao pó, ao futuro dessa 
mesma terra. 

Quem lê atentamente “Em- 
brião” e “A casa sobre areia”, 
abstraindo-se do gosto, e futil 
preconceito de “escolas”, sem 
preocupação do que a crítica 
bem-pensante tenha dito ou 
deixado de dizer, acabará repa- 
rando que, sob a forma de dois 
romances diferentes se agita 
uma só e trágica questão: o de- 
bate da criança na hostilidade 
de um ambiente incompreens!- 
vo. A luta do germe ávido de 
desabrochar em flor ou repontar 


. em fruto contra elementos de- 


letérios unidos para esmagá-lo. 

“Tema batido” murmura a ar- 
rogancia dos pseudo-intelectuais 
que persistem em confundir cri- 
tica e depreciação. 

Possível, Mas Antonio Cons- 
tantino soube renovar o tema 
batido com grande liberdade de 
fatura e tal originalidade de in- 
terpretação que a muitos esca- 
pará ser o “filinho” de Maria 
Casaco, na “Casa sobre areiq”, 
desdobramento e explicação da 
personalidade “embrionaria” de 
Paulo de Tasso. 

Alem do mais, qual o assunto 
de romance que ainda não foi 
descoberto? Qual o melo ainda 
inexplorado? E porque princi- 
palmente não perceber que, xo 
compasso movimentado desse 
velho tema tão atual, Antonio 
Constantino foi o primeiro a 
trater de um duplo problema 
inédito, em hora de grande im- 
portancia para nós brasileiros: 
a fixação ao solo e a reação 
contra as influencias da heredi- 
tariedade? | 

Problema sociológico. Feliz- 
mente já passou & época do fas- 
tidioso romance-tese. 

Não competia pois ao autor 
enunciá-lo em degressões enfá- 
ticas. Cabe, entretanto ao ana- 
lista descrevê-lo entre as peripe- 
cias do enredo das duas novelas 
e apontar ao público, antes de 
qualquer comentario sobre a té- 
enica, o estilo, os. processos do 
escritor, o seu profundo sentido 
de brasilidade. - 


Esse apelo da mossa terra, tão 
vivo, convidativo a poderoso que 
sufoca, cEsde a primeira geração 
de descendentes o clamor racial, 
após ter vibrado intensamente 
nos poemas de Antonio Cons- 
tantino se tornou o “leit-motiy” 
de “Embrião”. 

Resumir a historia cheia de 
risos e lágrimas de Paulo de 
Tarso, pequeno heroe insupor- 
tavel e atraente, filho de italia- 


“nos, mas que se sente de outra 


raça, historia ao mesmo tempo 
singela e patética, seria deflo- 
rá-la. A angustia do filho cria- 
do sem carinho entre gritos e 
dissídios, a desolação do menino 
pobre sem brinquedos, repeiido 
pela vaia cruel dos afortunados, 
a inquieta excitação do adoles- 
cente nas primeiras experlien- 
cias sexuais, o “afinal é isto?” 
do rapazola decepcionado pelo 
primeiro contacto carnal com 
a rameira, são significativos de- 
mais para sofrer sem injustiça 
a mutilação das citações abre- 
viadas. Da mesma forma os tl- 
pos de personagens adultos que 
rodeiam Paulinho, personagens 
desenhados vigorosamente, de 
um só traço que os descreve 
corpo e alma. Entretanto para 
contentar a curiosidade dc lei- 
tor, uma transcrição ao qraso 
dará a impressão do talento e 
das possibilidades do romancis- 
ta tão inspirade no panorama 
tipicamente brasileiro; 


Maia RONAL 


(Para cs "D, A.) 


“Ao pé do túmulo há o mana- 
cá de copa redonda, carregado 
de flores que cheiram longe. O 
manacã tem pena da solidão de 
Vitalina, Quando se embarafus- 
ta pela colina, o vento se lem- 
bra do camposanto e val bulir 
com os ramos que estão curva- 
dos nos sepulcros. Então o ma- 

* naca derruba uma porção de 
pétalas e folhas em cima da co- 
va de Vitalina, E o .chão fica 
todo perfumado”, 

Pela sadia e franca simplicl- 
dade desse trecho, nota-se a 
tendencia do autor para realçar 
a vida direta, no despojamen- 
to da sua nudez, Para que pois 
se espantar ao encontro de ex- 
pressões selvagens, de um Tea- 
lismo crú e cortante? Seria ri- 
diculo fazer um popular falar 
& linguagem dos salões. 


A arte verdadeira é pura de- 
mais para se escandalizar ent 
tom alto só por causa de cer- 
tas palavras-tabus. Constran- 
ge-se em comenta-las. Diverte+ 
se tambem um pouco diante da 
audacia de quem as, emprega 
com um desembaraço Incrivel e 
magnifico, superior ás reticen-. 
cias geralmente usadas depois 
da minúscula inicial pelos ser- 
ventes da decencia convencio- 
nalista. Aprende sorrindo cora 
indulgencia muitos termos mais 
ou menos ignorados. Porque a 
arte verdadeira subjuga as pa- 
lavras &o invés de se deixar sub- 
jugar por elas. “Se cela est beau 
et profitable, pourquoi ne pas ie 
dire?”, 

Esforço de compreensão e re- 
ceptividade insuspeito. Queni 
me lê sabe que, mesmo sob o 
ponto de vista artístico, prefiro 
sugerir e conter-me. “O resto e 
silencio", Mas o resto é feitio, 
temperamento, muito mais que 
senso crítico. Tristes dos que 
nada distinguem alem de si 
mesmos ou de suas predileções 
intimas. , 

Mais estranhaveis se afigura 
certos neologismos: “angustu- 
ra, máueza, tristura”. Neolo- 
gismos ou “modismos”? Fica-se 
na dúvida. Depois o ouvido se 
adapta ao som desconhecido. 
Muito embora refrataria ao ar- 
tifício dos retoques alambicados, 
a beleza é essencialmente plása 
tica. O bom gosto tenta enten- 
der e aceitar antes de selecionar 
e combater. 

Seja como for, a mais rigoro- 
sa das críticas não poderá con- 
testar o ardor, o poder de con- 
centração, a originalidade e a 
naturalidade do estilo de Anto- 
nio Constantino. Dons de escri- 
tor-nato que se evidenciam com 
maior nitidez ainda em “A casa 
sobre areia”, 


Surpreende á primeira vista e 
comove em seguida o contraste 
entre o titulo evangélico e a his- 
toria pouco católica de incesto, 
amargor e cinismo. Tanto mais 
que o sr. Antonio Constantino 
nada tem de dogmático ou mo- 
ralizante. As lembranças da pri- 
meira comunhão ou das aulas 
de catecismo no “Embrião”, a 
idéia de bondade ligada às fi- 
guras do-vigario e de algumas 
“beatas” no segundo romanct, 
são evocadas tão de passagem 
que parece absurdo dar a& essas 
pinceladas de furtiva simpatia 
o valor de uma profissão de fé. 
Por outro lado a simplicidade e 
a liberdade com que trata das 
questões de sexo provam que, 
para o autor, semelhantes as- 
suntos relevam menos da ética 
que da fisiologia. Como pois ex- 
plicar a discordancia aparente 
entre a narrativa e o nome da 
narrativa? 

Todavia, num gesto simples e 
generoso de grande requinte ar- 
tístico, tanto mais admiravel 
quanto imprevisto numa histo- 
ria de gente humilde, Antonio 
Constantino índica o problema, 
ex; “ime claramenve os seus da- 
dos com a citação do vermeulo 
de São liateus e... comia a s0- 
lição « perspicacia individual 
dos Interessados, 

Apelo sem palavras invkele à 


Livros 


colaboração do leitor na criação 
da obra literaria, diante do qual 
não seria possivel permanecer 
indiferente, mesmo se o autor 
não o tivesse quase formuiado no 


“final da primeira cena do «o- 


mance, Cena tão pungente que 
muitos se esquecem, tomados de 
emoção de lhe perscrutar o ín- 
timo' sentido: 

“Morreram as luzes na casa 
do advogado. Dona Alice revira 
na cama. , 

— Como é que você não dor- 
me? 

— Não. posso fechar os olhos. 
Estou pensando... 

— O que? indaga o marido. 

—2Como há de ser triste mor- 
rer no esiuro. 


E, rematando com a ironia. de 
quem conhece por experiencia o 
amuo dos desatentos que se pre- 
tendem atarefados: 

— Pílulas! 

Roberta virou o rosto para.o 
canto”. E 


Aos que amam verdadeira- 
mente os livros, pouco importam 
os resmungos dos Robértos da 
vida quotidiana, menos benevo- 
lentes que o delegado .da ficção 
do sr, Antonio Constantino. Sa- 
bem que a critica nada tem a 
perder com a aplicação dos pro- 
cessos da psicanálise. Sabem que 
é triste viver no escuro. E enun- 
ciam suas hipóteses, menos in- 
consistentes que a interpretação 
dos sonhos preconizada por 
Freud, baseados em dois fatos 
positivos: o sr. Antonio Cons- 
tantino deu tal importancia à 
“Casa sobre areia” que; por ala, 
modificou o plano ciglico da 
“Jornada inutil", Entretanto 
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LISBOA — 191. 
NAS anteriores “notas sobre à 
poesia”, o último tema aboi- 
dado, e que não teve todo O de- 
senvolvimento necessario, Toi 


este : E j 
“A poesia de qualquer epoca é 
essa época, é essa época na 
poesia”. Com ela reataremos 
pois a publicação dessas notas 
comentadas, iniciada no refer:- 
do artigo. ; 
Quando a época em que qua:- 
quer obra viu a luz se some 
na bruma niveladora do tempo 
passado, e as obras ganham (as 
que possuem condições para 15- 
so) êsse verniz de intemporalt- 
dade em que tudo quanto foi 
nascido no tempo parece ter 
banhado desde sempre em quai- 
quer atmosfera que não à da vi- 
da; quando o que só foi perfei- 
ção por ter sido vida primeiro 
assim nos parece independen.e, 
perfeito em si proprio, disper.- 
sando certidão de idade e iden- 
tificação de naturalidade para 
se nos impor — está realizada & 


' transmutação que leva os ho- 
' mens áqueles pensamentos que 


no artigo anterior exemplifiquei 
com uma.citação de José Regio: 
“Todos os pensadores, críticos, 
artistas... não são do seu tent- 
po senão pelas partes mais visi- 
velmente condicionadas da sua 
obra, portanto mais restritas ot 
efêmeras”. Que é Isto, senão 
confundir “vida” e “acidental”? 
O raciocinio que leva a tals afir- 
mações é o seguinte: Se a obra 
perdura, é pelo que nela está 
acima da vida, que é efêmera. 
Como poderiam elas perdurar 
pelo efêmero? Eis contudo um 
raciocinio viciado. De fato, per- 
guntar-se-á aos que pugnam pot 
aquela idéia se não foi com & 
vida que os poetas amassaram 
os seus versos. Perguntar-se- 
lhes-á o que seria a poesia sem 
o efêmero. e se ela não é preci 
samente fruto do homem ser 
efêmero. Esquece-se de facto 
que a obra não perdura devido 
aos elementos que a constitui- 
ram, mas ao que o artista tez 
com eles, De per si, não há ele- 
mentos bons ou maus, efêmeros 
ou perduraveis. O que importa 
é o que o poeta fez deles: — 
efêmeros ou perduraveis. E é na 
medida em que o homem vive 
profundamente o seu tempo, no 
seu tempo, que os elementos gu- 
nham a qualidade de perdura- 
veis. E “donde” poderiam ser os 
artistas senão do seu tempo? 
Esta última afirmação toca 10 
amago do problema. Embora se- 
ja bem compreensível que, por 
um raciocinio muito lógico, mas 
feito ao invés, se seja levado a 
pensar que .a imortalidade duma 
obra se deverá a superar eia, 
todos os condicionamentos tem- 
porais, bem se vê, após reflexões, 
que é o proprio facto de ela ser 
imortal que leva a pensar-se tal 
contrasenso. E' esquecer que €s- 
ta imortalidade terá de ter ou- 
tra justificação que não... a 
sua propria imortalidade. Pen- 
sa-se: esta obra, se agora é 
imortal, é porque foi sempre 
imortal, é porque nada hã nela 


Nacionalismo de 
Xavier Marques 


Bezerra de FREITAS 
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homenagens prestadas pe- 
las nossas classes intele- 


As 


ctuais ao escritor Xavier. Mar-' 


ques vieram demonstrar que Je- 


“Mizmente já não passa desperce- 


bido o esforço dos criadores ims- 
tintivos, sinceros, capazes de dar 
forma viva & uma obra de arte, 
de humanismo e de verdade, De 
longa data, vem o prosador baia- 
no realizando espléndidos traba- 
lhos de ficção, estudos, ensaios 
críticos, tudo isso com uma in- 
dependencia e um senso estéii- 
co que raramente encontramos 
vinculados em nossa literatura. 
Mestre pela pureza do estilo, 
pelo espirito de modernidade 
com que compõe as suas poe- 
sias e elabora os seus romances, 
sempre tocados de uma alta ex- 
pressão nacionalista, Xavier 
Marques constitue um magnífico 
exemplo de probidade espiritual, 
num ambiente em que os artifi- 
cios e as aparencias marcam 
tantos aspectos da nossa ativi- 
dade literaria. Não é um arcade 
egresso das sombrias tertulias 
do século XVIII nem um puris- 
ta melindroso, daquela estirpc 
que se deleitava com os rondos. 
as cantatas e os sermões que 
encheram o periodo clássico das 
letras nacionais. Xavier Mar- 
ques é, ao revês,. um renova- 
dor corajoso,, sm claviculario 
impávido, possuído da serena 
convicção de que as polêmicas e 
divergencias literarias teem o 
seu clima proprio, e, por conse- 
guinte, não podem ser solucio- 
nndas com a violencia dos de- 
bates de carater político, 

o escritor balano conquistou 
uma posição singular na cróni- 
ca das letras brasileiras, e ra- 
ros terão compreendido com a 


sua sagacidade e a sua sutlie- 
za, as finalidades essenciais Ga 
arte, as determinantes podero- 
sas da cultura moderna, mails 
utilizadas de acordo com os sen- 


timentos e as tendencias indivi-. 


duais do que em razão do equi, 
librio coletivo. Ele é o orlenta- 
dor conciencioso, do melhor tipo 
inglês ou norte-americano, que 


aprendeu a demarcar, com o ri-. 


gor de um calculista, as distan- 
cias sociais e as distancias lite- 
rarias, imprimindo à prosa e à 
poesia uma significação que as 
intelígencias apressadas jamais 
poderão alcançar. 

Os conceitos agudos e os jui- 
zos. criticos emitidos por Xavier 
Marques, através da sua longa 
atividade literaria, suas pági- 
nas lúcidas e perfeitas sobre a 
poesia brasileira, o nacionalismo 
e o universalismo, o romance, a 
literatura dramática refletem 
na sua justa medida, na sua 
energia e no seu brilho, « am- 
plitude espiritual desse constru- 
tor generoso. Na “Arte de es- 
crever”, sustenta que romper 
absolutamente com tudo quan- 
to cheira a clássico, a tradição 
e regra, não passa de uma 1)- 
são. Mas, acrescenta, as reno- 
vações literarias são fatais, obe- 
decem à necessidade iniludível 
do novo, à necessidade de re- 
habilitar para o prazer estético 
a alma enervada, entorpecida 
por aspectos, que não dão mais 
relevo a nenhuma beleza, que 
nos saciaram, esgotando os ele- 
mentos da sensibilidade que cles 
fizeram vibrar durante algun 
tempo. 

Xavier Marques acredita no 
advento de uma época de maior 
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que seja efêmero. Mas esquecem 
que esse efêmero que foi a sua 
razão de vida não é a beleza de- 
la, mas o alimento de que essa 
beleza recebeu o ar sem o qual 
não poderia respirar. E ao ve- 
rem a beleza que perdura, os 
homens facilmente esquecent 
que ela de alguma coisa havia 
de viver. Um Josêé Regio, ou 
qualquer outro, não querem ver 
que, igualmente belas, as obras 
primas de qualquer literatura 
não são contudo iguais umas &s 
outras. E que vem a ser isso que 
em cada uma é diferente, senão 
(Continda da 2º página) 

a propria expressão da época” 
Mas mudemos de rumo, porque 
o problema é inesgotavel.. 

A “nota” que se segue é um 
corolario da anterior: 

SERA! PORTANTO FALSO 
PRETENDER-SE DISTINGUIR 
COMO “MAIS POESIA" AQUE- 
LA QUE APAREÇA MAIS DES- 
PEGADA DAS COISAS TERRE- 
NAS, MAIS DIVORCIADA DOS 
PROBLEMAS DO HOMEM DE 
CADA ÉPOCA. E 

Pode.scomo é óbvio, haver uma 
poesia que nada, diretamente, 
tenha a ver com quaisquer pro- 
blemas da vida de cada dia. O 
caso é tão corrente que nem va- 
le a pena apontar exemplos, 
Mas sucede por vezes que 0 pro- 
prio carater de certas épocas 
quasl impossibilita uma alta ex- 
pressão poética que não seta 
precisamente uma teação ante 
os mais Imediatos problemas da 
vida. E' o que se indica na “no- 
ta" a seguir: 


A POESIA CORRESPONDEN- 
TE A UMA SOCIEDADE EM 
QUE TODOS OS VALORES AIN- 
DA OFICIALMENTE VÁLIDOS 
JA! NÃO SÃO TOMADOS A SE- 
RIO POR NENHUM ESPÍRITO 
LÚCIDO E VIVO, NÃO FODE 
SER SENÃO UMA POESIA AGÓ- 
NICA OU DE-REVOLTA: AGO- 
NICA NA CONCIENCIA DA CRI- 
SE, DE REVOLTA, NA MEDIDA 
EM QUE OS POETAS SE SIN- 

* TAM CHAMADOS A ABRIR OS 
SEUS CANTOS A' VOZ DUM 
MUNDO NOVO A CONSTRUIB. 


Creio que estas linhas são bem 
claras, e bem visivel a sua liga- 
ção com as afirmações anterio- 
res. Aqui já não se trata apenas, 
contudo, do fato de na poesia se 
exprimir ou não o espírito de 
cada época, Embora enquadra- 
do neste, o caso apresenta ca- 
racteristicas especiais que se de- 
vem apontar, tanto mais que 
estamos perante um dos proble- 
mas mais presentes, mais atuais 
da poesia de todo o mundo. 
Com efeito. » expressão da épo- 
ca pode realizar-se, quando as 
épocas não sejam agónicas nem 
de revolta, sem que o imediato 
e os seus problemas tenham ne- 
la um lugar de primeiro plano. 
Mas em épocas como a nossa, 
épocas de combate, épocas crueis 
para qualquer especie de sere- 
nidade, dificilmente hã lugar 
para as formas de poesia que 
em épocas “normais” tem am- 
biente proprio para florescerem, 
para essas formas presservadas 


da vida imediata, formas de su-. 


peração e de alheamento, 

Sendo o poeta a mais vibratil 
antena da terra, como não du- 
vidar que haja diminuição vo- 
luntaria, fingimento, e portan- 
to inevitavel enfraquecimento 
do poder de expressão, quando 
ele parece ignorar que o mundo 
à sua volta estã em convulsão? 
Como poderemos acreditar na 
sua sinceridade, se tudo aquiio 
que ele não pode deixar de sen- 
tir permanece alheio à sus 
obra? 

O poeta pode ter serenidade, 
"pode ignorar os problemas du 
vida imediata, nas époces em 
que o equilibrio social cria a es- 
tabilidade necessaria para que 
a sua propria vida seja um eln 
certo numa engrenagem certa. 
Mas nas outras épocas, que va- 
lor poderá ter a poesia que pa- 
rece criada num mundo sem so- 
bressaltos, sem angustias e sem 
dolorosas experiencias quotidia- 
nas? Por isso mesmo a “nota” 
seguinte afirma; 


NÃO SE PODE ESTRANHAR 
QUE CADA VEZ HAJA MENOS 
POETAS QUE CANTEM AS BE- 
LAS PROPORÇÕES DUM ED!- 
FICIO CUJOS ALICERCES CA- 
DA VEZ ESTÃO MAIS ABALA- 


DOS. 

“Cantar as belas proporções 
do edificio” é apenas uma ne- 
táfora. A frase não se refere 
apenas aos que realmente aplat- 
dem a solidês do edificio (esses, 
até, já não terão nada de in- 
temporais, serão pelo contrario 
os serventuarios do poder Lem- 
poral), mas A todos os que can- 
tam como sê realmente o edifi- 
cio não apresentasse fendas as- 
sustadoras e caruncho em todos 
os pavimentos. De fato, o poeta, 
que neste momento canta como 
se estivesse no melhor dos mun- 
dos possíveis, põe-nos ante este 
problema: 1º — como pode ele 
ignorar o que é o mundo, mesmo 


que condições pessoais prívile-. 


giadas o tenham isentado a ele 
de sofrer com os outros? E se 
sofre, como pode ele fechar os 
seus versos ao eco desse sofr!- 
mento? E se os fecha, como po- 
de realizar essa mutilação de si 
proprio sem que nele o poeta 
seja diretamente atingido, sem 
que a sua voz fraqueje? 

E' necessario reconhecer que, 
excepcionalmente, pode um 
poeta sofrer todas ns angustios 
da hora presenia, & asa mocaia 
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continuar fechada é expressão 
delas — e ser não obstante um 
poeta, Esse caso (excepcionalis= 
simo, insisto) é o dos místicos, 
Não o dos católicos, porque fal- 
sa seria a poesia dum católico 
que não vibre de angustia, em= 


bora talvez não de revolta — e 


contudo até pode vibrar de Te- 
volta, que o diga parte da obra 
desse grande poeta que é Jorge 
de Lima. Não, o poeta que está 
em tal caso é o mistico, seja ele 
católico ou não. Porque o místl- 
co encontra na dor um caminho 
para & salvação, vê nessa dor a 
carne que deve ser pisada para 
que a alma ascenda mais alto. 

Mais ainda, o místico não ses 
rir poeta se o transitorio assu-= 
misse para ele a mesma impor+ 
tancia que para os “homens da 
terra". E é por isso que não es- 
tranho ao ver um José Regio 
fazer afirmações como aquela 
que vem transcrita no inicio 
deste artigo. E' que ele, não sen= 
do propriamente um místico, lu= 
ta contudo para vencer em si O 
mundo. E a sua poesia, pois, na 
medida em que ignora certos 
dramas, na medida em que não 
se faz eco do canto dilacerado 
da agonia duma sociedade, é 
contudo alta poesia — ea sua 
voz uma das mais belas da nos- 
sa poesia atual. Contudo, mes= 
mo admitindo que a sua poesia 


não podia deixar de ser o que é, - 


põe-se o problema de saber se q 
mistico nele poderá vencer q 
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No Tempo de 
Grandijean 


de Montigny. 
GARCIA Junior 


(Copyright dos "'D. A,") 


MUITO ao contrario do que su= 
“> põe muita gente o Rio de Ja- 
neiro só começa realmente a to= 
mar ares de cidade com a che- 
gada de D. Antonio Alvares da 
. Cunha, o nono vice-rel do Brasil, 
Depois das obras iniciadas pelo 
conde da Cunha e contin 
pelo segundo marquês de Lavra- 
dio, D. Luiz de Almeida Portu- 
gal Soares Mascarenhas, é que a 
cidade para quem mais tarde o 


conde de Palmela profetisaria, 


dias de esplendor, vem a conhe- 
cer D. Luiz de Vasconcelos “e 
Souza que se aliando a mestre 
Valentim cria o Passejo Público 
e abre novos surtos à atual ca- 


pital brasileira, Antes deles 6 '. 


possivel que o nosso Rip se as- 
semelhasse 4 uma Tunis bárba- 
ra — as ruas atravancadas de 
lixo, aguas estagnadas, pútri- 
das. animais mortos a se decom- 
porem ao sol enxamelados de 
vermiha, e negros quase nus à 
se confundirem com a soldades» 
ca dos terços do vice-rei, com a 
população branca, exigua, que 
forma o corpo de funcionarios 
da colonia, os “almotacés”, a fl= 
dalgula e o comercio reinol — 
mas pensando bem tudo isto não 
era mais que a reprodução: em 
escala menor do que ja pela Me- 
trópole. Ao tempo porem que a 
corte portuguesa chegava ao 
Brasil, tudo como se transmu- 
dara: basta observar consoante 
o Almanack Histórico do Rio de 
Janeiro composto por Duarte 
Nunes do Lião (17-98) que a vi- 
da comercial da cidade era o que 
se pode reputar de mais inten- 
sa; lojas de varejo haviam 12t 
— boticas 28 — lojas de vidros 
e louças finas 8 — lojas de ou= 
ro lavrado 18 — lojas de prata 
41 — lojas de ferragens 24 — 
lojas de-relojoeiros 10 — funilei= 
ros e latoeiros 20 — serralheiros 
25 — alfaiatarias 85 — sapatel- 
ros 125 — entalhadores 12 — 
marcineiros 64 — ferreiros 11 — 
caldereiros 7 — segeiros 5 
cabeleireiros 20 — livreiros 2 — 


estancos de tabaco 35 — casas. 


de pasto 17 — tabernas 334 — 
pintores 32 — lojas de café 40 
e barbeiros 37, e isto afora ous 
tros negocios menores, menos 
importantes como  tanoeiros, 
gravadores, tintureixos, violeiros, 
lapidadores, etc. Mas se-esse era 
um aspecto pelo qual se. pode 
avaliar do progresso em que já 
o Rio quando nos governava o 
conde de Rezende, diga-se a 
verdade, não menor se tornou 
com a vinda do sr. D. João. O 
facto de abrigar a cidade uma 
corte como era a portuguesa, foi 
quanto bastou para que logo se 
alvitrassem medidas saneadoras, 
progressistas. O incansavél des- 
embargador carioca Paulo Fer- 


nandes Viana, intendente ge. 


ral da Policia, é ele o primeiro 
a sugerir ao sr. D. João que 82 
dê á cidade uma outra perspe- 
ctiva menos abafada, menos fu- 
nebre: as casas quase todas re- 
vestidas das célebres urupemas 
que tanto irritaram o maldizen- 
te John Lucock logo entraram a 
ser arrancadas e substituídas 
por gelosias, e escreve o megu- 
Teiro padre Gonçalves dos San= 
tos que “nunca no Rio de Janel- 
ro se executou ordem superior 
com tanto gosto e geral satisfa- 
ção” ! 

Depois disto tratou-se de rc 
solver o 'complicado caso da ca 
nalização da agua para o “Cha- 
fariz das Lavadeiras" no Campo 
de Sant'Ana”. Averiguado e pro- 


vada a insuficiencia de agua — |“ 


escreve Elísio de Araujo — may» 


dou o intendente geral proceder | 


ti dim e ironia da sor» 
— O que foi julgado sonho oi 
fantasia de Tiradente =» roca 
a efeito Paulo Fernandes Viana, 
dispondo a cai do rio 
Maracanã até o referido chafa- 
tiz, que assim foi aumentado 
com mais 12 bicas elevando-se q 
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número á 22”. Mas era infati- 
gavel Faulo Fernandes Viana. 
Bob a sua direção fizeram-se 
ainda obras as mais variadas e 
uteis: abriram-se estradas, je- 
vantaram-se pontes, rasgaram- 
se montanhas, e até essa deli- 
closa Tijuca dos nossos dias não 
escapou ás suas cogitações pois 
nela tambem interveio o ilustre 
desembargador-intendente mul- 
to antes, muitos anos antes de 
se tornar a nossa Cintra brasl- 
leira qbjeto das predileções de 
Bom Retiro! Até a iluminação 
de azeite melhorou, e dizem até 
que o que era luxo admitido 
apenas ao “Caminho das Lan- 
ternas”, estendeu-se em roda da 
Quinta da Boa Vista, no Paço 
Real, e na Praça das Laranjei- 
ras onde vivia então a tréfega 
sra. D. Carlota Joaquina. Ainda 
debaixo de sua ação é que se de- 
ram início às obras da Praça do 
Comercio, as do teatro 8. João, 
depois batisado como 8. Pedro 
de Alcantara, as do Banco do 
Brasil 


De resto a nova capital que 
ainda em 1808 contava quatro 
aroquias, sendo de todas a mais 
portante a de 8, José, já ago- 

Ta como se distende, alarga-se, 
e a tal ponto que em pouco o 
que os mapas da época assina- 
lavam como “Campo da Cida- 
de”, vai se pontilhando de chá- 
caras, de vivendas confortaveis. 
'Tudo o que compreende hoje a 
zona do Estacio de Sá, Lavradio, 
Riachuelo, Fre! Caneca, Catum- 
bi e adjacencias como se avolu- 
- ma em construções novas, di- 
se-la que já não subsistem as 
. maldosas observações de Lucock 
e Mawe, ambos tão harmônicos 
e tão pródigos em profligarem 
a sujeira que era o Rio de então, 


NOVIDADES 
PRESENTES UTEIS 


CORTINAS 
TAPETES 








esquecidos talvez que Londres 
do tempo em que viveram já de- 
veria ter clencia de White-Cha- 
pel!,. Dois depoimentos interes- 
santes bastarlam entretanto pa- 
ra contradizê-los se esse fosse o 
meu propósito, e esses são o da 
viajante Marla Graham e o da- 
quele famigerado Joaquim dos 
Santos Marrocos que malgrado 
não morrer de amores. pelo que 
era a nossa primitiva “urbs”, 
nos parece todavia síncero, 
quando escreve ao pai que esta- 
va em Lisboa, concitando-o para 





Um livro brasileiro pa- 

ra crianças, que vai ser 

editado nos Estados 
Unidos 


"TRADUZIDO para o inglês, val 

sair nos Estados Unidos em 
1942, numa edição de Coward Mce- 
Cann Inc., de Nova York, o livro 
de historias para crianças “O Boi 
Aruá", do nosso colaborador gr, 
Luiz Jardim, e que no Brasil 
circula numa edição de Alba. Esse 
trabalho do escritor brasileiro, que 


Ny 


obteve o 1º premio de literatura in- 
fentil do Ministerio da Educação, 
aparecerá desdobrado em três vo- 
lumes, polis três são as novelas que o 
compõem, ilustrados pelo autor, 
como a edição brasileira. O lança- 
mento de “O Bol Aruá", nos Esta- 
dos Unidos, será precedido do lívro 
de estampas “O Tatú e o Macaco”, 
historia e estampas do mesmo eu- 
tor, conforme o contrato assinado 
com aqueles editores pelo sr. Luiz 
Jardim por ocasião de sus recente 
visita à Norte America, 





À MELHOR CANETA: 


Parker 


Pára escolher com facilidade os mais 
resentes, confie em nossa ex- 
periência. Apresentamos sempre as úl- 


lindos 


timas novidades... 





GRANDJEAN... 









eua 


que venha para o Brasil, para 
junto de si: “O sitio destas Ca- 
sas hé magnífico, e talvez o me- 
lhor da Cidade, não só por ser 
lavado de bons ares, mas em 
huma rua mui larga e asseade, 
tendo no principio hum formoso 
Chafariz e no fim o Passzlo Pú- 
blico (trata-se da rua das Mar- 
recas, então das Belas Noites" 
tudo obra do falecida Luiz de 
Vasconcelos: temos próximas 3 
lgrejas, e duas Capellas, huma 
Praça de hortalice, e o Mata- 
douro com' Açougue, alem de 
muitas outras comodidades q. 
talvez se não achem juntas a 
favor da maior parte das Ca- 
sas da Cldade; sendo de não 
menos vantagem & proximidade 
do mar para a limpeza e despe- 
jo da Casa, o recreio do nosso 
quintal para & familia, e a com- 
modidade para ter criação em 
soccorro de qualquer molestia, 
contando minha mulher grande 
numero de gallinhas, objeto de 
seu divertimento". Os entustas- 
mos de Marrocos que mesmo ao 
aportar á Guanabara oito unos 
antes se fora instalar na rua, 
das Violas (Teófilo Otoni) em 
uma casa que ele proprio repu- 
tava “nobre e magnifica”, po- 
dem ainda se aquilatar aos de 
Maria Graham, Ela propria é 
que ao se aboletar na Quinta da | 
Boa Vista escreve que dispurha 
de “sete pequenos quartos, três 1 
de um lado do corredor e quatro | 
do outro lado”. De um lado es- 
tavam os quartos de dormir, um 
de seu uso, outro da sua criada, 
e o terceiro onde Maria Graham 
adaptou a cozinha, E logo como 
encantada pela beleza do pano- 
rama que deles se descortinava 
assinala a interessante Ingleza:! 
“Nunca esquecerei o prazer de 
minha primeira manhã quando 
abrindo as janelas em vez do 
barulho e do sujo da cidade de- 
parei com os lindos jardins do 
palacio e as plantações de café 


. que revestiam as montenhas da 
Tijuca, e senti o aroma das flo- 


res de laranjeiras trazido por 
cada sopro da brisa matutina”. 

Só este quadro creio berá bas- 
taria para se fixar um dos mais 
belos aspectos do Rio de Janel- 
ro cujo futuro dir-se-la lhe es- 
tava reservado: o de vir a ser 
uma das mais belas capitais do 
mundo moderno. E foi exata- 
mente envaldecido da prodigali« 
dade de Deus nos brindando 
com uma natwreza tão forte e 
tão bizarra que eu me deixe! 








. Quiteto francês que tão 





bases para mesa, € tinta. 
Tudo a preços bem razoaveis, 


À Caneta CARIOCA 


Avonido Rio Branso, 11] — Tolofono 23-1449 


O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 













& Kilos de sal... 
4 metros de chita... 
& não esqueça as 
PILULAS ve VIDA 
vo DR. ROSS 


em SEDAS na América do Sul 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 22 -Grondes surprezas para o Natal 





FúsITER. 











A melhor prova da eficácia das Pilulas de Vida de 
Dr. Ross é a sua popularidade. Elas se encontram tanto 
nos ricos polacetes como nas casas modestas, sempre 
na sua função benfazeja de guardias da saúde. As 
Pilulas de Vida do Dr. Ross são o melhor remédio para 
o Fígado e a Prisão de Ventre, sendo por isso indispen- 
sáveis em todos os lares. Encontram-se á venda em todos 


as farmácias do país. 


VALEM MUITO E 
| CUSTAM POUCO 


PILULAS 





de VIDA do 








absorver pela leitura desse es- | 


plêndido livro que é “Grandjean 
de Montigny e a evolução da ar- 
te brasileira” da autoria de meu 
velho e querido amigo Morales 
de los Rios Filho. O quadro atl- 
ma, tão mal urdido pela minha 
pena, não chega positivamente 
a dar no leitor a impressão ver- 
dadeira do que era a nossa ca- 
pital quando aqui chegou Gran- 
djean de Montigny incorporado 
à Missão Françesa de Le Breton. 
Evidentemente obrou com ra- 
zão Morales de los Rios Filho 
armando um cenario esplêndido 
para o seu ídolo, o grande ar- 
bem 
soube integrar-se ás nossas col- 
ses dando-nos muito de seu sas 
ber e da sua inteligencia. De 
resto Morales de los Rios não 
val alem de um preito de home- 
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Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





nagem sincera, profundamente 
emocional e fala como profis- 
sional que admira o grande 
mestre incentivador do nosso 
sentimento artístico. Para nós 
outros leigos acerca do-amblen- 
te em que o brilhante escritor 
plasmou a sua formação Intele- 
ctual, o seu “Grandjean de 
Montigny” é mais que um livro 
de historia da arte: é um pe- 
daço vivo desse Passado em cujo 
exemplo as nações formam o 
carater de seus filhos. Grand- 
jean de Montigny precisava so- 
bremaneira de um livro como 
o de Morales dé los Rigs Filo 
para lhe enaltecer a gloria e fir- 
mar o reriome. 
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NA MELHO 

















' deu um auxilio de 30 contos 


Novas notas sobre a... 
(Conclusão da 1.º página) 


homem — ese a vitória da- 
quo não significará a morte 
o poeta. Eis o que só à futuró 
nos poderá dizer. 

E agora vejo que me sobram 
ainda pára outro artigo as no- 
tas finais daquela conferencia 


de que já anteriormente falei; 
aos meus leitores. Aos que tive- ' 


notas é o seu comentario, num 
próximo artigo. 


consulte, direitinho, O? 


' de 0139, ê 


ente, 
PAS Consulte O vols 


a lua, amestrellas.., 

mas arranje assum= 

plo para escrever 
um conto... 





PA CIGARRA-Magonl- 
ma” no intulto da oHorecar 
umo opportunidado q to- 

dos co principiantes des 
letras a q todos que não 
tenham “onde faxer publi. 
= ur teus contos, resolveu 
tmatitule um coneyro per 
mananto, onde cs autora 
tenio o prezor de vor im- 
pressas suas produeções. 

fecrova hojo memo q 
mou conto é remattos é 
“Secgão de Conturo da 
Contos”. Rua do Livramen- 

to, 191, Rio. 


ACIGARHA 


A REVISTA MAIS COM- 
PLES2 DO BRASU 


acha 





Um livro brasileiro... 


(Conclusão da 1.º página) 
sendo a época mais fecunda da 
minha vida de pensamento”, 

Um estagio de contacto direto 
com as realidades do mundo fa- 
rá sempre muito bem aos nossos 
homens públicos e intelectuais. 
E a literatura-documento da 
guerra atual é a leitura mais 
instrutiva e util para o nosso pu- 
blico. A opinião brasileira ain- 
da tem muitós equívocos a des- 
fazer, 


P.a. 


A proposito do meu artigo an- 
terlor, sobre o Pen Clube Braasi- 
loiro, escreve-me um Jeitor do O 
JORNAL, sem assinatura, jun- 
tando recortes do “Diario Ofi- 
cial” (27 de outubro de 19411, 
nos quais se lê que o Berviço Na- 
cional de Serviço Social (pres!= 
dente, Ataulfo de Palva), conce- 





âquele gremio do sr. Claudio de 
Souza, ao mesmo tempo que da- 
va subvenções dimínutas a or= | 
ganizações de caridade e as ne- | 
gava a outras, como as Confe- 

rencias Vicentinas, hospitais e! 
maternidades, etc., por motivo | 
de falta de relatorios e balance- | 
tes ou outras razões. O missivia- 

ta fez-me um apelo e aduz co- | 
mentarios que parece deviam ser 
enviados a outro endereço. O 
Taais que posso fazer é o que fa- 
ço acima para atender ao cor- 
respondente desconhecido:, di- 
vulgar, em síntese, essas recusas 
de subvenção a instituições fl- 
lantrópicas 9 css concemião ag | 





Fr, 


a tests. y pel 


Cultura e nacionalis- 
mo de Xavier Marques 
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concentração da emoção poéti- 
ca e de uma visão menos en- 
cantada do mundo exterior. 
“Nesse tempo, a nossa mocida- 
de passará distralda pelos moti- 
vos comuns de inspiração, incll- 
nando-se com mais frequencia 
sobre si mesma, & escutar é a 
meditar. A poesia não andara 
tanto á- superficie como no fuu- 
do das colas. Tornar-se-á mui- 
to secreta, sutil e espiritual”, 
Mais adiante, Xavier Marques 
interyvem num curioso debate 
sobre os limites do romance, e 
esclarece: 

“O romance regionalista, se 
não se limita á descrição de pal- 
sagens, costumes, curiosidades 
folklóricas, a aspectos particula- 
rissimos da vida local — se ob: 
jetiva um acontecimento huma- 
no, focalizando exemplares de 
específica humanidade, nature- 
za e espirito, instinto e concien- 
cia, tem as mesmas possibilida- 
des do romance de qualquer ou- 
tra especle, Se a alma nacional, 
por sua mesma localização, po- 
de deparar-nos um grau infe- 
rior do humano tambem nos ve- 
narios suntuosos, como nos 
“bas-fonds”" das grandes cida- 
des, transpostas pela arte, é co: 
mum encontrar-se Caliban, a 
impulsividade natural, destruln- 


"do os freios da vida civilizada”. 


Como romancista, Xavier 
Marques volta-se de preferenciu 
para o sertão, onde vivem e so- 
frem os tipos que animam “Jana 
e Joel”, de um grande vigor des- 
crítivo, com as suas pralas bran- 
cas, seus outeiros ilhados, seu 
colorido intenso, “A Boa Ma. 
drasta”, ende ressalta o mora- 
lista interiorizado, “Pindorama”, 
com os seus precipitados étni- 
cos e sua beleza religiosa, e ou- 
tras obras que o destacam dos 
romanticos puros e dos realis- 
tas desabusados. 

De um modo geral, podemos 


CÉDULAS 


Sorteios Gratuitos 
Diarios Associados 


Troca de “certificados de compra” por 
NUMERADAS 


A última extração de 100 contos em premios 
do nosso plano de propaganda em combinação com 
o comercio do Rio, Niterói, Petrópolis, Teresópolis, 
Friburgo, Campos e Juiz de Fóra, será realizada 
Impreterivelmente no dia 28 do corrente, em máqui- 






dizer que as teorias defendidas 
por Xavier Marques constituem 
a feição dominante dos seus ro. 
mances, seus contos, suas no. 
velas. O escritor clássico hap- 
moniza-se com o espirito moder- 
no. E' uma figura quase estra- 
nha em nosso ambiente inteja. 
ctual, pela reserva e pela pris 
dencia com que afirma ou nega, 
e essa feição psicológica do au- 
tor do “Sargento Pedro" traduz 
claramente a linhagem da sua 
cultura. Esse paisagista, rico da 
técnica, senhor do segredo dos 
efeitos e combinações & cores, 
é tambem um modelador de ti. 
pos dotados de uma seiva hu. 
mana irresistível. 


CONSELHOS 
AO POVO 


A Sifilis e seu tratamento 
A sifilis é uma eira causada ia 
no san reponema Palie 
um, A secnbart pe um sabio alemia 
Ela pode ser hereditaria ou adquirida. Al 
gumas de ruas manifestações mais comuns 
são: o reumatismo, Ses da vista, da 
pele, (ulceras, tumores, fistulas) da gar 
ioga 
a ainda ser responsavel por 
id casos de paralisia geral, demencia 
é outras enfermidades mentais, O trata 
mento mais moderno da sífilis é feito pe 
los sais de Bismuto, lodo, Ársenico « 
Mercurio, em injeções ou por via bucal, 
O Elixir Brasil contem estes tres ultimas 

elementos. cientificamente combina 
com plantas medicinais brasileiras, co 
tidas pelo povo como depurativas 
O segredo de rua extraordinaria eficacia, 
consiste nas virtudes terapeuticas de cer 
sbre ps Eco pla 
er prejuizo para o organismio com o usa 
bs Pata round especificos, O Elinr 
Brasil ajuda a purificar o sangue é elimis 
nar as toxinas, Mi de pessoas que 
eram verdadeiras ruinas humanas e que 
haviam perdido totalmente a esperança 
de rehaver a tude e 4 energia, encon 
traram nele, o remedio ideal para come 
bater a impureza e o empobrecimento 
do sangue. O Elixir Brasil é licenciado 
ps Saude Publica e indicado como atxi- 
jar no tratamento da aifilis e suas manis 
festações. E" agradavel ao paladar e não 
prejudica o organismo mesmo usado 


“por longo tempo. Dep. Prop. L.FP, 





nas “Fichet”, com q presença do fiscal do governo e 
irradiada para todo o Brasil, pela Tupi, sob o patro- 
cinio do “Palacio das Drogas”, 


Reúna quanto antes cinquenta mil réis de "Cer- 
tificados de compra” e troque-os na mesma casa 
em que os recebeu, por uma CÍDULA NUMERADA 
dos “Diarios Assotiados” para concorrer gratuita- 
mente ao sorteio de Natal de 100 contos em premios. 

Uma. limousine “Studebaker”, tipo comander 
de luxo, modelo 1942, no valor de 50 contos, acaba 
de ser adquirida da Auto Mercantil 5. A,, destinada 


ao primeiro premio. 








PRESENTES 


A MODA reuniu, das mais variadas procedeneias, 
uma coleção magistral de interesontissimas novi- 
dades para festas de fim de ano. Se está em di- 
ficuldades na escolho de um presente, conheça ime- 
diatamento as novidades de 
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GONÇALVES DIAS, ESQ. SETE DE SITEMBRO 
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- DEPOIS 


Deposito no Distrito Federal; RUA 1º DE MARÇO, 80-1º — Telefone: 43-7014 





UMA IMPORTANTE 


OLEAG 


INOSA 


A MAMONA 
Carlos NAEGELE Filho 


Técn. 


a vamos é dentre as plantas 
oleaginosas, & que atualmente vem 


do ds industria, em virtude 
meslente óleo que &s suas sementes 


dutor de 


ução mundial, ou seja cerca de 
():%, sendo que sómente o Estado 
ds Bala produz 18 %. 

Dos paises que nos solicitam malor 

tidade, figuram os Estados Unl- 
E que aliás são o maior mercado 
dor. 

O teor de óleo nas diversas varis- 
pode variar de 33 a 54 “4. O 
rendimento em relação ao peso da 

te, tambem veria de acordo 
com o processo usado na extração. 

O óleo de mamona, muito embo- 
rs empregado nas mais diversas in- 
úústrias, é aplicado principalmente 
no lubrificação de motores, muito 








Sementes de capim 









E, com um movimento tão sim- 
ples, terá, longe dos centros de 
progresso, e graças ao maravilhoso 
engenho mecanico que lhe ofere- 
mos, « Luz e Força, tão neces- 
sárias so seu conforto e és suas 
atividades de campo. 
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CONJUNTOS A GAZOLINA, OLIO 
E QUIROZENE 


Mediante o coupon abaixo, enviaremos 
orçamento gratis, 












Nome seccorenanns danos 
dO cesar nadadndas 

No da lampadas ssvsesadavs 
Distancia do motor so ponto extre- 
mo da instalação e sesacasos 
O voce faim)s ca (no) cos» 
Bomba d'agua (aim) «e (nho) +. 4s 


WUIZ F. BRAGA & FILHOS 


ENGENHEIROS ELETRICISTAS 
Evaristo da Veiga, 83 - B, 
EM, Rio 


ERGON 















CONSULTE ÉEM DEMORA O 





BERGON d.o aparato ue, 


dencia na vossa fazenda, sitio, ete. 


ANTONIO SALDANHA 


Agr. 


especialmente nos dos aviões, devido 
vão Dec ponto de congelação 

Emprega-se ainda o óleo ds ma- 
mona, sob a denominação “óleo de 
"Rícino”, com vastissimo uso na far- 
meacopéia. 

Segundo Miguel G. Retuerta em 
El Ricino, a semente de mamona é 
constituida por: 


óleo .. 4 0800 AOLO 
Amido .. 00» 00 «o 30,00 
Albumina ,, ses NH 
Goma . .. “a .. “+. 4,31 
Resind .. qo so ovas AL 
Fibra .. BA 20,00 

Es 79 


Passaremos a estudar agora a par» 
te cultural desta oleaginosa. 

O nome cientifico da mamona é 
Ricinus communis L., pertencendo à 
familia das euforbieceas. Sua orl- 


Tivejom enseja. anteriormente, do 
nos referi aos hormónios e cumpre 
falar da sua ação, no hômem, sobre- 
tudo através das frutás, que 6 o a5- 
sunto aqui visado. 

Segundo o prof. Paul Lécoller os 
hormonios teem origem diversa e 
assim se podem grupar- 

Grupo dé colesterol, os hormonios 
sóxusis: a cortine. 

Grupo da tirosine: a tiroxine, 

Grupo da tiramine: à adrenaline. 

Grupo dos polipeptídes: a insulina 
o 4 vagotonine, 


pressa: 

“As vitaminas consideradas com 
os hormônios e pór sua união com 
as prótéinas fornecem substancias 
biológicas que teem propriedades 
bem especiais as quais agem sempre 
em fracas doses sobre o organismo. 

É' necessario chamar a atenção 
dos consumidores para as perturba- 
[gões da nutrição, do crescimento, da 
réprodução, bem como a degeneres- 
cencia, etc. provesm geralmente da 
falta ou da pouca abundancia desses 
elementos. 

Bischer ultimamente fez notar que 
as consequencias de um funciona- 
mento defeituoso do intestino, de- 
terminando a auto-intoxicação, as 
perturbações carditcas, as doenças 
do figado, teem a mesma origem. 

Preconiza o ilustre e referido o 
fessor como alimentação racional. 

a) Frutos frescos em cada refel- 





0. 

tb) Uma salada fresca, uma ou 
duas vezes ao dia. 

c) Uma quantidade de legumes co- 
gidos, no minimo sete vezes maior 
que a quantidade de carne, peixe, 
ovos, pão. 

d) Leite, manteiga ou queijo. 

e) Pão integral. É 

Tudo isso com muito pouco acu- 
car e tanto quanto possivel não fa- 
zer uso de conservas. 


Como se vê o regime frugivoro 
e vegetariano agora impõe-se la 
voz da própria clencia que mu tas 
vezes sorriu ante as observações de 
certtos homens tidos como maniacos 
;ou visionarios. 
< Ainda não fiz muitos anos que se 
reuniu em Paris, a "1! Conferencia 
Internacional de Frutas de Mesa”, 
que entre as moções apresentadas fi- 

gura esta! 

+11 — Que sejam feitos estudos e 
| tomadas medidas com o fim de só 
| trem expostas ao consumo público 
frutas frescas, em estado de madu- 
|raza capaz de não comprometer a 
saude do consumidor, sem entretan- 
lto sacrificar as exigencias comer- 
pelais. 

2 — Que, em todos os países pro- 
| dutores, as autoridades competentes, 
[na época culminante da colheita, de 
certas frutas, deem és crianças fé- 
rias de muitos dias, afim de que elas 
possam enlabnrar praticamente na 











| SEMENTES DE CAPIM 
] SAFRA DE 14H41 
Jaragua Gordura Rôxo,e Colontão, 


gem, ainda hoje discutida, vacila se-| germinação garantida, encontram-se 


gundo as opiniões de diversos auto-| à venda na 


res entre a África e a Asia.' 
'BOLOB 


A mamona prefere os solos silico- 
argilosos, . profundos - e ferteis. Os 
terrenos encharcados e acidos não 


é se prestam pare esta cultura, 


CLIMA 


uma: planta essencialmente de 
clima quente e humido, não se des- 
envolvendo bem nos lugares frios e 
sujeitos a geadas. 


PLANTIO 


A época do plantio deve coincidor 
nom ag primeiras chuvas, correspon- 
dendo isto para os Estados de Minas 
8 Rio aos meses de setembro a de- 
zembro. O espaçamento varia de 
acordo com a variedade e o solo. 
Quando se trata de terrenos ferteis 
e variedades de grande porte, as dis- 
tancias devem ser malores. Aconse- 
lhamos uma distancia media, que é 
de dois metros e melo entre pés. A 
profundidade convém ser uns 8 a 10 
ems., colocando-se 3 a 5 sementes 


por cova. 

Quando as plantinhas nica ed 
mais ou menos 20 cms. de altur 
faz-se o desbaste, retirando todas 
doentes e fracas, ficando uma unica 
planta em cada cova, 


CAPINAS 

Não e pode dizer exatamente 

quantas capinas são necessarias. Em 

geral, 2 a 3 são suficientes. Na oca- 

sião das capinas, convém chegar um 

pouco de terra em redor dos-pés de 
mamona. . 

PODA 
E' uma operação quase que indis- 


Rua São Pedro nf- 
meros 115 e 1170 — Tel: 23-2830 
— MARINHO. PINTO & CIA 


| 
| ee 





lonta tiver uns 80 a 100 cms., 
e o broto terminal, evitando des- 


ção seria menor. 
CONSORCIAÇÃO 


Para diminuir as despesas do plan- 
tio da mamona, aconselha-se culti- 
var feijão junto com aquela, até que 
a mamona atinja o seu desenvolvi- 
mento completo, 


VARIEDADES 
O número de variedade é grande 
e confuso, sem que possamos chegar 
à uma conclusão, porquanto as de- 
nominações variam de lugar para Ju- 
gar. As mais conhecidas são: Anã, 
Zanzibar, Pirapora e Carrapateira. 


COLHEITA 


Cinco a seis meses após'o plantio 
pode-se iniciar a colheita. Como as 
capsulas não amadurecem todas 20 
mesmo tempo, vemo-nos obrigados a 
fazer a colheita logo às primairaa, as 
da base, iniciam a maturação, pro- 
cedendo-se a maturação total no ter- 
reiro para onde são previamenta en- 
caminhada 


5. 

Em geral procede-se a colheita 
com o auxilio de uma tesoura, ou na 
falta desta, com um canivete afiado 

O futuro ds mamona em nosso 
vaís, graças à adaptabilidade espan- 
tosa aos nossos solos, há de ser mui- 
to em breve uma confirmação de 
no possibilidades no mundo me- 
cânico. 


ES SBõppgs 


GANHE 


orerece vo. 


que 


=. - 


ESTE esplêndido 


presente 
a revista O CRUZEIRO 


vm UE 


NATAL, á venda em todas as bancas de jornais. Cada 
exemplar dá direito ao sortein de magníficos presentes 
no valor de 30:000$000. S 





vas ué Bh pára iluminação sem motor 


O INVENTO BRASILEIRO QUE RESOLVE O PROBLEMA 


DA ILUMINAÇÃO NO INTERIOR 


consumindo exclusivamente 
florestas, produs o gás que 


qualquer esperie de lenha das 
v. &. precisa para iluminar o resi- 


DE VASCONCELOS 


O aludido professor assim sé a 


| PULSG.+ Com 
| pulseira de couro 








O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


As frutas e 


gens na alimentação 


humana 


ES 


Eurico SANTOS 


colheita dessas frutas.. 

3 — Que sejam instituidas sema- 
nas nacionais das frutas coloniais, 
afim de se tornar os mercados destas 
frutas mais estaveis e mais remune- 
radoras. 

4 — Que, nos mercados consumi- 
dores, a qualidade e o calibre das 
frutas contidas em cada volume se- 
jam claramente enunciados numa 
etiqueta, colocada por um organis- 
mo de controle. . 

a — Que, à estabilização dos sucos 


“seja obtida sem acrescimo de antt- 
septicos, e que esta garantia essen- 
elal seja rsencionada nas etiquetas 
dos envoltorios. 

& — Que, do ponto de vista fiscal, 
os sucos de frutas, naturais ou con- 
centrados, não percam nunca esta 
sua natureza, mesmo após concen- 
tração; e que, do ponto de vista dao 
imposto, um estatuto especial lhes 
seja concedido, diferenciando-os so- 
bretudo dAs bebidas alcoolicas e da 
Eiycose. 





Correspondencias 


COMPRADORES DE MAMONA 
Um assinante. Lambari, escreve 


nos: 
- “Sendo leitor assiduo da Vida ods 
Campos. venho pedir o favor de me 
informar sobre casas que queiram 
comprar mamona. em cachos, & 
quais são as condições desejava des- 
pachar uns sacos e não tenho ende- 
reço de nenhuma casa, e espero res- 
posta pelo O JORNAL," 
RESPOSTA O mercado não 
compra mamona senão em grão,'de- 
vidamente limpo, e segundo amos- 





ás seguintes firmas: Companhia Ma- 
mona Brasileira. S. A., Avenida Ro- 
árigues Alves 757, Rio, Soc. Imp. & 
Exportação Brasil Ltd., rua do Mé- 
xico 98 — 1º andar, sala 1010. Rio; 
Wilson Sons & Cº. Ltd. Avenida Rio 


| Branco 35 e 37, Rio. 


EPOCA PARA PADREAÇÃO DO 
GADO 


--D. Domingues, São Leopoldo, es- 
ereve-no: 

“Segundo uma velha praxe entre 
nós. não escolhemos época segura 


E Jo 
e sempre certa para entregar os anl- 


Dr. Costa Junior 
CLÍNICA DE TUMORES 


RADIUMTERAPIA 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Rua México, 98 - 4º pay. 
Tel. 22-1587 





Se deseja que o presente tra= 
duza uma estima perene, €s- 
colha um lindo Big Ben — 
que lhe dará muitos anos de 
serviço garantido. Igualmente 
tentadores são os outros distin- 
tos modelos da família Big 
Ben:ogracioso Baby Ben, oele- 
gante relógio Ben para pulso, 
O novo Despertador Big Ben, 
equipado com um dispositivo 
protetor contra e pó, é apre- 
sentado em dois atraentes 
modêlos: Despertador Chime 
Alarm, com tique-taque deli. 
cado e suave campainha de 
dois tons, « o Despertador. 
Big Ben Loud Alarm, com sua 
chamada intermitente, pára 
aqueles que levam e sono 
“g sério”. 

Procure um revendedor e 
“peça para ver. a grande varie. 
dade de relógios e desperta- 
dores Westelox, hoje mesmo, 
A marca “Westelox” no mos» 
trador tignifics ótima quali. 
dade e precisão —"um pre- 
sente que é sempre apreciado. 


816 BEN *“* WESTCLOX 
WESTÉLOL>* BIG BEN» WESTECLOXK 


WwESTCLOGRR- 


Todasasboascasas vendem Big 
Ben e outros famosos dasper- 
"dores e relógios Wertelox. 


BEN PARA 


ou de meta) in- 
azidavel. 





WESTCLOX 


ta SALLE, ILLINOIS, U, 4. À 
REPRESENTANTES 
COSTA, PORTÉLA & CIA. 


mais cavalares e bovinos és lides da 

reprodução. 

| Em São Paulo o assunto está es- 

clarecido de maneira segura. 
Desejava saber como lá praticam 

para seguir as normas indicadas. 


RESPOSTA — O atual Secretario 
da Agricultura de São Paulo, o pro- 
fessor P. de Lima Corrêa, há já al- 
guns anos, tratando do assunto as- 
sim o esclareceu; 


“Na prática da criação é de uma 
importancia a observancia do pre- 
ceito de soltar os reprodutores nas 
reprodutoras em época certa da ano, 
A natureza mesma está nos apontan- 
do qual o melhor tempo para us 
nascimentos, é nas proximidades da 
| primavera ou na vigencia desta. isto 
é, quando todos os seres entram em 
“evolução e a vitalidade vrginica se 
ostenta na sua plenitude. Faz por 
[isso parte da boa prática da criação 
ia cobertura das vacas, éguas e mes- 
imo outras fêmeas, de modo qus us 
produtos nascam em tempo que lhes 
favoreça normalmente os fenômenos 
vegetativos do desenvolvimento <or- 
poral e funcional, 


Por outro lado o nascimenro uni- 
forme dos produtos tem como conse- 
quencia a uniformidade do cresci- 
rento e o alcance ao mesmo tempo 
da época da venda ou da reprodu- 
ção. Os trabalhos do criador tor- 
rnam-se assim mais metódicos. 


' Os garanhões devem só entrar em 
reprodução a partir de julho até 
dezembro. São notavelménte mais 
desenvolvidos os produtos nascidos 
em agosto, setembro e outubro. À 
duração da gestação da égua sendo 
11 meses, ela poderá ser recoberta 
-jmediatamente logo que se manifes- 
te o 1º cio — cerca de 9º dia apés 
o parto: No caso de não ficar fe- 
(cundada resparecerá de novo revla- 
mando a monta cerca do 20º dia. 


“ Quanto á especie bovina. é tambem 
de grande importancia o' tempo das 
coberturas, Não é só a questão do 
desenvolvimento dos produtos, é 
tambem o estado sanitário destes 
Nas rigores do verão, pelo efeito dos 
stes e das chuvas prolongadas, ou 
devido a humanidade e calor ,as ende 
miss se exaltam, atacando os orga- 
nismos novos tornando os campos 
propícios ás moléstias, das quais 
ocupa o primeiro lugar a disrréa que 
no variado e complexo cortej? de 
nodalidades cm que se apresenta: 
arraza os rebanhos de bezerros. 

Os meses preferiveis para mareir 
mentos vão pois de julho a outubro, 
devendo-se por isso soltar os touros 
com as vacas de 1º de setembro a 
!91 de dezembro. Isto em rigor, 8 ser 
gundo o consenso de muitos eriado- 
res. 


“Muitos pad ha, a ipi 
to, que segundo observações próprias 
acham que se deve iniciar & cober- 





d Idad destas, 
condições de hum pri ia ds 


maneira a não faltar 
forragens para ds vacas em leitamen- 
to, e mesmo para os bezerros em 
crescimento que começam « pastar « 

As coberturas dd maio & 
além de dilatar o zo, 
mator número de fecundações téum 
a vantagem de, para a exploração do 
leite; garantir uma malor produção 
deste em meses de excasses 6 quan- 
do melhores produtos se obtem de 
sun manipulação. 

E' pois de suma importancia na 
criação: 

1º — Fazer a cobertura das tê- 
meas do modo que os produtos Bat 
cam nas proximidades da primavos 
ri ou na vigencia desta. 

o — Para as éguas o melhor tem- 
po é o ue val de julho « dezembro 

3º — Para às vacas devem-se s6)- 
tar os touros de maio a dezembro, 
de um modo geral convindo em 
multos casos restringir 2540 prazo 
aos meses da setembro, outabro, nor 
vembro e dezembro.” à 


O CORVO E O URUBU' 


Deodato Mais, Saude, escreve-nos 
O corvo 8 o urubú são uma mesma 
ave ou ha diferença entre elas? 

Vejo chamar corvo ao que nós em 

i geral chamamos urubá ou aribó 
| como diz certa classe de gente. 
Mas se O corvo é outra ave, como 
distingui-la do urubú? 
Resposta -- Antes do mais eum 
pre dizer que o corvo não pertenes 
é nossa fauna e made tem que vor 
com o urubú. que é esseneislmente 
americano. 
| O córvo, que mede de 64 a 73 
cms. de comprimento, apresenta 
' plumagem inteiramente negra, com 
réflexos metalicos violaceos na par- 
te sumerior e esverdeada na infe- 
rlor. bico e pés da mesma côr. iris 
pardo e escuro. 

Sus distribuição geografica fus- 
| se muito irregularmente por toda a 
Europa e Africa. 

Devido aos seus habitos sedentq- 
rios, pois, quando rão perseguido 
jamais se afasta da região em que 





suas Ei 


tras previamente enviadas, a 


IMPORTANTES 
BARRA-GUIA 


pum dentes, do asperesa ado 

-gubstitói os dedos para 
esticar a pele, o fas cada Ho 
da cabelo colocarss diante da 
lâmina, om posição tal, que 
permite um corto rápido o se 
guro. Evita ardor e irritações 
us pelo. : 


GUARDA-CÁNTOS 


proteção especial das ex 
tremidades da barra-gula, 
para evitar a possibilidade 
do cortes com os cantos 
aliados das lâminas. 





















pula 





















TODO homem, moto 






| 


robusta, de grande bico recurso no 
bordo superior. 

Ôs corvos são sociavels vivendo 
Preferem as regiões 





em bandos. 


ninhos em locais inacessíveis. E" 
provarbial a astucia e sagacidade 
destas aves que os fabulistas ex- 
ploraram em proveito da moral bu- 


mana. 

Não he. quem não se records da 
apresentação que João Lafontatne, 
nos faz de “maitre corbeau aur son 
arbre perché”. 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 
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“Excelente o Champagne 
MOSELE” 


Escritário no Elo de Janete: 





Gu 


OUTRAS VANTAGENS INSUPERAVEIS: 


MUDANÇA AUTOMÁTICA LAS LAMINAS : Num 
atmples movimento do vaivém, a lâmina usada 


LAMPEZA FACÍLIMA : Não há peças a desarmar, 


valha sob um jacto dágua, escudíla e... pronto! 


póde hoje barbear-se sem receio o 
com a maior facilidade, graças à 


po Selic 


Aquntos exetastvas» LM RBRMANNT FILHO & CIA LTDA. - CAIXA POSTAL, 247 - RIO DE JANEIRO 


AGORA INJECTOR SCHICK ESTÁ À 


montanhosas. onde constroem seus | espirito de prevenção. 
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FATORES de CONFORTO e SEGURANCA: 


fora 0 & nova penetra, automaticamento, n8 


cavalha. Não há peças s armar o desarmar. Seu 
manejo não otereco perigu, pois não há contasto 
das mãos vas lâminas 


* 


LAMINAS DE ESPESSURA DUPLA: Têm, por isso, 
um corto mais afiado o duradouro, dando, assim, 
maior número de barbas que as lâminas comuna. 
(dsats para barbas duras! Não enterrujam, porque 
permantcam banhadas am ólao dentro do injetôr. 


* 


ADAPTAÇÃO PERFEITA: A “esbeça” da INJECTOR 
SCHICK é menor o mais estreita que a da qualquer 
outra usvalhs, permitindo barbear comodamente 
os pontos do mais diNcil aceso (sob o nariz, etc.) 


* 


à enxugar o armar de novo. Basia pôr a ns 





ESTÔJO COM- 
PLETO, COM 


12 


LÂMINAS DE 
DUPLA 
ESPESSURAI 


ou teolho, 


VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAMO! à 


Não ha realmente ave mais des- 
confiada e precavida. 

Os cuidados com que escolhe sitio 
para aninhar é prova segura deste 


Beu nínho feito de gravetos. cas- 
cas de arvores fibras, ervas, é du- 
ma construção tosca e mede vm 
béea de diametro e 30 cms, de 


A femea, que é pouco menor que 
o macho, aí põe de tres & seis ovos 
oblongos. dum verde maculado de 

o e cinza. , 

De nutrição dos filhos encarrega- 
se o casal, que durante este perior 
do não Mies sobra tempo pera ou- 
tra coisa, tal » esfomeação dos fi- 
lhotes. 

Os corvos soologicamente 
spsrentam com as 8 bras! 
leiras, mas nada teem de comum 
com o nosso urubú, a não ser q 
côr preta e o habito de devorar 
carniça. 

Por este habito « por motivo da 


plumagem preta, os. portugueses, 


us conheciam de o corvo, 
eram tal e erronea designação ao 
urubá 


O cervo no entanto é onivoro e 
tanto coms vegetais como caça pre- 
sa viva, passaros ratos, lagartos, 
jusetos, ete, 

Acossado 
domesticas, 

Possuem a faculdade de regorgi- 
tar 2a substancias ingeridas n . 
gestor particularidades dest 

cosas os destes 
corvideos devem ser assinaladas, 
uma é a faculdade de arremedar o 
canto das aves e vozes de cutros 
animsis. como por exemplo o la- 
drar dum cão e até a vos humana. 

Uma outra singularidade do cor- 
vo 6 « de furtar e esconder, como 


RADIO ESPORTES TUPI 


com Ari Barro 
A's 19 horas, em 1.280 Ele. 


pela fome ataca as aves 
























(a pêga europeia, os objetos de mas 
tal brilhante, como colheres, etc. 
O córvo facil se domestica che- 
gando a ponto de seguir o domo. O 
nosso asqueroso urubú tambem se 
compraz de viver em domestici- 


dade, o) 
Lia-se num número “The Nátlo- 


nal Geographic Maganine” a uoti-'' 


cia dum urubú domesticado que se 
constituira ele dum regimento 
norte-americano, — E, B. 


REUMATISMO? 





se | ARIRITIMO  ACIDO URIEO Corp 


w CIATICA SANGUE FRACO, 
— VANPICTADO ELTTLIS 


OFANTIRHEUMATICO 
VTRTU DO, fármuls do 
estabro Professor Vitalis, 
6 u remédio (des! pero 
êsses-casoss Esto exp 
Reumetismo (ol 







Coras 


o 
dos jermotos q eogerarm fpertra 08 Cao 


Anti - Rhteumatico Virtus 


OSPHOROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 


SAO OS MELHORES E 
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a navalha que apresenta os maiores 
aperfeiçoamentos dos últimos 55 anos! 
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| DEVASSANDO O NOVO ESTU. 
“DIO DE WALT DISNEY 


De Olga SINGLER 





“ Génas Animadores, 


DISNEY ESTUDIO está aitua- * 
“do em Burbank, 4 uma distan- E 


ela de apenas cinco minutos de 
watomovel do coração do Holly 
Wood Boulevard. A sua area. é. de 
51 acres e nas suas vizinhanças, o 
turista encontrará outro estudio, o 
dos irmãos Warner. Hã um ano 
é meio, Disney inaugurou as novas 
dependencias, podendo-se dizer que 
na istorla, de. Hollywood, foi, este 
o primeiro a ser construido intel 
ramente do chão ao teto. O velho 
estudio de Disney ficava em Holly» 
wood, mas. com o correr do tempo, 
o aumento de produção: o progres- 
do da empresa e a falta de espa- 
ço, rigaram Disney e os seus 
mil empregados n se mudarem para 
um novo estudio, que possue ar 
condicionado, é aerodinamico em 
Sus construção e desenhado espe- 


ente para as funções de criar - 


esses maravilhosos desenhos-anl- 
mados, 

O progresso da companhia de 
Disney foi tão rápido que, a par- 
tir de 1928, o velho estudio come- 
çou a se espalhar pelo seu antigo 
local de tal modo que até duas 
casas de apartamentos, na sua vi- 
zinhança: foram compradas 
alojar parte do seu pessoal, Não 
é que ele fosse apenos pequeno 
demais: o fato é que qualquer me- 
Ihoramento era impossivel de ser 
realizado porque o estudio ficava 
encaixado entre outras constrn- 
ções» apertando-ze e — usando-se 
de uma flgura de retórica — sem 
poder respirar. 

Decldindo levantar uma nova 
construção, Disney teve a grande 
vantagem de encontrar uma ares 
imensa, onde, facilmente, os seus 
planos poderiam ser levados svan- 
te pelos arquitetos. decoradores. a 
especialistas no assunto. Sem dú- 
vida alguma o novo estudio de 
Disney é sem rival no mundo in- 
tetro, pois tudo foi imaginado, 
“idealizado e posto em prática, an= 
tes de que uma simples pedra fos- 
Es Colocada nos seus alicerces. Um 
«estudo demorado das necessidades 
do momento e do futuro fol feito 
e, assim, p“ edificações foram le- 
vantador vº-s de resolverem os 
varios problemas. 

Um nenco vulticio 


foi cons» 


trnido para abrigar a fase com- 
pleta da crinção de um desenho- 
animado. E' o 'que se chama s 
“Animation" — pois é ali como o 
nome em inglês implica. onde os 


- 





Dragão Dengoso depois de assistir varios filmes, teve um pesadelo 





daquele geito... 


necem os desenhos depois da tin- 
ta seca, varia consideraveimente 
de acordo com a humidade do ar 
ambiente. Se o ar é muito seco 3 
tinta se parte e salta do celnlolde; 
e se O nr está húmido demais, a 
tinta se torna pegajosa e borra. 
Outrora, isso acarretava ' consl- 
deravel perda de tempo: obrigando 
o pessoal a pintar de novo os de- 
senhos ou s refazer os fórmulas 
das tintas empregadas, O tercei- 
ro reguisito foi a necessidade de 
conforto pessoal para os em A. 
dos, A temperatura no Vale de 
San Fernando, onde o estudio estã 
instalado, é no Verão muito alta. 
Ali teem ' sido registadas tempera- 
turas de perto de 30 a 40 graus. 


Quando levamos em conta que no-| 


venta por cento da confecção de 
um desenho é gasto em trabalho; 
e que, nesta categoria, setenta por 
cento é essencialmente criação, po- 
demos facilmente concordar que o 
conforto pessoal é de grande im- 
portancia no resultado final do de= 
senho animado. Quando um indi- 
viduo trabalha cercado de confor- 
to o seu trabalho é produtivo. 

A importancia da iluminação de 
um escritorio é reconhecida por 
todos, mas quando imaginamos um 
escritorio — um estudio, diriamos 





Baby Rews bateu o record de publicidade. E' mais procurado do que 
' novidades da guerra 


tipos, caracteres, cenas e sequen- 
cias são animadas, movimentadas, 
pelos artistas do Japis e pincel, 
* Nesto edifício, estão alojados os 
seguintes departamentos: Argu- 
mento, Diretores Disposição de 
Assistentes e 
Intermediarios, sendo que estes 
três últimos departamentos estão 
encarregados da criação absoluta 
do 'desenho-animado, propriamente 
dito... 

Do ontro lado da: rua, próximo 
mo Edificio “Animation”, está n 
Edificio de Tinta e Pintura, ligado 


“áquele por uma passagem subter- 


ranea, e do qual se sal para os La- 
horatorios de Tinta e Processo, que 
são departamentos suplementares 
às atividades da Tinta e Pintura, 
Desto último: a sequencia de tra- 
balho continua, a seguir, na or» 
dem natural de produção, a um 
Pequeno departamento de  Inspe- 
Qão, passando para o Departamen- 
to de -Fotografin, e assim; em per 
feita progressão, so Departamento 
de Corte, que é o ponto final da 
GARIAÇIRO de um desenho anima- 


o. 
O leitor poderá ver esta descri- 
como é possivel economizar- 
se trmpo p trabalho, usando-se 
dente processo de-crinção e (ilma- 
gem. O estudio possue três palcos 
ou barracões de filmagem: um para 
grandes orquestras, tm para par- 
tes. dinlogadas e um terceiro para 
gravações de efeitos sonoros, Ea- 
tes barracões, nssim como o Cine- 
tentro do estudio, estão colocados 
de tn] modo que ficam Junto no 
Edíflcio de “Animation” e do De- 
nartamento de Corte, Tm grande 
barracão extra. —, tal. qual .se vê 
nos demais estudios, de, Hollywood, 
onde artistas de carne e osso tra- 
balham» foi construito afim de 
que nele, de tempos em tempos, 
cenas poseam ser filmadas. Fixis= 
te ainda um restanrante espaços 
ho e lindamente decorado. 
equisitos de grande Impor- 
tancia, destinados a preservar ns 
condições internas destes varios 
Departamentos, reclamaram um 
completo aparelhamento de ar 
condicionado. Primeiro, a necessi- 
dade de absoluta liímpesa do am- 
biente e do ar que nele circuls. 
No-velho estudio. o trabalho so= 
fria muito com a dificuldade. ses 
não impossibilidade: de manter o 
ar e o ambiente de operações com- 
pletamente limpo de partífonlas de 
poeira, Os departamentos que mais 
sofriam . eram os de Tinta e Pin- 
tura, Fotografia e Corte, 

Quando se tem em mente, que 
mma simples e “inofensiva” parti- 
cula.de pó é aumentada milhares 
de vezes peln máquina de fologra=- 
fia, à necessidade de absoluta lim- 
posa é imperiosa. No novo esty- 
dio, esse problema fol encarado de 
três angulos: janelas hermetica- 
mente fechadas, portas revestidas 
afim de não deixar entrar poeira: 
ausencia sbsnlnta de tapetes e cor- 
tinas. onde o pó se nlojy» e a Ins- 
talação de um aparelhamento de 
ar «condicfbnado afim de manter o 
ar purq e limpo. 

Outro problema a ner resolvido 
foi o de poder-se controlar a hu- 
midade da atmosfera. Apesar de 
one ns tintas usadas nam desenho 
são tintas de aquarela, o gran de 


— com mais de trezentos artistas 
trabalhando: essa importancia to- 
ma aspectos ainda maiores. Le 
vando isso em consideração, os ar= 
quitetos desenharam os escritorios 
nos edificios de “Animation”, Tin- 
ta e Pintura de tal modo que cada 
artista trabalha num aposento 
cnjas janelos dão para fora. As 
salas foram construídas de tal 
modo que o maior nâmiero possi- 
vel recebe luz direta — luz do nor- 
te:— procurando-se, porem, evitar 
que ela fosse forte demais a ces 
gar o artista. O< demais nposentos, 
recebendo luz de outras direções, 
teem nas janelas, venctianas es 
peciais que: de modo perfeito, con= 
trolam a luz de fora sem deixar 
que ela bata em cheio. 

A idéla de conforto fel levada 
mais alem, E' assim que os em- 
pregados teem a oportunidade de 
poder frequentar uma Sals de 
Exercícios. situada no alto do edi- 
ficio de “Animation”. AlÍ, encon» 
tramos aparelhos para ginastica, 
um terraço para banhos de sol, 
enla de massagem e de banhos 
turcos, tudo afim de facilitar no 
empregado um reavivamento - de 
forças e um descanso para o curpo 
e n mente cançados pelo trabalho 
diario, O trabalho de um dese- 
nhista é sedentario e não lhe dá 
muita oportunidade para | exerci- 
tar-se. Uma Sala de Exercicios é 
assim, no estudio de Disney. não 
um luxo ou qm passatempo. mas 
uma'mnecessidade. Walt Disney 
planeja um desenvolvimento malor 
destas ntivislades esportivas para 
ns sena empregados. 

No velho estudio a falta de um 
cinema, onde o trahalho diario po- 
desse ser passado para os artistas 
ou ainda a exibição de um dese- 
nho enmpleto, era enorme. O úni- 
co barracão de filmagem servin 
para tudo; exibição de provas de 
desenhos, passagem de filmes com- 
pletos para os críticos, funções ten- 
trais, gravação e re-gravação e 
tudo mais que: por acaso, neces 
situsse de um espaço grande! 


Quando o novo estudio foi plu- 
nejado. ficou decidido que todas 
aquelas dificuldades fossem sana- 
das, Decidiu-se, edificar-se. um. ci- 
ne-tentro amplo, confortavel e se- 
parado do palco de gravação. 

Isto sendo feito, evitar-se-in in- 
terromper uma gravação e o traba- 
lho mormal que sempre val suces 
dendo num barração de gravações, 
com a grande vantagem de que no 
novo cine-teatro poder-se-ia ento 
dar um filme em. preparo, prepa- 
rar pars“ele a orquestração e - 
tos sonoros e gravar alí mesmo as 
trilbas de som finais isto é, 
aquelas em que efeitos sonoros, 
música e dialogo são combinados 
numa só trilha de som, Alem din- 
so ouvindo o som final nom ci- 
nemos espaçodo, os engenheiros ti- 
nham a vantagem de o onvirem tal 
qual o público. mais tarde, por tos 
dos os cinemas do mundo, o ouvi- 
riam. 

A experiencia adquirida no vez 
lho estudio ensinara que uma em- 
presa se desenvolve, se espalha, 
aumenta com o correr do tempo. 
Assim, os arquitetos levaram em 
conta a futura expansão do estu- 
dio dando margem: em todos os 
seum aspectos a que instalações 


sCcagem q o estado em que permar | enbterrancas como .canos, cegofos 


$3 


[ser usado pelos varios, empregados. 


condutores de flos elétricos» de 
egua e gás, pudessem, caso 8 nes 
cessidade o reclamar, serem aus 
mentadas. distribuídas. sem acar= 
retar dificuldade alguma. 


Partes do imenso terreno onde 


o estudio está alojado ainda não 
foram usadas. mas, se no (futuro 
for preciso levantar um novo edi- 
fiício, este harmonizará com os de- 
mais já existentes. Isto foi feito 
com toda precisão, de modo que, 
se dentro de poucos anos, novas 
edificações forem feitas, facilmente 
e sem interromper o trabalho nor= 
mal do esínidio, essas (operações 
poderão ser levadas avante. 


O EDIFICIO “ANIMATION” 


à produção de trabalho neste 
edifício começa, naturalmente no 
segundo andar. Este andar é ocu- 
pado principalmente pelos escritos 
res de argumentos e pelos que tra- 
balham em idéias originais. Nes. 
te mesmo andar estão tambem 
duas grandes salas destinadas so 
estudo do trabalho diario. Cad 
uma dessas salas pode acomodar 
cinquenta pessoas e é nelas que 
grupos de diretores, artistas, ect, 
examinasm o que se vem fazendo, 
Servem elas ainda para o que: aquê 
chamamos “conferencias sobre his- 
torias”. E' neste edifício que está 


o escritorio de NWyalt Disney, uma |* 


vez que ele fiscaliza o trabalho tnl- 
cial, discutindo idéias, sprovando, 
criticando e consultando os seus 
aseistentes, 

“No primeiro andar, encontramos 
as varias seções dos diretores, sen 
do que 
ções, 

No andar terreo: estão os nr 
tistas que dão movimento nos de- 
senhos. tipos, ambiente, situações: 
cenns e sequencias. São eles, usan- 
do de uma palavra nova, os “anie 
madores”. 

No poriic, esto instalados o des 
partamento de Provas  Cinemato- 
gráficas. com todas ns facilidades 
necessarias n confecção de uma 
prova dos desenhos; o serviço te- 
tefônito, oficina de eletricidade, 
armanazenaçem de ntensílios e for 
-necimento de material máquinas 


4 de retratos e o apareliamento de 


ar condicionado. Existe ainda 
neste edifício, uma biblioteca, com 
obras e livros de interesse direto 
aos artistas e desenhistas e um 
pequeno restaurante de sanduiches, 
café e refrescos. Os desenhistas 
Se o desejarem, podem encomen: 
dar um almoço leve flo restauran. 
te que o serve na propria sala de 
trabalho. 

A disposição das salas de traba: 
lho, assim como a mobilin-e sus 
decoração, foram estudadas cuida- 
dosamente. Um estudio desta or 
dem, devotado n um trabalho es 
pecializado, requer um mobiliario 
Giterente ce original. Assim. tudo 
foi desenhado especinlmente pars 


Mesas especiais, arquivos, nrma- 
rios, ete, são o produto de ex: 
periencin passada e dos requisitos 
naturais deste trabalho, 

A" parte deste mablliario espe 
cial, a mobília das salas, onde tra 
halham ns desenhistas e animado 
res, é moderna, elegante e de hom 
gosto. oferecendo: principalmente 
grande conforto. A decoração é de 
um bom gosto único, com tapetes 
e cortinas em tons leves. O inte 
rior deste edificio foi pintado em 
cores-pastel, em perfeita harmonia, 
escolhidas especinlmente afim de 
proporcionarem um ambiente agra- 
davel. O fito de decorar as salna 
com tapetes e cortinas não foi 


unicamente de criar nm amblente | 


bonito: eles dão so namblente um 
ar de calma, amortecendo. tambem 
o ruido exterior, 

O teto de cala sala fol cong- 
truído com um preparado espe- 
clal — chamado “gesso acústico” 
— cuja finalidade é amortecer os 
ruidos, Até os comntadores de luz 
elétrica mão de recente fabricação: 
não produzein ruido algum quando 
ligados. 

EDIFICIO DE TINTA E 
PINTURA 

Os três requisitos deste edificio 
sendo luz conforto e limpesa, as 
euas salas foram construidas de tal 
modo a receberem luz direta que 
jorra por imensas Janelas. O in: 
terior de cada sala é coberto com 
tapete “lnoleum” é sem cortinas 
de especie alguma. As janelas são 
fechadas hermeticamente, evitan- 
do-se, assim, n entrada de poeira 

Cada sala de trabalho tem ar 
condicionado separado, sendo esse 
ar captado do esterior cem por 
cento e sem que ocorra nenhumas 
re-circulação do ar. Isto faz com 
que o cheiro do amblente — onde 
se emprega tenta tinta e tantos 
preparados quimicos — seja o me 
nor-possivel, A temperatura é con 
trolada independente e continuada- 
mente, isto no que dis respeito á 
temperatura e humidade propria- 
mente ditas, e é mantida no mtes- 
mo nivel da existente no edificio 
“Animation”. 

A humidade é mantida nam vas 
lor constante de 50%. 

dunto a este edificio. veem-se 
uma grande saly de estar. linda: 
mente mobilada, com poltronas e 
sofás, onde as moças que trabalham 
na Tinta e Pintura podem descan: 
sar, ler ou palestrar, nas horas de 
descanso. Há ainda mm terraço 
para banhos de sol. destinado so- 
mente as moças e um restanrante. 
Tanto este como a sala de descan- 
£o teem ar condicionado. 

Alem cas salas de trabalho, en- 
contramos aínda salas de inspeção 
Por onde os desenhos passam ans 
tes de serem levados para d edifi- 
cio de Fotografia: assim como os 
Laboratorios onde as varias tintas 
são preparadas clentificamente, 
Aquí se fnzem experlencias com 


cada ala acomoda duas ses | 


















“novas tintas e novas cores, assim 





O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro do 1941 





NÃO É PRECISO deixar esses dias críticos alterarem todo mez 
a sua vida normal, com os receios causados por methodos anti- 
quados que limitam a sua liberdade « prejudicam sus mude. | 





ESTÁ SOLUCIONADO cientifica e, 
praticamente o problema mais serio da 
hygiene feminina. Modess, a nova protec- 
ção scientifica, acaba com todos os temores 
dos dias criticos. Modess nunca perde sua 
flexibilidade, é sempre confortavel e macia 
— porisso nunca irrita. Adapta-se discreta- 
mente 20 corpo, e não apparece. E o lado 
externo é protegido por uma camada im- 

Spermeavel. Peça, simplesmente, Modess nas à 

oharmacias € lojas de artigos para senhoras 
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AMOSTRA GRATIS: Erviemas 18000 para 
receber uma caixa contendo 2 amoiras é q livrinho 
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"O Que c4 Mulher «Moderna Deve Saber”, | 
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CARMEN MIRANDA POR MICKEY 
ROONEY.. 


RA — “direis". Eu “vos” direl, no entanto... Do mesmo Jeito que o 

presidente Roosevelt, Lionel Barrymore e Clark Gable em “Babes 

in Arms'' (Sangue de Artista)). Vocês se recordam bem de como o “ga- 

roto” fez a imitação dos três? E' uma das faculdades mais fenomenals de 

Mickey. E haja vista que ele só escolhe personalidades assim... A nossa 

mul querida Carmen. já anda ombro a ombro, pelo que se vê, com essa 
gente toda da Casa Branca e de Hollywood... 

Agora, veremos — e será em “Babes on Broadway”, outro “hit” igusl- 
zinho a “Sangue de Artista” e "O Rel da Alegria", tambem da Metro — 
a embaixatriz do samba... através de como foi crismada pelo olho cari- 
caturante do malor caricaturista ao vivo de todas as épocas. Tio Sam es- 
tava querendo conhecer, e está gostando da nossa batucada... havendo 
quem mostre o valor.que o samba tem!.. 


"GRETA GARBO À LA BOTICELLI 
E NAPOLEÃO... 


TIM pulo revolucionario na “nsychhe” da estrela!... Cabelo “blonde” dg 


luar, uma tinturação futurista de Guilarof/... Penteado ondas curtas, sts 
gundo os quadros .de Botticelli... E frantinhas napoleonicas, de orelha 
descoberta e alto-relevo no ocimicio... Esta sem tirar nem pór será a Gre- 
ta Garbo que vamos. conhecer nessa tão falada “Comedia sem título”, que 
a Meiro mandará dentro de algum tempo!... 


AS CARTAS FALANTES DE ANN 
RUTHERFORD... 


MEBS Rutherford faz as suas cartas falar! E consegue melhor a sua fi- 
b nalidade que pegando da pena e papel. Aos “fans” que merecem a 
sua resposta ela envia um pequeno disco gravado com a sua voz. Os Alize- 
res pouco diferem um do qutro e em geral veem agradecendo a atenção de 
um admirador. E" isso mesmo o que ela faz. possuindo Já para esse 
tim uma máquina modernissima de gravar. Tem o seu “Correspondenre 
Day", que sempre é um sáhado, e então é nó dar uma voltazinha no dis- 
positivo, falar qualquer colsa — e pronto! — está escrita a cartinha. com 
facilidade. e prazer. Sômente que... felizes são aqueles rarissimos “fans 
que podem onvir essa voz!... Não poderão ser muitos, supomos nós, por- 
que tanto assim pesaria demais no bolso, Isto é, na bolsa da artistinha da 
Metro... 


JUDY GARLAND, DEPOIS DE CASADA, 
PRETENDE SER BAILARINA... 


MAS. 56 se o marido deixar!... Não satisfeita com ser apenas a cantora 
/ (como se fosse pouco!), quer ainda estrelado no terceiro genero: a 


-dansa. Isto é, não é a dansa simplesmente, como já teve oportunidade de 


exibtr-se outras vezes, principalmente e “O rei da alegria”, em que dansou 
La Conga com Mickey Rooney, sendo fazendo dupla maneira, assim 
como joram Fred Astaire e Ginger Rogers. A idéia veio-lhe mais persisten- 
te depois que presenciou o “test” de Ray Maconald num dos palcos dos 
estudios da Metro. Ray-MacDonald é a mais recente descoberta no genero 
e é tido já como dos mais legitimos rivais de Fred Astaire e George Mur- 
phy. Naturalmente, tudo dependendo das ordens do diretor Busby Ber- 
keley, e se Mickey não se opuser!... 





iguma ventania. que. por ventura 
possa ocorrer na região empoeira- 
da do vale. 

Acontece tambem que existe em 
cada sata de trabalho uma leve 
pressão de ar soprando para fora, 
de modo que qualquer particula 
de pó naturalmente, é levada para 
fora. 

Um aspecto novo deste edificio é 
que cada pessos que alí entra pas- 
sa por uma pequena sala em que 
há jorros de ar comprimido. cuja 
função é limpar de modo perfeito 
o individuo do qualquer camada de 
poeira. 

As folhas de celuloide sofrem 
uma limpesa idêntica, sendo ques 
primeiro, porem, passam por um 
processo ligeiro que elimina o aca- 
nulo de eletricidade estática nao 
celuloide, sendo a seguir limpas de 
qualquer partícula do vó. 


como varias pesquisas e análises. 

Este inboratorio teem | classifi- 
cadas nada mais do que duas mil 
cores de tintas diferentes e que são 
usadas nos desenhos, - 

A necessidade de luz direta para 
cada um dos olto corredores obri- 
gou a construção de areas, entre 
uma als e outra, e essas arest fo- 
ram plantadas com toda sorte de 
Mores mnlticores, o que da aa lado 
exterior um aspecto lindissimo. 


EDIFICIOS DE FOTÓGRAFIA E 
CORTE : 


Tal qual sucede no edificio de 
Tinta e Pintura. as salas deste 
aquí teem ns junelas hermetica- 
mente fechadas. v chão é encerado 
e não há cortinas ou tapetes de es» 
pecie alguma. Até as portas são re- 
vestidas no Imterlor, no caso de al- 


ce e 


CINEMAS 


Quatro Anos na Vida de um Cinem; 


REM O CIIO e eee terem re r mr ereraterITaTRENT TE na ao Saga qa nes, a “feerie'” do lusos = HO 


Ruth Hussey. Melvyn Douglas, Ellen Drew em “A noiva do meu marido” 


99 DE DEZEMBRO DE logs é 
“uma data que já ficou gravada 
na historia da cinematografia, Foi 
exatamente hã quatro anos que 
Luiz Severiano Ribeiro, contrari- 
ando todos os prognósticos, Inau- 
gurou no Largo do Machado (hnja 
Praga Duque de Caxias) o São 
Luiz, um cinema que pela primeira 
vez mostrava ao público quanto de 
luxuoso e perfeito ge poderia fa- 





; fer Duma casa de espetácilos desse 
| género. 

| O ar condicionado, as poltronas 
estofadas. o som e a projeção im- 
pecaveis, foram alguns requisitos 
técnicos que se encarregaram de 
proporcionar aos espeetadores 
máximo eonforto e bem-estar, A 
par disso, a decoração dos interio- 
res. a escadaria, os mármores ca- 
rissimos, o “hall'' chelo de vitri- 





Em torno de 2 livros 


(Conclusão da 1º página). 


bane no decorrer do enredo 
qualquer alusão ao titulo do vo- 
lume, 

Que depreender senão ' que, 
demasiado artista para se erigir 
em censor de costumes, dema- 
stado sensivel porem para se 
impressionar com a visão das 
taras atávicas corroendo e cor- 
rompendo uma existencia lrres- 
ponsavel, Antonio Constantino 
preferiu que os miseros Pature- 
bas se condenassem a si mes- 
mos, sem explicações e sem rc» 
missão, pela desgraça do seu ul- 
timo descendente? 

Assim cada gesto, cada pala- 
vra, cada impulso dos degene- 
rados reflete a desagregação dos 
sentimentos ma promiscuidade 
dos lares viciados, construidos 
em terrenos movediços e áridos, 
onde se estiolam nossas popula- 
ções do interior. 

Casa sobre areia, a toca da 
cachaceiro e femielro Manoel 
Jesulno. Casa sobre arela, a des- 
peito das formalidades legais do 
matrimonio, a mansarda onde 
José Ambrosio procura em vão 
a mulher na propria mulher, 
Casas sobre areia, principalmen- 
te, apesar do amor materno que, 
ao invés de iluminá-los os suja 
com flores vagabundas de pa- 
pel barato, os pousos diversos e 
desabrigados em que “Filinho" 
vive sem rumo para morrer sem 
conforto na escuridão, Nada de 
fixo. E a arte de Antonio Cons- 
tantino triunfa por ter er- 
'guido com elementos tão insta- 
veis uma obra sólida e firme. 

Talvez o mal, bem brasileiro, 
de um sentimentalismo confuso, 
vago, algo mórbido em todo ca- 
so contrario à vibração do sen- 
timento verdadeiro — haja in- 
duzido leitores e criticos a con- 
centrar toda a atenção na figu- 
ra desoladora da filha natural 
dos Patureba, sem observar de- 
vidamente o que há de humano; 
de vital e digno de interesse na 
figura do filho legitimo de José 
Ambrosio. 

Erro de visão, cuja principal 
consequencia é alterar o fundo 
da historia e a razão de ser dos 
seus personagens, 


Resultante involuntaria das 
condições de sua propria ori- 
gem, Marla Casaco sóexiste em 
relação és leis da hereditarie- 
dade em função do seu filho. A 
este filho, a quem o instinto In- 
sensato e desajeitado que não 
nos atrevemos a chamar de 
amor materno infligiu vexames 
e decepções inenarraveis, é que 
vão, discxetas e quentes, nossas 
simpatias de criaturas normais. 

Certo nos insurgimos diante 
dos modos com que trata a mãe. 
Quem não sentirá no entanto, 
ao ler as mais belas páginas da 
“Casa sobre areia”, naquele de- 
safio corajoso ao condiscipulo 
vil e debochador, a revolta in- 
conciente de quem não . pediu 
para nascer? Quem não perce- 
berãá que era a tortura de ver 
transformado em objeto de es- 
carneo geral o ser que de mais 
perto o tocava, que o fazia, “ele, 
tão bom, com os estranhos, per- 
der a calma quando Maria se 
aproximava"? Sabe-se acaso q 
que é a vergonha de não se po- 
der orgulhar dos seus nem esti- 
mar os que nos querem bem? 

Filinho lutando sem estimulo 
contra os estigmas do mal atã- 
vico, Filinho reagindo brioso di- 
ante dos insultos miseraveis dos 
companheiros, Filinho desde- 
nhando o alcool e aplicando-se 
ao trabalho, Filinho amando 
candida e desinteressadamente 
a interesseira Geralda, “Fiinho" 
arisco e fragil, não é apenas o 
tenue fio condutor que nos ori- 
enta através da trama obscura 
de tragedia e degenerescencia 
da historia dos Paturebas, Pro- 
longa Paulo de Tarso num am- 
biente ainda mais sordido e 
mais tetrico. Compare-se tudo o 
que há de magoado e fremente 
na irritação infantil de Filinho, 
ao ver estranhos dispostos a Jhe 
tratar das feridas (A Casa sobre 
areia, pg. 156), ao trecho de pro- 
funda psicologia da página 124 
de “Embrião”. Aprende a não 
chorar mais. Lágrimas não 
transformavam amargura em 
alegrias"... As duas crianças 
simbolizam a aspiração a aigo 
de melhor, mais puro e mais 
largo: ao ar e ao horizonte. 

A força má da raça arrastou 
Filinho aos. confins da dor. o 
meio o venceu. Todavia não o 


esqueceremos facilmente, Lasti- 
maremos sempre que mãos com- 
preensivas não arrancassem es- 
se broto selvagem da secura do 
areal que o crestou. Pensamos 
que “os escritores os mais secre- 
tos são confidenciais sob uma 
forma objetiva. Acreditam-se ao 
abrigo pondo máscara”... 


De qualquer modo, é preciso 
ter sofrido: atrozmente para es- 
crever livros como'"Embrião" e 
“A casa sobre areia”, E desespe- 
ramos que o sr. Constantino es- 
quecesse areais, torpesas e pan- 
tanos, afim de nos'revelar a 
força das grandes correntes, o 
êxtase dos momentos de amor 
verdadeiro ou, simplesmente a 
formação de uma alma de artis- 
ta idêntica à que entoou. “Esta 
é a angustia da minha vida”. 





Ae CSS «| dava ao São Lutz 


pa s um ar d ) 
ção dificilmente A MREráNL Alstin. 


“Ela eo Principe" 
escolhido para abriy 
par as portas do novo » : 
Depois. Inicion-se a sioeo ie 
antts” como “Louca por Misto 

As Quatro Penas Brancas” u 
As chuvas checaram”, É 
mens e Uma Menina”, im 
Azul", “Intermezzo — Ema E: 

: 22 a E] 
ria de Amor", “Do Munidn Pg 
Leva! , “Rebecca — À Mulher Tu E 
auesivel”, “Meia Noite”, “Trio 
sto e o Ceu Tambem”, vg 
“Vinhas Quer", 


' 
“tam 
“ Rr. 
Presa 


da Ira”, "gy ; 
Amar”, “Vitoria Amarga”, oe 
Reino por um Amor” “Garião 4 
Mar”, “A Carta”. “Ladrão dy By 


edad”, “Lady Hamiitos — AD 
vina Dama”. “Uma Noite no Riot 
e “Sangue e Areia”. para nãa atom 
gar indefinidamente cata relação 
Raros foram os artictrs de Hal 
Irwood que não syrei=m nagu im 
teta, amando, rindo ay odland 
| para emoção e encantamento à. 
todos ou “fans”, Betta Pauls 
Errol Flynn — Deana Desrhin Ex 
Fonja Henje — Rar Miltand — 
Claudette Colberl — care Copper 
— Barbara Stanwrck Olivia de 
Haviliand — Don Amecha — my 
tr Grable — Alive Fave — Tyrone 
Power — Carmen Mirenda 
Henre Fonda — Jnan Bennett — 
4 Dorothy Lamour Tama, 
|mart, são algums dna artistas qui 
! por alí desfilaram, 
td 


| Mas é tempo de se falsr da 

tura programação 4o Sãn Lute, 

Comecemos pelo filme comemora: 
tivo do 4º anfversario. “soh a Luck 
de Miami", da Fox. enm Don Ame 
che Belle Grahis, Carole Landia 
Robert Cumminghe. Logo 44) 
Virá CA Grande Mentira”, eg 
Betty Dari George Rrent q Marr 
Astor. E, malz larde *4 Nolva dy 
Meu Marido"; com Malren Dan. 
Elas * Ellen Dre: “Atoma”, mm 
Doroth" Lamoyr e JInhn Fab: 
“Lvdla"; com Mera Oberon: “Fe 
trada de Santa Fi", com Em! 
hã a om fade Eavliana: “pm. 
imo Refugio”. com Hum 
Bogart e Tda Lynino: ip 
Encomanda”. com Don Amecha 4 
Mary Martin: “Um Tankes m 
CR. A. F.º, com Trrone Pomar q 
Bettr Grable: “Vidas sem Rumo, 
com Henry Fonda e Inan Bennet: 
“A Formosa Banda”. com Gem 
Tierney: “Uma Loura com Arm 
car”, com James Gagner, Oltria fe 
Haviland e Ria FHarworh: 
“Mensagem de Reuter”, com Fá. 
war G. Robinson; “Tma Nolt 
em Lisboa”, com Pred Me Murer 
o Madeleine Carrol, eto. ate, 


Acreditamos que 1542 serA tam, 
bem, a exemplo dos anos anterlos 
res um ano de trlunto e de eloa 
para o São Luis, um verdadeio 
ornamento da Cidade Muravilhem 
e que fas honra no seu eriador 
Luis Severiano Ribeiro, 








* Dorothy Lamour e 


e 


outros, em “Aloma' 





Bette Davis e Mary Astor 
Rivais no Amor 





e ——eem, 





Bette Davis numa cena de amor com George Brent 


SEM querer falar mal das mulhe- 

res, quase todas mentem... 
Todas. sem exceção, não hesitam 
em mentir, quando recelam perder 
o objeto amado, Multas vezes — 
segundo elas dizem — se paga um 
terrivel preço por dizer a veria- 
de, Por isso mentem... e se ar- 
rependem a vida Inteira, cortam a 
propria felicidade, irremediavel- 
mente. vivem de snbresaltos, de 
embustes que procuram ocultar 
outros passados embustes! 

Mas, na verdade é preciso ter 
tm coração valente e inteiramente 
dedicado a alguem, para pronun- 
clar a sublime e hernica mentira, 
que marcou para indo o sempre a 
vida de Belte Davis. 


Valente. por que foi preciso, sub- 
jugar o amor proprio. depois ven- 
cer o remorso e sorrir como se 
possuisso toda a felicidade dente 
mundo, 

“Que mentira fol essa, pergunta- 
rão as leitoras, curiosas — Que 
mentira tão grande foi casa que 
ssaeca para arruinar uma existen- 


E" a historia de amor de duas 
mulheres inteligentes e que procu- 
ram defender a seu modo e teimo- 
samente o objeto de sey amor, no 
caso... o mesmissimo homem! 

E todos sabemos que o amor de 
uma mulher não à verdadetramen- 





Le amor, se não e apresentar avas 
salador, completo e exelusivista: 
A ação rodeia Jncessantemente 
esses diferentes e perigosos esta 
dos, d'alma. esses anceios revoltas 
e esperanças que avassalam a via 
de Belte Davis. 
Já o caro passional de Mary At 
tor fol diferente, embora não me 
nos doloroso e dificil. 


Tambem amom e amour multo! 
Porem não queria perder a prima 
zin, o domínio, a siluação de Ido 
lo das multidões... Seu coração 
realmente, estava dividido entre 0 
esposn que o acaso ihe dera é 0 
mágico teclado de met pro fo 
qual ela arrancava todas as belt 
zar que faziam delirar as salas de 
concerto. 

E sup siluação, nascida com & 
música é sublinhada pela mísica 
ds uma maneira entonteantemente 
ema. 

K O seu amor €& podemos diz” 
subtinhado pelo Concerto Número 
1 de Tchaiskovsky. E nisso qa 
grando beleza de seu estado 8 
alma. São três os concertos em 
que ela fizura como maravilhosa 
solista, E todos três marcam 04 
tros tantos diferentes momentos dt 
sua vida. O da felicidade plent, 
"O da maga. do despelto mals pro 
fundo, E. finalmente. o da gran 
de luta intima, em que hesila €3 
tro ser Sensga ou Odiosa: 
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SUPLEMENTO 
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EOoÕt 
ANO XXIII 


GENTIL FERNAN- 
DO DE CASTRO 


(AY. RIO BRANCO, 137 — 5,9, 
S. 510 E 51D) 


prio para grande indus-|F, R. DE AQUINO & 
ad CIA. LTDA. 

(AV. RIO BRANCO, 91 — 6º — 

OS PIMENTA | Sis 
VENDO — 90 contos, La- 
(AV, RIO BRANCO, 108, 13", 

Sala 1304), 

VENDO —- 230 contos, 
Ipanema, uma agroda- 
vel e simpática residen- 
cia, em ótima rua pró- 
ximo da Lagoa, com 


YENDO — 500 contos, 
Fonte da Saudade, Ay. 
Epitacio Pessoa, palace- 
te moderno, de luxuoso 
acabamento, em centro 
de terreno de 15 x 33. 

VENDO — 105 contas, Av. 


dim Botonico, esplêndi- 
do lote de 12 x 34, em 
ótima rua residencial. 


VENDO — 385 contos, 


na praia, em magestoso 





Atlantica, apartamento 
de frente no 8º andar 
de edificio já construido. 
Facilito parte do paga- 
mento. a 


VENDO — 280 contos, Co- 


pacabana, Posto 6, pre- 
dio de 2 pavimentos, de 
estilo colonial, com 5 
salas, garage, quarto de 
criados, etc., em centro 
de terreno. 


duas grandes salas, hall, 
4 quartos, garage e de- 
mais dependencias, em 
terreno de 10 x 20. 


VENDO — 330 contos, 2 


predios de construção 


- sólida, quasi na esquina 


da rua do Catete e com 
magnífico terreno de 20 
x 21, proprio para pre- 
dio de renda. 


VENDO — 3.500 contos, 


edificio de 21 aparta- 
mentes, de construção 
iniciada, ótimo cparta- 
mento com grandes va- 
randas, 5 grandes quar- 
tos, living, 2 salas, bi- 
blioteca, 2 banheiros, 2 
quartos para emprega- 
dos, garage para 2 car- 
ros, etc. recuado 40 
mts. da prais, nos fun- 
dos de belo jardim. 
Grande facilidade de 


VENDO — 1.800 contos, 
Av. Atlantica, terreno 
de duas frentes, com .. 
23,70 x 42. Facilito o 
pagamento, 

VENDO — 230 contos, 
junto à avenida Jardim 
Botanico, terreno á es- 
quina da Praça Pio XI, 
com 34,50 x 22. 

VENDO — 50 contos, Co- 
pacabana, junto a Pom- 
peu Loureiro, terreno de 
11 x 9,40. 

VENDO — 120 contos, 
Leblon, rua Dias Fer- 
reira, lado -da sombra, 
terreno de duas frentes, 
com 15 x 37. 

VENDO — 200 contos, 
junto a Paisandú, terre- 
no de 16 x 28. 

VENDO — 1,850 contos, 
Flamengo, prsdio de 7 
pavimentos. que poderá 
render, com pequena re- 
forma, 240 contos, no 
mínimo, 


o VENDO — 1253 contas, 


a menos de um quilo- 
metro da Av. Rio Bran- 
co, grande industria em 
pleno funcionamento, 
instalada em enorme 
galpão com 6.400 m2. 
de terreno. 
VENDO — 260 contos, 
Ipanema, próximo á 
praia, lado da sombra, 
ótimo lote de terreno de 
20 x 40. ; 
VENDO — 200 contos, 
Petrópolis, ótima resi- 
dencia de um pavimen- 
to, com 6 quartos, 3 sa- 
las, varanda, garage e 
dema is dependencias, 
em terreno de 20 x 70. 


VENDO — 550 contos, 
Botafogo, otima resi- 
dencia e um predio com 
3 apartamentos, em 
terreno de 13 x 37, com 
duos frentes. 


VENDO -— 650 contos, no 
caminho do Joá, ma- 
gnífica residencia em 

junto á Ay. Jardim Bo-| estilo Normando, em 

tanico, entro predios| terreno plano de 35x65. 

modernos, ótimo terre. VENDO — A 285000 o 

no de esquina, com 22 x| metro quadrado, gron 


4 . : 
VENDO — 18U contos, rua rndtiçde dia pi 


Visconde de Pirajá, la- COMPRO — Próximo á 

do da sombra, predio praia do Flomengo, 

Nos em terreno de| grande lote do terreno 
x 50. ou casa velha, de preta- 
rensia de esquina. 

COMPRO — Até 200 con- 
tos, Botafogo, Tijuca ou 
Urca, boa residencia em 
centro de terreno e de 
preferencia de um pavi- 
mento. 


pagamento. 

VENDO — 250 contos, 
Petrópolis, à rua Pe- 
dro |, residencia acaba- 
da de construir, ainda 
não habitado, com 20 
mis, de frente. 

VENDO — 240 contos, 
Copacabana, no Lido, 
Ay. Copacabana, os úl- 
timos apartamentos de 

“luxo, todos de frente, 
em edificio de constru- 
ção iniciada. Grande fa- 
cilidade de pagamento, 

VENDO — 100 contos, 
Lins e Vasconcelas, no 
melhor logar do bairro, 
com ônibus c vondes à 
porta, na parte alta, 

* predio de construção re- 
cente e mais um ótimo 
terreno nos fundos para 
edificar. Facilita-sc 50 
contos a prazo, com ju- 
ros. 

VENDO — 50 contos, Es- 
tação Alcino (Suaroba. 
ra, antiga Guapi, E. F. 
Terezópolis. sitio com 
20.000 m2., com boa 
casa de morndia com 6 





em centro de jardim 
com represa, pomar, 
piscina, bananal, etc, 
WO metros de altitude. 
VENDO — 250 contos, 
Terezópolis, em situa- 
ção privilegiada, ma 
Varzea, magnífica pro- 
priedade com mobiliario 
de luxo, a 3 minulos da 
estação, com ônbus á 
portz, no centro de so- 
berbo bosque de 7.200 


l 100 contos, 
junto á Ay. Jardim Ba- 
tanico, praça Pio XI, 
terreno de 17 x 22. 

VENDO — 250 contos, Co- 
pacabana, Post» 4, pre- 
dio novo, com 4 aparta- 
mentos, rendendo . 


























VENDO — 


quartos, -2 salas, etc., |: 


E EE 


EE 


FORAM FEITOS OS SEGUINTES PREGÕES, PELOS CO 
E IRRADIADOS DIRETAMENTE DA BOLSA DE IMOVEIS PELA RADIO TUPI — P.R.G.3 


OS INTERESSADOS NOS NEGOCIOS APREGOADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE DIRETAMENTE AOS ESCRITORIOS DOS CORRETORES: 





rua do Catete, próximo 
ao Largo do Machado, 
grande terreno com cer- 
ca de 1.400 metros qua- 


goa, inicio da rua Jar-| VENDO — 200 contos, | 


O JORNAL 
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A Par A 


pavimento, em terreno, VENDO — 200 contos, 


de 13 x 37, com 4 quar- 
tos, amplas salas, etc. 


drados. (Es ERAG AG RUZ. 
DAR, S. 1113) 
próximo à rua S. Cle-/ VENDO — 230 contos, 


mente, lote de 20 x 89. 


VENDO — 350 contos, no| 


Jardim Gavea, rasiden- 
cia muito aprazivel com 


terreno de 5.000 metros | VENDO — 


quadrados, situada no 
ponto mais valorizado. 


COMPRO — Até 600 con- 


praia de Icaraí, em oti- 
ma localização, 2 pre- 
dios de 2 pavimentos, 
em terreno de 16 x 45. 
120 contos, 
praia de Icaraí, ótimo. 
lote de terreno, de 19 x 
29. 


tos, no Flamengo, La-| VENDO — 250 contos, 
Urca, rua Candido Gaf- VENDO — 270 contos, 


ranjeiras, ou Copacaba- 
na, boa residencia com 
6 dormitorios e 2 ba- 
nheiros completos, 


COMPRO — Até 180 con- 


tos, nas Laranjeiras ou 
Cosme Velho, pequena 
casa de residencia, mes- 
mo antiga. 


COMPRO — Até 2.000 


contos, predio de apar- 
tamentos ou avenida, 
bem construida e dando 
renda minima de 7%. 


|| COMPRO — Até 300 con- 


tos, na Gavea, boa resi- 
dencia em terreno que 
seja arborizado. 


ATLAS ADMINIS- 
TRADORA LTDA. 


(José da Silva Oliveira) 
(AV. RIO BRANCO, 128, 119, 


— 8, 1114) 


VENDO — 420 cantos, 


Ipanema, junto á Praça 
General Ozorio, terreno 


. medindo 20 x 52, em 


zona de 6 pavimentos. 


VENDO — 180 contos, 5. 


Cristovão, zona indus- 
trial, nas proximidades 
da rua da Alegric, area 
com 1,468 m2. 

150 contos, 
Jacarepaguá, ótimo si- 
tio com milhares de fru- 
teiras, criação, agua 
nascente, casa bem con- 
servada com 5 quartos, 
grande sala de refei- 
ções, 2 banheiros, cozi- 
nha, e grande número 
de outras benfeitorias, 
inclusive garage, exce- 
lente clima, numa area 
de 29.000 m2. 


VENDO — Desde 95 con- 


tos, pela Tabela Price, 
apartamentos na zona 
sul e em Petrópolis. 


COMPRO — Ats 500 con- 


tos, edificio para renda 
na zona sul, 





(AF, RIO BRANCO, 117 — 3º — 

peoavas 8. 322) 

rista! 
mente 

n estar 
voltas 

En vida 


VENDO — 300 contos, 
Savea, predio moderno 
a - moradias, con- 
Ortavel e 2 garages. 

COMPRO — Até 500 con- 
tos, qualquer zona, pre- 

ão de apartamentos ou 

Via. 


COMPRO — Até 400 con- 
tos, Tijuca a Leblon, 


do 8 por cento 
VENDO — 37% contos, 
iterai, próximo à preie 
de Icaraí, palacete con- 





Predios para renda den- 


28:800$000, | COMPRO — Até 300 con-| metros quadeitos (40 
tos, entre a Usina e o inte de frinto) Cam 5 
M. SAYER Alto da Boa Vista, resi- ; g 4 Aa 


dencia com minimo 4 
quartos, em centro de 
grande terreno. 


COMPRO -— No Distrito 


Federal, até os limites | 
do Estado do Rio, gran- 
de lote de terreno com 

aproximadamente, ... 

50.000 m2. e que seja 

localizado junto á linha 

ferrea. 


COMPRO — Até 2.500 


contos, na zona sul, 
gredio de apartamentos | 


de boa construção, ren-| VENDO — 350 contos, na 


dendo 7 por certo liqui- 
dos. 


BRAULIO PENA & 


(AV. RIO BRANCO, 128 — 1.º) 
VENDO — 120 contos, no 


ótimos dormitorios, jar 
dim de inverno, salas, 
varandas, 2 banheiros, 
garage, adega, jardim, 
pomar, horta, aquario, 
etc., construida há dois 
anos. 


RENATO P. F. 
GUIMARÃES 


Andaraí, boa residencia 
de 2 pavimentos, terre- 


no de 10 x 40. 


rua Alice, bela c mo- 
derna residencia com 


VENDO — 








 fortavel com grande ter- 
teno, 

VENDO — 300 contos, 

Niteroi, terreno com .. 

000 m2,, trapiche e 

NO mts, de cais, pro- 


COMPRO — Em Uruguai-| linda vista. 
ana, Carioca, Assem-| VENDO — 120 contos, 
bléia ou Sete de Setem-| junto do Jardim de Al- 
bro, predio situado em| ah (Leblon), lote de 
terreno de dimensões, 12x 30. 
mínimas de 8 x 20. VENDO —. 700 contos, na 








CIA. LTDA, 
(AY. RIO BRANCO, 109, 2º, 5. 14) 
VENDO —- 200 contos, 


Urca, no melhor ponto 
da rua Candido Geffré, 


fré, bom predio de dois 
pavimentos, com 4 
quartos, 2 salas, garage, 
etc. 


VENDO — 450 contos, 


Assembléia, entre Qui- 
tanda e Carmo, predio 
com loja em terreno de 
5,70 x 20,30, sem con- 
trato. 


VENDO — 260 contos, 


Copacabana, zona de 
10 pavimentos, predio 
em terreno de 12 x 30. 


VENDO — Edifício 


Azteca, no mislhor c 
mais valorizado local 
da Av. Rio Branco, um 
andar com area supe- 
rior a 600 m2., podendo 
ser dividido a vontade 
do cliente. Proprio para 
instalação de grande 


- empresa. Facilito 70 por 


cento a longo prazo, pe- 
la Tabela Price. 


VENDO — 90 contos, Pe- 
“ trópofis, rua Simon Boli- | 


var (Valparaiso), mo- 
derna residencia com 
sala ampla, 4 quertos, 
garage, banheiro, copa 
e cozinha. 


VENDO — 650 contos, 


Av. N. S. Copacabana, 
ótimo terreno com .... 
17,50 x 45, zona de 12 
pavimentos, fado da 
sombra. 


VENDO — Ay. Rui Barbo. 


sa, (Moro da Viuva), 


“terreno de 20 x 38. 
COMPRO — Até 700 con- 


tos, Laranjeiras, Catste, 
avenida ou predios para 
renda, 


COMPRO — Até 3.000 


contos, Copaccbana, 
um ou mais edificios pa- 
ra renda, Pagamento á 
vista. 


COMPRO — —. Urca, ter- 


reno regular de prefe- 
rencia lady da sombra, 
com minimo de 10 me: 
tros de frente. 


BARROS & KRAN. 


CHER 


(AV. RIO BRANCO, 173.'6.º) 


predio moderno de 2/ VENDO — 400 contos, lo- 


pavimentos, com Eoas 
acomodações, garage, 
terreno de 10 x 25. 
170 contos, 
Tijuca, rua Carvalho Al- 
vim, confortavel predio 
de 2 pavimentos, cons- 
trução de 4 anos, em 
terreno de 12x 106. 
Tem garage com quarto 
de empregado. 


VENDO — 1.150 contos, 


no ponto comercial da 
rua do Catete, predio 
antigo, em terreno de 
23,20 x 80. 


VENDO — 90 contos, rua 


Frei Pinto, predio do 1 


calizada paralelamente 
ó lagoa, a mais luxuosa 
e moderna casa, cons- 
trução geral solidissima, 
de acabamento primo- 
roso, toda revestida de 
pedra rosa. Em cima, 
ampla varanda coberta, 
4 quortos e 2 magnifi- 
cos quartos de banho 
em cor. Em baixo, ou- 
tra varanda coberta, es- 
paçosa, 2 salas, magni- 
fico hall todo de mármo- 
re estrangeiro, grande 
copa, etc. Garage e de- 
pendencias de emprego- 
dos. 


Flamengo, na praia, lo- 
calizado em 9.º andar, 
oferecendo linda vista, 
apartamento cor ante- 
sola, sala, 3 quartos, co- 
pa, ótimo banheiro, tudo 
amplo. Quarto de em- 
pregada e respectivo 
serviço sanitorio. Entra- 
da de 60 contos e o res- 
tante a 1:4005000 men- 
sais, Tab. Price. O apar- 
tamento pode ser 
ocupado em janeiro vin- 
douro, 


em Copacabana, locali- 
zado q rua Bolivar, ex- 
celente apartamento 
servido por dois elevado- 
res, em 7.º andar de um 
magnífico edifício, O 
apartamento compõe-se 
de uma espaçosa varan- 
da adornada de plantas 
e piso de ceramica; 
grande living-room em 
comunicação com a sa- 
la de jantar, saly de al- 
moço, 3 quartos, um dos 
quais bem espaçoso, lin- 
do quarto de banho no 
cor azul e amarelo, co- 
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quartos de 4x4 cada 
um, oinda outro de ... 
3x 3,50. Alem disso, 


copa, quarto de bonhe | VENDO — 


completo, quarto de 
empregada, garage e 
demais dependencias. 
Area construida: 215 
m2. No referido edifício 
é o único à venda, Co: 
mo entrada q posse bcs- 
tam 47:5008000 inicial- 
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RRETORES OFICIAIS 


centro de terreno ajar- 
dinado, medindo 1.000 
m2., com 3 frentes. 
104 contos, 
Humaitá, magnífico lo- 
te de terreno plano, me- 
dindo 12,50 x 30, livre 
de fôóro. | 


BORIS OLDEN- | 
" BURG 


(ASSEMBLEIA, 104, 6º, 5. 513), 


VENDO — 


mente e mais 22:300$ vENDO — 1.200 contos, 
até o fim da constrição, | ong sul, predio de apar: 
e, o restante, e. longo] tamentos, construção 
prazo, em amortizações a terminar, de 
mensais de 1:0505000, dito ocobarianto! com 
inclu giro! unos | possibilidido de boa 
145 contos, | ada: 
Jardim Botanizo, á rua vENDO — 2.800 contos, 
Pacheco Leão, elegante | centro, predio em ci- 
bungalow moderno, +2-| mento armado, com 3 
cuado 4 metros. e em avimentos, andares 
centro de terreno de 10 corridos area util de 


x 48, plano, tendo em 
cima 4 quartos e quarto 
de banho completo em 
cor. Em baixo 5 salas, 
hall com escada de mar- 
more, etc. Fóra, n9 bom 
quintal, garage com 
quarto sobre a mesa. 
Facilito a metade a lon- 
go prazo. 


pa, quarto de emproga- VENDO — 125 contos, 


da com respectivo servi 
ço sanitario. O aparta- 
mento é complutomen- 
te livre de tados os la- 
dos, oferecendo, por is. 
so, magnífico ponora- 
ma, de um lada o Atlan- 
tico e do out» o Corte 
do Cantagalo. No pre: 
co da venda está inclui- 
do todo o completo, 
perfeito e respectivo 
mobiliario desde a men- 
cionada varanda, living, 
quarto com os seus ta- 
petes (ao todo 5), 
quatro lustres de ala- 
bastro, serviços de buf. 
fet, radio, granda pai- 
nel de famoso pintor e 
outros quadros, obras 
de laureados pintores. 


VENDO — 200 contos, 


Laranjeiras, loculizedo 
em rua perpendicul=r da 
rua das Laranjeiras, um 
moderno edificio resi. 
dencial, otirmaumente 
acabado, concreto geral 
e bom taqueamento, Eni 
baixo, espaçosa garage, 
um quarto com banhei- 
ro anexo; em ciria, um 
grande salão de 5x 7. 
Ainda um 3º pavimen- 
to, com um completo e 
luxuoso apartamento 
com uma sala. 3 quor- 
tos, quarto de banho 
completo, etc. Desse pa- 
vimento, que tera servi- 
dão para outra rua, des- 
cortina-se linda vista de 
toda a zona. 


VENDO — 185 contos, 


Leme, magnífico apar- 
tamento localizado no 
3º pavimento do Edifi- 
cio Recife, que está sen- 
do construido na rua 
Gustavo Sampaio n. 


11, Esse aportumento | 


que já está quasi pran- 
to, tem uma frente de 
16,70 para a menciona- 
da rua, uma espoçosa 
varanda de 8 x 2, com 
vista para à Mora do 
Leme, uma ampla sala 
de estar da 7,50 x 4, sa- 
la de jantar de 4 x 4,3 


Ipanema, otimamen te 
localizada á rua Joana 
Angélica, uma cosa de 
2 pavimentos, com 3 
quartos e quarto de ba- 
nho completo cm cima; 
em baixo, 2 sntas, copa, 
quarto de empregada, 
garage, ctc. 


VENDO — 135 contos, Ti- 


juca, à rua Homem de 
Melo, moderno casa, 
concreto geral e ótimo 
taqueamento, de 2 pr- 
vimentos, tendo em ci- 
ma, 3 quartos, um dos 
quais duplo e quarto de 
banho completo. Em 
baixo, saleta,: 2 salas, 
copa, etc. Fora, garage, 


quarto de empregada, | 


quintal bem cuidads -—- 
Facilito 70 contos. 


VENDO — A partir de 60 


contos, até 500 contes, 
em Petrópolis, predios 
residenciais confurta- 
veis, bem loculizados. 
Demais detalhes e indi- 
cações em meu escrito- 


FIO. 
JOSE' BAUER 


(AV. RIO BRANCO, 77 — 3º, 8.1) 
VENDO — 650 contos, 


Av. CopacaLana, terre- 
no de 17,30 x 45, lado 
da sombra. 


VENDO — 


4.000 m2., elevadores, 
grande patio, garago, 
proprio para instalação 
de ambulatorio, escrito- 
rio, repartição pública 
ou armazem de grande 
companhia. 


VENDO — 1.000 contos, 


Copacabana, Posto 4, 
ótimo terreno, lado da 
sombra, com 27 metros 
de frente. Facilito o pa- 
gamento. 


VENDO — 350 contos, | 
Copacabana, posto +, 


ótima casa em centro de 
terreno, com garage, 
para pequena familia, 
tendo sala de jantar, vi- 
sitas, escritorio, 3 am- 
plos dormitorios, luxuo- 
so banheira de cor, dois 
quartos de empregados 
c m banheiro. 


VENDO — 700 contos, 


Copacabana, betissimo 


palacete em centro de : 


terreno, com garage, 4 
amplas salas, sola de al- 
moço, copa, cozinha, 3 


quartos de empregados, 


4 amplos dormitorios, 
dos quais um é duplo, 2 
varandas. Acabamento 
esmerado. 


VENDO — 100 contos, Le- 


blon, à rua Aperana, 
terreno com 17 metros 
de frente. 


VENDO — 700 contos, a 


50 motros da Av. Rio 
Branco, ótimo predio de 
3 pavimentos. 

150 contos, 
Urca, em zona comer- 
cial, um terreno amplo 
com 16 metros de fren- 


VENDO — 60 contos, Jor- 


VENDO — 140 contos, 


COMPRO — Base 100 con- 


VENDO — 165 contos, 


te, alargando para 20 
nos fundos. propeio po- 


dim Gavea, Av. Jaime 
Silvado, terreno de 20 x 
30 e por 90 contos, à 
rua Capuri, terreno de 
27 x 30, amhos planos 


tos. 

VENDO — 130 contos, á 
rua da Alegria, zona in- 
dustrial, um terreno com 
1.553 m2. 

VENDO — A 605000 o 
metro quadrado, Vila 
Isabel, uma area de... 
3.500 m2., proprio para 
avenida, garage ou de- 


Sta. Teresa, casa com 6 
cômodos, ctc. 


tos, Santa Tereza, terre- 
no mais ou manos ploru 
ou na base de 250 cun- 


tos, predio com vista pa- pósito. ? 
ra a entrada da Larra. | COMPRO — Predio de ma- 
radia, eté 130 contos, 


JOAQ PROENÇA 


com pequeno terreno 
(BUENOS AIRES, 41 — 1) peq ' 


em qualquer zora. 
COMPRO — Até 800 con- 


ra predio de opartamen- 


Leblon, próximo à praia, 
ótimo terreno medindo 
20 x 30. 


VENDO — 415 contos, 


Tijuca, moderna e con- 
fortayel residencia, em 


“quer dimensão. 
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tos, palacete em Copa- 
cabana, moderno, em 
centro de terreno. 


COMPRO — Armazem no 
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| Apartamentos 
| A venda, de 

|| 128 145 contos, par- 
|| te durante a constru- BR 
| cãocorestante em 15 
| anos - Tabela Price. 


* »] NOTA — Para as duas lojas e a sobre-loja 


E só se aceitam propostas de compra ou 
| arrendamento para comercio de luxo 
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Av. Graça Aranha, 19 
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IMOVEIS E CONSTRUÇÕES 








No recanto mais deslumbrante da Guanabara! 


, 


+ 


), pagamento do aluguel absorve () mais belo conjunto já projetado no 
certamente grande parte do seu or- E 


çamento mensal. E o Sr. nunca ali- Rio de Janeiro 
mentou a esperança de se tornar dono 
do seu apartamento? Até quando 
vai submeter-se ao inquilinato ? Por 


que não segue o exemplo de muitos 
Nós lhe oferecemos agora uma gran- 


; chefes de família que já asseguraram 
B posse do seu próprio lar ? 
E de oportunidade com a construção 
. ) | | É 
º a a L Je : 





667277 
s aii; 2 
; Za a 
e icazegan 4 4/47 vagas, 
A digiE 


“es, cd ; 
Ini 4 
| Cerro 


ÃO 






Z 










Vista deslumbrante o Parques e Jardins o 










Salas de recepção e Garage e Piscina e Sol 


- si e O a im e ma 


pela manhã e Sombra á tarde e Local de 














grande valorização e Ótimo emprego de ca- 
pital e Restaurante luxuoso e Pequena en- 
trada inicial e Pagamento suave pela Tabela 


Price o Grande jardim tro com font 
dos Edifícios Residência — os “Tres : á domo E a 


E Palácios Encantados” -- no recanto 
mais deslumbrante da Guanabara. 
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à a DA. | k CASTRO | ITDÁ e Construção já iniciada em terreno de 5.000 

NY PAI e metros quadrados. e Projeto e construção da COMPANHIA 

| (INCORPORADORES) LA 2 | CONSTRUTORA PEDERNEIRAS S. A. * Financiamento do 
RUA DA ASSEMBLEA, 10955A BANCO HIPOTECARIO LAR BRASILEIRO S. A. 


EDIFÍCIOS RESIDÊNCIA - AVENIDA RUY BARBOSA, 300 - (MORRO DA VIUVA - FLAMENGO) 
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ALUGAM-SE QUARTOS, [GAVEA ANDARAÍ COPACABANA GRAJAU' EA * | TERESOPOLIS Representante para o interior — Importante e an- 
(0) CASAS E APARTAMENTOS PARTAMENTO — Alúguse 4 rua) A DUGA-SE uma caso, À rum Cacvhino | (COPACABANA — Vende-se um terre- (GRATAU? — Vende-se um Ferreiro com E SS ir as tiga companhia, 
Rezedá, 27, Lagoa, ônibus 51, com| +k Alyins 137, com 2 salas, 5 quartos,| N4 no 15x25 nu prolongamento de Anita 10x40 na Avenida Engenhsico Ri-| TYENDE-SE ótimo terreno de 37,5 por com patrimonio consolidado, mantendo o melhor plano dê economia, ínclu- 
UNE 3 quartos, sala, banheiro completo, co-| copa, banheiro e despensa. Alususi| Garibaldi, Informa-se à Av. Copacabo-| chard, junto é praça Edmundo Resu. 40,4, em frente À praça Nilo Pe- síve seguro ao alcance de todos, aceita agentes em cidades, vilas ou fazendas 
x ER zinhn. Trata-se pelo tel. 27-2312. bd ppa taxas, Tratar à rua Uru-| na, 695. Selano. Tratar pelo tel. 38-7425. E: praias Tretas goma o sr. Angulo, EA pras go iate a Estado ou do país, sob condições remunerativas ótimas e. 
VEIRAS — AlUgA- E] AGOA — Aluga-se cosa confortuvel-| Su ll A GNOPACABANA — Vende-se um terre-| VILA ISABEL : Sino Ga eira, + te . mui! . 
vo Nuilia, ótimo Pl cam retel. | |4 mente mobllada, por 4 meses, á ra! GRAJAU” (os fx50, ponto comercial, na Av. | TERRENO — Vende-se GUmo, À cuz ; Peça informações à Caixa Postal 1696, São Paulo — Exigem-sa refe- 
o A gi de todo respeito. Rua |Sacopan n. 3. Tel. 26-0688, das O ys 12 “A LUGA-SE em casa de familia, um SOPRA o raio psd d | Antonio Portela, estjuina un Bs VENDEM-SE SITIOS rencias, 
ca + 103, Tel. 25-B779. horas. “À npartamento completamento inde- o Pl Praca isa AN: O | ame Alvaro, com 9 e meio por 13 €| A 
WTAFOGO COPACABANA peniana, RIU ORTUSCÓ dA a ai pelo É it e-meto, Tratar polo te-| CHACARAS E FAZENDAS 
rali, SAN etone 29-2033. ! e am: 
ÚTAFOGO À LUGA-SE boa pequena casa em Go-|=>""""1 0 | SANTA TERESA Dita isiguad io e E O es | 
ta com 107 ações l Abreu preabona: informes à rua Beato) TIJUCA A YFENDESE A ma do Paio, 4 a | ANDARAÍ Em ; ——————— O) FINANCIAMENTO Pela 
4 Patria, 83: [Es Feibeiro, aa, das 18 és 17 horas. À LUGA-SE uma pequena casa para) Y crsa 7, em bom estado de conser- ENDE-SE duas casas em terreno me» V *DEN SE 2 Rei E. Paulo de CONSTRUÇÕES Tab | 
RCA - LEBLON ; Í aPequena dna sa eme. | vação, dois quartos, uma toa, banhei- dindo 9x-49 na riiy Pontos Cu- O Goa Fed Ko Antenas eia 
| E am =D Ajunas| to: à run General Roca, 337; vhnves no; ro e mais cenendor-"-s rata-sa pa | reis, 260. Tratar" À us Catumb!, sl, come tendo à cachociia vOCAIM 
(OO ins se vemos aos | APARTAMENTO nó Teto UU) 6 Ga mesmos o 006% SU divs nO eo ineo 7 “o qi "0 das da 19 Mo, Como eé Antoni. | rito tendo 500 pés te arame o IPOTECAS PRICE 
l tm tê Come Era bla E eo ye a es Eos VENDEM-SE TERRENOS TIJUCA SUBURBIO CENTRAL in qontos antro pelo preço de 40 con- timprestamos 60 a 80 % do valor do immovel (predio o ter» 
7 “Slot, Te. 2e-g0s0, | CP Sana ENTRE ARE oie ' FPiSUOA — Compro cla a vista pira METER — Terreno 122% Cs a Polidoro. 35, Estatogo "UA Ge- |] ceno), Districto Federal, qualquer importancia para construir, so- 
! PANEMA CASAS E APARTAMENTOS pequena femilia: à rua Visconde de PAi: soda transvercl f broa E meme |) bro predio em construcção, já construído ou para resgatar hypos 
y ne cul ans - o y A = a 
| a E SANTA EERERA a GAVEA eo peestdétco | EG BDA DOT MM O SO =| Aguiar; 06 Taio 20390; | FAZENDA thecas onerosus, pelos prazos de 1 a 15 annos; adeantamos dinhel- 
“o &-S50 Casa, pavi- | GANTA TERESA — Aluga-se uma Casa) DTD =. Et; ” 7 Rot ooo e od ro 
ge tálas, 3 quartos e 1 de em- com 3 quartos, uma sala, cosinha,| [JARDIM BOTANICO — Vendu-e mui LINS E VASCONCELOS LEOPOLDINe SERES mm! Vende-se uma com 120 alqueires, ren- Paga ea pe dn ço aee Daremos solução fmise» 
Wentenedo S mais dependencias; | banheiro o varanda, À rua André Caval- | *? terreno situado + tuo + "+ - | ATENDE-SE o predio da rua Guapul 18, ENDE-SE uma c..—, 2 quartos, nl, da de cano, cnsé e pasto: melhores tes n na apresentação de pegocio. Informações com RIBEIRO, 4 
Mt DES 174, aluguel 8008 e ta- | cantl, 244, chaves á rua Almirante Ale-| no Jardim Corcovado, medindo 12x32, transversal 4 rus Hermonçarda, caps, cozinha e quintal; (um quis- telhes com o proprietaro, À rua Ge |] run Buenos Aires, 87,1! (entre Avenida e Uruguayana), 
! de 2 anos. “Tel, 46-1599, | xandrino, 60. Preço 120/0008. Fone 47-145u, Lins Vasconcelos ré, 98, estação Braz de Pina, inarat Câmara 10-79, sala 9. Tel, 23-04)6, : 





np lá 4 ds À E | a se Ea 

























Uciata 0 Lies eres às ei aii Niiea Di SC RS TA Is VS e, CUtisi o 


Co Cal nESda so Liss Tajes da 


Ea 0 Erin E PE SN 














aa PEES - (e me em 


IMOVEIS E CONSTRUÇÕES 
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Terrenos, Predios e Apartamentos 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


nferecem locações em todos 0s bairros e para todos os preços 


Botafogo 


EDIFICIO CAPARÃO, Prala de Botafogo, cons- 
trução iniciada, O mats alto edificio resl- 
-denclal da América do Sul, 21 pavimentos, 1 
apartamento por andar, construção de luxo, 
com ar condicionado, 2 grandes salas, biblio- 
téca, 5 grundes dormitórios, 2 quartos de em- 
pregadas, 2 quartos de banho, garage para 2 
carros e demais dependencias, construido no 
centro de soberbo jardim, recuado 44 metros 
da rua, Uitihos apartamentos, Instalação de 

ar condicionado 15:0009000. 


EM ÓTIMA RUA RESIDENCIAL, asfeltada, jun- 
to nos ônibus e bondes, palacuço de esquina, 
em terreno de 12x30, de 3 pavimentos, cons 
trução antiga, em bom estado, com 5 quartos, 
3 soles e ótimo porão habitavel. 


APARTAMENTOS otimamente tocalisados, 
magnífica rua residencial, aafaltada, dio a 
mata e é condução. Facilitamos 60 % a longo 
praso. 

SAN MICHELE — novo bairro aristocratico da 
zona sul, Ngando Botafogo és Laranjeiras, por 
cima das montanhas, lotes de 10 a 20 metros 
de frente, com facilidade de pagamento, 


Centro 
AVENIDA RIU BRANCO, 39 e 41, sas A Entao 
Avenida Presidente Vargas — haú- 
ma Incorporação — Lojas e err Surdo 
tos. ” amplos salões com «ar condicionado, 
um por andar, que poderão ger divitidos em 
16 escritorios. Construção de luxo; 3 slevado- 


res. Grande facilidade de pagamento. Magnl- 
fica oportunidade para renda, 


ESPLENDIDOS APARTAMENTOS NO CASTELO, 
é Avenida Beirs Mar, com sais, 2 8 3 quartos, 
garage, etc. Facilita-se 50 % a longo praso. 


RUA FREI CANECA — Ótimo terreno de 17,80x120, 
na praça em frente à Av. Salvador de Sá, pro- 
prio paro construção de edificio para renda, 
dada & sun ótima eituação 


Cpaca bana 


LIDO — Palacete de sober . . istrução, neces- 
sitando apenas de pintum.s externas, com 7 
ótimos dormitorios, 3 salões, quarto de em- 
pregada, garage, etc., em terreno de 17x15. 


LIDO — Avenida Copacabana, entre és ruas 
Duvivier e Ronald de Carvalão — Edificio 
Vila Rica — 2 apartamentos ds fremnts por 
andar com 4 quartos, varanda, 3 salas, 4 
quartos de banho, 2 quartos de E e pe 
garage e etc. Condições de venda: 15:0008 sl- 
nal; 38:000$ na escritura do terrenc, 31:0008 
durante a construção e o iestante em presta- 
ções mensais de 1:5109 durante 18 anos. 


MAGNIFICAS RESIDENCIAS, otimamente loca- 
lizadas com 3,4 6 5 nine ri pars venda 
imediata, com algums urgencia 


dagãa- Gavea Leblon 


nar IMEDIAÇÕES DO PLAY GROUND e m 
Av. Epitacio Pessoa, esplendido terreno de 
12x34, próprio pera byrentador pod de fina resl- 
dencis, em bairro aristocratico. 


RUA CAMPOS DE CARVALHO — Otima esqui- 
na de 24x12,- próprio para construção de resi- 
dencia ou pequeno edificio de apartamentos, 
para renda. Junto é prals. Onibus à porta. 


RUA CAPURI — Soberbo lote de 23,70 de fren 
te, nlórgando em seguida até 41,25 pels linha 
dos fundos, por 90,00 de extensão. 


RUA JOÃO BORGES — depois da praça, lote de 
12x27. aAcelta-se oferta. 


Glamengo 


PRAIA DO FLAMENGO esquina de Machado de 
Assis, Edificio Heitor de Mello, 12 pavimentos, 
construção iniciada, 2 apartamentos de frente 
por andar, com 4 quartos, enla, quarto de 
empregeda e etc. Não tem garage, Condições 
de venda: 20:0009 sinal; 50;8008 na escritura 
do terreno, 20:700$ durante a reg eo 


370:0005000 


| 300:0008000 


| 130:000$000 


50:000$000 


625:000$000 

De 180 a 
210:000$009 
| 220:0005000 
| 600:0005 


240:000$000 


De 250 a 
400:000$000 


restante durante 18 anos, puros 10 %. T; Price, | 


ou sejam 1:6173000 mensais. 


RUA SENADOR VERGUEIRO — junto á rus Bs- 
rão de Icaraí — Predio de 3 pavimentos, com 
ótimas acomodações para familia de tratar 
mento, construído em terreno de 8x6. 


RUA BUARQUE DE MACEDO — mina 4 ice 
do Flamengo — Jjuxuosissimo 
ocupando toda a frente do último primer 
em Edificio prestes 8 terminar a construção. 
Facilita-se 70 % a longo prosa. 


úijuca 


PROPRIO PARA LABORATORIO, Ee pen= 


42 metros de frente, em forms de lança. 
“ Subwabios 

COM ONIBUS E Seg A' PORTA, so. melhor 
tugar rua Lins de Vasconcelos, parte 
aita, predio de preço recente, com ns quar- 
tos, 2 salas e etc. e mais um terreno nos fus- 
dos, com soberba vista pam outra rus, onde 
poderá se construir aprazivel vivenda, = 


ta-se até 50 contos, 2 longo prazo. Preço do 
vrecdlo e terreno Inclusive 


Sherezofolia 


IAGNIFICA PROPRIEDADE, com imoblitano de 
luxo, de construção recente, localizada em sl- 
tuação privileginda, na Varzea, em centro de 
soberbo bosque de 7.200m2, discortinando dese 

tumbrante vista, A rage tem jardim de 
inverno, salas, varandas, een dormitorios, 
2 banheiros, garage, im, horta, po= 
mar, aquario, tudo entim ig pts para 


90:0005000 
130:0005000 
150:0C0$000 
“| 80:0005000 
253:000$000 
| 260:0008000 
330:000$000 
300:0005000 


100:000$000 


250:000$000 


familia de sito tratamento, Facilita-sa 70 &, ! 


à juros de 8 % e. a. pala tabela Prico. 


Áleino Guanabara 


(ANTIGA GUAPI — E. F. TERBZUPNLIS) 


SITIO de 20, sa com boa casa de moradia, 


AR DRA 


SITIO para veraneio dentro ds cidade. Bunga 
low, construido bá 20 anos, totalmente pr ra 
modo, com 4 quartos, 2 salas e demais dopen- 
tencias, além de 3 pair pequenas casse € 
etc. Terreno 33.000m2, O 200 de frento. 
Grande variedada Pra Praad frutiferas, 
inclusive aproximadamente 200 mangueiras, 
sm franca dao ciinisodmrs tambeia por 

orreno ou casa no Ri 


Comptámhe 


: E 80:000309' 


95:000$000 


JIFICIOS — ienes — Pet rr PABA RENDA NA ZONA Sin, 


RESIDENCIAS E plot pe COPACABANA, IPANEMA 


DE 100 4 500:0006000 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 


Matriz: 
Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel, 23-1830 
Agencias: 
— RIO — — NITERÓI — 


Av. Atlantica, 554-B Rua Visc. Rio Branco 


Tel. 27-7313 425, 8. 





3-—Tel, 2282 
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Apartamentos «GURIRAÇA"» 


PRAIA DE BOTAFOGO Ns. 112-114-116 
(Entre a Av. Oswaldo Cruz e R. Sen. Vergueiro) 
Vendem-se luxuosos e confortaveis apartamentos,mediante entrada em parcelas razoavels e o res- 
tante a longo prazo pela TABELA PRICE 

- Financiamento pelo 1..A, P. 1, 


Apartamentos de duas salas, três quartos e demais dependencias de serviço a partir de 135:0008000. 
Projeto, construção e incorporação de: 


LEONIDIO GOMES & CIA. LTDA. 


Avenida Henrique Valadares n. 146 — 148 — Tel. : 22-7156 e 22-9255 






.0—=>.——— =. 


cerca nei JARDIM OCEANICO. 


A Cia. Terras, Vilas e Cidades 
está oferecendo á venda nessas 

BARRA DA TIJUCA IMOBILIARIA S. A. 
Terrenos situados em lo- 


duas estações de veraneio da li- 

nha auxiliar (municipio de Vas- 

souras), a preços reduzidos, de 

propaganda, os primeiros lotes e j 

chácaras campestres, facilitando cal privilegiado, entre o 

o pagamento em pequenas pres- mar e q lagõa da Tijuca. 

re ini rp a per de a A longo prazo e à vista, 

so ee Bd irc De ap Informações no. escrito- 

escolher e reservar seus lotes — ode! Compeihins deve 
nida Graça Aranha, 18- 

9º andar, salas 901 a 

905. Telefones 42-7619 

e 42-3027 






















Informações detalhadas podem 
ser obtidas no escritorio da Cla,, 
á rua Uruguaiana 104-1º, teleto- 
nes 23-3229 e 43-9849. 


STOZEMBACH & CO. 
SUCESSORES DE 
LECLERC & CO. 


Agentes Oficiais da Propriedad- 
Industrial 









Rua Urugualina n. 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar e promo- 
ver o emprego do novo sistema de ee- 
trutura para construções monvilticas 
na obra, privilegiado pela Patente de 
invenção N. 24.687, da qual são cessto- 
narios FITIPALDI, MARASITA & CIA. 


DEPOSITE SFU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 


PRAZO ) 
FIXO 
NATO) 
COM 


RENDA 


MENSAL ) Milton Magalhães Veraneio e Ferias em Paty 


cas A BANCARIA Corretor de Imóveis O novo Hotel Fazenda MANTIQUIRA recebe hós- 
TINA NVEÉTA | Compra o venda de casas e | pedes a preços razoaveis. Conforto e boa alimentação. 


à E os = O era 
OE SORO | nus 1º DE MARÇO. 17-24. 4 Informações — Uruguaiana, 104, 1º arsar, telefone 


das 15 às 17 horas 43-9849. 


su a o cm 








e 










































Banco Hipotecário Lar Brasileiro 


S. À. de Crédito Real 
Rua do Ouvidor, 90 Telefone 29-1825 


CARTEIRA HIPOTECÁRIA — Concede empréstimos a longo 
prazo para construção e compra de imóveis. Contratos liberais. 
Resgate em prestações mensais, com o mínimo de 1 % sobre o valôr 
do empréstimo. 


SEÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarrega-se de administra- 
-Ção de imóveis e faz adiantame ntos sobre alugueis a receber, me- 
diente comissão módica e juros baixos. 


CARTEIRA COMERQIAL — Faz descontos de efeitos comerciais 
- é concede empréstimos com garantia de títulos da dívida pública 
e de empresas comerciais, a jurcs módicos. 
















































































DEPÓSITOS — Recebe depósitos em conta corrente, à vista e a 
prazo, mediante as seguintes taxas: CONTA CORRENTE À VISTA, 
3 % ao cno; CONTA CORRENTE LIMITADA, 5 % ao ano; CONTA 
CORRENTE PARTICULAR, 6 % ao ano; PRAZO FIXO: 1 ano, 7 % 
ao cmo; 2 anos ou mais, 7 4 % ao ano; PRAZO INDEFINIDO : reti- 

* radas.com aviso prévio de 60 dias, 4 % ao amo e de 90 dias, 5 % ao 
ano; RENDA MENSAL : 1 ano, 6 % ao amo; 2 anos, 7 % ao amo. 


SEÇÃO DE VENDA DE IMÓV EIS — Residências. Lojas e Escritó- 
tios modernos: a partir de Rs. 55:0008000. Ótimas construções no 
Flamengo, Avenida Atlântica, Esplanada do Castelo, etc. Venda a 
longo prazo, com pequena entrada inicial e o restante em parcelas , 
mensais equivalentes ao aluguel. 


Encarrega-se da venda de Imúveis 























































APARTAMENTOS E CASAS 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA: 


oferecem locações em todos os bairros e para todos os Proços 


Q PE 
Centro 
“acabada da constrateoo vor! 8 = Otima loja 1 2,5008000 
a em [ocaso pps paz cem, | 400S, 4505 
consultorios, Dn] 6005000 
BALAS — es 
salas, io de DO o aneis À portir 
do da Recebedoria do Distrito Federal, de 3005 


Copei 


B. PROF. ABELARDO LOBO, 6? — Apto. 1 — |. 
com 1 sala, 2 quartos, cozinha, banheiro a il 
quarto de empregada | 


Catete 


ED. LEÃO — R. do Catete, 2M (esquina de Car= 
valho Monteiro), otimos ad be juin acata- 
foda (eia COnU RE: com 3 e 4 quartos, 2 salas, 
banheiro, copa, cozinha, quarto e banheiro de 
empregada e terraço. 


LOJAS — Rua do Catete esquina de C 
beça Ótimas lojas, prédio novo, qa 
ca 


Laranjeiras 


ED. HERIS — Rua das Laranjeiras, 144 — Apto. 
502, com 2 salas, 4 quartos, hall, banheiro, 
cozinha, quarto e banheiro de empre- 

gada e terraço. 


1:900$v0u 


Da 


CGpaca bana 


OTIMO APARTAHENTO NOVO, rei bem mo- 
bilado, pars pequena familia alto a 
mento, junto: à praia, por Uma a qr 
ano ou mais. Rus Miguel Lemos, 10, 3º Parra 


Botafogo 


ED. LEONAM — Rus 8. Clemente, 233 — Apar- 
ad acabados u ; banheir tendo 1, Êo 5005, 7505 
3 quartos, 1 e 2 salas, e peottda à 

++ Quarto e banheiro d regada. e 1:350$000 


ça 


1:900$000 


A 


Urca 


ALUGA-SE palacete ricameate moblindo, cons- 
trução estilo colonial, com 4 quartos indepen- 
dentes, 2 lgados por arco, banheiro, 3 gran- 
des salas, copa, cozinha, garsge, quarto e ha- 
nheiro de empregads e demaia' dependencias. 
Jardim. Ver é Av. Portugal, 208: 


Gloria 


EDIFICIO SAJUTA' — Rus eg A (saqui- 
na de Benjamin Constant) — e quarto 4305000 
conjugados, banheiro e pequena en Iz= 
cluindo, gás e luz. 
Flamengo 
MACHADO DE ASSIS, “= alo se 103 e 303 
SE com 1 solo, 2 quartos, banheiro, cozinha, 6505000 
quarto e banheiro de pre dmçta 


PRAIA DO PRANNDO ipod — Apto. ocupando 
todo o andar, 2 salas, 4 quartos, com- 
nbs, banheiro e e de empregada. 


fettopolis 


INDEPENDEN — Magnifica cosa, otimamen- 
to tr ado a sasda, 3 quartos, parque, 
garage, etc,, lindas vista 


doses 


ARIBTOCRAÁTICO CHALET 6 Av. 7 de Betembro, 
completamente restaurado, com todo conforto 
moderno, ultra-gás, 2 banheiros, 5 quartos, 4 
salas, varando, garags e grande parque. Acei- 
tam-se propostas pars ;s temporada ou alu- 

o. 


a 


Villa Iucubel 


RUA TORRES HOMEM, 358 (esquins de Bouza 

Franco) — otimos mpartamentos ainda não 
habitados, com 2 0 3 onto, 1 sala, vanheiro, 
cópa, cozinha, terraço, quarto e banheiro de 
empregada, 


a 


“PROPRIETARIOS 


A nossa Organização lhes proporcionará SEGURANÇA 
E TRANQUILIDADE 


E. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 


À Matriz : 
Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel. 23-1830 
Agencias : 

— RIO — — NITERÓI « 

Av. Atlantica, 554-B Rua Visc. Rio Branco 

Tel. 27-7313 425, 8. 3—Tel. 2282 


(Do Sindicato “dos Corretores de Imoveis do Rio da Janeiro) 
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 PRDM CUNNANA 
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RUA REPUBLICA DO PERU' — a 2 minutos 
da prelo eso 3) — COPACABANA 
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emação privilegiada — Amplo e riquissimo hall de entrada com 
$ portas principais, — Garage subterranea. para 24 carros. — Ven- 
tem-se os apartamentos deste majestoso edificio, desde Rs. 60:000$ | foca 
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Transmissões de Imoveis 
Estão sendo processadas es seguintes 
transmissões: 
ir o im da Silva, 
Com! Manuel Joaqu. a 
Vend. PCel. Josquim V. Ferreira, Local: 
rua Opernrio Fortes. Tumanho: 1809 x 
20, 20,00. Preço: 12 0008000. 


çoi 6:0008000. 


Comp.: Alvaro Vasques. Vend,: Gra- 
cisja L. A. Gonçalves. Local: rua Aqui- 
daban. Tamanho: 1200 * 30,00. Prego: 
220008000 . 


Comp.: José E. de je Melo Ferreira. Ven- 
dedora: Idalina Marta da Concelgão. Lo- 
cal: rua Silya Xavier, Tamanho: 11,00 x 

47008000, 


44,00. Preço. 


Comp.: Maria Humbertina Romeu. 
Vend.: Cla. Expansão Territortal S. A.. 
Local: Est. Três Rios. Tamanho: area 
m00m2. Preço: 5: 8008900. 









Comp.: José Coelho Torres e outro. 
vend.: Esp. Mario Barbosa Guimarães. 
Local: rus Costa Mendes, Tamanho: 3,50 
x 50,00. Preço: 13 md 


Comp.: Dorotéia “Medeiros Braga. Ven- 
dedora Ernestina Lopes Antlones, Local: 
rua Pereira de Sá. Tamanho: 1560 x 
67,00. Preço: 2:0008000. 


Comp.: Nestor de de Souza Costa Leal, 
vend.: Cla. Expansão Territorial S, A. 
Local: rua A. Tamanho: area 49m2. 
Preço: 4:0008000 


; Comp: dr. Clordival M. Figueira. Ven- 
dedora: Cis, Expansão Territorial, Lo- 
| eat: Av. Er mr Tamanho: area J70 


isa Preço: 4:0008000, 


Comp.: Loura Metos de E. Cullen. 
Vend.: Marieta Teixeira Matos. Locai: 
rua Machado de Assis, Tamanho: 11,00 
x 21,40. Preço: 35:0008000, 





Comp.: Maria Emilia F. de Alb 
querque. gi Joana Oaraicanti de à. 
F. de Mel Local: rua Dias Ferreira, 
Tamanho: 1,00 x 29,50, Preço: 41:0008, 


Comp.: Salvador F. ge Oliveira, Von- 
dedora; Cla, Suburbana T. Construções. 
Local: rua 14. Tamanho: 800 x 35,00. 
Preço: 3:4488200. 


Comp.: Leopoldina Shuplick. Vend,: 
Antonto "Guedes de Magalhães Local: 
rua amar ia Tamanho: 20,00. * <2,00. 
Preço: 4:0008000. 


Comp.: Antonio Inacio. Vend.: Couto 
Viana & Cla. Ltda. Local: rua Ttanim, 
Tamanho: 10,00 x 50,00. Preço: 3:2009. 


Comp.: Russine Glovanni. Vend,: Vi- 
tor Nothmann. Local; rua Guiaba. Ta- 
manho: 1000 x 43,00. Preço: 2:5008000. 

Comp.: Manuel da Silva Rebelo. Ven- 
dedor: Josquim Domingues Pereira. Lo- 
cal: rua José Bonifacio. Tamanho: 9,20 
x 28,00, Preço: 11:0008000. 


PREDIOS 
Comp.: Valdemiro Guimarães, Vend,: 
Alvaro Pereira da Rocha. Local: rua 17, 
Tamanho: 10,00 x 35,00, Preço: 5:0003 


Comp.: Angelo Coelho 'Perelra, Vend.: 
Nelson Coelho Perrira e outros. Local: 
rua Riv, Correto, 173, Tamanho: 7,50 x 
9,70. Preço: 900008000. 


'Comp.: José Vieira Lopes. vend.: 81- 
vio Bastos. Local: run Pontes Correla, 
ns. varios. Tamanho: varios. Preço: 1éis 
370:0003000. 


Comp.: Maria Madalena de A. Gomes 
Bá. Vend,: Angelo Coelho Pereira. Lo- 
cal: rua Rits. Correia, 177. Tamanho: 
14,15 x 9,50. Bregaria 30 :0008000. 


Comp.: Nelson Coelho Pereira. Vend : 
Angelo Coelho Pereira € outros. Local: 
rua da Gamboa, 145, Tamanho: mM x 
10,20. Preço: 21 ginasio 


Comp.: José Maria Meira. Vend.: dr. 
Jarbas Gomes. Local: Av, Suburbana 
2.094. Tamanho: 10,00 x 50,00, Preço: 
15:0008000 


Comn.: Francisco Ross Mauro. Ventl,; 
João Rodrigues da Silva. Local: Trav, 
"Costa Mendes, 28, Tamanho: 15,00 x 
25,00. Preço: 25 mis 


Comp.: Alberto Martins Torres. Vend.: 
Helena Lolola L, Lins. Local: rua Aguir 
%. “Tamanho: 8,00 x 45,95. Preço: réis 
AT 0008000 


Comp.: Diodino “Pinheiro de Morais, 
Vend.: Esp. Leonor B. Rosa. Local; rua 
Caetano Martins, 12, c. V. Tamanho: 
15.80 x 28.00 Pros 3:8008000. 


Comp.: Aurora Cnrrazedo. Vend,: Jua- 
quim Dias de Oliveira, Local: run João 
Romartz, 107. Tamanho: 18,550 x 42,00 
Preço: 15:0005000 

Comp.: Odilon Francisco Caldas. Ven- 
dedor: José Antonio de Lemos. Locai: 
rua Dr. Niemeler, 73. Tamanho: 1,85 x 
26.88. Preço: 15:0008000 


Comp.: Emilio Scofano. Vend.: Eve- 
quiel Moreira Passos. Local: rua Olivel- 

ra Andrade, 295. Tamanho: Aero x 5700. 
Pico: 13:5008000, 

Comp.: Afonso de Castro Sampnilo. 
Vend.: Heitor Aurora de Oliveira. Local: 
rua Fernando Leão, 243. Tamanho: 8,00 
x 35,00, Preço: 4:3008000 


Comp.: Luiz Jorge. Vend.: dr, José 
Buarque de Macedo, Local: ruas Goneral 
267. Tamanho: 8,00 x 26,92. Pro- 


tá Rs, 150:0005. — Financiamento 60 % — Tabela Price — 15 anos | ço: ipa 20008000. 


Construção a ser niciada brevemente 
INFORMAÇÕES E PLANTAS 


A. J. BRITO & CIA. 


INCORPORADORES E CONSTRUTORES 
RUA BUENOS AIRES, 15, 3.º ANDAR — TEL. 23-0573 








BAIRRO “BRAS-LUS” 


TERRENOS — Vendem-se no novo bairro “Bras Lus”, nas novas 
DE Calmbé, Grão Pará, Bicuiba, Joatinga, Travessa Almeirim, 


Francisca e outras. Todas as ruas e praças calçadas, arborizadas, com 
Ma, gás e luz. 





Bervidos por onibus e bondes, Lins Vasconcelos, apropriados aos 
Amociados dos Institutos e Caixas de Aposentadorias, e outros. 


Encontram-se tambem no bairro “Bras Lus", ótimos lotes de es- 
quer para as novas ruas ou D, Romana e Cabuçã. 


D, fntormações e planta do bairro “Bras Lus” (situado entre as ruas 
F mana, Pelotas, Araujo Leitão e Cabuçú), no local, com us srs. 
Onseca ou Pinheiro da Cunha, telefones 29-2342 e 28-0531. 


AV. ATLANTICA, 846 


POSTO — 5 


à Frente tambem para rua Aires de Saldanha — Em 

adiantada construção — Um apartamento por andor — 
Vestibulo, 2 salas, 4 quartos, varanda em ambas as facha- 

dy, 2 banheiros completos, cozinha, despensa, quarto e 
«k, de criados e garage. 


PREÇO 320 CONTOS 


Tratar com 


[1 COUTO & CIA. LTDA. 


RUA URUGUAIANA, 87 — 1º — TEL. 43-7170 


























Comp.: Cristina G, de Mendonça, Ven- 
dedor: José Luiz Lopes, Local: Praça 
das Nações 62-62 A. Tamanho: 8400 x 


45,00. Preço: 90:0008000. 













LEILOEIRO 


e feliz AN 


TELEFONE : 


NO MELHOR PONTO D 


Tabela Price 





, É ale pls dpi DAS DITO AS beiã ed = A E DÁS ii ra AE: 


Are LUIZ DE CASTRO 


Deseja aos amigos e freguezes BOAS FESTAS 


ESCRITORIO E ARMAZEM : 


| 165 — RUA GENERAL CAMARA — 165 
RIO DE JANEIRO 


Elificio S. Sebastião de Fátima 


O MAIS LUXUOSO BAIRRO DO BRASIL, CIRCUNDANDO UM DOS PRIMEIROS E 
HOT EIS. DA AMERICA DO SUL, CONSTRUHDO EM UMA DAS EIN al 
; TERMAES LENRE REPUTADAS: NO “MUNDO * .—-- k 


A EMPRESA JUNQUEIRA DE IMOVE 


dá inicio à sua venda de lótes à vista e a prazo, em área com todos os melhoramentos modernos 1 
AGUA, EXGOTOS, LUZ ELETRICA, telefone, meios-fios e sarge tas, obedecendo ao mais elegan- 








te plano urbanistico e de arbori zação. 


A altitude da cidade é de 1.200 metros acima do nivel do mar, alcançando os terrenos (de 


JARDIM QUISISANA 


a 1.300 metros, o que lhe caracteriza o clima de montanha, rico de oxigênio e raios violófaso 
Os bungalows de estilo, que serão expostos à venda, obedecem a projeto dos escritorios da firma 


Lindenberg & Assumpção 


PROSPECTOS E INFORMAÇÕES: | 
EDIFICIO GRAÇA ARANHA, 8º andar — Sala 808 


Agente Geralno Rio: GASPAR CAETANO DA SILVA 





AVEA — Vendemos lotes de 16 mts. 

de frente, à rua Piratininga, por 

70 contos. IMOBILIARIA AMAPA' — Ed. 
Cartoca, 8. 803. Tel, 42-8530. 





(PRACA -— Vendemos palacets 
em esquina de 15x30 (Zona de W 
pavimentos), IMOBILIARIA AMAPA' — 
Ed. Carioca, s. 803. Tel. 42-8330, 





OPACABANA — Vendemos predio à 

rua Barata Ribeiro, por 350 contos. 

IMOBILIARIA AMAPA' — Ed. Carloca, 
s. 803. Tel. 42-8530. 


Guso GRANDE — Terreno c/7.260 

proprio para industris, por 40 
contos. gro pm AMAPA! — Ed 
, Tel. 42-8530. 





prEmorviea — Vendemos em Carsn- 
gols confortavel sítio com 2 alquel» 

res, nascente propria, plantações, etc, — 

gp AMAPA' — Ed. Carioca, 
a. BOS. Tel. 42-8530, 





ETROPOLIS — Vendemos em Caran- 
gola terreno de 56 x 532, com plan- 
tações, nascente propria. IMOBILIARIA 
AMAPA! — Ed. Carioca, s. 803 Telefone 
42-8590. 





TP SRBAOFOLIS — Vendemos casa no 
centro em terreno de 30.000m2, por 
160 contos. IMOBILIARIA AMAPA! — 
Ed. Carioca, s, 803. Tel. 43-8530, 





CA — Vendemos lotes de varios 

tamanhos, à ruas Jataí, a partir de 

48 contos. IMOBILIARIA AMAPA' — Ed, 
Carioca, s, 803. Tel, 42-8530. 





ITIOS — Vendemos sitios e fa- 
zendas em: Petrópolis, Tere- 
sópolis, Friburgo, Vassouras, Juiz 
de Fora, Rezende e Paraiba do 
Sul. — IMOBILIARIA AMAPA' — 
Ed. Carioca, s. 803. .Tel. 42-8530. 





Terreno — Leblon 


Vende-se, & rua Almirante Pereira 
Guimarães, com 13m00.x 32,m30. 
Preço 135:000$000. Informações com 
o sr. Coelho, na firma OLIVEIRA 
LIMA & CIA. LTD. Av. Graça Ara- 
nha, 18, 4º andar. Fone 22-1835 


ERTO 








PÚBLICO 


O NOVO 


23-6190 





O BAIRRO DE FÁTIMA 


' (Sol de manhã, sombra à tarde) 


JA' EM CONSTRUÇÃO 
Vendemos os últimos apartamentos com 3 amplos dormitorios, 
living-room e mais dependencias. Financiamento 60 % 


— 15 anos 


Plantas e Informações 


A. J. BRITO & Cia. 


Construtores e Incorporadores 
RUA BUENOS AIRES, 15, 3º 


ANDAR — TEL. 23-0573 





Apartamentos 


ESPLANADA DO SENADO - 


. .. Apartamento de entrada, quarto e 
BWC, desde 36:000$ — sala, quarto e 
BWC, desde 52:000$ — sala, 2 quar: 
tos, BWC, cozinha, quarto e WC para 
criado desde 85 :000$000. ; 


Soberbos escritorios em grupos de 3 
a 5 salas, desde 128:000$ — Lojas e 
sobre-lojas em construção e a construir, 


PRAIA DO FLAMENGO 


Otimos apartamentos com tres sa- 
las, tres quartos e demais dependen- 
cias, garage; a partir de 150:000$000, 
sala, quarto, banheiro, W. C. Kitch, de 
65 :000$000. 


RUA PAYSANDU 


Confortaveis apartamentos c 6 m 


sala, 3 quartos e demais dependencias, 
desde 130:000$000. 


INFORMAÇÕES E VENDAS: 


CARVALHEIRA 


AV. RIO BRANCO, 135 A 137 — ED GUINLE — SALA, 846 — 
TEL, 43-8747 


ÇÕES 





o AÇAR 





ç LTDA 


e Escritorios 
RUA SEN. VERGUEIRO 


Confortaveis apartamentos com sas 
leta, sala, tres quartos e demais depen- 
dencias, a partir de 130:000$; sala, 
quarto, banheiro, W. C., cozinha, des-! 
de 55:000$000. 


AV. RUY BARBOSA 


Luxuosos apartamentos com linda) 
vista, dois, tres ou cinco quartos, tres! 
banheiros, garage, piscina, etc., desde 
95 :000$000. 

RUA HUMAYTA' 


Apartamentos de gosto com sdla e | 
dois quartos, e demais dependencias; ) 
otimo local para residencia, desde réis | 
82:000$000. | 


R. SAINT ROMAIN 
ESQ. GOMES CARNEIRO 


Apartamentos com linda vista para 
o Atlantico, de tres, quatro e cinco 
quartos, garage, localização privilegia 
da, de 180:000$ a 270:0003000. 


AV. N. S. COPACABANA 


Otimos apartamentos já construi- 
dos com 2 salas, 3 quartos e demais de- 
pendencias desde 130:000$000. 


mat 





o e e me a e em mm 


LOJA NO CENTRO 


Aluga-se, à Av Mem de Só 253, loja 
com 1 porta; tratar com o proprietario 
do Edificio 





CAXAMBU 
GRANDE HOTEL 


Dirigido por Joaquim Lopes é se- 
chora, recentemente construido, com 
quartos e apartamentos para casais 
e enltelros, preços modicos, — Infor- 
mações:; rua da Quitanda, 33 — Loja 
dos Filtfos. Tels. 23-3403 ou 48-0503. 





E. Santos -se 
TEREZOPOLIS |COPACABANA trinta 
rats os sitimos; edificio em 

nt cio a] 
Terreno de 30 x 64 — Rua | 1% contos com E quarto Hsindo 


Varzea — Milton Maga- 
lhães — 1º de Março, 17, 
2º and. -S.4- De 15 ás 17 


Apartamenios 


ALUGAM-SE NO EDIFICIO SÃO FRANCISCO DE PAULA, A' 
RUA RIACHUELO 252. TRATA-SE NA SECRETARIA DA ORDEM, 
NO LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA, DAS 11 A'S 17 HORAS. | 


' sb 
Mm —e PER AMO Gp Sta O a e nes adia 


Apólices e Sul-America 


Capitalização 


Compro, mesmo sem valor, empenha- 
das ou atrasadas nos pogamentos, com 
empréstimos de muitos aaos, desta o de 
joutras. Cautelas, certificados e juros 
Siemens 8 ua Liquidação imedia- 

. 9 às 7 da noite. Avenida Rio 
edlires 90-1º and,, sais 2. 





Aluga-se apartamento 


Otimo. mobilado, com uma sala grande, 
grande varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha (geludeira;, quintal. quarto de 
empregada. ver Posta 6, Indo 












Foom. huil, saleta, quarto de em. 
pregada, varandas, etc. com tinan- 
ciamento de 60 % pela Tabela Pri 
ce prazo de 1ã anos e juros de 9 ou 


l06 % a. a. - 

Plantas e informações com o dr. 
Panio Araujo, à rua 1º de Março n. 
17, 4º and., «ala à, das 9 às 11 1/2 





e das 14 às cen o A horas, 


“LIVRARIA ALVES ALVES 


Livros escolares e Rar NRNoao 
RUA DO OUVIR, 160 | — 


Informações: elstona 47-0248 













PATENTES 
da 


cep — “ra fico fre do did ii 


Gualter Castello Branco 


Agente Oficial da Propriedade Industrial 


Encarrega-se de registo de marcas, patentes de invenção, 
análises de produtos farmacéuticos e alimentícios, 


RUA DO CARMO, 29 - SOB. — FONE 43-1021 — RI Q 


OTIMOS TERRENOS : 
LINDA VIST A 
nas RU A S JOÃO COQUEIRO, 
CAMPO BELO E CAVATÁS 


(Transversal á rua Pereira da Silva 192) 


LARANJEIRAS 


OTIMA OPORTUNIDADE — LOTES DESDE 50 
CONTOS — A PRAZO com 30 % ou á VISTA 


Informações com : 


F. P. VEIGA & FARO FILHO 


Engenheiros Construtores 
AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 90 - 11º andar 
Telefones: 42-5412 o 42-5231 










stico- 


casa BERTHOLDO. QUITANDA, 163 
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o 4 4 a 
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6 O JORNAL — Domingo, 21 de Dezembro de 1941 


= ANUNCIOS CLASSIFICADOS 


CASAS E APARTAMENTOS 




















DÁ a 


AV. RIO BRANCO, 129.131 
TELEFONES 48.7482 
e 43.9933 


NADA ADIDAS SAIA, 


— TERRENOS qu 
EMPREGOS — DIVERSOS 




















DIVERSOS | 


E Fazer 0 seu 
| À co “Bem-Estar” 
mr 70 é Formar O 

/ ser Porvir! 


Aprendendo praticamente com esses 4 protessore: mudos, 


| MÉDICOS 


RAIOS X A 30 No Instituto do DR. 


NELSON MIRANDA — 

Radiografias: de qual- 
quer parte do organismo, dispondo dos mais potentes e modernos 
aparelhos G. ELECTRIC e WESTINGHOUSE instalados em clínica 
particular especializada. Pulmões — Coração — Estômago — Apên- 
dice — Tumores, etc. — RUA DA CARIOCA 48, 1º — Fone 22-1525, 
das 8 às 18 lioras. 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


SAO CLEMENTE, 145 — Tel. 26-0807 











e variado sortimento a preços excepcionais — 


que 
PAPEIS DE TODAS AS QUALIDADES — Vendas por 
atacado — Telefonesi 23-5037 e 23.5038 — Rua São 
Pedro n. 128 — Rio de Janeiro — EMPRESA QUEIROZ 













=? 


CLÍNICA DE TAPETES 


E 4 maior e única oficina para limpeza, lavagem, consertos, imuni- 
zação, de qualquer qualidade de tapetes a preços convidatisos 


Podem entregar seus tapetes estragados, que serão devolvidos em 


































mas que ensinam. em sua casa. comc professor particular, nas estado de novo. Chamados pelo telefone 22-4976 ) 
tratamento de d osas e mentais. Aceitam-se doentes horas de fol ui NAS SUAS HORAS DE FOLGA, ESTUDE 
Fars HT O com médicos externos jor Gm aetero modem é no alesdes de eualquer pesto | BAZAR DE STAMBOUL EM CASA POR CORRESPONDENCIA 








com 13 lições apenas: preço modico e em pequenas prestações, 
Escrituração mercantil Calculos comerciais Portugues pra 
tico. ndencis comercial Pratica de escritorio. Da- 
ii des a meio a em 4 4 6 mezes, um titulc 
“Alta Habilitação”, especialists Contabil; 

a tn speci em Contabilidade e 
Peça prospeto, juntande envelope selado com seu end 

bem clara, hoje mesmo, não espere amanhã, ac ator: réis 


AVENIDA RIO BRANCO, 245 — Loja — Detronte à 
CINELANDIA 


LIVROS ESCOLARE 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 


Busta saber ler e escrever, nara . 
sr. tornar-se um competente RADIO. 
TECNICO em potcos meses, Est» 
dando algumes horas por dia as Ne 
ções do nosso CURSO DE RADIO — 
TELEVISÃO — CINE SONORO, etc 
num sistema completamente NOVO 
e diferente dos demais cursos exis. 
tentes. 


=""õçtee eee 
DR. PENNA PEIXOTO 


SIFILIS — DOENÇAS DA PELE 


instalação de seu novo consultorio no Edificio Rex, 9º andar, 
ando pode sér encontrado às terças, quintas e sábados, das 14 às 16 
horas — Telefone 42-6857 











partici 
sala 


Ao mesmo tempo que aprende 





conhecido, pois é unico no Brasil que dá lições por corres- Lodo: Radios, o Pesar Tt 
TEA : ndencia com o auxilio de livros que dispensam o pro- instalações elétricas, construindo 





aparelhos de medições, etc. pela 
tudo lsso lhe ensinsremos por meig 
do lições faceis, que estarão so seus 
alcance, 


GRATIS 


Mande-nos o COUPON abaixo, devl- 
damente preenchido, e lhe enriara 


essor | Não se arrependerá nunca: habilitou uma geração 


de alunos e todos estão satisfeitos! 


Comerciantes de todo o pais! Façam tambem este curso facil 
& agradavel até, para compreender si o guarda-livros de 
nua casa escritura bem os livros. Pedido á “Escola Jean 
Brando” devidamente registrada por quem de direito, sob 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S, JOSE”, 68 — PHONE: 22-8073 
A MELHOR CASA NO GENERO 


Doenças nervosas e febre artificial 
DR. FLORIANO DE 
AZEVEDO 


Mudou seu consultorio para & rus Uru- 


O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO | 


JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 

















23-5489, 


da Cass Garson) — 3 E E : mos absolutamente Gratí 
sans das 4 bs 6. Telefone: n Ro) em 1918. Casa propria, rua Costa Jr. 194-Caixa 1 376 compromisso algum de e Seg 
T M Ã R Lº Lição do, nosso Interessante Cyr. 


so de Radio-Televisão-Cine Sonoro, 


INSTITUTO RADIO 
UNIVERSAL 


AV. ALMIRANTE BARROSO, 99.4 
Sala 602 
RIO DE JANEIRO — BRASg, 











Brilhantes e prataria, compram- 
se. Trocam-se, vendem-se e conser- 
tam-se jólas e reloglos com garan- 
tia e absoluta confiança, 


JOALHERIA BESDIN 


RUA DA CARIOCA, 85 — Próximo 
à Praça Tiradentes 


PARA BANDEIRAS — TODOS OS TAMANHOS 
TENHO E COLOCO 


CAMPOS 
SENHOR DOS PASSOS, 106 -- TEL. 43-4373 


INSTITUTO DE ELE- 
- TRICIDADE MEDICA 


Direção técnica do 
DR. RUBENS FERREIRA 


Toda a eletroterapia clássica e mos 


NATAL 


Bolos e Doces 





ENVIE-NOS 
ESTE COUPON 














SAIS A SAS Ss sir 


a Sosa 


EE V ES 


derna — Radiações em geral. Err 
uoterapia rádio-ativa (processo Vau- 
geois, de Paris). Enterocleaner (mé- 
todo de Brosch, de Viena). Trata 
mentos fisicos de enfermidades ner- 
vosas, da nutrição (especialmente 
obesidade), aparelho digestivo, pro- 
cessos inflamatorios, etc, 
65, PRAÇA FLORIANO - 8º 
, — A Ph 


7 — 
Depois das 14 horas — 42-1303 


HYDROCELE 


Cura radical sem operação 


DR. JOÃO PACÍFICO 


Hernias, hemorroidas, próstasa é 
varizes 








FREI CANECA, 213 
A VIEIRA SOUTO, 164 
Fones: 22-3038 o 47-H140 







A JOALHERIA VALENTIM 
vende, compra, troca, faz e conserta 
jóias e relogios, com seriedade; à rua 
Gonçalves Dias, 37. Tel, 22- 099. 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-se pelo maior preço da praça. 
Avaliação gratis. css 


RUA DO TRO N.1 
(Ao lado da Igreja) — Tel, 22-9171 


“JOIAS VELHAS” 


OURO, pagamos até 275 a gra- 
ma — B tos, pequenos e gran- 
des, cobrimos todas as ofertas da 
praça — Compramus cautelas da 
Caixa. A Casa do Ouro. Ouvidor, 95. 


JOIAS 





só em fôrma 


CASA AMER 


Sortimento maravilhoso 
ASSEMBLÉIA, 50 


ESQUINA DE QUITANDA 
VT DNE: 22-5555 


clone s-1594 - S Paulo | 
| 
| 
! 
| 
| 
| 


MNA 


7 


& 


arelo de algodão 
ubo bom e barato — ARTUR 





Na tosse das bronquites 





Comerciante 
Du industria 


que tiver qualquer caso, ques- 
tão ou serviço sobre 


VIANA & CIA. LTDA. 
Fone 22-2531 


Impostos e taxas 

Leis trabalhistas 

Marcas e patentes 
Contabilidade-escrita 
Policia e Saude Pública 
Legalização de estrangeiros 
Contratos 





CASA MARTINHO 


LOCALIDADE. .osreressseuntaenaaas 
ESTADO 


ALEGRE O SEULAR.. 


COM UM RADIO E UM REFRIGERADOR DA 






ne... RCRCEsaREasaasasHas 


ACABAMOS DE RECEBER OS ÚLTIMOS MODELOS 
DAS MELHORES MARCAS PARA 1942 — RADIOS 






Brilhantes, platinas, cautelas e pra- | 


arias, paga-se o melhor preço, Ven- MILHARES DE METROS EM BRINS 





RCA VICTOR, COM 5 VALVULAS, DESDE 4255000. 
VEJAM A EXPOSIÇÃO DOS NOSSOS 
RADIOS-VITROLAS. 















tana n. 157, rua da Alfandega 
n. 91; rua Gonzaga Bastos n. 335, 
e rua- Caetano Silva n. 486. 


Setembro, 107, 1º andar, telefo- 
nes 22-0751 e 42-0981, que dispão 
de advogados, despschantes ofl- 
clais, guarda-livros e empregadus 


de, troca, faz e concerth jólas e re- 
logios. Casa de absoluta co 5 


É trapos; compram-se á rua San- 
nfiança 1 
Av. Rio Branco, 153 (esq. Assembléia) 


DENTISTAS 




































Leis de tediarã CRECI TE VS SCE SS a] q 





es da clínica: trabalhos 

porcelana fundida (coroas e TeStNI- 
O pontes moveis (sistema Roach); 
cirurgia bucal e dos focos de infecção e 
chapas completas pela técnica Fournct- 
mulher. Instalações de Ralos X e apa- 
relhos fisloterápicos, assistencia médica 
a laboratorio, — Av. Rio Branco, 137, 8º 
andar. Tel. 23-3632 (Edificio Guinle). 


INSTRUMENTOS 


D>: OTAVIO EURICIO ALVARO — Ea- 
pec 











A GARANTIDO 
BRILHANTES Qual de nós não sentirá grau- Praça Tiradentes, 11 TEL. 43.5585 - RIO ir mento no Urugual, México e Bo- 
MUSICAIS ! de prazer, ao gravar eua propria FILIAL aACEITAM AGENTES livia. Peço informes gratis: Dr. - 
voz ou a de seus entes queridos, Praça General Osorio (Ipanema) e tmp Esordgemee rd 430 
- IA USADAS uma leitura, um discurso, uma tina). So Pons Aires VArgaa: C 6) L C H 
TANOS — Alugam-se magníficos canção, etc, ou mesmo a repro- E 
preços médicos, comnram-se, ven- PRATARIAS dução da voz de qualquer artis- A PELETERIA E LUVARIA GRENOBLE RUA FREI CANECA, 44 


dem-se, trocam-se, consertam-se e Afl- 


mam-se, CASA FREITAS, RB. 24 de Maio | * 


1031 — Engenho Novo. Tel, 29-1570. 











t 
TANOS dos melhores autores — Van- 
dem-se por preço de ocasião, em 
prestações mensais desde 1003000, con- 
sertam-ss e aílnam-se, compram-se e 
paga-sa bem. Não façam negocio sem 
visitar nossa cesa. Av. Mem do Sá 319, 
telefone 22-9459, 


NAS RANA RON E = 

RADIOS1S EE 

M Sim, desde 30$ por mês, sem 

'd fiador, só na CKS, rua São 

Pedro n. 242, loja, A malor 

exposição de radios recondi- 
cionados. 





——— 
Es 


RADIOS 


PHILCO — PHILIPS 1043 


VALVULAS 


Preços baratissimos, a longo prazo 
sem flador 





PHILIPS — PHILCO — BR. C A. 


GELADEIRAS 


Elétricas, a gás e querozeno 


ELECTROLUX — NORGE 
PHILIPS — G. E. 


Últimos modelos 1942 


Preços ii À a JoORO prado, A TORI. Josquim Esteves = Tuma» CASA DAS CHAVES: — 180, RUA SÃO PEDRU RR, AR 
os ed dra rom neta Telefone, 43-5206 ENTRE URUGUAIANA E ANDRADAS 
CASA RUI LEAL. manente dia e noite. Capela propria pa- J E [2 R R E | R À & p | N H (0) 
38 - RUA SETE DE SETEMBRO - 38 |] | ra velorios. — Ambulancias apropriadas ” é Tais A m “ 
Tel. 43-4171 para remoções. adianta es despesas, — Amigos do que nosso; caroa, o FCIS str = e oras 
Praça da República, afamado brim de caroá, o linho . ALFAIATES 





JOALHERIA PASCOAL 
JOIAS 


BRILHANTES E CAUTELAS 


— CASA LEDI — 


96 — OUVIDOR — 96 
JUNTO A' CASA NAZARE' 





OBJETOS DE VALOR 
E' QUEM MELHOR PAGA 
14, L. São Francisco, 14 
Esquina de Ouvidor 
DURO e JOALHERIA MONROE 


— Rua Urugusiana n, 26, esquina de 
7 de Setembro. 
E ii 


| MOVEIS 


brilhantes, e prataria, 
compra pelo mator pre- 


Moveis — Compramos e trocamos por 
modernos, geladeiras, máquinss de 
costura, cofres, escritorios, etc., & rum 
Senhor dos Passos 95; tel, 49-1208 — 
Casa Moutinho. 
— e eee 
VINDA Excin, va! vinjar? Deseja gusr- 
dar seus moveis? Telefone para o 
Guarda Movels BOTAFOGO, R. Sãn Cle- 
mente, 135. Tel. 26-5814 — Não se vz- 
queça: 26-5814. 


Guarda Moveis Rio | 


= Assistencia — Conservação 
> e responsabilidade. 
Escritorio e Informações! 


RUA FREI CANECA N, 9 
Tel. 22-3976. 


| FUNEBRES | 

















glhos de Fisioterapia em geral, 


Meat o nada nm mi ção 


SERVIÇOS DE RADIO: 

Reformas, calibragens e montagens de qualquer tipo. 
APARELHOS DE MEDICINA 

s e instalações de RAIO X ULTRA VIOLETA e apare- 







F. CALDEIRA BRANT 


TECNICO ESPECIALIZADO 
Chamados: 43-7877 — Residencia: 


22-9676 — Rua Lavradio, 8 — 1º 








PREMINDA FABRICA DE NARMÔNICAS 


de JOÃO SARTORELLO 


él É ano “O Gg E OR- até ngora conhecido, Limpa e calnfeta. artistica industria domestica MANIM, 
ETELA |] ESnas GANO” — HARMO- — CORTE E GUARDE — facil para ambos os sexos. Informa- 
o E NICAS A RADIA- “non 7 Malopo o! trabalho a eresuiaso To | 
Will HIP) conspucer] MODAS oa oO SAMERDORA = ) Savana fina DR pu 
fr ' ; ja ' ç . ne - Bu | 
| | FEM) tos, vrtimos mI. TN PD Re A PAR LTS o RD PED AERÇÃO | caia Postal 2436 e São Punto P. 





| 
E 





E 


POS NORTE-AME- 
XICANOS, ULTIMA 
ZALAVRA NESTE 
3ENERO — Gran- 
ie Fábrica de Har- 


|Casa Marcos 


Caroá 


desde 4$000 o metro 
TROPICAL LARG. 1.50 — 358000 O METRO 
132— ALFANDEGA 





O melhor presente da atua- 
lidade, Como festas, uma 
recordação inesquecivel. 





ta de radio? Pois temos apare- 
lho capaz disso. O “Recordez Au- 
tomatic” é uma combinação pa- 
ra gravar discos, receptor de ra- 
dio, fonograto, microfone, com 
combinação de Irradiação pare o 
publico, controles automaticos 
E' o que a ciencia radiofônica 
produziu de melhor até esta da- 
ta, vendido por nós a titulo de 
propaganda ao preço de 10:000$ 
com facilidade no pagamento, 
custo, aliás, por que é vendido 
hojg qualquer radio-vitrola. 

Verificar à ruas da Conceição 
111, 1º and., com Silva, das 16 
ás 18 horas. 


OFICINA DE RADIO — 
Vende-se 


Ou aceita-se socio, para desen- 
volver as vendas a prazo de ra- 
"tos, Tem muito movimento e 
reguezia feita, Capital 20 con- 
35. Cartas para este jornal para || 
AI, 

















CURITY 


E 


189 


brasileiro, todas as qualidades. pe- 
drões escolhidos. A NOBREZA está 
vendendo, desde $900 e 389) o 
metro | 


Não é preciso subir escadas cu 
elevador para comprar o afamado 
caroá, porque A NOBREZA tem 
exposição permanente em sua porta 
principal. 

FEITIO — 60$000 

Qualquer brim que for comprado 
na A NOBREZA, o amigo só paga- 
rá 60$000 pelo feitio do terno, com 


ótimos aviamentos e talho inve- 
Javel. 


A' NOBREZA 


95 - Uruguaiana - 95 


de tudo. 


tabela. 








qu 

SCOLA de Corte e Alta Costura — 

Mme. ALESSIO — Aulas mensais 
309000. Rua Santo Cristo, 113, 


M ME. AMARAL — Alta costura e cha- 


Prox. URUGUAIANA — 132 


MOTORAM |E 


ESCOLA PARA MOTORISTAS 


CARIMBOS 


CASA FRAGATA 
PLACAS, CLICHES, TIPOS 








oferece nos seus distintos amigos 
durante o mês de dezembro, em todos os sens 
artigos: Peles, luvas de suede lavavel, de pelica, 
de suedine e de crochet, assim como grande va- 
riedade em Invas de Jersey, por preços excepelu- 


FORMIDAVEL SALDO DE LUVAS, 


RUA ANDRADAS, 73 





especializados, e presta seus sor- 
viços mediante contribuição 
mensal ou por serviços. 

Ela é socia da Associação Co- 
mercial, da Liga do Comercio e - 
do Eindicato dos Lojistas do Co- 
mercio do Bio de Janeiro. 





METAL e de BOKRACHA 





DIVORCIO 


— Novo casa- 








e freguezes, 


FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSEUVADONES pB 


Aceltamos encomendas 


QUASE DE GRAÇA! TAPETES 


RUA DO OUVIDOR, 128-1º 
Telefone 42-7637 





Cravos Americanos 


ESCOLHIDOS, CENTO ............ 


no depósito, à rua MARIZ E BARROS, 126 
Tel. 28-0281 — Praça da Bandeira 


São Pedro, disse... 


Chaves Yale ou para automoveis. Fazem-se em 
5 minutos, outros tipos em 60 minutos; conser- 
tam-se fechaduras e abrem-se cofres 





RUA DA CARIOCA, 1 
RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 


PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — Frente ao Mercado 
das Fl 


ores 








FOLHINHA — PRIMOR PARA 1942 
Cromo artistico do S. Coração de Jesus, pelo Prof. Carlos Oswald, | 


à da Academia de Belas Artes. Bloco — o melhor do Brasil. E' um te- 
souro de informações. Verdadeira enciclopédia em miniatura. Tem 


Preços inclusive correio: 1 ex. — 455000; 10 exs, — 328000; 50 
exs. — 1405000; 100 exs. — 266$000. Maiores quantidades, peçam a 


Pedidos á EDITORA VOZES LTDA. Petropolis, Estado do Rio 





LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 
V. 5. QUER GUZAR SAUDE? CONSERVE LIMPAS 
—— SUAS CAIXAS DAGUA —— 

A HIDRO SANEADORA se encarrega disso, sem 

esvasiar 


as coixos 


processo eletromecanico, higlenico e mais perfalto 


CASA SILVA 


COPACABANA 


Lava, conserta, pinta ou tingo 
qualquer qualidade de tapetes, 
com 1: maxima perfeição 
- RUA UCTAVIANU HUDSON, 14 , 
Tel 95 











108000 






TERMOMETRO 
“INCO LONDON” 


O mais preferido pela classe 
médica, devido á sua absoluta 
precisão 


Preços razoaveis 


CASIMIRAS 


BRINS — AVIAMENTOS 
Ultimos padrões e preços 
20 « LARGO DO ROSARIO - 20 
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GANHE 128 DIARIOS 


Em sua propria 
vagas, 





e sem turvar 





a agua, por Casa, nas oras 


Da mais rendosa. origina; é 





AGENTES 


Precisam.so om todo o Brasil —Arti 


Lira) S 
AE pao p=) A gg nad E Eos do facil sgolocação, — Comissão 
aê juro, Peça gratuita» fe Chile 5-sobrado, — Teletone ADOLPHO F. SILVA vantajosa, — Peçam Informações à 
-1401, ; 


PARA 





mente os catálogos 
lustrados a: JOÃO 
SARTORELLO, em 
São João da Boa 
Vista (Estain de São 
Paulo — Linha Mo- 


PRONTA ENTREGA 


fx 


sABE 


Soutiens com cinto 15$ 


Abrange o estômago. 
Na CASA MME. SARA, 


Rua Visconde de Itauna 145 — 
Praça 11 de Junho 


MOTORES — DINAMOS — TRANSFORMADORES 


E TODO O MATERIAL DE BAIXA E ALTA TENSÃO E TODO 
MATERIAL DE TRANSMISSÃO, TORRADORES E MOINHOS 
PARA CAFE' E PARA DIVERSOS FINS 


Rua São Pedro, 209 — Tel. 43-2746 


, 
j í 
sai qe a ag = 
4.) - i eta | — emb o e. L + ts! E 
a - - mia 386 4 CRE 





Fabrica de Carimbos, Gravuras e Placas 


4 
no ALEXANDRE de Ca; 
[CASA VITORIA) 


107.000]. Wlo/0]) [0] [o7.(o RN DES 


MO DE JANEIRO — BRASIL 








os de crins carioca ou mineira, que são capim comum. 








O mais resistente entre os melhores papeis para embrulhos e emba- 








ALFAIATARIA ALIANÇA 


A' VISTA COM GRANDES DESCONTOS E A LONGO 
PRAZO — CONSERTOS GARANTIDOS — ACEI- 
TAM-SE TROCAS 
5, AVENIDA RIO BRANCO, 5 
TELEFONE 43 - 0732 
PROXIMO A' PRAÇA MAUA') 






















Tel. 42-1809 


Colchões de Crina ..ccereecsssensessesas covas 


Colchão ds Cortiça .. so. 
Colchão de Crina animal ., se 
Almofadas de paína de flexa 
Almofadas de palns de seda 


Casa LUÍS PINTO 
REFORMAM-SE COLCHÕES DE CRINA 


Quando comprar vossos colchões exija os de crina do Elo Grauds e não 


PAPEL «LYRIO» 





lagens, para armazens de comestiveis, açougues, comercio 
e industrias em geral 
Em folhas e bobinas de diversos formatos, larguras e gramaturas 


FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Depósito distribuidor no Kilo de Janeiro 


CASA FRANÇA GOMES, LIDA. 


RUA MAYRINK VEIGA N. 34 — TELEFONE 43-2308 








Deseja BOAS FESTAS e feliz ANO Novo 
RUA DA ALFANDEGA, 73-1º andar 


ESQUINA MIGUEL COUTO — ANTIGA DOS OURIVES 
Tel. 23-6353 — RIO DE JANEIRO 











ENRIQUEÇA BUA CASA COM ESTE UTIL E ELEGANTE 


“TERNO” DE VIME, VENDIDO A PREÇO DE RECLAME. 
PROCURE CONHECER O NOSSO VARIA) SORTIMENTO 
EM MOVEIS E OUTROS ARTIGOS DE VESME — FABRICA: 
RUA 20 DE ABRIL, 10 (Fone: 22.382), E RUA CANNF 
DE BONFIM. 202 — Fone: 25.147 






























PE O a tm 


MOBILIARIA TIJUCAMAR S. A. 


— Antiga TIJUCAMAR S. A.) 
RUA 7 DE SETEMBRO, 34 = |º andar — Tel. 23-0554 


o | 404! 
PLANTA DE LOTEAMENT hacia 
Inscrita no 9º Ofício do ; 


Registro Geral de Imoveis, 


em 26 de Fevereiro de 
1941, sob o número 26 
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ARO DE FATIMA 


Rua do Riachuelo Ns. 221 a 231 


Registada sob o n. 6 -- Livro a uxilior n. 8 — em 28-10:38 


ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL 
Nas gripes e tosses 7 Útima OCASIA) I ASUOASE time cestdenci, 

















Magnifico Presente 


de NATAL 


Terrenos em Laranjeiras sempre 
aumentam de valor ! 


Antes de adquirir seu terreno, verifique 
os da 
“CIDADE JARDIM LARANJEIRAS” 


VS era 
Ce ção TERA RR 
€ q hs Cova 

PA cabe. PAR À 












Como a invasão da sauva nas 
plantações é'a ação das moles- 
tias do figado no organismo, As 





RE s 
“e. energias nece arias á luta pela quartos, 3 enlas. quarto de Pépaolia 
. Pmnli vi boa dispo- AY ti n à es- 
Clima de Petrópolis ao vn e SANAGRIPE j = SA LDA apos no LISTA. 


sição, o equilibrio organico em 


ouco tempo se esgotam... Irrita- | Lab. ALMEIDA CARDOSO & € LIDA 
qiso: abatido, desanimado, indis- | Avenida Marechal Floriano, u - Bit p ç 





Só 8 minutos do centro 


Vendas á vista e a prazo com intervé- 
niencia do BANCO DO BRASIL 











posto, o doente hepático que des- 


Ego de et mao o cond hn onira ardor NOS DESPERTE A BILIS 


DO SEU FIGADO 






RUA GENERAL GLICERIO, 69 O Hepacholan Xavier — á ba- | ) 
“ se de alcachofra — sombate efl- r - , Bem Calome E Saltará da Cama 
Tratar no local com o sr. Murilo carmente as molettias do figado pêS Sao pronta- DOU Ps Todo 
e afasta definitivamente as suas 
Telefone: — 25-5629 dolorosas consequencias: indis- Bea figndo deve derramar, diariamente, 


no estomago, rm litro de bilis. Se a bllis não 
corre livremente, ca alimentos não são 
digeridos e ápodrecem, Os gates Incham o 
estomago, Bobrevem a prisão de ventre 
Você sente-se nbatído é como que enténe 
nado. Tudo é amargo ca vida é em martyrio, 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Nada ha como as famosas Filiulns 
CARTERS para o Figado, para uma deção 
serta, Fazem correr llvremento assa litro 
de bilis, o você sunte-se disposto para trdo, 
Não causem damno; são suaves e contido 
são maravilhonss pars fazer a bilis correr 
lirremente. Peça as Pillulns CARTERS 
pars o Figado, Não acealtó imitações 
Preço 24000 


posições digestivas, mau hálito, 
fastio, prisão de ventre, nervo- 
sismo, manchas da pele, derra- 
mamentos biliares, etc. 


HEPACHOLAN 


A Saude do Figado! 


e a 


mente aliviados 


A fórmula deste novo remédio 
chamado SKINIZINE lhe dará e 
meio fackl e rápido de se livrar da 
frieira, comichão entre os dedos & 
ardor dos pés, infecção comumen- 
ta conhecida pelo nome de falso 
ácido tirico dos pés. Logo da pri- 
tmelra aplicação de SKINIZINE, uca- 
ba-se a coceira e o ardor dos pés, 
e em poucos dias SRINIZINE ma- 
tará completamente o germe quo 
provoca essa aborrecida infecção. 
Facil e agradascl de usar SKINI- 
ZINE é um remedio que tém dado | 
ótimos resultados em-90 entre 100 
vasos. E! encontrado em qualquer 


Informações no lo- 
Pope | br ala 
Pa Sebastião Vascon- 
licelos, ou á rua do 
Nuncio n. 61, Com- 
panhia Calçado 
Bordallo. 











pala 
liquidar 
até 0 fim do ano 


Clima de Montanha 


Ed. Sta. Marinha — junto o. Parque da Cidade, 
- GAVEA — Ultimos apartamentos em edifício re-, 
um-construido por preços modicos — No local ou tels. 
11.3450 — 43-55 12, 


DES od ipi Et 
IR. ANTONIO SALGADO Cd de mer dh 
mx o pos pRorEsSORES: HEMORROIDAS 


UD NO BATHER 
e De PARIS ! SEM OPERAÇÃO E SEM DOR 
Bá Ouvidor. Salas 1017-18 — Diariamente — 23-6330 e 27-3406 









Com a sande não se faz 
experiência! 


Impurezas do sangue? 


Elixir de Nogueira 
Conhecido hã 63 anos 








mento sem despesa alguma. 


sem pagar maior aluguel 


A vida maderna, dé apartamr into, exige o aprovel- 
taniénto do espaço, como so faz em Nova York, 
é outras grandes cidades dos Ésfados Unidos. 

O cpartamento usado durante o dia como solo, pode 
ser, à noite, transformado am darmitório, com a maior 
facilidada, + for dotodo de um sofá-coma DRAGO, 

O sotó DRAGO é, à noits, uma cama con- 
fortavel e de manhã facha-so, ocuftando 03 Lene 
cáis, o cólcha, e enbertor e o trave.sairo, conver» 
fendo-sa, assim, num elegante sofá ou poltrona. 








MATRIZ: FABRICA: FILIAL: 
8.7 deSetembro, 909 R.Vise. deltaúna, 103 E do Catete, 141.A 
Tel. 43-4131 Tel, 23-430 Tel. 235812 





e ia, mem em mm mem 


sutis da vliadora Predial 


devendo realizar em 31 do corrente mês a nossa habitual distribuição trimess 
tl de fundos, lembramos aos nossos mutuários a necessidade de habilita- 
km os seus respectivos contratos para 0 sorteio do Plano B, pagando as pres- 
lições em atraso até o dia 30. | 

Aproveitamos o ensejo para desejar a todos os nossos mutuários e amigos 
im Feliz NATAL e um próspero ANO NOVO. 


Agentes 
laminação de Ferro e Aço em barras, vergalhões e cantoneiras, 


milho, cano de chumbo, ete. 


A DIRETORIA. 


e Dr 


Rio de Janeiro, 21 de Dezembro de 1941. 


ÇÕES, 






AVENIDA — MARIA DA GRAÇA 


Vende-se com 7 casas, em terreno de 28.00x54.00, 
podendo-se construir mais 7 casas. Preço de ocasião. 
Trator á Av. Rio Branco, 137 — 10º and. sala 1017 


Preteitura do Distrito Federal 


SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS 


NERVOSO: 


Electroterapia — Psicoterapia — Rua S. José, 112 — Rio 





gicas, com Altos Fornos para à produção de ferro, 
Fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pre- 
rado e para balcão, pesos de ferro e latão, ferros de engomar, 


gos para trilhos, chapas de fogão, panelas de 3 pés, balanças de est 
fogareiros de ferro, bombas para agua, debulhadores pasa 


louça de férre fundido, lavatorios e pias de ferro fundido esmaltado, 


AGENTES GERAIS DA COMPA NHIA BRASILEIRA DE FÓSFOROS 


Óleo de linhaça — Conlho JACARE' — Enxadas MINERVA e GARGULA — Cimento — Dinamite e Gelignite de Nobel — Fer- 
ro guza da Usina Morro Grando 


Filial om São Paulo : RUA BAR AO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS 98 ESTADOS DO NORTE E DO SUL 


" 


TEREZÓPOLIS - PARQUE IMBNÍ 







AA 


gu MINHA 
CHACARA...” 


E — 


Como este feliz proprietario, o senhor poderá 
tambem dizer um dia: “Na minha Chacara...” 
O PARQUE IMBUÍ oferece-lhe a oportunidade 
para realizar o que todos sonhamos - um 
recanto “nosso! - onde possamos retempa- 

rar o corpo e o espirito. Ha uma chacara 

a sua espera entre os montanhas de 
Terezópolis, a uma altitude de 900 a 

1.500 metros, com agua encanada, 

luz elétrica e uma piscina em cons- 

trução, privativa das pessoas pro- 
prietarjas de chacaras no PARQUE 
IMBUÍ. Consulte no quadro abai- 
xo nossas condições de vendo, 


CONDIÇÕES 
83 o M2, sendo 
10% 4 vistne o 
restante em 24 
prestações men- 
sais sem juros. 







Registrado sob e Nº 6 no Reginro 
Geral de Imoteis, mos fº 4 J* Dis- 
tritos de Terezópolis, 





[o 


BRACO S.A. 


Pça. 18 de Novembro, 20 = salas 204-205 « Tal. 23-4108 








DEPARTAMENTO 


DE RENDAS DIVERSAS 
Edital 


(Ass) CARLOS DA ROCHA GUIMARÃES, 
Diretor 


DR. ARGOLLO 
ESPECIALISTA 
21 anos de prática 


Das 8 és 12 hs. (205) e 15 ás 18 hs. (508) 
Telefone 42-1127 





A UNIÃO COMERCIAL -- À Casa que mais harato vende 


Ferragens, cutelarias finas, aparelhos para jantar, de Porce lana, Limoges, ditos para chá é 
café, talheres de metal inoxida veis, louças, cristais, artigos para presentes, jogos de.cyistal para 
perfumes, sortimento completo de artigos para Hoteis, Restaurantes, Casa de Saude, Á 
lígiosos e demais artigos deste ramo, uteis, indispensaveis e para todos os lares, do mais rico BO 
mais modesto, Aos nossos clientes dos Estados, a titulo de Bo as-Festas, entregamos o conheci» 


Entregas a domícilio — 21, Rua da Carioca, 31 — Telefones: 22-3929 — Z2-2482. 
NEVES, GONÇALVES & COMP. -— RIO. 


HIMEG&C 


52, RUA TEÓFILO OTONI, 52 (Esquina da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 
Caixa Postal 593 — Endereço Telegráfico; FERRO — Telefone: 23-1741 


FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 
Depósito de Ferro, Aço e Metais — Rua Sacadura Cabral, 108 a 112 — Telefones: 43-6282 e 43.0396 


Grande depósito de: ferro e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas de aço, 
tadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco, folha de Flandres, eixos 
bos e conexões de ferro galvanizado, tubos para caldeiras a vapor, À 
liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, mac hados, soda cáustica, carbureto, arsênico, enxofre, creolina, pe- 
dras para moinho, ferragens em geral, para construção, uso doméstico, etc, etc. 
da 'Companhia Brasileira de Usinas Metalur 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Melo, 203.209 — Telefone : 28-2787 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro, louça de ferro batido estanhado e esmaltado, 
bradiças, eletrodos, ete. 


TODOS OS PRODUTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTADA 


olegios rós 


chapas de ferro pretas e galvani- 
polidos para transmissão, latão, cobre, estanho, chumbo, tu- 
tela para estuque, cimento, alvalade, oleos e tintas, arame 


bacias estanhadas, torzadores, do- 













Faço, por este, saber a todos os contribuintes, cujas guias de 
transmissão já sé acham com o despacho fixando o valor, e cuja 
liquidação dependa apenas de iniciativa dos Interessados, que de- 
vem compareter quanto antes ao serviço de Préparo da Cobrânça 
(2 R. D.) do Departamento de Rendas Diversas (D, R. D.), à rua 
Santa Luzia, 11, entre 11 é 14 e meia horas, afim de efetuar o pa- 
gamento dos impostos devidos, evitando assim que a gula seja ar= 
quivada, com a entrada em vigor do Decr. 7.128, de 27-10-1941, 


Distrito Federal, 20 de dezembro de i94i. 
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0 JORNAL RNAL — Domingo, 2] de ' Dezembro de 1941 
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Desejam aos seus. presados clientes e amigos 


Edificio Espisd 


O MELHOR EDIFICIO NO MELHOR LOCAL, JA" EM CONSTRUÇÃO 


» Petrópolis « 


RUA 13 DE MAIO N. 80 
A 80 metros da Catedral 


> Senhores verait 


APROVEITEM A OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR OS 
luxuosos e confortaveis apartamentos com deslumbrante vista 
para a CATEDRAL E MONTANHAS situado em centro de ter- 
reno, distando 10.00 mts. da rua e 12.00 mts. dos muros Interais 
sendo circundado por exuberante vegetação. Modernissimo par- 
que para crianças. Todos os apartamentos terão garage. Finan- 
ciamento de 60 % do valor total. Prazo: 15 anos. Tabela Price 


PROJETO = CONSTRUÇÃO 


GERNIGO! Be CIA. LTDA. Ay. RIO BRANCO, 69/77 


Telefone: 43-1645. 


| APARTAMENTOS nn 
JE FP : Vendemos em edificio a ser cons- 
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truído á rua Ministro Viveiros da Cas- 


tro, os 3 últimos apartamentos; cons- 
tando de: ampla sala de 3 x 5; 2 quar- 


tos, sendo um de 3x5; banheiro em 





côr; cozinha; W. C, e chuveiro para 


: empregados. Vendemos «a Pua Fernando 
O Edificio terá 10 pavimentos, Mendes, Posto 3. construção 
sendo 2 apartamentos por andar, e ; 


"or = ; ; 
gm! servido por 2 elevadores. PREÇO: — Ja terminada, com saleta, Sa 
* 85:0005000, com. garage, mais 


10:0005000. Financia-se 60 % a lon- la, 3 eim los dor mitorios, va- 
go prazo pela Tabela Price. render, garage e dependen- 
INCORPORAÇÃO, PROJETO E 
CONSTRUÇÃO DO ENG, cias para criados. P reço 
ARQUITETO 150 contos. Fecilita-se 60 por 


Francisco victor Palma cento, Tabela Price. 
Av. NILO PECENHA, 151-8º andar — Sala 804 — Tel, 42-3390. 


=" 


Empresta-se qualquer quantia sobre 

predio e terreno, financia-se constru- 

ções, 60 a 80 por cento do valor total, 

juros 9 por cento. - TABELA PRICE — | 
Solução rápida 





roger po 
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A MAIOR 1IRAGkM DO BRASIL 


Circula junto com as edições domingueiras d' “Q Jornal, no Rio de janeiro, do “Diaris 

de S Paulo”, de “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas”, de Belo Horizonte, 

do “Diario de Pernambuco”, de “Unitario", de Fortaleza, do “Estado da Baia! do 

“Diario de Noticias”, de Porto Alegre. e do “Jornal de Alagoas", e não pode ser 
' vendido em separado 


21 de Dezembro de 194] 


DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS? 
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LOS PARA À NOITE 


Interessantes Novi- 
dades Lançadas na 
Ultima Exposição 
Novayorkina 
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Linz de Salzburg fol 
desenhou este 
ren vestidinho de 
lisho azul tendo as 
mangas apanhadas nos y / : : E] ova | | 
rh ago faso: é «AMA dm ; OA Ma Ma A ap are 
“bolsas são de croché... É É d , gde É 7 | E — 
peeto, com cordõe 
linho axul. 
















Dorothy Conteaur apresenta às leitu- 
ras um vestido de corte: justo. O' 
“paion!! estampado com" que o mes» 
mo foi confeccionado lhe realça a im» 
pecabilidade das linhas. À guisa de . 
contraste, vemos uma “boa” forma-. 
“a por laços de seda branca. 














Dramático “ensemble” de Ste- 
phen Erklin para a noite, em 
lamé dourado, com ornatos de | 
raposa vermelha e saia cuja fren- 
te é um painel preguendo que af 
torna ampla e esguia ao mesmo 
tempo, , 















Por Grace Cdiison 
(Famosa Cronista 6 lustrador&A de moda 


S modelos hoje afifesentad 
às leitoras dão Amargem 
que se faça umafidéia do qu 

foi o maravilhoso "shôw” há pouc 
realizado no hotel Alova York, u 
dos mais luxuosos” da grande metró 
pole america 


Duas creações destacavam-se n 
tavelmente entre as demais: uma d 
Stephen Erklin, em tecido cor d 
ouro, com ornato de raposa vermelh 
na túnica e no ombro esquerdo, e O 
tra de Dorothy Conteaur, uma cre 
ção de surpreendente beleza, cui 
principal característico é a écharp 
ou “boa” de laços brancos. São m 
delos exóticos e aparatosos, propri 
para noites de gala ou cerimonia 
de grande significação social, 

Para ocasiões menos solenes rec 
mendamos os dois originais vestidc 
estampados à esquerda desta págin 
Ambos revelam ombros largos e sai 
ampla, o que aliás parece contraria 
os ditames da moda para a presente 
estação. Mas a verdade é que há til 
pos femininos nos quais os ombros 
naturais ou as saias esbeltas não vô 
bem, e isso nos autoriza a afirma 
que em materia de modas, nesta op 
em qualquersoutra temporada, a 5 
À esquerda está reproduzi-  bodoria está em.descobrir o que mer 
da uma das maiores creações , - 
de Kiviette, um conjunto de lhor condiz com esta ou aquela tigu 


“peplum” e sais de “raion” ra de mulher. De fato, só com rel 
branco. Os bordados de fios - : “ (ue 
de ouro no drapeado da ca- $90 30 tipo standard” é que os f 


beça torna mais acentuado o gurinistas poderão decretar o qu 


jental deste vesti- 
js rs deve ser usado em cada época d 





| Dtro modelo de Lans, em Ia 
Ema, com três quartos de 


ano, 
| MM, ao qual se sobrepõe um 
o ento de damasco 
1% O ombros largos em» 
| tam bastante graça e origi- 
= SEND — A 
Mnahol Miahto Mesgre co us fo.ms Monturos Bomdicato, Ina, + i 





3 olhos são o espelho da 
alma. Eles refletem os 
seus mais íntimos sen- 
timentos e o trata- 
mento que recebem. 
Lembre-se de que a região ao 
redor. dos olhos é a primeira a 
demonstrar os sinais da idade, 
Independentes de sua cor, os 
olhos são a parte mais expres- 
alva de seu corpo, daí a mecessi- 
dade de um tratamento adequa- 
do e inteligente. 

A rede dos músculos que âcio- 
nam os olhos e as pálpebras é 
tão intrincada e superficial 
que um tratamento nesta região 
produz resultados quase imedia- 
tos, quando bem aplicado, é 
claro. 

Daremos algumas noções -so- 
bre o funcionamento dos olhos, 
para que o tratamento possa 
surtir melhores resultados: A 
natureza foi extremamente ge- 
nerosa na proteção dos olhos; 
qualquer fulgor rápido ou obje- 
to estranho que possa causar 
dano aos olhos é -interceptado 
instantaneamente pelas. pálpe- 
bras. Da mesma forma as lá- 
grimas e o piscar dos olhos 
afastam dele os mais diminutos 
corpos estranhos. 

Os pigmentos da membrana 
vascular contêm vasos dos quais 
depende a alimentação e nutri- 
ção dos olhos. Embora transpa- 
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rente, a retina contem arterias 
e veias. Os ralos luminosos pro- 
venientes de qualquer objeto 
passando através do globo 
ocular são focalizados no fundo 
da retina e por ai percebidos. 
Há dois sistemas de músculos 
das pálpebras: um circular, pe- 
lo qual as pálpebras são cerra- 
das, e o outro de músculos pelos 


quais a pálpebra superior é le- - 


vantada, Ambos podem ser con- 
servados em forma por meio de 
massagens e exercícios regula- 
res e corretos. 

Miopia não é apenas encon- 
trada nas caçadores 'e outros 
que geralmente olham para ob- 
jetos distantes, e sim mais fre- 
quentemente naqueles que estu- 
dam, cosem ou trabalham per- 
to dos olhos, principalmente à 
luz deficiente. 

O hábito de fitar objetos dis- 
tantes é a base de modernos 
exercicios prescritos por um 
conceituado fabricante de arti- 
gos para a beleza dos olhos. Es- 
tes exercicios consistem em va- 
rias series que passamos a des- 
crever: 

Sente-se confortavelmente em 
uma cadeira, feche bem os 
olhos e conte até 20. Abra-os 
subitamente e fite um objeto 
brilhante. Repita 10 vezes estas 
ophrações. Agora focalize um 
ponto o mais distante possivel. 
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Uma parte importante do tratamento dos olhos, especialmente quando es- 





A afamada Quinta Avenida-de Nova 
York, cujos sumpluosos salões dictam 
o estylo e » moda norleamericana, 
adopta o novo baton Vankss como q 
ultima nota em elegancia, 


A V. tambien encantarão os seus 


matizes audazes e dominadores e se 
deleitara pela precisão com que o baton 
VanEss adhere aos labios, o frescôr e 
encanto que lhes empresta e as longas 
horas que dura, por variadas que se. 
jam as suas actividades notines, 


ul 


Vanes é ultras 





Pos erandee, paris, 
fa ) mais facil de se 
anplicar emuita 
mais econurntico, 








tiverim vermelhos e cansados — uma compressa especial sobre eles, apli- 
cada quente, durante alguns minutos. . 





Como poderei corrigir a secira 
da pele de mens hraçes Co permas? 
Lissa anormalidade começos com 
o mvermo e já user mmimeras lo 
vões sem ebtor resultado, — RA 


THARINE, 


Esfregue bem a região ressecada 
com uma escova mris on menos 
dura, até ficar vermelha, Tire en- 
tão toda a cspuma, seque a pele e 
aplique uma porção farta de loção 
cu creme apropriado, Repita este 
tratamento diarirmente, até que o 
mal esteja sanas 


o 

Meu cabelo cesto ertudo metia 
porca cecdo ave feguro, Tem 
vm poco de ex ci mus cp ndo 
deve ser qo motiva, porqui sem 
erra tive Pesto tara ama grs no 
ce qúmero de cabelos enrtos, Cu 
mo tapedie que o cabelo contime 
vindo e como fazer Com que vs 
fios custos cresçam? — DORA: 


Faça massagens e escove seu ca: 
beto ariamente. Use tambem uma 


Uma devista? E 
O CRUZEIRO 


Suas Queixas 





boa loção ou petroleo para fortale- 
ce-lo. Os fios curtos são cabelos 
novos que estão substituindo os 
que cairam, 


o 
Ei selsque se conseguir fazer 
com que quinas unlis cresçam, 
vias ficarão longas, Mas como fa- 
Pes começar a cresicro — MRS, 


PESO 


Durante duas semanas mante- 
nha as unhas bem aparadas e a 
cutícula. Conserve-as bem lixadas, 
Então aplique unhas postiças que 
não sejam muito longas, apenas 


para proteger as naturais. Retire. - 


as assim que as verdadeiras al- 
cançarem o tamanho desejado, 
Ed 


Devido ao fato dos Carevs dé 
Poets peso serem porco promtpeta- 
des, eles achaturam e quem muito 
quando eu ando. Conhece exerci- 
cios que aludem a reforçar o atcu 


dos pés? — MRS. JOHN AU W 


E' melhor você consultar um 
especialista e seruir as prescrições 
dele. Na verdade tenho exercicios 
para seu caso, mas creio que você 
precisa de medidas ingentes 
drásticas para corrigir este mal, 
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aconselha 
Pulo pitar os Julnos, taça- tara que as linhas do labio tuio- 
o de modo que os cantos fiquem rior se“aprosimem das do queixo 
em pevço virados pa cima. Lene -— 


bre-se te que os Jabios Jovens são 
assim. |iesnte uma om duas-se- 
manas proceda assim, concentram 
do-se, que depois você fará instin- 
tivamente, Dara assim uma ex- 
pressão jovem a seu rosto e evi. 


O complicado problema de com 
Homar o baton com a estação é fu- 
clmente resolvido pelo emprego ds 
um baton “aclimatado” que não 
seca no inverno o uderrete no ve- 
tão. A cor deste novo baton é 


. 









um atraente vermelho, Você apre- 
Ciará, juntamente com suas exce- 
lentes propriedades + descritas, a 
“sua moderna cor, E 


Agura que a moda ordena salas 
preste atenção à costura 


Conte até 20. Rapidamente vol- 
va os olhos para um lapis se- 
guro com o braço esticado. Con- 
to até 20. Repita 10 vezes. 

Agora tenha a cabeça erecta. 
Olhe decididamente à esquerda 
e à direita sem virar a cabeça. 
Quando olhar para a esquerda 
conte um e ao olhar para a di- 
reita conte dois. Repita esse 
exercicio até ter completado o 
número 10, Agora descreva um 
circulo com os olhos sem mover 
a cabeça. Repita até ter descri- 
to 10 circulos, Abra bem “seus 
olhos, conte três. Feche os 
olhos, conte três. Repita 10 ve- 
zZes. 

Junte os dedos das mãos e 
arque-as de modo a formar co- 
mo que uma cuia. Coloque-as 
sobre os olhos de modo a cobrir 
toda a luz. Feche tambem cs 
olhos. Mantenha-se assim du- 
rante 5 minutos, Faça esses 
exercicios todos os dias, dia sim 
dia não ou nos dias em que seus 
olhos estiverem cansados e ne- 
cessitarem de repouso. 

Os preparados usados no tra- 
tamento científico dos olhos são 
por todos bem conhecidos. Ca- 
da produto tem sido aperfei- 
coado de ano para ano e produ- 
zem melhores resultados quan- 
do empregados de acordo com a 
prescrição. Para conservar os 
olhos atraentes, as moças que 


| ||| 






























































das meias. Tenha-as sempre retas 
e prenda bem as meias, de modo 
que o movimento da saia não du- 
saliuhe as costuras. Os calcanha- 
res devem estar corretos tambem, 
principalmente para os sapalus 
abertos atrás, pois do contrario 
quebrarão a linha do pé. 











MÃOS que acariciam. que 
se beijam, que se ostentar 
no bridge! Devem ser sem 
pre lindas. E o serão, se loren 
tratadas com Leite Hinds (espe 
cial para os clima tropicais), 
O Leite Hinds refresca, bran- 
queia, amacia e protege à pel» 
combate sardas, cravos e cspi- 
nhas. Tenhac sempre à mão, 
para a conservação da sua be. 


7 leza, O Leite Hinde é tambem 
, delicada base para o pó de arroz 
3! 
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se prezam devem observar essas 
prescrições cuidadosamente, as- 
sim como as indicações abaixo: 

A limpeza da pele ao redor 
dos olhos e a remoção de todo 
o “make-up” das pestanas e so- 
brancelhas é o primeiro passo 
deste método. Não siga as pres- 
crições seguintes sem estar cer- 
ta de que todos os traços de 
cosméticos foram retirados, 

Quatro fórmulas para o tra- 
tamento dos olhos são requeri- 
dos para a fase seguinte do tra- 
tamento: Um copinho para la- 
var os olhos ou um conta-gotas 
são indispensaveis na aplicação 
do colírio. O colírio remove to- 
das as particulas de poeira, 
amacia os olhos cansados e 
acalma os nervos e músculos 
dos mesmos. 

Ao redor dos olhos e sobre as 
pálpebras espalhe uma leve ca- 
mada de creme especial. Faca 
massagem com as pontas dos 
dedos. Comece os movimentos 
no canto interno superior da 
pálpebra e apertando um pouco 
descreva um movimento circular 
em torno deles. A seguir es- 
fregue os dedos molhados de 
creme abaixo dos olhos, perto 
do nariz, Substitua esse movi- 
mento por pancadinhas em lu- 
gar de fricção 


21 de Dezembro de 1941 
TOA CS SS E CUTE ERR 







EC 


Um vidro de ad ' 
de ser usado a quilo Pa 
que se torne Necessario tm 
lhe um pedaço de alpodir dd 
liquido e de'xe-o sobre a 
por cerca de 19 minutos. Uy 
preparado é destinado À teca 
rar a boa aparencia das pit 
afetadas. Pi 

eças contendo 
especiais para os olhos Rita 
celentes para quando ida 
tão vermelhos e ardendo M 


lhe essas peças em a : 
te, esprema o excesso de le ; 
e coloque-as sobre os Pim 
chados. As fragrantes pro mi 
dades das ervas e das : sh 
das flores que compõem o 
parado das peças são dese 
didas pela agua quente, Que 
do a peça esfriar, Mergulhes 
novamente em agua Morar 
coloque-a sobre os olhos. Ag 
guir aplique o colirio contem 
a e acima. dr 
eus olhos aumentarão mu 
o encanto de seu rosto seo 
rem O cuidado que mertem 
De-lhes a mesma importar 
que dá à sua pele e det 
uma boa parte de seu ty 
destinado nos trabalhos ge by. 
leza no tratamento deles, Voa 
não ficará decepcionada 


Os Exercicios Regulares, Aq 


Descritos, 


Segure um lapis com o braço estendido e fite-o. A seguir fite, tambem, um 
Eis o segundo passo do tritimento 
hoje descrito, 


cbjzto distante. Repita 10 vezes, 


Cubra os olhos com as mãos, de modo a impedir completamente 4 luz. e 
che-os bem. Este exercicio destina-se especialmente 205 olhos fatiga 
que necessitam repouso, 


RE ET] Linea ie 
Vie ao decada DRE Srs o fm 


Manterão Seus 
Olhos Expressivos e Jovens 


Gotas de colírio pingadas diariamente nos olhos limparão e amaciatio dt 
mesmos, aliviando os nervos. 


Passo cromo ao redor dos olhos e faça massagens com a panta R 
como à direita. Para o tratamento das pálpebras. aplique compressas 
tringentes, como à esquerda. 














dos dedos 
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A REVISTA NUMERO UM DAS CREANÇAS DO BRASIL ESTA! 
APRESENTANDO OS SEGUINTES EPISÓDIOS SENSACIONAIS 


FANTASMO, seumoo. Do muno-À DUPLA FURA CÃO - 
e 2 SYUBMAR - 
O CAVALEIRO NEGRO = O PILOTO MASCARADO 
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Faça das mãos que adora, mãos (4 
adoraveis — deposite nessas mãos E 
um dêstes belíssimos e úteis estojos “4 
de esmalte para unhas Cutex, ver- fo 
dadeiros “Salons de Manicure"! em EU 
miniatura. E a france variedade de nt 
tipos permite-lhe ser magnánimo ») 
ou... simplesmente cortês | 5) 
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dr » 
A tEro 6 o ESTÓJO CLUBKIT": 
(7 — um presente inagnáânimo, “) 
pocororrorooonik alegante é luxuoso Em couro, 
ste fecho Zip, três cáres “vistosas. | 
É - azul, marron e vermelho, PR 
“ 


Ee no lanto am cosa como em viagem 

us 

“ls 

"jo ESTÓJO CARTEIRA: — astôjo prático 
Es am elegante carteiro. Azul, vermelho ou 
(2. marron. Um presenta da preço médico. 


re? ESTÓJO “CUTI CASE”; — banito e 


tt” prático, em legitimo couro, fecho Zip. Óti 


FE ESTÓJO “COMPACTO”: — ideal po 
ra um “presente de cortesia” Contem tudo 
PA, que é necessario paro 9 manicure. 


Es, - 

-“ ) ESTOJO "SWING": — o estójo "'pahit”, 
:? completo e prático, ao alcance! je todos. 
Ny 

PSA ER Ea COS fear 


G OMO alcançar a elegancia 

e, por ela, tambem a dis- 
tinção? Estudando, atentamen- 
te, os multiplos recursos que a 
moda oferece, e em modelos vi- 
vos. 

Citamos o exemplo de uma 
jovem, antes uma figura apa- 
gada pelo gosto irregular no 
vestir, que nada combinava com 
inteligencia e que hoje é uma 
creatura de surpreendente ele- 
gancia, 


A que deveu cla tamanho 
bem? À observação que realizou 
em uma mulher elegante, ou 
melhor em varias, desde a for- 
mo de combinar seus conjuntos, 
aos detalhes menores dos aces- 
sorios. 

Seu estudo ela o fez à distun- 
cia, o que torna o seu caso ain- 
du mais interessante. Foi sobre 
as heroinas da tela que se upro- 
fundou na arte de bem vestir, 
colecionando delas as fotogra- 
tias, principalmente de Marle- 
ne Dietrich, em tudo porquanto 
cla consegue tamanho efeito de 
distinção, seja em vestes de 
búile. de esporte, de tarde, de 
noite. 

E seu arquivo se fez imenso, 
de recortes fotográficos, de jor- 
nais, de revistas, com muitas 
das “estrelas” de primeira 
grandeza, na tela e no cenario 
da moda, 

Decidiu-se, afinal, por um ti- 
po mais adaptavel ao proprio 
tipo, à propria personalidade, 
vestindo como Ilka Chase, dos 
seus vestidos, das suas blusas, 
dos seus deliciosos chapéuzi- 
nhos... Mas, lia tambem os 
conselhos sobre modas, estu- 
dando as sugestões, desde q in- 
ticação dos tecidos às cores ja- 
voraveis. 

E Joi assim, com algumas no- 
tas, com uns retratos de “estre- 
las", os mais belos figurinos, 
que essa jovem apurou sua 
aprendizagem. 





pá ILUSÃO de possuir um 

provido guarda-roupa po- 
de ser sua amiga leitora, se 
suuber, com inteligencia e gos- 
to, tomar do que lhe dá a se- 
nhora cheia de graças que se 
chama Moda .' 

Nas golas, por exemplo, os re- 
cursos são imensos” para que 
um vestido so se transfigure em 
dois ou três, bastando alternar, 
sobre ele, diferentes tipos de 
golas. E' um método simples e 
encantador esse de golas boni- 
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tas, jrescas, juvenis, que darão 
ac conjunto o ejeito diverso. 
Citemos alguns modelos, dos 
mais modernos: Uma gola de 
renda, abrangendo os ombros, 
como dragonas (é uma tenden- 
cia militar) e se alongando pa- 
ra o decote em V, transfigura 
um vestido simples e prático... 


O clássico “pique” branco, 
com seu aspecto de jrescura e 
limpeza, presta-se, com deta- 
lhes de bordados, para esse uso 
bonito, em feítios novos, como 
será o de um grande babador, 
com o detalhe do bordado em 
todo centro... Em batista, 
cambraia ou “georgette”, se in- 
terpretam grandes lapelas, com 
largo babado “plisse” na borda, 
onde se aplicam-lindas flores do 
mesmo pano, com pontos colo- 
ridos, destacando a forma das 
pétalas... - 


Em renda valenciana e en- 





a 





caixe, é imensamente delicada 
uma gola, tomando ombros e 
toda a frente, alem do busto.., 





Á RENDA preta, em vestidos 
para a noite, tem grande 
preferencia no momento, prin- 
cipalmente a chamada “Chan- 
tily". Há pouco, em um dos 
nossos casinos, vimos uma for- 
mosa dama vestindo de renda 
preta sobre Jjundo de tafeta. 
Sobre os ombros, levava, gracio- 
samente, uma écharpe. 4 renda 
preta, sobre jundo branco ou 
cor de carne, ou, apenas, for- 
mando uma orla em um vestido 
de “chiffon” branco ou sobre 
fundo verde castanho claro, so- 
bre cor, enfim, possivel de apli- 
car, faz indiscutivelmente uma 
bela e suntuosa “toilette”, O ce- 
tim armado é outro favorito 
para os vestidos de Jesta. 


.. Assim na Terra Como no Céu” 


ACY CARVALHO 


Natal! E os olhos da gente re- 
am... 


Ea 


———. — 


HUMANIDADE vibra à sua 
festa. porquê há vinte sé- 
culos nasceu um menino e por- 
quê nessa hora cresceu para a 
terra o primeiro clarão de luz. 
Tem mais uma festa a huma- 
nidade, porquê dessa vida se 
animava a paisagem deserta, se 
transfigurava a terra inteira. A 
noite era diferente de todas as 
noites, tanto daquele halo de 
vida as coisas se mostravam lu- 
minosas. E até se alvoroçou o 
coração das feras, fazendo com 
que não se mordessem... 





Correram os séculos, levando 
e trazendo gerações, sacudidas 
por vendavais da guerra. Mas q 
dia da orquestração divina fi- 
cou, desde então, o dia do ar- 
mistitio,.. 

Nesta hora intranquila que 
vivemos, o pensamento se alte- 
ta, sobe como um fumo votivo 
para aquele berço rústico, re- 
zando: 

Menino Jesus! abençoa os 
nossos pequeninos... Faze que 
os nossos beijos sobre eles sejani 
como as tuas palavras, aquelas 
que semeaste nas almas, para 


que eles não sigam pela vida 
desatendidos delas... 


E faze que os nossos beijos, 
sobre suas cabecinhas valham 
bençãos, como as de Maria 
creando tua beleza... 


A Fortaleza do Salteador 


ERA noite, e os dois esposos, 
José e Marla, apressavam- 
se na sua jornada, De repente, 
muitos homens armados se le- 
vantam de um barranco e lhes 
cortam o passo. O chefe apro- 
xima-se, examinando os cami- 
nhantes. José e Maria tinham 
estacado, sobressaltados. Jesus 
dormia, serenamente, O saltea- 
dor tambem parou e parou pas- 
mado do que viam seus olhos — 
um velho pacífico e sem armas 
e a senhora, de rosto pálido e 
formoso, que o véu não escon- 
dia bem, e que apertava ao pei- 
to o filho adormecido. Então,-a 
lança do bandido desceu para o 
chão. A mão criminosa esten- 
deu-se para José, lhana, amiga, 
Suspenso como um ninho de 
aguias, via-se um castelo na co- 
rõa de um rochedo. Era o tecto 
do delinquente, que ele oferecia 
a Jesus, Maria e José. 
Contam, peregrinos, que ain- 
da hoje se vê as ruinas da ior- 
taleza do salteador... 


NATUREZA lhe deu 32 preciosas joias — 
seus dentes. O uso diario do Kolynos conserva!. 


os-á limpos e brilhantes como perolas. Proteja com 
Kolynos esta dádiva da natureza! 


KOLYNOS 


Custa menos porque se usa pouco 


Detegeten rate Dag ad re matmad 


««.« é concentrado! 
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Diarios Associados do Rio, S Paulo, C-nics, Calo Horizante, Recife, Porto Alegre, Baia, Ceará e Alaroas 








- Numerologia Indiana 


por Mára 


tuvie q seu nome, dia, mes e amv do seu nascimento para esta 
“Suplemento Feminino", se quiser saber varias coisas a seu proprio respeito, 


que lhe poderio ser utilissimas seja para corrigir faitas e defeitos de tempe- 


ramento, uu pata evitar embaraços. 


Envie o sou 
pseudônimo afim de que a resposta seja 


nome acompanhado de um 
publicada pelo pseudônimo Ezx- 


perimente 


MARGARIDA DOS CAMPOS «Recife 
-— Pernambuco), 


INDIVIDUALIDADE — Caratrer 
positivo, otimista. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
nervoso, excêntrico, 


RESULTANTE — Será mais feliz mus 
atividades que exigirem esforço e mé- 
todo; trabalha para o futuro, mas ge- 
raimente perde as boas oportunidades; 
sun originalidade é um obstáculo so 
êxito na vida; despreza as convenções 
socinis e gosta da liberdade de ação. 


N. B, — A educação e a Instrução 
são seus melhores auxiliares na vida 


JANTLDA (Campinas — S, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Carater* 
variavel com o melo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
dominador, 


RESULTANTE — Capacidades exr- 
cutiva”, bom senso e mentalidade prá- 
tica; qualidades especiais para elevar- 
se de triunfo a triunfo; orgulhosa, 
Jui=1-2e superior pelas boas qualidades 
que possue o que é um erro: o méto- 
do e a crdem muito lhe ajudam a 
vencer. 


N. B, — Conserve o desejo de pro- 
Eredir mas não dé dema-tado valor ao 
ouro, 


. 
s— 


LIMA-ROSA (Recife — 
co). 


INDIVIDUALIDADE — 
ça de vontade, 


PERSONALIDADE — “Temperamento 
persistente, 


RESULTANTE — Capacidades exe- 
cutivas e qualidades especiais para 
triunfar; não é “precipitado e só age 
com segurança; não se levanta con- 
tra os obstáculos, sabe ladeá-los e 
vencé-los; às vezes Jjulga-se superior 
Ros que lhe rodeiam o que é um erro; 
tendencia deminadora, 


Pernambu- 


Grande for- 


N, B. — Procure corrigir certas fa 
lhas e vencerá. 





MAGGY (Recife — Pernambuco). 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
filósofo, honesto. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
exuberante, 


RESULTANTE — Aprecia a vida po 
lítica e social; cabe aproveitar as boas 
oportunidades para aperfeiçonr-se: 
rosta de entreter e alegrar sem cauy- 
sar contrariedades; valdoss no vestua- 
rio e aprecia os ambientes artísticos. 
natureza altiva; aptidão para tudo o 
que exige sociabilidade e diplomacia. 


N. B. — As vibrações numerológicas 


de seu nome são benéficas. h 





DEDE (Recife — Pernambuco). 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
honesto, justo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, 


RESULTANTE — Suas potencialida- 
des são grandes, prejudicadas pela 
tendencia vislonaria; está sujeita a 
grandes períodos de melancolia e de- 
sânimo, poís suas aspirações vão aleni 


"do comum e ds vezes irrealizavels: 


forte nas embates morais, porem fra- 
ca nos sofrimentos físicos, 


N. B. -—— Sua intuição gula-la-á 
multo longe sc evitar a escravidão do: 
sentidos. 


CRISTAL (Rrceiftc -- Pernambuco) 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
furte, empreendedor. 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
imperioso. 


RESULTANTE -- Capacidude: rew- 
lizadoras; mentalidade prática e bom 
senso; só age com conhecimento de 
causa, o grande segredo de acu éxitn 
está na ordem e método que mentem 
em tudo 


N. B. — Procure não ser otgulho- 
so e conserve o desejo de progredir. 


— 


LADY HAMILTON 
Golaz). 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
forte, empreendedor; 


PERSONALIDADE — Temperamento 
udaptavel. 


RESULTANTE — Sendo de nature- 
za muito indiferente, despreza as con- 
venções e tradições o que lhe alficu!- 
tará seu éxito na vida; capacidades 
para assuntos clentíficos, original, ex- 
cêntrica, nervcsa; sofrerá prejuizos 


CAPSULAS 


ad dnPavelo)r 


PAR: FALTA DE MENSTRUAÇÃO 


Boa Estrela 


DISTÂNCIA entre Belem e 

Jerusalem é curta — me- 
nos de duas leguas. Todo o pais 
de Judã é árido, seco, pedrego- 
so... Oliveiras e figueiras. E a 
extensão do deserto. 

Herodes distribuiu, por toda 
parte, os seus sicarias. 

Nenhum espia lhe dissera da 
fuga de Melchior, o moreno, de 
Gaspar, o louro, e de Balthazar, 
o negro. E lá vão os três Ma- 
gos, com suas caravanas, Nada 
temem no deserto, nem a poli- 
cia de Herodes, nem as tribus 
ferozes, nem os quadrúpedes in- 
domaveis, nem oS fenômenos 
atmosféricos, proprios do deser- 
to. Iam seguros da boa estrela, 
que era como o sorriso do Me- 
nino, guiando-os... 


tipamerd — 











Sao Matheus, historiador dos 
três reis, afirma que eles enga- 
naram Herodes, que então 
“montou em uma grande cólera 
e ordenou a matança dos. ino- 
centes”, E deste engano assina- 
lam-se divinos misterios, do 
oriente aq ocidente... 


por imprudencias; positiva em 
tdélas e expres des, 


fuas 


N. B. — Procure atinsir o ponta 
imats alto de suas aspirações. 


— — 


a 
VENTANIA (Moeda — Minis), 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
couberante, firme, 


PERSONALIDADE — Tempcramento 
ultivo, cocial, 


RECULTANTE — Seu temperamento 
calmo e alegre, permite encarar sorsi- 
dente os obstáculos, procurando no- 
vcs planos mais nccessiveis; gosta de 
vestir-se bem e aperfelçonr seus co- 
nhecimentos gerais: é justo e honesto 
em suas palavras e ações; impetucso 
nos momentos de cólera sem ser ran- 
coroso, 


N. B. — A Influencia benéfica de 
seu nome lhe acompanhará sempre, 


——— 


BRASILEIRINHA 
Tina), 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
variavel, 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
voluvel, social, t 


tParsisópolis — 


RESULTANTE — Grande entusias- 
ta pela vida com possibilidades de 
brilho; aprecia e deseja vinjar para 
conhecer novos amblentes; feliz em 
amor, porem prejudicada às veze”, pe- 
lo temperamento voluvel; aprecia a 
gocial, mas não se prende a nada nem 
às amizades, 


N, B. — Aproveite bem seus ta- 
lentos e procure ser constante. 


REBUA (Paraisópolis — Minas). 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
forte, empreendedor. 


PERSONALIDADE - Temperamento 
imperioso. 


RESULTANTE — Cnpacidades reall- 
zadoras por seu esforço e persistencia: 
sabe conseguir nuxílio necessario à 
realização de suas ambições: aspira 
possuir fortuna por julgá-la nece-saria 
para manter certa autoridade e poder; 
desconfiada, maliciosa e mutoritaria, 


N. B. Seja mais confiante e conser- 
ve o desejo de progredir 


NARCISO VERDE (Santos — São 
Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
firme, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
exigente. 


RESULTANTE — Amor à populari- 
dade, inclinação à política e às col- 
sas sociais; aspirações elevadas e en- 
contrará oportunidade para atingi-las; 
disposição artística, é geralmente 
muito admirada pelos amigos; anbe 
encarar com calma os obstáculos « 
vencê-los; não se aborrece com pe- 
quenas cousas, procurando conservar» 
sempre seu bom humom 


N. B, — A vibração numerológica 
de seu nome é uma das melhores, 





MINEIRINHA (Jardinópolis — Mi- 


nas), 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
bondoro, benévolo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
nervoso. 


RESULTANTE — Capacidades exe- 
cutivas, mentalidade prática e tom 
senso; qualidades especinis para ele- 
var-se de triunfo a trlunfo; ordeira 
e metódica; ativa vive sempre pro- 
curando oportunidades de agir e ven- 
cer, 


N. B, — Conserve o desejou de pro: 
grodir sem dar multo valor ao ouro. 





BEGOVIA (S. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Ca rater 
ordeiro, metódico. 


PERSONALIDADE — Temperaumento 
Independente. " 


RESULTANTE — Para triunfar deve 
observar o amblente em que vive; in- 
dependente, despreza ns convenções e 
tradições o que lhe é prejudicial; ma- 
tureza positiva nas idéias e expressões; 
é capaz de grandes esforços para exe- 
cução de ceus projetos, 


N. B. — Devo ser multo prudente 
antes de agir. 


PEGGY GARCIA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
forte e empreendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
positivo, perseverante, 


RESULTANTE — Capaz de executar 
esforços para conseguir seus projetos; 
Independente nas ldélns e nas ações: 
tondencia excêntrica o que não deve 
deixar manifectar; sofrerá prejuizos 
repentinos e imprevistos por impru- 
dencias; natureza positiva em suas 
idéias e expressões, 

+ 


N. B. — Procure atingir o ponto 
mais nito de suas aspirações, 


RUA SANTO puroNtO. GUI LAMA Ps TAL, les. 


Tem 
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lhe daria 
Sedução irresislivel day 
“Rainhas Egípcias 


LEÓPATRA, a fascina A 
dora do Nilo, nunca se ; | 

descuidou da beleza de seus labios. 

Ela nunca permitiu, nem no tempo nei 
ao beijo dus homens subjugados, que 
lho destruissem o feiticeiro encanto de 
sua bôca. num cuidado incessante de 
refrescar, de colorir e perfumar aquêles 
labios famosos, objetos dum minucioso 
culto de beleza. As fascinadoras de 
hoje conseguam o mesmo efeito da cé- 
lebre rainha egípcia sem, entretanto, 
lespenderem o menor estôrço. Em 
Michel, o baton predileto dr todas as 
mulheres, elas encontram o perfume 
irresistivel e os ingredientes adequados 
para dar maciez e vida aos labios, São 
as proprias côres sem par da natureza 
nêstes maravilhosos tons: Blonde, Vivid, 
Cherry, Brunette, Scarlet, Raspberry, 
Cyclamen, Capucine, Amaranth. 4 mode- 
Ins: De Luxo, Grande, Médio e Pequena 


Insista sempre no 
rerdadeiro Michel, 


MICHEL COSMETICS INC — NEM IONA 


Tome seus olhos mais 
luminosos com q 
COSMÉTICO INDE- 
AEVEL MICHEL 


Para am qerieito “maqode 
Paga” escolha o tum de OLGE 
MICHEL que ss cam bem 
mm em Mat Michal 


BENBASIL (8, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Carater 
entusiasta. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
accessivel, 


RESULTANTE — Grande versatili- 
dade mental; capacidade para ocupar- 


PERSONALIDADE — Temperamezy 
pacífico, bondoso. 


RESULTANTE — A compregak 
que possue da natureza humans q 4 
simpatia que sente por todos, ks 
suas melhores qualidades; Imaginasis 
clara, pouco aproveitada; bem dem 
volvido o Instinto doméstizo a q q 
clal; por melo deste poderh obter mus 


se de varias coisas diferentes; prático desejos, 
nas soluções complexas; vive mais do 
presente do que do futuro; aprecia as N. B. — Procure ser mais contan- 


viagens, a vida soclal; voluvel embcra te em suas Ídélas e persistente, 
feliz nos amores, 


N. B. — Deve aproveitar o mais pos» SEVILHANA (Uberaba — Minasy, 
sivel seus télentos e ser menos volu- 


vel INDIVIDUALIDADE - Caratas 
also nérgico. 
SUELI (Santo — S. Paulo), PERSONALIDADE — Temperamentt 
ardente, 
INDIVIDUALIDADE — Ca rater 
benévolo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Tenperamento 
scclal, atraente, 


RESULTANTE — Atividade constan- 
te, persistente nos esforços; indepen- 
dente, despreza as convenções sociais o 
que muito lhe prejudicara; capacida- 
des especiais para assuntos elentifl- 
cos: para triunfar deve observar o 
melo em que vive, 


RESULTANTE — Triuntura pela tá 
constante atividade e cnergia; heneia 
e sincera sem exagere nico, 
confiante, aspirante e omprermdedorn, 
independente sente necessidade de Ile 
berdade de ação; sofre litas entre 
seus desejos e eas qualidades Do 
ralis, 

N, B, — Eleve seu ldealo o quado 
dades morais. 


— 


NELSA (Minas Gerais. 


N. B. — A educação e a Instrução 


são seus melhores auxiliares. INDIVIDUALIDADE — Ca rato) 


cenciencioso, honesto 


PERSONALIDADE 
confiante, 


RESULTANTE — Sube inspirar ços 
fiançn aos que lhe rodetam; bem de 
senvolvido o Instinto comeca, ame 
blelosa, empreendedon, cs acontat 
mentos de sum lda dar-se-hn pos 
forte impulso € desejo que u domina, 





ii DE LOTUS (Campestre — Mi- Temperamento 
nas), 

INDIVIDUALIDADE — Ca rater 
firme, persistente, 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
independente, 


RESULTANTE — Para triunfar de- 
ve chservar o melo em que vive: des- 
preza ns convenções e tradições o que 
Muito lhe prejudicará: não deve ar- 
ricar-se em empreendimentos fora de 
“cu alcance; excêntrica e original, 

N. B. — Procure ser muito pru- 


N. B, — Domine su qtpreza (oe 
fertor. 





ROSALIND KATIA 15. Paulo), 
INDIVIDUALIDADE — Ca rate 


dente. enérgico, ativo, 
AZ DE OURO (Lafayette — Minos). PERSONALIDADE — Temperament 
nervoso, 
INDIVIDUALIDADE — Ca rat r É 
prudente, adaptavel. j : RESULTANTE -— Ativa em Mus 


utes, ponsamentos: aptidões pars tuds 
o que exige energia e esforço; ardente 
e apalxonmila na defesa de seus Inte 
resres; personalidade magnético, prt 
sença de espírito, 


ni a 
REVISTA DO BRASIL 


Letras CULTURA LluMORISM( 
N. B. — Domine suas paixões. 


J. DE FORA-MINAS 
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E cê direito ou 
Endireitado... 


De Marco AURELIO 
te envergonhes de ser au 


(O teu fim é executar à 
ete como um soldado 


Não 
tdo 
isdo, 

O Ee te como 
qesalto x K SÃé 
perna, NÃO te losse possivel, 

PO oecalar a muralha, mas 


alto, 65 
or outro pudesses con: 


qolado ip? 


—— 


e inquistes ao pensar no 


jo 1 A 
Mi Ahopila-lo-as, se for pre- 


ro (+ = 
munido da mesma razão de 
e cerves agora para O pre 
y 

potes 


e 


tusê algucnr as transtorma- 
O) que é passível no mundo 
das? Hascrã coisa mais 
darei € jamiliar à natureza do 
3 Seu lenha se não trarns- 
poderias banhar-te? Po- 
gras alimentar-te se 05 alimen- 

«e não transtormassem ; (6) 

poderia realizar-se de util sem 
, masiormação * Pois não ves 
qt O mesmo sucede relativamen- 
ita propria transformação e 
e é do mesmo modo necessaria 
do uIversu? 


goitérsO 
asse 


4 nlureza 


AFIN/.ÇÃO 


Fernan Silva VALDÊS 


Os mstrumentos de miísica se 


fesainam, frequentemente, 
(vor humana — Instrumento 
pilme — enrouquece com um 


mine” de ar trio, 

Vac os pássaros, com calor ou 
qo frio, com sol ou com chuva, 
geitm cantando, sem ensaios € 
pe alinador. 


Que farias se, ferido 

















As “Casas de Modas” no 
lempo de Maria Antonieta 


MENTE no lim do século de- 
pra é que vemos aparecer a 
+aa de modas”, no moderno sen- 
fo da palavra. 
tsr XIV. havia dado estatutos às 
qiutiras permitindo-lhes trabalhar 
tes toda vlasse de artigos para ves- 
ts mulheres”, mas o vestido era 

À grngio exclusivo dos modistas. 

im 178], Luiz XVI permitiu às 
eseiras cortar, coser, adornar e 
tobr toda especie de vestidos, toda 
para indumentaria de senhoras, 
uesoritas € meninas. Por esse edito, 
vécio de vendedora de modas re- 
ma autorização regular e a costu- 
hm ocupava o seu lugar nas corpo- 
mes parisienses, Alguns anos mais 
mete, tram, aproximadamente, em 
preso de mil c setecentas, reunidas 






































ms E : 

Em po patrocinio do piedoso e santo 
m Luz, patrocinio esse com que não 

EA ade sea 

va ? 

são 


nto 

om» 

des pos , H : 

“o Eperata contar nessa circunstan- 

ele R 

a Um auxilio de numerosos do- 
extus, podemos reconstituir o tu- 

tne Merde vertas casas de modas? do 
pude Maria Antonteta. 
DURAND MOGOLS, [HE 

“ ROSE BERTIN 

ento for das grandes casas dirigidas 


de Mme, Eloiie, Mello, Alexandre 
tias, vujos megocios constituiam 


EUA : . 
udo tamento da rua St, Monvure, 
a Ba sultetudo, se elistinguia entre 


Ps pela sta importancia, pelo 
das sms creações e pela quali- 
* ireaucra: queremos nos re- 
tao “Grand Mogol”, a cuja tes- 
Aeathava Rose Bertin, Em Paris, 
à 05 dezesseis anus, cla cra mui- 
Religente e viva, havendo inicia- 
[ER profissão no ** Trail Gulont”. 
NO seu nome, Marie [eanne, lhe 
Re demasiadamente camponts, 
to pelo de Rose. Pouco depois, 
Ê abrir, por conta propria, 
; é grande casa eno dia 24 de On- 
e 173 inangurou-a sob v no- 
St Grand Mogol” defronte do 
dito de Saint-Honvre, Existe 
escrição completa desse esta- 
Pemento de mudas, 
Dis empregados levavam as con- 
freguesia para a ante-sala, e 


ROGER VAULTIER 


(Tradução especial para o “Suple- 
mento Feminino”) 


VW 


logo ao lado se encontrava o grande 
salão de recepção, cujas paredes se 
achavam decoradas com os retratos 
do rei e da rainha de França, como 
tambem de muitas vutras cabeças co- 
roadas que haviam sido vestidas pela 
Bertin. 

Nos andares superiores viam-sc os 
ateliers de costura, onde se podia ou- 
vir o murmurio das trinta oficiais di- 
rigidas pela senhorita Ormont, 

A baronesa Oberkirch, que visitou 
vsse estabelecimento no ano de 1782, 
escreve: 

“Por toda a parte se viam custo- 





lim era o interior de uma “Casa de Modas", de Paris, na época de 


da “Grand Enciclopedie”, 


sas telas, damascos, satin broche, 
brucados e pontilhas,” 
lira uma época gloriosa para à pe- 
quena aprendiz que na sua chegada 
à França não tinha mais do que um 
magro peculio, 
O poeta Delille dedicava-le ver- 
sos nos quais lhe dizia : 
“Desta maneira, entre um montão 
(de telas preciosas, 
Quando Bertin jaz brilhar seu gosto 
(industriosa, 
A tela, obediente, vem formas adota, 
Em chale se estende, em citituras se 
teobra, 
Um vês para o amor dá, uma echar- 
pe para a gloria, 
'Fodos às atos, Rouse Bertiw fazia 
viagens às cortes da Aemanha e In- 
glaterra, com o fim de apresentar as 
suas últimas vreações, bem conto à 
America, mas principalmente a Rus: 
“ja, onde contava numerosas adm- 
radoras, 


AS “OPERARIAS DA MODA” 


Ao tado da grande modista, à po- 
quena “operaria de modas” ocupava 
um degar preponderante nas nuvelas 
da cnoca ema vida galante. As ma- 
vinhas começavant a apremler o oii 
city desde cedo. Um pocina muito 
imteressante — “O diploma de apren- 
dizagem das pequenas modistas” — 


es —————— e 


SANGUENOL 


contem R elementos tonicos: Arseniato, 
Calcio, Vanadato, Phosphoro, etc. 
Os Pallidos, 
Esgatados, 
que crian, Magros, Crianças 


Depauperados, 
Anemicos, Mães 


Rachiticas 


Receberão a tonificação geral 
da organismo, com o 


nos dá a conhecer em que consistia 
este contrato, À patroa se compro- 
metia a ensinar-lhe e dar-lhe tudo o 
que fosse necessario: cama, fogo e 
luz, dando-lhe os vestidos, cintas, 
chapéus, pontilhas finas e tomando 
ao seu cargo a lavagem da roupa 
branca, 


Mas a maior parte dessas rapari- 
gas não eram modelos de virtude... 

No fim do século dezoito a modis- 
ta não apresentava ainda as suas úl- 
timas creações com lindas moças ves- 
tidas de trajes suntuosos. Uma bo- 
neca vestida fazia as vezes de ma- 
nequim. Essa boneca devia ser bas- 
tante grande, a julgar por uma con- 
ta de Mme. Eloffe, por onde vemos 
que se empregaram na sua confecção, 
no ano de 1788, duas varas (Im.88, a 
vara) dé cetim branco, o que custou 
409 libras e 12 centavos. O mane- 


Luis XVI, segundo uma ilustração 


quim, depois de haver sido exposto 
Ha vitrina, foi enviado au estrangeiro 
para propagar la fora o gosto pari 
siensc.. 

O presidente de Brosses, ao vist- 
tur a lalia, em 1739, diz, ao referir- 
se às damas de Bologna. 

“ Recebem clas, diariamente, gran- 
des bonecas vestidas de ponto em 
branco, da última moda, e não usam 
a menor bugiganga que lhes não te- 
uha vindo de Paris,” 


No fim do reinado, uma mudista 
francesa, com o auxilio de um relo- 
jueiro, inventou um manequim que 
imitava todas as inclinações, “a cle- 
vação metódica da garganta, as me- 
suras, a matteira, de andar e; enfim, 
todos ns gestos cm uso na corte de 
França”, 


AS GRANDES FREGUESAS E 
MARIA ANTONIETA 


Emtro as principais clientes de 
Melle, Bertin e de Mme. Elofie, as 
mais cn evidencia cram, sem dúvida 
alguma, a rainha c a condessa Du 
Barry. 

Ma ria Antonicta jamais gastou 
com as suas lotlettes as enormes -so- 
mas que lhe atribuem historiadores 
mal informados. Mas, por outro la- 
do, a etiqueta ubrigava-a a manter 
um guarda-roupa bem provido, Mme. 
Campan informa que cla tinha doze 
trajes de gala, doze vestidos de fan- 
tasta, tosal quantidade de trajes lu- 
Nos para certas recepções ou para 
assistir aos seus jogos, possuindo a 
mesa quantidade para o verão, Os 
vestilas de primavera serviam tam- 
hem para o outono, Todas as ma- 
noZs, à rainha escolhia os seus ves- 
tidos vota o dia, observando um ce: 
rimorial cuja descrição nos foi teita 
por Mine; Campan: 

“O lacaio do guarda-roupa apre- 
ecetiva à primeira dama um livro 

0 qual <e fisavam amostras de 
vestidos, trajes de gala, deshalilos, 
eto, Um perteno pedaço do entei- 
te indicava de que estilo era. líste 
livro era levado à rainha com um al- 
finctciro, e S, M, colocava alfine- 


o VA air a o psd é pn np a é am 


Perda de apetite? Falta de entusiasmo? Cansaço 
fácil? Energias gastcs? Milhões de pessoas já Ire- 
cuperaram a alegria e o gôsto de viver, com o uso 
do Biotonico Fontoura, fortificante científico reco- 
mendado por grandes médicos. Faça o mesmo: 
reajuste as suas energias. O Biolonico Fontoura 
revigora o organismo como 15 dias de férias. 
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Cidade 





Para Contar 


OR uma estrada, 
carruagem, da um 
olhando para todos os lados. 
Um menino perguntou-lhe; 
— Rei, perdeste alguma coi- 
sa? 
— Sim, Perdi 
de ouro, 


O menino, então, lembrou-se 
que podia ser o que vira de ma- 
nha e falou: 


— Eu vi os ratos levarem uma 


em uma 
rei 


minha coroa 


1 coisa que brilhava ao sol... 


— E' minha coroa de ouro! 
Correl, cavalos! correi, correi! 


E Paral, cavalos! Olá! quem vive 


nesta cova escura? 
— Somos nós, os ratos, tei. 
— Atchim! atehim! 
— Por que espirrais, rei? 


— Porquê me falta minha co- 
roa de ouro e com a cabeça ao 


Da CARLOS ALBERTU mm SOUZA 
Prix 


Prios DO RostO Vennucas 
Mascias Espismnas « Prástica 
Sen Dantas, dá B-s BOI - 472529 

Das 3 Às b 





odutos fabricados 
ca qumentar o fortificar use Hormé 
Vivos n.º 1 


Resultados sapidos Inolensivo o saude 


Encle o coupon abaiso d Caixa Postal 
3871- Rio de Janeiro afim de coreber de- 
talhes completos sóbre o Hormo- Vivos. 


Ciarios Associados do Rio, S Paulo, Santos, Belo Horizonte, Recife, Porto Alegre, Baia, Ceará e Alagoas 












ERES TETE 
HOR DNTÕSO científico, contendo es 


G. que não. justamente, os 


elas glândulas. 


e para ulr uso n.º & 
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Estado — 


ão Filhinho 


ar me resfriei. Onde estã minha 
coroa de ouro? 

— No fundo de nossa casa, 
onde só nós podemos chegar. 

— Eu quero minha coroa, já, 
já! 

— E que nos darás, rei, em 
troca? 

— Um colar de pérolas, uma 
cadeira dourada... 

— E" muito pouco, rei. 

— Atchim! atchim! Um bri- 
lhante, que brilha de noite e de 
dia, 

— (Queremos coisa 
rei. 

— Um palacio de mármore, 
com torre de marfim, 

-- Não, rel, queremos muito 
mais. 

— Atchim! Quero a minha 
coroa! Eu os farei duques, con- 
des, e andareis com uma fita 
vermelha e com medalha... 

—Não vale nada, rei, quere- 
nos... 

— Atchim! dizei-me 
quereis, 

— Um pedaço de queijo e 
uma lasca de toucinho. 


melhor, 


o que 


Revista Semanal Ilustrada 





tes sobre tudo o que desejava para 
o dias um sobre o traje de gala, ou- 
tro subre o vestido de tarde, uutro 
sobre o deshabillé e assim sucessiva- 
mente, para a hora do jugo ou para 
a ceia nos aposentos privados de suas 
majestades. Depois disto, tornava-se 
a levar o livro à rouparia e um mo- 
mento depois se via voltar em enor- 
mes caixas tudo v que fosse necés- 
sario para o dia,” 


O ESPLENDOR DOS “TRAJES, 
EM 1782 


- Existe um livro desses e foi-nos 
possivel folheá-lo com proiunda ento- 
ção num dos gabinetes do ” Arquivo 
Nacional”. Sobre a capa verde le- 
mos o nome da condessa de Ossun, 
dama que tinha a seu cargo o guar- 
da-roupa da rainha e que diariamente 
apresentava à esta o referido livro, 
Pregados sobre um papelão, vom 
ajuda de obreas para selar, viam-se 
setenta e oito amustras e no frontes- 
picio se inscrevia o nome da modis- 
ta, Permite-nos esse livro evocar o 
esplendor dos trajes usados pela rai- 
oha no ano de 1782. 


Algumas faturas nos dão o preço 
que a soberana paguu pelos seus cha- 
péus e que raramente chegam a mil 
libras. Um chapéu de palha finissi- 
ma não custou mais do que quaren- 
ta e oito libras. 


A comlessa Du Barry tinha na 
casa da Bertin Jaturas sumamente 
elevadas. Folhcemos uma fatura do 


mes de março de 1786. 


Primeiramente — “ Adorno de um 
vestido, estilo turco, em cetim e filó 
rusa * negro, com a parte da frente 
eunleitoda com formes s pisendos cor 
de curve grandes iranjos decriquise 
simos bordados; gola de cetim bran- 
co c tule com borda plissada ao 


Ci to gd AZ E cido Sado pa a belgas 


meio, tomados cum pequenos laços de 
filo, Preço — 480 libras. 

Em segundo lugar — Um cuntor- 
no para vestido em fina blonde, a 27 
libras; e um par de manguilhas de 
três'fileiras de magnífico blonde, 
muito altas, a 180 libras," 

Havia, depois, “um puff rodeado 
de tina pontilha, cassa raiada c um 
penacho de tres plumas que foram 
fornecidos da mesma maneira que a 
blonde, 37 libras”. Eis agui “um 
chapéu de palha branca, recoberto de 
crepe e guarnecido de uma larga cin- 
ta verde e branco, 49 libras; um 
pulf de grandes pregas de blonde, 
amplo espaço de ponto de Alençon, 
com borda de monhitos, casta raia- 
da, c debaixo de um penacho de tres 
formosas plumas, 144 libras”; oito 
varas de cassa inglesa, de cor creme, 
por R$ libras; uma enifle mediana, 
de cassa e cintas cor de rosa, d4 li- 
bras, c uma caixa de papelão enco- 
rado, por 6 libras. 

Num só mês, a linda condessa gas- 
tou 1.044 libras. 

As lâminas permitem que evoque- 
mos, com precisão, as suntuosas mo- 
das do fim do antigo regime, Gra- 
cas à condessa de Genlis, sabemos 
quão esplendorusas tão cram as re- 
uniões femininas. A fecunda nove- 
lista diz que é impossivel fazer-se 
uma idéia do esplendor de um circulo 
de trinta damas mais ou menos sen- 
tadas umas ao Jado das outras. Os 
seus enormes pauicrs semelhavam um 
riquissimo espulicr artisticamente 
coberto de flores, pérolas, prata, púr- 
pura e ouro, pérolas e lentejoulas € 
missangas de cores e pedraria, 

Enquanto ledes estas linhas, não 
vos parece, amigas minhas, ver as 
grandes damas da corte passeando pe- 
lo Trianon vestidas com as últimas 
creações da senhorita Rose Berlin, 
“migistro das modas” de Maria An- 
tonicta 


E E page A DA PA ASAS pç 


RETANHA... Natal. Missa 

da meia noite, Em um po- 
voado pequeno, os pescadores 
boa gente — celebram a grande 
festa do mundo. Ao luar, vão 
eles por caminhos gelados. pata 
rever Maria com o seu manto 
azul e Jesús em seu presepe, E' 
uma igreja modesta, cheia de 
gente pobre, de fronies nuas. 
inclinadas. As mulheres rezam 
pelo regresso dos que partiram, 
na vida aventurosa do mar, pa- 
ra que voltem a ver os lindos 
campos do pais. Às vezes, o ma! 
ruge, as rajadas de vento en- 
tram pelos côncavos e fazen 
gemer o campanario que, bron- 
zeado no verão, tem nessa noite 
adornos brancos, imaculados, 
de neve, Mas, ninguem escuta q 
cólera invernal, porquê o orgão 
encanta e o altar, cheio de c;- 
rios, hipnotiza., 

Em todos os labios, murmu- 
rantes, estão as palavras de es- 
peranca e ternura, estã o amor 
que se estende atravês dos tem- 
pos: “Paz na terra aos corações 
de boa vontade!" 

E o sonho recomeça, todos os 
anos, junto ao berço do Menino 
que veio ao mundo para salvar 
os homens, e lhes sorri, ilumi- 
nando-os de esperanças. 

A esperança é o viático da hu- 
manidade em marcha! 





Natal nos lares escandina- 
vos.,. Natal alegre, solene, de 
crianças, e de gente grande que 
se faz criança... O tempo é 
frio, claro, com neve bastante, 
que figure lantejoulas em todas 
as arvores. A ceia Inicia-se com 
o “riesongrond”, um pudim de 
arroz. Dentro deve haver uma 
amendoa e recebera um premio 
a pessoa a quem a amendoa 
couber, por acaso, na partilha... 
Todos dansam em torno, can- 
tam, e choram tambem, de ale- 
gria, mãos unidas, festejando & 
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|Coisas do Mundo 


erande árvore. rebrilhando de 
estrelas de prata,.. 

Selma Lugerlof, em “A lenda 
Je uma quinta senhorial” des- 
creve a vibracao cheia ve docu- 
«a, a generosidade, o profundo 
sentido humano uu bDua geute 
escandinava, «o rumor festivo 
dessa noite, em que se avivam 
ns signos de espe.anca e de paz, 





Natal na Inglaterra, deliciosa, 
Com €5 Lucas Latdo adoLndauas 
de folhagem, com a neve nos 
“ampos branqueando o verde 
das árvores... Natal na Italia, 
unue as cabeças jovens, sob len- 
cos brancos, de coifas assenta- 
das sobre a lã escura dus barie- 
tes ora sobre os cabelos, fazem 
os “ragazzi" parecidos com João 
Evangelista... Natal na Espa- 
nha, cheio de oferendas, que são 
canções ternas, calidas, dolori- 
das, que comovem e fazem so- 
nhar... 

Natal! Natal! Todos, em tudo 
mundo de Jesús. o mesmo alto 
sentido; ',..Andarão as centes 
na tua luz, e os reis marcharão 
no esplendor do teu nascimen- 
to!” 
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Permitir ue Liar da Nome” 


é a revista 
do gurí 
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Cuidado com 
a PIORREA! 


meo no dirt ta, 


FORHAN' 


“A 


Nao espere que as gengivas comecem a sangrar 






nero da + 


LHE AJUDARA A 


CUIDAR DE SUAS GENGIVAS 


+. 


Comece 


«à limpar seus dentes e fazer massagens em suas gengivas 


agora...coma pasta FORHAN'S 
Visite seu dentista de seis em seis 
mezes e siga seus conselhos 
Milhares de dentistas recomen 
dam o uso diario de FORHAN'S, 
para ajudar o combate contra a 
piorréa—esse mal tão temido 
que destrõe os dentes mais fortes 
O dentifricio 
FORHAN'S contem um adstringente 
especial que os odontologistas vem 
usando por muitos anos, para evitar 
a piorréa. Proteja os dentes de todos 
os de sua família usando o dentifrício 
FORHAN'S. Compre um tubo de 


e bonitos 


FORHAN'S hoje mesmo 


“Para limpar os Dentes 


use FORHAN'S' 


















O unico 
dentefrecio que 

contem um adsrim 
gente especial par 
combater a piorréu 


ng them 
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e» « perdem-se mais den- 
tes devido às doenças 
das gengivas que a qual 
quer outra causa. Evite 
o mal! Assegure a vida 
dos seus dentes, cuidan- 
do da saúde das gen- 
givas. No seu simples 
hábito diário de escovar, 
Lever S. R. oferece-lhe 
essa proteção, porque 
contém Sódio-Ricinolecá- 


mas tambem é facil 
perdê-los se não cuidar 
das GENGIVAS, porque ..» 


Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Sa 





to, o famoso específico 
das gengivas. Pasta 
Lever S.R. é o super- 
dentifrício que não faz 
espuma. Mais concen- 
trada, muito mais res 
frescante, seu sabor ca- 
raterístico atesta logo 
seu benéfico poder: Man- 
tenha seus dentes lindos 
e não se arrisque a per- 
dê-los - use Lever 5. R. 


PASTA LEVER S.R. 
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Tui € q quantidade de cunsutlas que temeus recenido para esta seção, que nos 
vimos na impussibilidade material de respondé-las no “Suplemento Feminito!! sem 
um grande atraso desugradatel, visto como circulumos epenas wma ces por semana 

Resolvemos, por ísso e afim de sanar case inconveniente, publicar o “Correio'* 
não somente nas colunas de O JORNAL, mas tambem nas colunas do “Dlario de 
São Paulo” e do “Estado de Minas'*, nestes ailtimos apenas com as respostas ds 
consultas des leitoras paulistas e mineiras, respectivamente. f 

Procurem, aastm, sempre mos edições de O JORNAL, do “Diario de São Pato” 
e do “Estado de Minas” o complemento desta seção que, assim, será mantida ri- 


gorosamente em dia, 


MME, VALERIA (Jula de Fora), P. 
YTOMAN (onde estiver), 


Ensinamentos para ambas, princi- 
palmente a recomendação última do 
sumo de limão vermelho, passado 
aqbre toda cutis, 


EONHADORA (São Pnulo). 


“Há tempos venho colecionando 
os “Suplementos” dos Diarios 
Associados..." 


Deste carinho nos alegramos, espe- 
rando honrar sum gentil confinnça 
nesta resposta. 


De modo bem cimro, explicamos-!he 
A feltura do creme preferido seu, 
Hás com felicidade, porqué é eco- 
nômico e é bom de verdade. Assim: 


Derreta o sebo de rim de carneiro 
e misture um copo de leite quente, 
Mexa um pouco e deixe esfriar. O 
soro do leite ficará bem separado e 
então retire-o, para usar o restante, 
“Tome cuídado, porem, para guardá-lo. 
em um pote limpo e em lugar fresco, 
para que não se rance, Seca, sua 
pele tem lubrificante ótimo, Com ru- 
Eus ameaçantes, alnda tem um nutri- 
tivo poderoso, A loção... Não lhe 
serve às condições citadas. “Mals Lar- 


de tenho outro pedido a fazor'' — diz 
sua gentileza, Quando quizer... 


GLADYS (Porto Alegre — R. 6, do 
Sulj, ANA MARIA ROSA I|Pugé — 
Porto Alegre), G. G. GUTIERREZ 
(Riley, ZUCA SALOME [São Paulo), 
VERA (Campos — E. do Rio), MAGA- 
LI (Campos — E. do Rio), LYA (Cam- 
pos — E. do Rio), MARLENE [Salva- 
dor — Bain), EDDA LUZ (Peçanha — 
Minas Gerats), DIDI onde estiver), 
FLORACY (Golaz), ROSSELANA (onde 
estiver), 


A todas vocês. com agradecimentos 
cordiais aos volícitos pedidos, para o 
caso que se generaliza, neta resposta 
damos a crientação que merecem, com 
indicações gerais e algumas particuta- 
res, E ficarão todas sutisteltas. 

Há uma grande queixa sobre cabe- 
los quebradiços, seco, sem brilho... 
E são cabeleiras' escuras e são casta- 
nhes e louras, Embora os oleos con- 
venham ás primeiras, pata que tornem 
à cor natural, não deixamos, nessa 
emergencia, de lançar idêntico conse- 
lho as outras, com pequena diferen- 
ca. O conselho é o do notavel “sham- 
poo”” de gema de ovo, batida com uma 
colher de rum e outra de oleo de ricl- 
no, cm fricções vigorosas e permanen- 





cla de 20 minutos, com a cabeça en= 
volvida numa toalha. A diferença, pas 
rm as cabeleiras clúras, está na ensa- 
guadura final, com agua e sumo de H- 
mão, isto depolr, como as outras, ce 
retirar toda n mistura, lavando a cos 
beça com agua e sabão, ligeiramente, 


Aquelas que, no contrario se quel- 
xam (os cabelos gordurosos, o melhor 
é invá-los com wma decoção de casras 
de panamá trituradas, e que tenham 
ficado em maceração em agua quente, 
tcda uma noite. Essa agua “e emprega 
depois de cosda e amornada, 


Bastará Ísso, com uma loção dinvia 
para que os cabelos se revigorizem, pú- 
FR que cresçam, se tornem sedoros c9- 
mo flos de :eda, A loção: 


Riga vo ie Ni 52.0 
Tintura de quina .. 54 
Su'fato de ou'nina ., .. nºs 
Oleo de riclon .. .. 50 
Parg aquelas cujos cabelos comes 
cam a encanecer; 

Oleo de parafina .. .. .. 1520 
O'eo de Lavanda 12 retas 
“Tintura de cantáridas . RA) 


Mais outra, mais simples e to mese 
mo valor da primeira: 


Tutano de bol .. ... 0.9 
Cora branca ,. cs. 400 
Olen de oliva, especial ,. EO 


E tão dados os concelhos, ententa 
"» saude do cabelo tembem depende 


“ta spude do organtemo. Às veres, una 


simples gripe e os cabelos perdem ceu 
especto atraente... 


SUITA (Macaé), 
“,. para ondular o cabelo..." 

Esta, é a loção adequada: 

Agua di tilada de louro 


Oreja VU Ar aaa Ds 200 
A'soolato d= Florsvantl . "70 
Goma de Senegal 200 


Passe um aleodão molhado no l'oul- 
do sobre os esbe'or, nonhr os eram- 
nos natura's do frisado, E retire-os 
quando o temno tiver pasado para 
delcá-los crespos. . 


CECY (Rl» Grande - R. G, da Sul, 
CARMEN CELIA CALHEIROS (Recife). 


Três exercicios para a plasticidade 
do abdome, é o que lhes damos. na- 
ta cotá-ln- de uma cintura muscular, 
firme e desalnjar a adiprsidade imfll- 
tradn. 


Primeim posicão — Corpn estenritda 
no solo, b“aros ntlrados para cima, 
pernas em Unha direite. Asnirar, en- 
tão, profundamente. Inleiando q mo- 
vimento da segunda polecão, que é a 
de fexionar o tronco, no mesmo tem- 
no vecolherto as nernas, de moda q 
colocar a onbeca entre ns Inelhos Hoet- 
-amente nbertos; ns mãos flesrin en- 
frentando. mal tocando os pés Nesse 
momento, explrar o ar. E asim, vol- 
tando à posição primeira — dez vezes 
O terceiro movimento, ainda marte 
daquela posicin e, depois da aspiração 
nrofunda, flexionar o tronco, levando 
as mãos às pontas dos pés, tendn as 
pernas estiradas. E expelir o ar, no 
geto final, Dez vezes. 

Se vocês querem brevidade para a 
realidade que ambicionam, executem 
os exercicios com calção de lã e cn- 
miseta tambem de lá, de modo a fa- 
vorscer a transpiração e façam-nos 
duas vezes no dia, nunca depois das 
refeições, Se sentirem os músculo: do- 
loridos, slegrem-se — & uma saudave! 
reação, 


POSE MARY i[Niteról). 
“e estou Indecisa,,.' 


Entre os presentes possiveis de fn- 
zer a um noivo, a variedade é que faz 
dificil a escolhs,,. Um faqueiro auto- 
mático, lenços (se V. não é superstt- 
closa...), gravata, um corta papel fl- 
no, um livro, um relogio... Mas, não 
seria mais acertado que V. sondasse n 
gosto dele? 


MARIA (São Paulo), 


" 


“...Um tratamento nos pés... 


Asstm como um belo pé faz o cal- 
cado, se dá o contrario — que um 
mau par de sapatos faça c aofrimen- 
to de lindos pés,.. Multos cuidados 
são necessarios com esses membros. 
que nos suportam e têm o encargo de 
nos levar... A pedra pome vueve ge! 
empregada para que desapareram as 
calosidades, onde se apresentem. 

Tades ca dias, é convenlent: um 
banho exclusivo deles, com sgua tem- 
perada e que seja uma verdadeira 
salmoura, Uma das colsas que dá 
bom tesultado é esfregar as plantas 
dos pés com sn), depois de Iuvados, 
ainda estando úmidos e só depois en- 
xugé-los vigorosamente. Um banho 
de tila é outro bom recurso pura 
efeito mágico, 


MARIA ROMANA (Passa Quatro). 
“.. se quicer dar-me uma idéla,, 


Pois não! Na roupa de cama, as trl- 
cints devem ser entrelacadas — a de 
seu prenome e a do dele, E fien lin- 
do que o viso de "jersev!” termine por 
costura francesa. à máquina, 


MONA LISA (São Paulo), 
“para me conservar..." 


-— moça e linda, E' necessario. amien, 
romper o circulo vicioso de pequenas 
comodidades. 


Comece zelando por sua saude... Ao 
levantar da cana, faça por cair no ba- 
uho frio que é o tônico melhor do 
mundo. Com isso, V. concordará à 
primeira semana do hábito adquirido, 
Durma & horas, pelo menos, e de Ja- 
nelas abertas, pensando que o oxige- 
nio é receita Inestimavel à beleza, o 
protetor dos nervos. Se faz frio, colo- 
que mais cobertns no leito, roupas 
mais agasslhantes, ma deixo o ar se 
renovar peln jnnela aberta, Não leia 
na cama, pois vale isso conservar a 
beleza dos olhos, esses olhos seus. com 
os quais V. viverá o romance verda- 
delro de sun vida, em vez de se flgu- 
rar a heroina do eue lerá na coma... 

Pontos negros? Pense em que n sua 
digestão se não faz perfeitamente, que 
não é perfeita a limpeza de sun pele e 
corrija, uma, pelo regime ndeouado, 
capaz de regularizar o decenuilibrin 
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0s Reguladores 


VIER 


Como exigem a ciencia o q bom senso; . 
O Nº1.Paro fluxos abundantes 


dit 8 suc* conseguencias +: 4 


O N.º 2. Para a falta de fluxos, 
fluxos dimjnuidos,atreza- 
dos e suas consequencias. 
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“JERONYMO" MEU “CAPI.- 
TÃO AVENTUREIRO" 


Nao poderei “esquecer 
aqueles "momentos felizes" sm 
que 'sedenta de “desejo” «e num 
“êxtase de amor”, entreguci-me 
com “labios de fogo” a tua “ca- 
ricia Fatal”, 


“Anjo” do meu “viver": daqui 
da “varanda dos rouxinóis”, en- 
tre “flores da primavera”, relem- 
bro o nosso “idilio nos Alpes”, da 
“noite das noites” em que fui 
“alegre e feliz”, 


Agora, com nosso “romance 
desfeito” e nossa “felicidade per- 
dida”, maldigo a “loura e perigo- 
sa” “Jezebel”, a “mulher marca- 
da” que, com sua “perfidia", im- 


pediu a realização do nosso “so- 


nho dourado”, do nosso “amor au- 


AAA AA 


EM DS 66806 


Prece rerr a 


orgânico e outra, com estes ensina- 
mentos: O ensaboamento da pele, de- 
ve ser feito uma vez, cada 24 horas, 
com agta morna, com as mãos chelas 
de espuma, como. leve e suave massa- 
gem ou com uma escova, molhada na 
espuma. De nenhum modo a sum 
cutis oleosa deve ser recoberta de cre- 
me. Depols de refrescar O rosto, como 
“e disse, de extrair os pontos negros, 
passará um algodão embebido em 
agua de rosas, Parn completar a lim- 
peza, não deixamos de lhe dar um 
famosa agua, a qual poderá usar to- 
das as noites: 


Agua distilada 400,0 
Alcool à 60º ,,... 400,0 
Essencla de romã ..,. 100 
Essencia de hortelã .... 50 
Escencia de cascas de li- 

IRÃO Socsreevrers ro o ssa a 50 
Essoncia de melissa ., .. 50 
Agua de rosas .. ..,. 200 
Agun de flores de la- 

DADICR O retos eira ADO 


O remate de sua 


toilette diária! 


À higiene caseira de 
todos os dias tem um 
remote deliciosos 
Talcoform. Após o 
banho, o seu pó fis 
níssimo e o seu per= 
fume suave e discre- 
to, produzem uma 
sensação extremas 
mente agradável e 
beéfica. Com a sua 
pureza elevada ao 
máximo grau res 
comerdase em to- 
dos os casos de ir- 
ritações culâneas. 


Um Produto do Labo- 
rotorio Lysoferm 5, A. 


PANAM T 





À 





“. 
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APURAÇÃO DE NOVEMBRO DE 1941 


ts Cinco Melhores Cartas Recebidas 


klime”, deixando-me com o “cara- 
ção partido” sem “direito a feli- 
citade”. 


Apenas “Suzy! n nossa “adora- 
vel traquinas”, a “luz de esperan- 
ca” que com sua “in-enuidade” 
uminara “o minho áspero” do 
“meu viver”, ficou como simbolo 
de nossas “vinte e quatro horas 


de sonho", 


“Meu bem amado", abandona » 
mulher “vamniro” com quem «6 
encontraras “fr'icidade de menti- 
ra", e vem “meu primeiro >mor” 
qual uma “estrela lumirosa”, tra- 
verme a “alegria de viver”. 

“Cry a “nossa 'parota”” “ado- 
"avel” cue te espera “com ca 
braços abertos” envia-te deu “pri- 
meiro beiio", 

Com um “beiio eterno”, aruar- 
do a tua cherada rara, “casados e 
avaixenados”, trilbarmos n cami 
nho da “verdadeira eloris" 

“Não te esqueças de mim”, que 
serei “eternamente tua” 

“LUIZA” 
Neusa Carvalho 
Rua Frei Caneca, 340 
Distrito Federal 


“JEZEBEL" MINHA “BEM 
AMADA INIMIGA" 


“Vivo sonhando” com o “céu 
azul” de teus “olhos encantado- 
res" e com “o último beijo” que 
me destes, quando “ao rufar dos 
tambores”, recebi o “aviso sinis- 
tro”, de partir “à caminho do 
front" com a “patrulha da madru- 
gada”. 

Estou no “teatro da guerra” 
“desafiando o “perigo” e lutando 
contra tua pairia”, pois estamos 
“sob duas bandeiras” inimigas. 

Nosso “amor nasceu do odio" 
mas és “a mulher que eu quero” 
e esta “intriga internacional” não 
pode ser uma “barreira” ao nos- 
so “sonho de amor”, pois “quero 
rasar-me contigo”, 


Não ha “nada de novo no front 
ocidental” e assim, comeguí “li 
cenca sob palavra”. para nassar 
“seis horas de vida” em “Marro- 
cos", no teu lado, Esnera-me no 
“Hotel Imperial”, “sexta - feira 
133”, “a uma da madrugada”, se 
queres me dar “a nrazer de vivor" 
e uma “noite felix", “denois” da 
“batalha” em oue nassei “treze 


horas no ar”, “vivendo nudaciosa- 
mu 


mente pela conquista de um im- 

perio”. : 
“E's a minha felicidade” e teus 

“olhos encantadores” que lem- 


bram “um pedacinho da céu". têm 
sido nesta “jornada sinistra” a 
“estrela luminosa” de minha 
“eterna esneranca” de ter “tudo 
isto e o céu tombem”. 

“Ai vai meu coração”, 


“LUCIANO SERRA, piloto” 


Edy Dutra 
Runa Felix da Cunha, 158 
Bagé — Rio Grande do Sul 


“MARCO POLO", MEU “GA- 
VIÃO DOS MARES" 


Recebi “a carta” e as “flores 
da primavera” que mandeste pelo 
“correspondente eetrançeiro”, e 
cedendo ao “desejo” dum “cora- 
ção em ruinas” faço-te uma “con- 
fissão de mulher" que “no palco 
da-vida” procura etquecer os “ca- 
prichos do destino”... 

Meu “anio”", tenho o “coração 
partido” e maldiso a “fatalidade” 
que te l=vou “ao sul de Suez”, 
destruindo “um sonho maravilho- 
so", cue cra o “romances” de nos- 
sas “duas vidas”, 

Como uma “sedutora aventurei- 
ra” fui “acorrentada” por “peri: 
gosa” “fantasia”, e, qual “borbo- 
Inta de salão” preferi “o amor de 
um estranho” a “recordar” a 
ternura dos teus “olhos negros”. 

Brevemente faras “a longa via- 
gem de volia” e “em face do des- 
tino” me sinto “traidora” sem 
“direito à felicidade” do “amor 
sem fim” que me ofereces. 

Mas... todos tim “o direito de 
pecar” e agora mue sei “como me 
queres”, que imnortam minhas 
“três semanas de loucuras” se es- 
tamos unidos pela “força do co- 
ração”? 

Vem, “meu único amor”, esque- 
ce as “cinzas do passado” e para 
meu “divino tormento” espero a 
“eolupia” de um “beijo” teu, 


“ROSALIE”, a “vedimida” 
Angelita Sanguinetti 
Rua Florinno Peixoto, 61 
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RADIO NACIONAL: Jus loiras as 2) hs 


RADIO RECORD Sos (eiras as 22 hs 
RADIOS PAULO das telras as 21,30 bs 


ntos, Belo Horizonte, Recife, Porto Alegre, Baia, Ceará e Alagoas 
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( SEDUÇÃO 


— A “Buena Dicha” vê em suas mãos q 
futuro... Os seus admiradores observam 4 
delicadeza dos contôrnos e a elegancia das 
unhas, que revelam distinção e bom posto, 
— Se não póde alterar as linhas do destino, 
a senhora póde, contudo, impressionar os ' 
com O encanto 


seus admiradores 





21 de Dezembro do 194] 





das 


unhas, tratando-as com esmalte Super Creme 
de Farma. É um esmalte duravel, de brilho 
verdadeiramente invulgar, que lhe assegura 
uma manicure perfeita por muitos cias, 
Experimente Super Creme de Fátima, 


Super Creme 


de “lima 


Recife — Pernambuco 
“MEU AMADO” 


Revolvendo as “cinzas do pas 
sado” num “desecio” de "viver" 
o “sonh maravilhoso", o meu 
“sonho de moça”. venho “recor- 
dar" os “dias felizes” de “amor 
sem fim" da minha “primavera" 

“Quando a mulher ama” como 
“eu soube amar”, “tudo, pode 
acontecer”; mas, “esquecer nun- 
cart... 

“Meu único amor”, 
“felicidade perdida” trouxe -me 
“horas amarces” de “alucina- 
cão”, e hoje veio que a “felicida- 
de” é “a grant- ilusão” dos “co- 
rvções humanas”. 


a minha 


. 


Foi a tua 
“orrulho” ue levantaram “a 
barreira” entre dois “corações 
unidos” Com as “esperancas per- 
dicas" nao se “recomeça a vita" 
pois a “fatalidade” feriu-me “em 
pleno coração”. 

Fui “fiel no teu amor”, embora 
a “felicidade prometida” no teu 
“compromisto de: honra”, não se 
realizasse... 

Tive “um sorriso para tudo” na 
minha “adversidade”, mas “a 
grande conaouista”, foi uma “'vito- 
“a amarga”. 

“Alem do inferno” em que vivo, 
não terei “direito à felicidade"? 
Com o “coração partido” já não 
tenho “o prazer de viver”, 

Foste tu o “meu único amor” 
Hoje sou uma “mulher sem al- 
ma”, não creio mais nas “menti- 
ras da vida”, 

“Quero ser feliz" mais “uma 
s0 vez na vida", pois darei “adeus 


para sempre” a “este mundo 
louco”, ; 

“Agora e sempre”! “etérnamen- 
te tua” 


“ROSE MARIE” 


Maria Apparccida Novaes de 
Castro 


“inerctidão” e o meu, 





Rua Prudente de Moraes, 513 
Bebedouro — São Paulo 


“DULCY", “ANJO ADO. 
RAVEL" 


Tinhamos sido “bons amigo 
desde aquela “noite de baile” em 
que dansamos “a prande vala”; 
passamos “dias felizes" de ed PR 
rias em Santos”, como “bons cas 
mrradas", gozando a 
ra”, a “mocidade” eu “alegria 
de viver"; mas, “denois” daquela 
“noite feliz" em Que ouvimos 4 
“serenata do ator” 
“convite A felicidade! 
“nova vida", “desoin" daquele 
“senho maravilhoso" e daquele 
“=timeiro beijo”, sinto o “ 
cio em chamas” 


t + 
k Primaves 


como um 
E à um 


cora 


“ok 4 “ 

“Isto é amor”; sim — “mor, 
amor e mais amor”! 

Vi tambem “amer ardente" em 
“tus olhas negros" e tenho “ore 
vulto! 


ros "” 


em sohur “como me ques 


O'hando mn “ecu azul! oy à 
“sombra da noite", ouvindo a 
“vozes da coração". sinto-me “ate 
mec e feliz"; “vivo sonhando” 
contiro e o “meu maior desejo" é 
ternor-te minha “noiva e espou” 

“Tenho (é em ti” e nas tum 
“promessas de mor" “SG w 
vosso dar amor”, mas será qm 
“amor sem fim", um “amor qu 
b'ime”, Veras então que “o amo 
tudo vence” e que “nem so o 
pombos arrulhom”, quando “uni. 
dos pelo destino”, “casado: q 
aprixonados", em nosa “lua de 
mel", entrarmos no “sétimo céu” 
da “felicidade”, que será uma “fe. 
licidade etzrna” 

Esp-rando num “éxiase de 
amor", a realização do meu “sm 
nho dourado", dou-te num "beije" 
o meu “coração ardente" 


“JUAREZ” 


Aparecida de Oliveira 
Rua 15 de Novembro, 267 
São Manoel — São Paulo 


As demais cartas recebidas, em 
bora não classificadas nesta ape 
ração, conlinuam a concorrer na 
dos próximos meses As autot 
das cartas de amor, aqui lransen 
tas, será enviado, pelo correio, ob 
registo, um exemplrr do livro e 


colhido. 


Para a tosse da 
criança só um remedio 


de CONFIANÇA? 


O organismo delicado da E3 
criança exige cuidados 


especiaes 


UANDO o seu filhinho tiver 
tosse, tenha muito cuidado 
com o remedio que lhe vae dar. 
O uso de um remedio preparado 
para adultos, mesmo em dóse re- 
duzida, pode constituir um grande 
perigo para a saúde das crianças. 
Drinal, xarope cuidadosamente 
preparado para uso de crianças 
desde a mais tenra idade, além 
de gostoso é absolutamente ino- 
fensivo, porque não contém al- 
cool, toxicos nem entorpecentes. 


UM PRODUTO DO 


LICOR DE CACAU XAVIER S. A. 


FORMULA ESPECIAL CONTRA 


SPRINC 


E PA SAE “e . q deve a Ro 
ES SS go ag ra or rosa 2 pe Rr ÃO No emana 


A TOSSE DA CRIANÇA 
















n1 de pesembro de 1941 
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fefeições Preparadas com os 


Mantimentos já Existentes 
Deixam maior Tempo Livre 


pot 
q JULIA HO OVER 
e Rsuseheeping Institute” de Nova York) 


NATAL esta chegando — 
: sabe como preparar 
s faceis, servindo-se 
de seus mantiménitos em 
Co tonserva. AE 5 refeições 
ut indicadas testa pagina, 
PÉ. ializadas para que lhe to- 
do tempo, deixando-a ] livre 
nrAS, arrumações. visitas, 
o sempre procedem a epoca do 
É 


W' pasTELÃO 


e você 
releiçõe 


de leito salgado, carta 
ducinhos 
pl ehivaro de cebula picada 
dente de clio picado 
quilo de curte cortada em pe- 
lucinhos de 2 * 2 ems, 
alkerinha de sal 
de colherinhut de pimenta 
| caler de papriva 


do om pe 



































MM aicaras de detiar tervendo 

Wide chicara de molho azedo 
colheres de farinha de trigo 

(le chicora ade ag fria 


fx até à caro escurecer dos la- 
u) primeiros ingredientes. Jun- 
a temperos e à agtia cozinhando 
em fogo lento durante uma 
Inc até à carne ficar bem macia. 
Eds poria a carne em uma for- 
het, mantendo-a aquecida. 
va panclinha misture o molho 
mistura grossa de farinha e 
gm. Corinhe em fogo lento a mis- 
n zum formada, até endurecer, 
[sina sobre a carne, Da para 4. 


DO ESPECIAL COM LE- 


GUMES 


alherinhos de qinger 

Wenterinho de cravo: cm pó 
Eenherinha de cinmanio 

| cnerinha de sal 

|inheres de vinagre 

E ulos ou 2 quilos de cure 
efenha 

Do coleres de surdura ou azeite 
E dete de ulho picado 

E ounctes metas cortulos cm 
Cdelas + 

E Mtads merdas 

derauras o mmectrers y 
tetnlos meets tos ascadas 


Eme o sal co vinagre e espa- 
mare que devo ser deixa- 
lzpadeira por varias horas ou 
Nite toda. Envolva com fari- 
eine em gordura num forno 
Er, Junte o alho. Cubra até a 
& um agua é jerva durante 3 
Junte os legumes e continue 
entar por mais 45 minutos ou 
8 kgmes amaciarem. Ponha 
e em uma travessa quente € 
Pt com os legumes, Faça o mo- 
Par a carne do modo usual. 





PISTEIS HOLANDESES 


| ilhas de [UIT 
] É ticaras de fécula assado 
E nare de varie assado preuda 
de olerntas eo sal 
E Pimenta 
| emhcres al npantetan 
É isheres de farinha de trigo 
E dicoras de tomates cen con- 
liry 
tberiatu de açucar 
Md chicara e pedacinios de 
Mo emitetiutos 


É 


















fas folhas (e vonve com agua 
Ea e cozinhe durante 10 mi- 
| u até amaciarem, Tire-as. 
pe? fecuta, care, [1/4 culhe- 
Ve ca) e 1/8 de colhcrinha de 
[a Dentro te cena folha de 
k dao gm puro deste enclii- 
“prenda as pontas ela folha de 
; iommar tm gacotinho ablon- 
"OS CM pé cm uma caça- 


dj 


Poeta 


todados 
tata 


me: To 





* Mando 0 anderoço no Ra 


dg MESMO O CORPO EM SUA PRÓPRIA 
POR OCASIÃO DO SEU BANHO COM OS 


“SAES DE PARAFINA” 


Mares o que elimina a gordura em fodo o corpo ou somente 
[ta em que so desejo: pernas, barriga, cadeiras, seios, 

ntontra se sob a forma de sabonetes ou bonhos 
Não prejudicam a saúde 


à nas drogurias Sul Americana, Pacheco é V. Silca (Rio) 
wojarma, ua Josk lonifócio, 166 e fit (S: Panto) 
tradentes. 554 Curitiba P Oriental R. Novo, 233( Recife) 








presantanto à Rua Senhor dos Passos, 56 
tb Ta de Jansiro receberá informações sóbra Asto método 


vesssraaesteseras 


neeserre starts rrneres cesteencas 


; as Preocupações do Natal 


rola, Enquanto isso, derreta a man- 
teiga em uma panelinha; junte a fa- 
rinha ; mexa até amaciar, junto en- 
tão us tomates, a colherinha restante 
de sal, o açucar e uma pitada de pi- 
menta, cozinhando até engrossar, en- 
quanto mexe tonstantemente. Ponha 
este molho sobre os pastéis de cou- 
ve, espalhe por cima de tudo os pe- 
dacinhos de -pão e asse em forno rela- 
tivamente aquecido durante 20 minu- 
tus, Esta receita servirá 4 ou 6 pes- 
soas. 


SUPER-SOPA ITALIANA 


1 litro de agua fria 
1/2 quilo de carne 
l lata nº 2 de tomates (ou 21/2 
chicaras) 
l chicara de aipo picado 


1/2 chicara de rodelas de cebola 
3 1/2 colherinhas de sal 
1 pitada de pimenta 
2 chicara de chicoria picada 


Di 


3 uos ; 
de chicora de queijo Paruto 
zon ralado 


Misture os 7 primeiros ingredicu- 
tes, cozinhando-os cobertos durante 2 
horas. Tire a carne, junte a chicoria 
e cozinhe mais 10 minutos. Enquan- 
to isso, tire o osso da carne e corte-a 
em cubos de meio cm,, levando-a ou- 
tra vez à sopa. Bata os ovos bem; 
misture-os com o queijo ralado e 
derrame na sopa a mistura às colhe- 
radas. Ferva, coberta, por mais 5 
minutos. Dá para 4 pessoas, 


PIRÃO DE BATATA DOCE 
COM CARNE 
700 rs de carne para bife 
200 grs. de lombo 
1/2 chicara de farinha de rosva 
1/2 chicara de leite condensado 
3 rolherinhas de sal 
1/4 de pintentão picado ' 
2 ovos 
L/4 de colherinho de pimenta do 
reino 
2 colheres de caldo de limio 
1 quilo de batatas doces 
Leite natural 
Sal 
2 colheres de cebola picuda 
3 colheres de manteiga 


Misture a carne, o lombo, a fari- 
nha. o leite, 3 colherinhas de sal, 
ovos, caldo de limão, 1/4 colherinha 
de pimenta e misture bem, Ponha 
em uma forma untada e leve ao for- 
no, moderado durante 70 minutos, 
Separe do líquido e coloque em uma 
travessa de pirex. Enquanto isso, co- 
zinhe as batatas até amolecerem. 
Descasque-as c moa com uma má- 
quina ou amasse-as num pilão. Junte 
bastante leite natural para formar 
a massa macia. Adicione sal e pi- 
menta para temperar e cebola, que 
foi previamente passada em gordu- 
ra quente. Passe o pirão por toda 
acarne e leve ao forno quente até 
dour Dã par 8 pessoas. 


e 


de receitas desta página foram 
mualisadus o experimentadas nas cost- 
has do Guod Housekceping Institu- 
tec de Nova Fork. e aprovadas por 
um “Juri Culinario”. Para melho- 
res resultados siga cuidadosamente 
as indicações c observe as medidas 


VUsas, 











UMA REVISTA É 
|| O Cruzeiro 
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LEITORAS a 
quem interessa- 
mos, de todos 
os cantos do 
pais, quando 
nos escreverem, 
dirijam - se as- 
sim: Suplenen- 
to leminino, 
dos Diarios As- 
sociados, Av, 
Rio Branco, 
129 — RIO DE 
JANEIRO. 














familia ficará surpresa quando a tampa da terrina for retirada e apa- 
recer a super-sopa italiana com carne, verduras e pastéis. 


Sua 





Uma assadeira de pirex conservará quente este pirão de batata doce com 
carne guamecido de ameixas em conserva. Às fatias são cortadas com o 
auxílio de uma faca de bolo 
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Assado especial com verduras, abacaxi, salada de geléia de maçã, constituirão a principal 





refeição do sábado. 
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REFEIÇÕES SIMPLE 


SABADO 
LANCHE 


Legumes cm conserva aquecidos é 
com batatas doces assadas 
Compota de ameixa é peras 

Cha 


Duas latas 02 2 de leguntes cru 
conserva, misturados com 2 clicaras 
de molho, serve f pessoas. As ba- 
tatas, quando cozidas com suas pro- 
prias cascas, conservam melhor suas 
vitaminas. 

Para preparar a compota combi- 
ne trutas cozidas om de conserva, 
juntando a quantidade necessaria de 
casca de limão e de laranja. Gele 


pelo menos duas horas antes de 
servir. 
JANTAR 
Pastelão de carne 
Pastéis 


Conse-flor com molho branco 
Pão de centeio 
Pudim com molho 
Leite 

O pastelão & cortado com fara 
de bolo. Cozinhe o número desejado 
de pastéis em gordura bem quente, 
até ficarem escuros. Retire com uma 
escumadeira, colocando sobre um 
papel absorvente para retirar o ex- 
vesso de gordura. 


DOMINGO 
LANCHE 
Assado especial 
Vagem em conserva 
Salada de gelatina de abacaxi e muçã 
“ Mavonnaise” 
Cuco assado — Torta — Culé 


Compre uma boa carne para assa- 
do. Para assar o coco, espalhe-o em 
uma frigideira, leve-o ao forno mo- 
derado durante 8 minutos. Espa- 
lhe-o nas formas de torta antes de 
enchê-las. 

JANTAR 

Sopa de feijão preto em vonsérca 

Sanduiches de conte e “ mayonnatse” 
Chocolate em barras — Chã 


Sabe que pode comprar uma: deli- 
ciosa sopa de feijão preto pronta pa- 
ra ser servida? Aqueça, seguindo as 
indicações da lata, e enfeite com 
ovos cozidos ou rodelas de limão. 
As folhas. exteriores do molho de 
couve podem ser picadas para o san- 
duiche. Deixe que cada um faça o 
seu proprio sanduíche. 


SEGUNDA-FEIRA 
LANCHE 
Pimentocs cosilos com milio é 
tomates 
Cebolinhas passadas na imanteigas — 
Pão itegral 
dpricols em conserva 


Pudint Leite 
Cozinhe + pimentões durante 5 
minutos. Misture 50 gramas de 


“grãos de milho e | chicara de toma- 
tes em conserva, Junte 1 colherinha 
de sal, | pitada de pimenta; engros- 
se com 2 colheres de farinha de tri- 
gu misturadas «um 2 colheres de 
agua. Encha os pimentões, com essa 
mistura. Cubra com meia chicara de 
pedacinhos de pão amanteigados. [e- 


ve ao forno moderado por meia 
hora, 
JANTAR 
Pesicis holandeses — Batotinhas 
fritus 


Abóbora amussada 
Salada de verduras 
Luaranios e bonanos cortadas 
A familia não gostará que nos pas- 
téis se empregue a carne que sobrou 
do domingo. Cozinhe bastante ba- 
tatas no domingo para fritá-las no 
dia seguinte. Descasque as laranjas, 
e bastante para retirar toda à mem 
brana brancas corte em cubos e gole. 
Pouco antes de servir, junte as ros 
dolas de banana e tempere com cal- 
do de abacaxi, 


TERÇA-FEIRA o 
LANCHE 
de tomate — Salada de 
macarrão 
Almôndegas 
Chocolate 


Calto 


Voce verá que uma luta nº 5 de 
caldo de tomate é mais econômica 
que as latas menores, Para fazer a 
sálada misture 3 chicaras de macar- 
rão cozido e-gelado com 1/4 de chi- 
vara de pimentas picadas, a mesma 
medida do pres doçe e uns quuçã 
descascar, Junte Camavonaiso” qa- 
ra uisturar. Junte. «quiser, mina 
salada mais temperada, lombo sulga- 
doou queito, 


JANTAR 


Semulntehes de carmo quente 
Cream de cepiunico ou rabauetes 
amassados 

Cerhtina de cereim 

Cha 


Frine 


Para o prato mrincipal aqueça as 
fatias de carne do domingo em seu 
proprio molho, acrescentando molho 
de pimenta à vontade. Prepare a ge- 
latina e, quando cla começar a endu- 
recer, bata com um hatedor, de ovos 
até amaciar, Leve à geladeira até 


endurecer novamente. Sirva com 
creme, caldo de ameixas ou de aba- 
cant. 
QUARTA-FEIRA 
LANCHE 


Balo de queito e peles cont avos 


Ervilhas em conserva com cebolas 
alouradas 
Tapiora Creme Mate 


Toste o queijo, espalhe por cima 
eneltimento «de sanduiches ou maio- 
nese com pícles ou azeitonas. Entei- 
te com ovos, Doure cebolinhas 
em manteiga e junto as ervilhas. 
Prepare a tapioca antes dos pratos 
do almoço, pois ela é muito mais de- 
liciosa quando fria, 


as 


JANTAR 


Supee-sopa italia inósdesis 
Salada de picles e leterralia 
Prime de maçã Leite 


Preparo a sopa ca salada na vês- 
pera ou de manhã; não junte a chi- 
vorea, a não ser pouco antes do jan- 
tar, c à seguir os pasteizinhos de 
queijo. 


QUINTA-FEIRA 
LANCHE 
Savary de lima 


Sulsichas 
Grape-frutts cortados 


Presunto 
Cl 


Prepare o savory de lima do se- 
guinte modo: frite uma chicara de 


cubulas em mulelas em 2 colheres de 


gordura. Misture uma colher de tu- 
rinha de trigo, Junte ma colheri- 
nha de mostarda, uma. pitada de p= 
menta e uma lata nº 2 de tomates 
em comscrvado Porva durante 5 mim 
tes Tune então duas volhestobges de 
sul, 5 eimvaras de humas 
meto elicara de queijo ralado. Cuzi- 
nbe por mais 5 minutos. Da para fr 
pessoas. Ponha sobre o grape-frimt 
caldo de grapefrme om de Jaranta, 
antes do servir. 


JANTAR 


his du (4 


cositas € 


Pirão ae dat! Ci CHE 
Pela em dunas e com 
Ea 
dscitonas 
Maças ou feras 


Sutada de quite é Pão 


5 fm Ruitros 


Se atua não experimentou guchini 
taboborinha verde italtana), não sas 
be o que perdeu, Corte-a, descasca- 
da cm lâminas finas. Cozinhe um 
pouco em agua salgada mma pancla 
coberta. até amaciar, Tire e june 
sul pimenta e manteiga, Pique em 
pedacinhus, se preferir. 


SEXTA-FEIRA 
LANCHE 


Speco creme de tomate — Torradas 
Pritada de milho — Narope 
Uvas frescas — Mate 


Empreguc sopa condensada de to- 
mate e junte à lata de sopa igual 
porção de demte; ou então empregue 
a sopa ja prontu para servir. Para 
as dritadas misture 2 chicaras de 
grãos de milho em cuscrva com 
meta colherinha de sal, uma pitaa de 
pimenta « duas colheres de farinha 
de trigo, Junte” dois ovos bem bati- 
dos e misture bem, Tire às colhera: 
das e derrame em gordura quente mit» 
ma caçarola, deixando ficar ate dou- 
car dos dois lados. Esta receita for= 
neve MO) fritadas. 

JANTAR 


Pastéis de sulmdo e lutalos 
eachofra com manteigo — Pio 
Comtve-llor con molho de qinare 
e sol 
Relresco de chocolate — Colé 


Misture 1 lata de 200 grs, de sal. 
mão «desfiado com 2 chicaras de pu- 
rec de batatas, 1 colherinha de sal, 1 
uitada de pimenta, 2 colheres de ce- 
bolas picadas e É ovo, Forme 6 bas 
linhos e frite-os-até escurecerem tm 
pouco, Para o refresco corte 1) 
malvaiscos ao melo e distribua-os 


por 4 copos grandes. Ponha chocola- 
te liquido por cima e gele. 
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